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Os Chefes da 


Commissão Mixta nas Bases Propostas Pela Frente 


Um Depoimento /LOMO Transcorreu à Reunião de ontem 
1 alba am VS - - Ea j qes 
S ensac j ona FORAM LONGOS OS DEBATES TRAVADOS, QUE CORRERAM TODAVIA NUM AMBIENTE DE PERFEITA CORDIALI- | 
2 119 Di) DADE — COMO OS DIRIGENTES DA MINORIA ENCARAM A QUESTÃO — EM QUE BASES SERA" ACEITA A IDÉA 
DA ORGANIZAÇÃO DO COMITE" AS GARANTIAS EXIGIDAS — OS PROCERES OPPOSICIONISTAS NÃO | 


ra invenção dolorosa os de: : MIX TO — ? 
Dines e O patas quie QUIZERAM FALAR-ÃOS JORNALISTAS — A REUNIÃO PROSEGUIRA” HOJE A" TARDE!" À 
EA RR e tendo surgido | Cinco e mais 0 sub-comité te- | que se escolha logo um candi-. 


o sr. Protogenes Guima- ptos em debate, 
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: ad Cocó pç 


Os nossos Illustres con- 
frades do “Globo” conse- 
guiram, por um 'esforço de 
reportagem, divulgar, hon- 


a 





tem, em primeira mão, à 
integra do depoimento do 
«enador Macedo Soates-nã 
Commissão Fluminense ale 
Inquerito Parlamentar. 
Commentando q. Impor- 
tante documento, assim, s€ 
expressaram “os collegas do 
vibrante vespertino : 

O depoimento do senador 
Macedo Soares, na Commissão 
parlamentar de Inquerito, a 
pronosito do escandaloso caso 
de subomo, atribuldo à Com- 
panhia Cantareira, é um do- 
cumento de valor inestimavel 
porque traz, à publico, as mais 
consaclonaes revelações, entre 
as quaes a de que o proprio go- 
vernador Protogenes Guinia- 
yães, antes da votação do pro- 
jecto de augmento de tatiias, 
isreferta-se por toda a palte, 
imnchisive no Palacio do Ontte- 
te. à corrupção que lavrara en- 
tr quatro ou cinco deputados”! 

E o depoimento do senador 
fluminense. altivo, franco e aus 
vero, é todo assim, contendo as 
mais compromettedoras decla- 
rarões, 


»il-o na integra: 

— Tendo me deelarado o 
sr. governador Protogenes 
Guimarães alguns dias at- 
tes du votação do projecto 
da Cantareira na Assen- 
bléa que “sem=0"=conetmso 
dos meus amigos não seria 
possivel resolver-o assum- 
pto, pedindo-me, então, que” 
obtivesse “quorum”, pois 
o governo não consideraria 
uestão fechada o negocio 
dos inglezes — vesolvi, cor 
mo todos sabem,  telegru- 
phar rogando-lhes que tos 
sem presentes à sessão do 
terca-feira, 15 de setembru. 
quando, havendo numero, 
seria votado finalmente o 
tal projecto. 

Além dos nossos amigos 
todos contrarios do referi 
do projecto, nesse sentido 
já se tinham pronunciad + 
publicamente, com extrao!- 
dinaria velemeneia, quatro 
ou cinco deputados dos 
que se dizem intimos do 
governador e sustentaculos 
do governo. As estatisti- 
cas mais cautelosas indica: 
vam pois que iria por agua 
abaixo o negocio da Canta- 
reira. 

De manhã, antes da cele- 
bre sessão da Assembléa. 


soube que exactamente 08 


quatro om cinco deputados 


mais ruidosamente contra- 
rios à empresa estrangei- 
va, os que fizeram parecer 


res e proounciaram fogosos 
diseursos, tinham se ban: 


deado; alguns delles, justi- 


Ficando cessa inopinada at 


titude com o interesse poli- 
o) 
a 
mais 
grave, formulára listas de 


tico, assoalhando que 
“egvemador fechava 
questão” e, o que é 


demissões 


politica em 


municipios se vão lhe eu- 
tregassem a população de 


Ntetheroy munictada A 
gunancia dos mglezes. 


Por tres votos, 18 a 21 
foi approvada a  propost- 
cão principal do projecto. 


Os quatro ou cinco 
tados convertidos à 
bora voliram com a maio 
vis, Mas logo depois 
mesm 
mentirosp 3 
rente nos corredores da às 
semiblégo quanto â 
do govemador, sendo 


Ç - varias “questões. phlititas no 
raes de facto não assu transcorrer dos debates trata- 
mira, dos. 


Como a hora estivesse adean- 
tada e não se chegasse a um 
accordo, flcok resolvido o adia- 






O "“Jeader” governamen: 
tal da Assembléa em vecen- 





chnico, nunca se chegará a uma 
solução satisfatoria. A elabora- 
ção dum programma capaz de 
contentar às exigencias de to- 
das as correntes levará mezes 
a flo. Por isso, são de parecer 


dato, pois à organização dum 
tal “programma, dentro do pia: 
no proposto no! octologo, ,será. 
tarefa que comportará vastos e 
complicados debates, Ê 


































annunciava 
que iria subverter a ordem 
determinados 


tissimas declarações feitas 
ao “Globo” asseverou que 
o projecto era “official” e 
portanto: tinha | obrigação 
de apoial-o e concluin di 
zendo a seguinte monstruoso 
sidade, que não deve esca- 
par à Commissão de Inque 
rito: fee 
— “Assim, se alguem 
fosse subormido não seria 
m, Pu é quetinha obrigeção 
de apoiar esse projecto,” 
Os factos mostraram porém 
que essa calumnia insolen- 
te não podia altingir o sr. 
Protógenes Guimarães. 
PRONUNCIOS F DENUN: 
CIAS 

| Ahi' temos: pois os ante- 
cedentes:proximos do caso: 
mas no dia da votação. já 
se subia as causas prof 


das da inesperada victoria: 
ida Cantarerras emos cdi 


seguintes os factos mais 
desavergonlados eram ci 
tados em todas as bocas, 08 
corrompidos tendo perdida 
noções. de prodeneia, tão 
necessarias aos deshones- 
tos. 

O proprio governador do 
Estado no seu palacio do 
Ingá-e por toda a parte. in- 
elusive no palacio do Cal 
tete — veferia a corrupção 
que lavrara entre quatro 
ou cinco deputados, À 
deputudos Toderaes, esta- 
duaes e altos funccionariás 
o sr, Protogenes Guima 


e à mim mesmo 
que os deputados 


chados” na policia 
o 


ig 


“eserar 


ra o leader da Assembl:a 


dina. 


vermador estava 


jogatina, 


Varios individuos 


sorto até alla 
no Casino de 






























rães vepetiu o commentario 
declaron 


eram 
dos quaes 9 na Cantu- 
reira e 8 no jogo. Aceres- 
centava-se: que o deputado 
federal Bento” Costa leva- 


aos eseriptorios da Leopol- 


Ao deputado Nemgruber 
Filho osr, Protogenes for- 
neceu qs injciaes dos no- 
mes dos principaes envolvi- 
dos, sendo certo que o go- 
perfeita- 
mente informado de tudo, 
tanto no caso da Cantarei- 
ra como nos escandales da 


que 
viviam com a pelle Ja bar- 
viga: nas costas, tentando a 
madrugada 
Niethevroy, 
surgiram da uoite para 
dia, gracas do milagre cla 
Cantareira, com as- joias 
desempenhadas, automoveis 


(Continua na 9º. pagina), 


O Embaixador Oswaldo 


mento da reunião, que prosegui- 
rã hoje á tarde, quando será 
então tomada uma décisão final 
pelo 1 



























































Directorio: opposicionista. 
Feito Isso, será essa deliberação 
submettida ' Immediatamente á 
bancada parlamentar da “Mino- 





“adia é | aranha ChEgará NO Dial9 
Depois da réunlão os srs Em telegramma, diri- á 


Octavio Mangabeira e Baptista 
Lusardo entregaram anos jorna- 
listas a seguinte nota: 

“() Directorio das Upposições 
Colligadas esteve reunido hoje. 
em uma das salas da Camara, 
sob a presidencla do sr. Arthur 
Bernardés, presentes todos os 
seus membros, ars. Arthur Ber- 
nardes, lorges de Medeiros, 
Usuario | Mangabeira, Roberto 
Moreira, Rego Barros, Sampaio 
Correia e José Augusto, e mais 
es srs. Baptista Lusardo, leader 
da Minoria e João Neves, 

Os leaderes | opposicionistas 
trocaram longamente impressões 
sobre “o momento 'político, es- 
pecialmentte no tocante à situa- 
cão do problema da successão 


gido ao DIARIO CA- UR 
RIOCA, o embaixador jo 
Oswaldo Aranha, nosso 
representante em Was- 
hington, communica sua 
chegada ao Rio no pro- 
ximo-dia-19.. o. 
O illustre diplomata 
[estará aqui, para rece--* 
“ lber o presidente Frank- 


















y “| presidencial. da Republica;” de- |; lin Roo sevelt, em sua pis: é 
| xendo. dis de “amanhã “no ã da Poa RES ale PE BSM a gl mile A 
exame dá” dolo "E "torivocar “sita ao Drasil;epara tm- [RE 
? TER ? rats em seguida o-plenario das UDp- há, , é 
'Sr. Baptista Lusardo leader da minoria posições Collizadas,” tegrar acusa delega j 
O Comité Central das Opposi- Como transcorreu a Como a minoria encara mataisndor CO ialdo” Aránh çao à Conferencia de 
ções Colligadas esteve reunido, ao a ' uestão A di swaldo Aranha Paz de Buenos Aires. 
hontem à tarde, na mala dos reuniao Castócie são A oUnCRo Ea 4 pis ES ! 
EPP LDDL DISSE DADIDDESDDC SLI PVE 
Vice-Presidentes da Camara, - Segundo apurou, O DIARIO | pARIO CARIOCA E uarofest ds oo : aesssra 
SNS à | CARIOCA, a reunião dos diri- | arinoria sã + f a E nn se . : 
Q conclave teve inicio às 15 í “| Minoria são contrarios à orga 
gentes opposlelonistas transcor- | mização da chamada Commissão ; HH an Hi 5 
horas e só terininou poucos mi-| reu entrecortada de animados! Nica nas bases assentadas en- . . A 
nutos depois das 19 horas. No anuases emabra rena a mais | qe a Frente Unica e o repre- e A : 
Palacio Tiradontes só. permane- forte- vordinlidade, sentante da Minoria, Nacional de Se Uros de Vida ' 
cerum, aguardando a delibera- O sr. João Neves, em nome Segundo consta, todos os com- : ; 5 ) - 
ção dos chefes! o da Frente filha a a | ponentes das Opposições impu- À hs GRI ly Í 3 : t 
alguns raros deputados entre | todas as objecções ao  octologo | gnam à formula suggerida no a k : 
os quaes os srs, Virgilio del o às “demarçhes” foltas pira a octologo. com excepção de raros SUCOURSAL bogçi bn pe E RIO BRANCO : , 
Mello Franco e Bias Fortes, escolha dos amembros dá Com- elementos, entre os quaes se ? pi , b 
Em compensação a bancada missão Mixta. ] conta, por exemplo, o sr. Arthur Directores — DR; JOSE' MARIA WHITAKER y ? 
dos Jornalistas ficou a postos, Todos os chefes opposicionis- | Santos. (1 — (DR 'ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO «q k 
esperando colher as nosidades| tas nronuncigram-se com A Ponderam os proceres da Mi- 'DR. J. C. DE MACEDO SOARES nos 
políticas. maior franqueza sobre os" assum- | noria que, com O Comité dos a 


De rdna a doa neta ft die E din 2... 
A O La o o a né o 


eflecliva: | vestem de uma autoridade Eis ahi, senhores: depu-[o governador conhecia o es- 


a 1 a 


politicos corvesponsaveis” | Le verificado e 



























moraes pelo seu governo, mente salfavam dos olhos social e politica no meio em | tados, resumidamente ex-| tofo moral«do seu leader e» 
tindores da gua  moralida- | dos provas indiciavias mais | que vivem. postas as cireumstancias sub-leader, dos: sous “jor- 


Ni- O egoismo, o commodis- 
mo, o desejo sagrado. de 
não se aborrecer,.o gosto 
relaxado de ser agradavel, 
a torto e u direito, a es- 
pléndida-falta de vergonha 
de alguns chefes patriar- 


chaes da política Tluminen- 


graves. 

O vespertino carivea “O 
Globo” tomou sobre si 
prestar ao Estado do Rio e 
no paiz o serviço de-sanear 
o mangie du corrupção 
parlamentar, 


de: os millionarios de 
etheroy. 
O RELATORIO 
Quando Fui procu rado 
pelo collector federal Ar 
mando Portugal Diniz, que 
se dizia habilitado a des- 
cobrir e comprovar toda a 


em quetrecebi o “relatorio” 
do colleetor Portugal Di- 
uiz, as rellexões que me 
suscitou, a linha de proce- 
dimento -que em vista delle 
adoptei; Qualquer homem 
de honva, com -o meu cara- 
eter e minhas responsabili- 


nalistas” nos quaes abria 
as tormmeiras dasua amiza- 
de para insultupem os qie 
reprovavam legalmente las 
mentareis fraquezas. JA 
propria: Assembléas: foiivi- 
elima de tantos ertos, pois 
teve Og Ses trabalhos gra- 










Suas reportagens, verda- 


immundice da, Cantareira, | deitamento “sensacionaes, | 8º criaram o ambiente. de | dados, não tomaria outra vemente pertwbados, um 
não tive nenhuma surpresa | trouxeram, as primeiras, cumplicidades com O quai | attitude. grande numero de depn- 
nem abri os queixos de ad-| definitivas e cabues | com- positivamente uitv me cot- Não .quero coneluir, eu- tudos recusando Fórmal- 
miração. provações da veracidade do torno, tretanto, sem observar que mente a direcção ignomi- 


Ru já conhecia esse exa-| relatório do collector Por- Comtudo, exactamente) vão me surpreenderam niosa que acabo da crime 


etor das rendus da União) tugal Diniz, porque conheco as opiniões grosseiras referencias de| “Da degradação, 

"as ponco sabia da sua vi- De todos os cantos surgi-| dos phariseus, julguei-mais | certos deputados env Tis- lis ahi, senhoras depu- 
da privada. Indugundo en-| ram, então, testemunhas. prudente submetter dire-| cursos e entrevistas, nas| tados, o meu depoimento 
tre amigos de confiança, indícios, confirmações, con-| eta e confidenciahnente ao | quees esses acensados em tão vesnmido quanto pos- 
verifiquei que não obstan-] slações e provas. O go-| governador . Protogenes 0] Vez de se defenderem insul- | sivel. Encerra uma  linão 
le vagas acensações contra | verno — Puminense | tinha documento que elle, melhor | taram estupidamente quem, | Stve na qual desejuria que 


“official 
eitau- 


elle nada: havia 
mente comprovado, 
ditticuldades 


do: que ninguem, poderia 
comprovar, agindo em con- 


um orgão . legislativo de 
sua confiahea positivamen- 


medilassem, 
logar o nosso 


"ão sendo o acensador, está 


em primeiro 
upenas desempenhando o 


hoúrado e 


do-se porém te deshonesto, estava  vo-| Seguencia, seu dever de múis velhu mit- digno governador. depois. 
e trabalhos na vida que po-| deado de corrompidos e ca- A minha idéa seria sa | na sociedade moralmente lodos os que assumem tima 
deviam altectar o seu cre- vadores que surpreenderant | near, tão — efticazmente | inerme e indefesa, parcella de autoridade ny 


dito pessoal, mas não auto- 
rizavam condemnações “for 


«quanto possivel, evitando o 


vida qublica do Tistado, 
escandalo vauterizador que 


Mas no fuúdoce ag realida- 


Ha qm mulato, exries 


a boa té e simplicidade do 
de rato de hotel, fluido vu 


governador para tornar O 


depn- 
ultima 


eu 
verificava que era 
assereão COF 


«one do 


pu- 







e chautfeurs de libré, mo- 
biliarios e ensovaes, levan- 







seu governo um instrumen- 
to de arranjos e negocios. 


res. Alguns dos acensa 
dos tinham vida muito mais 





tando lypolhecas. resga-| suja que o enllector e O MEU DEVER 
taudo titulos protestados, | nenhum delles lhe poderia Os escandalos da - cor- 
preparando casamento dal ativar à primeira pedra] rupção apparecem, com 


mumraente, nas sociedades 
mais policiadas, Não são 
symipiomas degradantes es- 
sas manifestacões da Tra- 
queza e da indignidade lm- 
mana ro graves diffamantho 
e na verdade insupportavel 
«evita a conformidade, a to: 
leraneia. a aveonmodacão 
deante dellas dos 
responsaveis, que 


pois os melhores em nada à 
snbrepujavam em materia 
de esemipulos e pontual: 
dude. 

0) 
duzido a escripto 
sjonava à primeie 
pela coherencia e vevosiinl 
anca da narrativa. Inca: 
te de provas emrenmstan 
cines poderia ser facilmen 


prole, 

Os boletins du policia se- 
ereta nas batolas entras 
ram a ussignalar  capados 
cios que antes ganhavam 
apenas pura comer, agora 
ieggudo aos contos de réis, 
quatidinnimente. O gover 
nador não podia ignorar 
que tinham surgido magi- 
camente entre seus amigos 


relatorio ve: 
Impres: 


1 ist 


Famoso 


homens 
se in 


s 






os patriarchas invejosos e 
egoistas haviam de repro- 
var, Entretanto, o sr. Pro- 
togenes, com as habitnaes 
facilidades de lingua, rece- 
bendo o “relatorio”, póz a 
boca no mundo. 

Não conhecia os termos 
da denuncia-ce já se colo 
cava no lado dos corrom- 
pidos. os quaes não teria 
apadrinhado se tivesse ra 
eiocinado um minnto, com 
auxilio da sua memoria 
antes de falar tão inconsi 
devadamente. 





policia da Capital Federal 
a de mais tres ol quatro 
Estados da. União. Esso 
criminoso acabavã appare- 
cendo como “magna-pars”, 


na corpmupção-dos depu- 
tados. O governador Pro 
tozenes recebia esse jgno- 


bil mulato no sen palacio 
leve pm envio compla 
cente, divertia-se com às 
intrigas desse sujo. esque 
vendo-se ne em taes collo- 
equios rebaixava a dignida 
ed do cargo qe exerce, 
Melhor do que ninguem 


de dirijo este testemunho 
ao proprio povo Elhiminen- 
se. que é o supremo nizdos 
homens que o setvem: “as- 
sim peco licenca à Comnris- 
sancpara poblicar este cedia 
cumento desejoso de asten- 
ro como sempre toda a 
responsabilidade de metis 
netos e apiniões, ” 


J. E, de Macedo Soures 





m— 


Facilita a din--'"9 
|SAL DE FRUCTA ENO 











2 NOTICIARIO 


Vendas e Compras |” Associação Brasileira de Pro=| À Dragagem da 
de Immoveis é |gresso Social” de Genebra Barra de Cabo 


Terrenos 


JPANEMA — Vende-se & rua 
Montenegro, predio de 2 pa- 

vimentos, recem-construldo, 2 

salas, 3 quartos, abrigo para 

automovel, terraço, etc., 95:0006, 

23 & vista e 1/3 em prestações 

Mei de 350$000. Ourives, 
-, us q 





— Purgativo “e 
Tablelaxo laxativo 'ho- 


meopathico, 


-Syndicato Medico 
Brasileiro 


“* Commemorando o 9º anniver- 
sario da sua fundação o Syndi- 
cato Medico Brasileiro, fará 
realizar a 25 do corrente, um 
sumptuoso baile nos, bellissimos 
sulões do Automovel Club, 

A comimissão social deliberou 
de accordo com os seus Esta- 
tutos promover o seguinte pro- 
grumma: 

A's 9,00 horas — Missa na 
Capella da Casa do Medico, à 
rug Cosme Velho mn, 136; em 
seguida será effeclvada uma 
visita à Casa do Medico; 

A's 2% horas nos salões do 
Automovel Club, sessão solenne 
seguida da posse do novo Con- 
selho Deliberativo; 





A's 23 horas, lerá iniclo o 
baile. 
4 entrada dos soclos com 


suas respectivas familias, far- 
se-á mediante a apresentação 
do ultimo trimestre (4º), ha- 
vendo a comissão deliberado 
que cada socio quites terá di- 
reito a dols convites que pode- 
rão ser obtidos na secretaria à 
Avenida Almirante, Barroso nu- 
mero 1, 3º andar. 

Traje & rigor não sendo per- 
mittido o branco, 


És Êo e ee 
Doenças ano - retaes | 


lauro Dores 








Tratamento das bemorrhol- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO SIIVA, 14 - 3: 
22-1250 





A grande manifestação 
de carinho de que vae 
ser alvo Gilda de Abreu 
pelo seu lindo triumpho 
em “Bonequinha de 


E PRE) 
Seda 

A partir de hoje, todos os que 
cueiram associar-se à grande 
manifestação de carinho que vae 
ser feita à soprano patricia Gil- 
da de Abreu, pelo seu exito rui- 
doso em “Bonequinha de Séê- 
da”, a grande realização de 
Oduvaldo Vianna, que hontem 
iniciou a sua lerceira semana 
do exhibição consecutiva no 
Palacio, encontravão, no “hall” 
deste grande cinema, as listas 
nas quaes poderão inscrever 
seus nomes. Essas listas, enca- 
beçadas pela significativa meu- 
sagem escripta pela escriptora 
Iveta Míbeiro, serão entregues 
n Gilda de Abreu, em festiva e 
cordial soennidade, ás 16 horas 
do proximo sabbado, com a 
presença de todos os “fans” e 
admiradores e amiguinhas da 
querida soprano. Gilds será 
saudada e receberá lHndas flo- 
res olferecidas pela commissão 
promotora dessa homenagem 
justa e merecida á primeira 
verdadeira “estrella” do Cine- 
ma Brasileiro, 


VER ESSA 
PRECISANDO 


“DEPURAR O SANGUE 


TOME ; 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS FPERIODOS ! 








“ 


- DIARIO CARIOCA-— Terça-feira, 10 de Novembro 





O senador Justin Godard dirige um officio ao re- 


presentante do Brasil no Conselho de Organiza- | eesesoos 


ção Internacional do Trabalho da Sociedade 





O senador Justin Godard, an- 
tigo ministro do Trabalho e da 
Saude Publica, em França, e 
que ha varios annos vem presi- 
dindo à delegação do seu paiz 
à Conferencia Internacional do 
Trabalho, que se tem reunido 
em Genebra, foi um dos parla- 
mentares francezes que mator 
Impulso deram á legislação so- 
cial não sómente no dominio 
nacional, mas tambem no pla- 
no internacional. senador 
Justin Godard. na qualidade de 
presidente da Associação Inler- 
nacional do Progresso Social. 
que possue ramificações em to- 
dos os paizes do mundo, diri- 
glu go sr, Affonso Bandeira de 
Mello, director geral do Dep, N. 
do Trabalho, e que é tambem 
membro do Conselho de Orga- 
nização Internacional do 'Tra- 
balho da Sociedade dus Nações, 
o seguinte officio: 


“Senhor director geral e tlus- 
tre collegu: Desejuvamos, ha 
muito, que m nossa Associação 
Internacional possuisse uma Se- 
cção nacional brasileira como 
As que possue, actualmente, nos 
Estados Unidos (America Asso- 
clation For Labor Legislation), 
na Avgentina (Museo Social Ar- 
gentino) e como a que espera 
constitulr. dentro em breve, v0 
Mexico. Não Ignoraes que a 
nossa Assuciação foi formada 
devido aos esforços combinados 
de Albert Thomas e do nosso 
secretario geral Bolssard, e teve 
como |º presideute o antigu 
chanceller uustriaco Renner, 
tendo eu sido convidado, no an- 
no passado, a succedel-o na- 
quella presidencia, Nossa &5s0- 
clação, que realizou a fusão dus 
associações Internacionaes  s0- 
ciaes e scientíficas, de antes da 
guerra, tem como fim princl- 
pal favorecer a acção do “Bu- 
reau Internacional du Travail” 
aplainando, de anle-mão, os 
problemas de sua attribuição. 
Sots, puls, prezado director, a 
pessoa melhor indicada para to- 
mar a iniciativa da constituição 
de uma “Associação: Brasileira 
elo Progresso Social”. Essa 
ndicação foi, por unanimidade, 
aceita pelo nosso Comité Dire- 
ctor, internacional, que recente- 
mente se reuniu em Paris, de- 
signando-me seu interprete jun- 
to a vós, € encarregando-me de 
vos pedir instantemente que 
aceitasseis esta missão, Envio, em 
da remo ea ma 


U 


das Nações 





Itimatum 








sr. Albert Thomas 


separado, nossos estatutos e al- 
guns documentos que facilita- 
rão um conhecimento 'mals exa- 
vto de nossa actividade e da or» 
ganização de nossas secções na- 
clonses, As frequentes viagens 
que fazcis a Genebra permivlr- 
vos-ão tomar parte, pessoal- 
mente, nas reuniões, que coin- 
cidem, as mais das vezes. com 
as do Conselho de Administra- 
ção do B. I. T., e nos apres- 
sarenos — Jugo que recebermos 
o vosso assentimento, o qual 
nos permittimos esperar — em 
acolher-vos no nusso Comité Di- 
rector. Ser-nos-ia de sobrema- 
neira agradavel, se pudesseis 
tomar parte no Grande Con- 
gresso de Política Social que, de 
accordo com o director Butler, 
se reunirá em maio de 1937, em 
Paris, em seguimento ao que 
Alberl Thomas convocou em 
Praga, em 1924, Em tempo op- 
portuno vos faremos chegar às 
mãos todas as indicações e con- 
vites uteis, tanlo para vós co- 
mo para os compatriotas que, 
porventura, vos acompanhem a 
Paris. Na expectativa de uma 
resposta favoravel, peço-vos 
aceitar, meu caro director e col- 
lega, a expressão de meus me- 
lhores sentimentos. ” 

Umas 


Frio 


Designado pelo dr, Cesar 
Burlamaqui, director do De- 
partamento de Portos e Cas 
naes, seguiu, hontem, para O 
interior do Estado -do Rio, o 
engenheiro Oswaldo de Sant'- 
Anna, encarregado de proce- 
der à conclusão de estudos e 
iniciar os trabalhos de dra- 
gagem da Barra de Cabo 
Frio, A escolha recaiu num 
nome de reconhecida compe- 
tencia ltechnica, podendo-se, 
pois, consideral-a um dos 
motos que destacam os rele- 
vantes Serviços que o dr. Ce- 
sar Burlamaqui vem prestan- 
do à execução dus nbras com- 
plementares da Baixada Flu- 
minense,. 


PEDEM DLL DECDAS 








União dos Trabalha- 


dores Metallurgicos 


Pedem-nos publicar o seguin- 
te communteado; 


“Realizar-se-à, no. proximo 
dia 15 do corrente; às 40 horas, 
Da sede social, uma sessão so- 
lenne, para u qual estão convi- 
dados todos os assotiados e 
respectivas familias e em que 
sera commemorada a data da 
Preclamação da Republica no 
Brasil, Je 

Communleo pos associa- 
dos e delegados que já se en- 
contram na séde sovsial, desde 
24 de outubro passado os exem- 
plareés do jornal “A Forja”, or- 
gão official da União, 

Previno aos associados 
que não tenham revisão de cur- 
telra profissonal, que se acham 
eliminados do quadro social, 
devendo procurar urgentemen- 
te “a secretaria do Syndleato, 
para resolver sua situação, 
—— Tendo o sr,eministro da 
Fazenda autorizado a Institui- 
cão de uma Tombola em Bene- 
ficio da "Casa dos Metallurgicus, 
communico sos Interessados que 
os respectivos bilhetes já se en- 





contram à sua inteira disposi- 
ção na thesovraria, pelo redu- 
zido preso de 103000. dando di- 
reito, caso sejam sorteados, aos 
seguintes premios: 1º — uma 
no valor de 13:000$000. 
2º — um radio, no valor de 
2º8008000; 3º — uma machina 
de costura, no valor de 1:7008; 
4º — um radio, no valor de 
1:5008000; Aº — um. dormitorio, 
no valor de 1:000$000, — Ma- 
nuel Lopes Coelho Filho, secre- 
tario”, 





do Partido 


Communista ao Sr.Leon Blum 





Declarou o Chefe do Gabinete Francez Que Está Disposto 
à Romper Com Aquelle Grupo Extremista 








i Approvada Pelo Conselho Naciona | Socialista Francez a Orientação 


PANIS, 9 (A. B.), — O Con- 
selho Nacional do Partido Socia- 
lista acaba de redigir a réspos- 


ta do sr. Leon Blum ao ultima- 
tum do Partido Communistn 
Francez, A nota afficial do Par- 
tido Socialista não toma em con- 
Sideração os protestos e as exi- 
gencias categoricas dos commu- 
nistas na orientação da politica 
interna c externu da França, Os 
representantes da imprensa fo- 
ram afastados da sala de re- 
uniões do Parlido Socialista no 
momento em que devia ser re= 
digido o memorandum respon- 
dendo aos commúnistas france- 
zes, O chefe do governo frâncez, 
sr. Leon Blum, declarou aos seus 
collegas estar prompto a rom- 
per as relações com o Partido 
Communista, NRespóndendo às 
accusações feitas contra elle pelo 
secretario do Partido Communis- 
ta, sr. Thorez, affirsmando que 
o governo não vinha respeitan- 
o 


O CASO DO SUBORNO 


de Deputados Fluminenses 





O Deputado Frederico Carpenter Apresentará o 
Parecer da Commissão de Inquerito Dentro 





de 48 


A Commissão de Inquerito da 
Assembléa Fluminense encerrou, 
hontem, os Seus trabalhos em 
torno da apuração dos factos de- 
nunciados pelo callector Portu- 
gal Diniz. Foi designado o sr. 





Horas 


Frederico Carpenter para dar pa- 
recer sobre a matéria examinada 
em segredo de justiça pela Com- 
missão. O relatorio do deputado 
fluminense scrá apresentado no 
prazo do 48 horas. 





ARE TE SS 
JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 


Unidos, reabriram 


seus consnitorios. 


Tratamento da Pyorrbea, 


Electro-therapia, Cirur- 


' cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dontaduras. 
Prothesc em geral. 


3º andar — Telef. 42-9831 
RUA REPUBLICA DO PERU', 15-A 


Politica do Sr. Blun 


do as ordens do Partido da Fren- 
te Popular, o presidente do Con- 
selho, sr. Leon Blum, declarou 





Dr. Waldemir Salem 


Espe-“alista 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
GANTA 
Cons. Assembléa 98 - 8.º andar 
(Edif. Kanitz) 
Segundas, quartas e sextas-fel- 
ras das 3 ás 5 horas 
Phone 2232-9708 





Punido um promotor 
militar 

O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de hontem, julgando 
a appellaçao de Waldemar de 
Souza, procedente da Auditorie 
da 8' Região Militar, Belém do 
Pará, resolveu não só dar provi- 
mento à appeliação para man- 
dar que o Conselhy de Justiça 
dessa Auditoria julgue a proces- 
go de rmeritis”; como tambem, 
censurar o promotor dr. Ame- 
rico Lins Vasconcellos Chaves, 
por excesso de linguagem usada 
contra o dr. auditor da referi= 
da auditoria. 


-NO, a 


que o góverno francez tinha re- 
cebido a approvação da sua 
maioria, em todos os actos ce- 
lebfados durante estes ultimos 
tempos, portanto tinha recebido 
approvação do proprto Partido 
Communista. Segundo as affir- 
mações do jornal “l& Matin”, o 
sr. Leon Blum acha que & El- 
tuação politica Interna da Fran- 
ça não deve ser considerada com 
excessivo pessimismo. O gover- 
no francez declarou o proprio sr. 
Leon Blum ào representante do 
jornal “L'Intransigeant”, já de- 
monstrou se preocceupar com os 
interesses reaes do , operariado 
syndicalista da França, A nota 


do Partido Súcialista não res- 
ponde nada de positivo aos com= 
munistas relativamente nos com- 
promissos de neutralidade assu- 
nidos pelo governo de Paris, 
mas deixa exislir neste ponta 
duvidas cv falsas interpretações, 
O Conselho Nacional Socialista 
Fruncez acaba de approvar por 
1.990 votos contra 46] a orienta- 
ção política do sr. Leon Blum, 
raclificando ao presidente do 
nisfeaeiio e confiança do Pur- 
tido, 


Sociedade Theosophica 


” o 
Brasilsira 

Este egregio colleglo de inl- 
Clação plilosophica, de. necordo 
com O seu programma de ensi- 
começar pelo “estudo 
comparado de sclenciys. linguas, 
philosophias- e religiões”, tantu 
do Oriente como do Ocvidente. 
lmíciará depois de amanhã, dia 
12, a promettida serie, de con- 
ferencias publicas, sob o titulo: 
“Occultismo e Theosophla”, a 
qua será por tempo indetermi- 
nado devido à complexidade do 
problema que -se vae tratar, 
nlém de completaménte novo 
para as que se dedicam às pes- 
quisas de sua propria Indivi- 
dualidade, Entretanto, para es- 
sas conferencius. mister se faz 
n apresentação de econvllces €s5- 
peclaes que sérão fornecidos, em 
substituição aos anteriorês, dia- 
riamente, das 17 ás 18 horas, 
na séde da S, T. B. 4 rus 
Buenos Alres vo, 81-2º, e sob O 
controle mora] da directoria da 
mencionada sociedade, 


aa opa E asda EN 
Bebam CAFE” GLOBO). 


BOM ATE' 


A ULTIMA GOTTA!!! 


Guardem as capas que tem valor. 
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de 1936 


Presidente da Republica ? 


Como se manifestou a respeito o Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral 


Na sessão de hontem, o Trl- 
bunal Superior de Justiça Elel- 
toral teve occaslão de aprecia 
uma consulta que lhe fôra Tel- 
ta pelo Partido Liberal do Para, 
sobre se poderia sor legalmente 
investido das funcções de pre- 
sidente da Republica, por sul- 
fregio divecto, quem como u 
actual Chefe do Executivo Na- 
cional, se ençontra, no exercicio 
dessas Tuncções, eleito pelo votc 
indirecto. da Assembléa  Na- 
cional Constituinte. 

Depois de longamente discutl- 
da a materia, o Tribunal Su- 
perior conheceu unanimemen- 
te da consulta e respondeu 
mantendo, na integra o dispos- 
to no arligo 52 da Constituição 
Federal, que prescreve, que o 
cidadão investido das funcções 
de Presidente da Republica 
qualquer que seja a duração 
dessa [uncção e qualquer que 
tenha sido a forme da eleição 


anterior, lorma-se tnelegivel 
para o periodo que se segue, du- 
rando tal Inelegibllidade por 
quatro annos, depois de cessada 
a sua funcção,' observando-se O 
mesmo para os chefes dos exe- 
cutivos estaduaes. 

Foi relator do feito o prof. 
João Cabral cujo ponto de vista 
toi acompanhado por todos os 
seus pares, 

O ministro Plinio Casado de- 
clurou de modo vehemente ao 
proferir o seu voto, que a con- 
sulta, ao que parecia» apenas 
visava pór à prova a Integri- 
dade, a coragem e o caracter 
dos juizos do “Tribunal Supe- 
rior, de vez que a sua resposta 
se encontrava de maneira elo- 
quente na disposição taxativa 
do art 52 da Constituição Fe- 
deral, No mesmo tom e com 
ldenticos fundamentos proferiu 
o seu voto, o ministro Laudo de 
Camargo, 


CEDO AD DA + A A A O A A TD A O 1 A A a A + A <a 


Recepção do Sr. Nicolas Politis 


A Commissão Brasileira de Cooperação Intellectua] realiza- 
rá amanhã, quarta-feira, no salão de Conferencias do Itamara- 
ty sob m presidencia do professor Miguel Osorio de Almeida, uma 
sessão solenne em homenagem ao ministro Nicolas Politis, 

Baudará o nosso ilustre visitante o dr. James Darcy, deven- 
do presidir à reunião o dr. José Carlos de Macedo Soares, minis- 


tro das Relações Exteriores, 


Tcdo o Corpo diplomatico acreditado junto ao nosso goverto 
fol convidado narp rseg sojennidade. 
RD RS CD a SDS AD O SD SD DD TD ED SED AD CÃO ED ra a O 


À grande homenagem 
que vae ser prestada a 
Oduvaldo Vianna, pelo 
successo sem egual da 
sua “Boneoninha 


de Sêda” 


A avaliar pelo numero de 
presiiglosus associações de clas- 
so e pelas figuras da mnior re- 
presentação socinl e artistica 
que já adherirum. Lerã as pro- 
porções de uma verdadelra con- 
sagração o almoço que, em dia 
& marcar, será offerecido a 
Uduvaldo Vianna, pelo seu rul- 
doso Irlumpho com a sua “Bo- 
Dêquinha de Seda”, a primeira 
super-producção brasileira que 
ainda hontem iniciou à sua ter- 
ceira semana de exhibição, no 
Palacio, Essa. expressiva home- 
nagem será patrocinada pela 
Associação Brasileira de Im- 
prensa. Sociedade Brasileira de 
Autores Theatraes, Associação 
Cinematograplica de Producto- 
res Brasileiros, Casa dos Artis- 
tas. Companhia do Rival-Thea- 
tro e outris socledades, As lis- 
tas podem ser encontradas nas 
sédes dessus associações e na 
portaria do “Jornal do Com- 
mercio”, com o sr, Adão, ne 
“Distribuidora de Films Brasl- 
leiros, á ua do Mexico 21, 1º 
andar, no Palacio Theatro, com 


o sr. Argeu. 





Um Alfaiate Voronofl 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem comn- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 80$ e de 
brim 40% Rua Ledo. 66, antiga 
São Jorge, 


— e. 





Centro S. Benefic--te 
dor "=—=-=- 1-== do 


Di-cinto F-1-val 
É Pedem-nos publicar o seguln- 
ei: . 
“Convida-se todos os asso- 
clados a comparecerem à assem- 
“léa geral deste Centro, à res- 
lizur-se no proximo dia 14 do 
corrente, às 20 horas, para as- 
sumpto de Interesse da classe, 
e tratar da revisão de matri- 
culas, — Rio, 9 de novembro de 
1936 — dosé Maria de Mallos, 
secretario”, 





Eita 
s alveolares. 
Dr. Rubem Silva Siva 
sangrentas, doenças da boccs. 
T. 22-0360. das 13 ás 17 horas. 
— Rua 7 de Setembro, 94-3.º 


DYORRHE A!ntesões 








NOTICIARIO 


O ad 


PODE SER REELEITO 0)" 


Grande Amigo 
do Brasil 


A CONSTITUIÇÃO BRASI- 
LEIRA TRADUZIDA PARA O 
CASTELHANO 
Estamas informados de que 
o ilustre escriptor argentino 
dr. Juan G, Beltran acabou de 
traduzir e entregou & uma cusa 
editora de Buenos Aires seu no- 
vo livro: “hHiliacion Historica 
y Análisis de la Constitucion 
del Brasil de 1954”, com nm 
prefaclo do dr Carcano, em- 
kaixador da Argentina no nos- 





o palz, 


Em setembro deste anno o 
dr. Juan G, Beltran esteve no 
Rio onde se demorou alzum 
tempo e sgora, de volta a Buc- 
nos Aires, n pedido do dr, José 
Bonifacio, nosso embuixador ali, 
— vae renlizar uma conferen- 
cla sobre o thema: “Caracteres 
del nuevo Brusll”. 

O dr. Reltram demonsira, ser 
um grande amico do Brasil e 
nm Incansavel halalhador pela. 
reciprocidade deste sentimento 
por narte do nosso paiz, 

Referindo-se a isto teve 
clle ocasião de escrever que 
“a amizade entre ns dois pel- 
ges deve dr do consciente go 
inconsclente. Isto é: que, a um 
offecto procurado em lodo mo- 
mento por haheis medidas, deve 
substituir q cordialidade torna- 
da um habito entre os dois po- 
vos”, 

CGontinús clle procurando reg- 
lizar sua ldéa de criar em Bue- 
net  Alres uma “tialeria do 
Brasi", onde se faça, peérma- 
nentémento. uma demonstra- 
ção da vida espiritual e mate- 
rial do mnossn palz, assim como 
erguer all monumentos a Pe- 
dro TI, Caxias. Cotegipe e Ro 
Branco, emquanto no Rlo sr 
erigirão ecstaluas a MHro € a 
San Martin, 





e ed 
Doenças do coração 


e dos Vasos 


IAN VARTrEN PLECTRO. 
CARDIOGRAPHAICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- | 
NTICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Em pela Clinica do 








Prof. Vacquer, de Paris. 
Consultorio < 7 Setembro. 8 
4º andar — sernndas, quar- 

tas e sextas, ás 3 horas 
Residencia; — 486, Larao 

jeiras — 25-3822 








À Delegação do Brasil já 


Conferencia Pan-Americana 





Declarações do Chanceller Macedo Soares 


S. PAULO, 9 (Serviço especial 
do DIARIO CARIOCA), — O 
chanceller Macedo Soares, que 
se encontra no Hotel Esplanada, 
fez as seguintes declarações á 
imprensa: , 
— Pode agora transmittir ao 
“Diario” que se acha constitui- 
da a delegação do Brasil à Con- 
ferencia Pan-Americana, 4 re- 
unir-se ma capital argentina, em 
flezembro proximo. Naturalmen- 
te, chefiarei a missão, de que 


AR o (O O + ED A CD A 


Commemoração do Bi-Cente- 
mario do Rio Grande do Sul 





À realização do 2.º Congresso de Historia e Geo- 
graphia sulriograndense, na cidade do Rio Grande 


Estão sendo ultimados os pre- 
parativos no Rio Grande do 
Bul, para commemorar, condi- 
gnamente, a chegada de José 
da Silva Paes á cidade do Rio 
Grande, na qual estabeleceu um 
presídio, iniciando, assim, a 
vida do grande Estado, 

O notavel acontecimento, que 
terá fóros de extraordinaria 
actividade, será celebrado se- 
gundo o programma, organizado 
pela Commissão Central das 
commemorações do bi-centena- 
rio do Rio Grande do Sul, e 
com um Congresso de Historia 
e Geographia, a 19 de fevereiro 
de 1937. 


As, adhesões serão recebidas 
até 15 de dezembro de 1936, di- 
rigindo-se os Interessados ao 
Instituto Historico e Geogra- 
phico do Rio Grande do Sul, em 
Porto Alegre. 

As theces a ser disculilas são 
as segujntes: 

1. 'Territorlo; (Aspecto phy- 
sico e geral Fotanogra- 
phia. Jinographia. Orograpliia, 
Geologia. Clima). 

If. Integração do territorio: 
a) Asbullas; b) os tratados de 
limites; c) estudo da mappothe- 
ca da época (1500-1809). 

HI. Occupação do littoral: 
a) primeiras explorações, b) in- 
formações sobre q terra; c) oo- 
cupações particulares, As pri- 
meiras fazendas. A fixação dos 


—. 


açorianos; d) oceupação offi- 
cial. Forlificações. Primeiros 
nucleos de povoamento (1737 a 
1890), Origens. de municipa- 
lismo. 


IV. Occupação do interior: 
$ 1º Os Jesuitas: a) As primei- 
ras reducções fundadas; b) in- 
cursões dus bandeirantes; c) a 
familia indigena, clhristinizada: 
d) o abandono do Rlo Grande 
peles loyolanos: ey missões 
orientaes; 3 2º f) paulistas la- 
gunenses e colonistas. 

- O povo rlograndense: a) 
o indigena; b) o elemento bran- 
co: €) o negro, 

VI. Governo Independente: 
$ 1º Como foi estabelecido esse 
governo. £ 2º Vida economica 
do Rio Grande em 1737: a) geo- 
biologia: b' zoologia agricola; 
c) rinuezas do Sub-sólo; d) 
agricultores, industria e com- 
mercio. 

VOO. Blographias: Estudo das 
figuras de malor actuação na 
vida do Rlo Grande do Sul des- 
de os priméiros primoídios de 
1809. 

Para tomar parte nesse me- 
moravel certame acaba de ser 
convidado pelas duas associa- 
nões acima, o nosso collega de 
imprensa .sr, Henrique Gonzn- 
lez. poeta e escriptor riograu- 
dense, que bpresentará a sua 
these go Cungreeso, em feverei- 
ro de 1937. 








DR, JOSÉ DE 











e o tt is OU a e e 


)  ALBUQUERNUE 
CLÍNICA ANDROLOGCA 


Aftacções vencrsas e não venereas dos orgãos sexys a 
- do humein «Perturbações func.lonaas da sexualidaca 
masculina. -- Oiagnostins, caucal é tratumento da 


— AMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA DO ROSARIO, 172 - De t às 6 horas | 
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farão parte os embaixadores Qs- 
waldo Aranha, que virá de Wa- 
Shington, e Rodrigues Alves, que 
já se encontra em Buenos Aires. 

Ainda farão parte da embaixa- 
da o ministro Edmundo da Luz 
Pinto, o conselheiro de embai- 
xada José Roberto de Macedo 
Soares, o major Carneiro de 
Mendonça e a eseriptora Rosa= 
lina Coelho Lisboa Miller. Tam- 
bem convidei para assistente da 
delegação a dra, Maria Luiza 
Biltencourt, deputada babiana. 

Os secrelarios da embaixada 
serão escolhidos entre funceiona- 
tios do Ministerio ; 

Accrescentou o chanceller Ma- 
cedo Soares que. não chegando 
nantes de 26 o presidente IHonse- 
velt, somente depcis dessa uia 
partirá para Buenos Aires n ile- 
legação brasileira, não podendo, 
portanto, seguir a 25, como Es- 
perava, 

Por ultimo, o ministro Mace- 
do Soares, a uma pergunta nos- 
sa, informouy que nada está as- 
sentado, por emquanto, em ne- 
lação go reconhecimento pelo 
Brasil do uorermo do. general 
Francisco Vranço”, 

O chanceller Macedo Soares re- 
Kressará hoje no Não, pelo 

Oceania”, 





e. ——— 


Pavilhão Argentino 
na Feira de Amos: 
tras 


A sra. Getullo Vareas dlrtoly 
& Comunissão Executiva do Pa- 
vilhão Argentino o seguinte le- 
legrramma: 

“Grata gentiloza sua comp 
niracão sobre o brilhante evito 
obtido até esta data nelas von- 
das effectuadas po Paxilhão Ar- 
gentino, em benefício de tnstl- 
tuições de caridac : «Brasil, 
sinto-me feliz go verificar que q 
reserosa inlelativa da mlwe 
Nação amiga encontron feo em 
Nosso novo. Cumbprimento-ne nela 
magnífico resultado 15 ema de- 
dicação e peço aceitarem 4 ne 
pressão de nossos nrofwnedrs e 
sinceros prradecimentos. —Dur- 
cy Varras”. 

— O embaixador d. Ramen 
Cárcano offereceu, hontem, no 
Pavilhão Argentino, um almorco 
aos srs. dr. Afranio  Pelxata, 
dentitado Roberto Simonsen e 
ministro de Cuba. 

— A sra Evitacio Poesia. 
presidente da Casa de Senta 
Ignez, almoçon hontem, no Pa- 
vilhão Argentino em Ccomna- 
Uhia da vinva Pachera Lado 

—— O Pavilhão fol vicitarin. 
hontem. vor mais de 7.000 pers. 
soas, Venderari-so “29 churrpe- 
cos. 2 300 pães e 5 eángr de 
vinho, A renda fo) de S:790S ia 
total das vendas escende. a 
117:356S800. k 
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DIARIO CARIOCA — Terca-teira, 10 de Novembro de 1936 


Um Regime Que Não Póde Perdurar Um Caso Inedito 





A entrega de vagões e locomotivas feita pela admnis- 
tração do Cáes do Porto a firmas commerciaes, 
Sem concorrencia publica 


Como o deputado Luiz Tirelli expõe ao “Globo” o seu ponto de vista 


O deputado Luiz Tirelll con- 
serva o espirito sempre voltado 
para os grandes problemas da 
nucionalidade. 

O illustre representante dc 
Amazonas que é, por egual, uma 
figura de relevo da nossa Ma- 
rinha, tem assignalado o des- 
empenho do seu mandato na 
Camara Federal) com o estudo 
d: palpitantes questões, já de 
natureza economica, já ndmi- 
aistrativa, apresentando apre- 
ciunveis e substanciosos traba- 
lhos que servem de. estimavel 
subsidio pura a solução dos nos- 
sos problemas mais urgentes, no 
plano concreto da economia e 
da udministração publica, 

Us homens de imprensa me- 
recem des. s, & nlteução espe- 
cial que se deve a uma classe 
dedicada exclusivamente ao ser- 
viço de engrandecimento do 
puiz, pela educação das massas 
e u constante prégação civica, 
attenção que o commandanto 
Luiz Virclli traduziu magulfi- 
camentle, no seu recente proje- 
vto, estendendo aus jornalistas 
as vantagens da lei 62 de à de 
junho de 1945, dando-lhes o di- 
reiio de indemnização quando 
alustudos do trabalho sem jus- 
ta causa. 

Ha ins, o deputado Tirelli 
encuminhou à mesa da Camara 
um vequerimento de informa- 
ções, dirigido ao ministro da 
Viação, sobre [actos oceorridos 
na administração do Cães do 
Porlo, 

Essa questão do Cães do Por- 
to tem sido ruidosamente agita- 
da, Alravés das columnas do 
“Globo”, os interessados map- 
tiveram uma longa e aceesa po- 
Jemica, pondo em cheque a ad- 
ministração do sr. Miranda de 
Carvalho. Seria momentoso e, 
por isso mesmo interessante, 
ouvir, a proposito do seu ve 
aquerimento, o representante du 
Amazonas. 

OU deputado Luiz Tivellj nus 
recebeu [idulgumente, em seu 
apparlamento, no America Ho- 
tel, com a solicitude habitual 
que dedica nos jornalistas, S. s, 
desenvolve uma intensa e fe- 
cunda operosldade, A's primei- 
ras horas da manhã está sem- 
pre de pé e invarinvelmente, ás 
9 horas, deixa os aposentos pa- 
ra reiniciar as suas aclividades 
de bomem publico, , Pu 
A SYTUAÇÃO FINANCEIRA DA 
ADMINISTRAÇÃO | DO CAES 

DO PORTO 

Uma vez sciente do objectivo 
da entrevista solicitada, o depu- 
ado “Virelli nos declarou inicial- 
mente: 

— (Quero esclarecer, desde lo- 
£o, que não solicitei qualquer 
informação com relação aos 
actos do sr, Miranda de Car- 
valho a quem, aliás, não tenho 
a honra de conhecer. 

No desempenho do manduto 
que o povo amazonense me 
conferiu, coulinua s. s., Jamais 
me utivo & considerações de ua- 
Lureza meramente pessoal. Sem- 
pre colloquei, acima das pes- 
soas e num elevado plano de 
prevccupações cívicas, os inte- 
resses nacionaes. Individual- 
mente, homens e administrados 
res não me interessam, quero 
aceentuar, não incidem nas mi- 
nhas censuras ou apreciações 
pessoaes. E" preciso que esse 
ponto fique desde logo eseclare- 
cido: não me move qualquer in- 
tuito de apreciar ou julgar à 
honestidade ou a capacidade 
funccionul deste ou daquele 
administrador, ou chefe de Te- 
partição, como seria, no caso, 
o sr. Miranda de Carvalho, 
Conforme já aceentuei, em as- 
sumplos administrulivos e de 
moco geral, no trato dos pro- 
blemas nmúcionães não costumo 
descer a retaliações ou objeetl- 
vos exclusivamente individua- 
Vsticos, No requerimento que 
encamiuhei, por intermedio da 
Camara, ao Ministerio da Via- 
cão. como no que fiz, ha dias, 
ao ministro da Fazenda, tive em 
mira conhecer a exacta situação 
financeira da Administração do 
Caes do Porto e saber donde 
promanou a autorizição para a 
pratica dos actos que já são de 
scienela publica, 

'uidei, como lugo se compre- 
ende, de colher elementos of- 
ficines para formar, finalmen- 
Le. um juizo completo da situa- 
cão e possuir dados que mo en- 
sejem uma criteriosa e pe 
apreciação das oceurrencias,. 
UMA TRANSACÇÃO IRREGU- 

LA 


O deputado Luiz Tireli pro- 
segue, no [lo das suas declara- 
ções, sempre Impessones, situa- 
do, deúnte do caso, num ponto 
elevado e equiistante que lhe 
permitte apreciar a questão, 
com isenção de animo. profun- 
edidade c uma preoreupação vla- 
ramenteo patriotica de resolvel-a, 
no interesse mesmo da veo- 
nomia e da finança publicas 

Abrindo um  parenthesis na 
sum dissertação sobrç O proble- 
ni. quizenos saber se 8. 5, 
considerava ruinosg a situaçao 
financeira “da Administração do 
porto. Sempre criterioso e com 
o escrupulo de não precipitar 
julgamentos, respondeu-nos O 
commandante Tirelll: À 

— Não posso affirmar se € 
má ou ruinosu aquella situação. 
Como já disse, solicitei elemen- 
tos às autoridades competentes 
que, mo caso, são Os ministros 
da Fazenda e de Viação. So- 
mente com os dados que os 
respectivos ministerios me for- 
neceram, estarei em condições 


de firmar um juizo, Entretan- 
to. a faria dócumentação que 
tenho de particulares como as 
proprias declarações officines. 
demonstram que a receita, nes- 
te periodo de administração au- 
tonoma, apesar do augmento 
das taxas, tem estado muito 
aquem da importancia prevista 
na lei n. 190. de 16 de janciro 
de 1936, para permittiy a con- 
tinuação desse regime de ad- 
ministração autonoma”, 

Fala, a seguir, o nosso entre- 
vistado, R proposito da acquisi- 
ção e da cessão de material ro- 
dante, por permuta, feitas pela 
Administração do Porto. 

Provocado por mais uma per- 
gunta do jornalista o sr, Luiz 
Tirell friza bem: 

— Nos meus requerimentos 
não declarei que tivesse havido 
permuta embora Lenha, em meu 
poder, correspondencia vcommer- 
cial documentando a venda das 
locomotivas, com s declaração 
de “adquiridos na Administra- 
ção do Porto, por permuta”. 
Trala-se de umu transacção ir- 
regular un não ser que se fizesse 
em virtude de uma aulorização 
especial o que, na especie, acre- 
dito que não houve. Serin, de 
resto uma forma de l[ugir-se 
ao. controle fiscalizador do 
Tribunal de. Contas, cujos ser- 
viços prestudos ao paiz tem 
sido regcs é valiosissimos € cuja 
finalidade é exactamente con-, 
trolar e fiscalizar os gastos pu- 
blicos. Diz-se que o material 
cedido era Iimprestavel pary o 
Caes do Porto, prosegue o depu- 
tado Luiz Tirelli, mas que impor- 
ta Íssi? Se as locomotivas eram 
imprestaveis, não estarinm agora 
offerecidas & venda ce se assim 
realmente o fosse, cumprin en- 
tão vendel-as como ferro ve- 
lho, mas de accordo com o que 
permilte a Jegislição em vigor 
sobre a materia,” 

UM REGIME DE 
EXCEPÇÃO 

O sr, Lulz Tivelli faz. umu 
pausa. Attende em seguida a 
uma solicitação do seu gecreta- 
rlo e depois retoma o flo das 


suus considerações; 


O Lloyd Brasileiro, o Minis- 
terio da Marinha e de modo ge- 
rali todos os ministerios e re- 
partições, publicam: editues so- 
bre propostas paia ia compra e 
venda dos materines de' que 
pretisam e daquelles de que se! 
querem desfazer, dentro do re- 
gime legal da livre | concurren- 
cia publica, mas devidamente 
autorizados, Por que então sú 
a administração do Cues du] 
Porto não obedece a esses pro- 
cessos regulares mas, pelo con- 
trario, abre uma excepção: que 
é um desrespeito à lei? Positi- 
vamente não é licito nem ru- 
zouvel que do acervo da admi- 
nistração do Porto, que é pa- 


trimonito nacional seju entregue” 


material a esta ou Aquella e : 


ma, por mails idonea e respei- 
tavel que seju sem que « trans-, 
acção teuha ampla divulgação. 
sem que se desenvolva farta 
publicidade para conhecimento j 
dos interessados, | 
QUANDO AS ESTRADAS DE ! 
FERRO DA UNIÃO MAIS PRE- | 
CISAM DE MATERIAL 
RODANTE... 

Mas ainda não attingio ponto 
muis imporante da questão, E 
notorio que ns estradas de ferra 
da União se encontram actual- 
mente em luta com a falta ab-* 
soluta de material rodante. A 
actual situação financeira, en- 
tretanto, não permitte infeliz- 
mente ao governo atlender ás 
necessidades das suns ferrovias, 
o que traz consideravel prejul- 
zo à economis brasileira. Ora, 
e ahi é que estã a importanci 
da questão — o aspecto que 


€ CR OGRO GD O 


À COMEDIA DE 


«Mister» 


“Mister” Bernardo Bello entendeu de criticar, hontem, da 
tribuna da Assemblér fluminense, a conducta do chefe de Policia 
do Estado, capitão Jayre de Albuquerque Lima, Antes de quel- 


quer outro commentario convém 


querque Lima é um moço de mãos limpas, com um passado lnrLa- 
cavel, chelo de serviços ao Exerclto e ao paiz, Deste modo, para 
ter autoridade e poder censurar o digno official, mister” Bello 
precisa, inicialmente, explicar suas intimidades com a Cantarei- 
ra. Enquanto o honrado deputado não esclarecer esse caso esca- 
brosu, evidentemente ninguem admitte quacsquer outros pronun- 
ciamentos do proprietario do Sedan-Chevrolet-1936..., 

Quanto ao ex-leader barcellista dizer que não ha inquerito 
policial para, apurar o escandalo, cumpre accentuar que essa af- 
firmação é espantosa, em face dos factos já do conhecimento pu- 
blico. Ainda hontem a imprensa divulgou que o dr, Horacio C:m- 
pos, procurador geral do Estado do Rio, em portar'a recente, 
designou o dr. Antonto Cardoso de Gusmão Junior, actual protio- 
tor publico interino de Nictheroy, para, como representante da 
Justiça, acompanhar o inquerito policial que está sendo feito, pes: 
soglmente, pelo comandante Jayro de Albuquerque * ima, chete 
do apparelhamento de Segurança Publica do Estado, acerca da 
denuncia contra quatro deputados & Assembléa Pluninense. 

“Mister Bello, porém, deve estar representando uma simples 
comedia. Sentindo-se perdido, pensa em 
governo dó Estado, para assim encontrar um motivo menos ves- 
alroso que lhe permitta abandonar o bastão-da leaderança 
formado pelas suas mãos habeis num Instrumento de tisa prohi- 


bido pela, Policia... 


Outra não póde ser a interpretação duda às palavras quo edli- 
rigtu. hontem. ao nosso representante na Assembléa Fluminense : 
— Ha em tudo isso um “bilhete azul”: — ou para o leader, Su 
para o chefe de Policia do governador... 


SO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, SUMUUU fabrica 
Rua Senador Pompeo, 169. Esq. Visconde da Gavca. Pedido: 
s AMERICO SOLEE — Pelo correlo mais 2$300 











mais me impressiona — como, 
em lal conjuntura, com o go- 
verno a braços com tamunhas 
difficuldades, a administração 
do Caes de Porto se' permitte, 
sem a devida autorização, dis- 
crecionariamente, a entrega de 
148 vagões e cinco locomotivas 
a uma firma commercial, 
UMA SITUAÇÃO QUE NAO 
DEVE PERDURAR 

O deputado Luiz Tirellj esta- 
va sendo solicitado por varios 
outros interesses, Multiplos as- 
sumptos reclumavam a sua al- 
tenção, Inclusive a sua propria 
saida que se faz invariavel- 
mente às 8 horas. 

— Mas, malhematicamente 
provado o que se assevera, de- 
monstrado com a loquencia 
dos elementos de prova. a si- 
tunção que venho de Fisar rapi- 
dumente nada mais sc terá de 
ardeular além do facto concre- 
ta, indiscutivel, de que servi- 
cos da natureza deste, do Gees 
do Porto, não podem se manter 
no regime actual, 

Clranseripto d' “O Globo” de 
bontem), 


Homenagens a va- 
rios homens ilustres 


Por occasião da passagem do 
“Dia da Raça”, 12 de outubro, 
esta sociedade resolveu prestar 
homenagem, conferindo o Di- 
ploma de Honra, na Secção de 
Agronomia, gos srs. dr, Arthur 
Torres Filho. presidente da So- 
ciedade Nacional de Agricultu- 
ra, dr. Ildefonso Simxes Lopes, 
presidente da Confederação Ru- 
ral Brasileira, professor Munmiel 
Paulino Cavalcanti, director 
aposentado do Posto Zootechnl- 
co Federal, e dr. Ove Flemming 
de Sehested. ministro da Dina- 
marca nesta capital; e na Se- 
ccão de Sctencias de Adminis- 
tracio e Finanças, aos srs. dr. 
Francisco Solano Carneiro da 
Cunha, presidente do Conselho 
Superior das Caixas Economi- 
cas, conde Ernesto Pereira Car- 
neiro e sr. Mario Rebello d"Oli- 
veira, figuras dc destaque da 


industria nacional. e dr. Marti- 
nho Nobre de Mello, embaixador 
de Portugal. 


Lindos £ 
Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 





Bello ... 


frisar que o sr. Jayre de Albu- 


rar um “caso” com O 


trans- 
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CONTRA OS NFSEJOS 


DO EXECUTIVO E DO 


LEGISLATIVO, OS PROFESSORES -MUNICI- 
PAES NÃO TERÃO AUGMENTO «DE 





VENCIMENTOS 





O prefeito resolveu vetar o projecto que concede 
o angmento de vencimentos dos professores munici- 


paes 


O conego Olympio de Mello, assignará essa medi- 


da porque a Camara Municipal não deu ao Executivo 
“Ss renursos necessarios para enfrentar a majoração de 
desprsas decorrente do mesmo acto. 

Essa situação é profundamente lamentavel. :A ini- 
cativa do augmento, como se sabe, foi do .. conego 
Clympio de Mello, que nesse sentido se dirigiu ao le- 
gislatrvo da cidade. Agora, porém, o prefeito se vê na 
contingencia de vetar a proposição approvada em vir- 


tade de um proprio pedido 


seu á Camara Municipal. 


' a: Dra . + 
O professorado carioca vae ficar privado de um 
avono considerado justissimo pelo prefeito e pelos ve- 


reudores. O caso é, pois, curiosissimo; . 


No emtanto, como ha 


boa vontade da, purte dos 


dois poderes — Executivo e Legislativo — não será im- 
pnssivei encontrar-se uma solução para a materia, de 
tendo que não fiquem prejudicados 'os professores mu- 


Liripaes 
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A SITUAÇÃO POLITICA 





Regressa hoje a Porto 


Alegre, pelo avião da 


carreira, o sr. Lindolfo Collor 


Depois duma semanu de per- 
manencia entre São Paulo e 
Rio, regressa hoje a Porto Ale- 
gre, pelo avião da carreira, o 
sr, Lindolfo Collor, 

Nada trauspirou nos circulo» 
politicos sobre o resultado da 
missão desempenhada pelo ex- 
secretario cu Fazenda do go- 
verno gaucho, á qual todavia 
se empresta a malor importan- 
cia, 

A BANCADA SITUACIONISTA 
PERNABUCANA FELICITOU 
O SR. AGAMEMNON MAGA- 
LHAES PELO SEU DISCURSO 

Por occaslão do seu discurso 
em Recife, o sr. Agamennon 
Magalhães, ministro do Traba- 
lho, recebeu «dos senadores e 
deputados pernambuciunos o se- 
guinte telegramma; 

“Receba o eminente amigo Es 
nossas felicitações pelo discurso 
em que tão  fulgurantemente 
soube focalizar vs problemas! 
políticos, sociaes e economicos 
da actualidade brasileira, Ex- 
pressamos tambem os nossos 
applausos pelo justo relevo em 
que, situou,-&s, proficuas realir 
zações do governo Lima“Caval- 
canti, Muito cordialmente, (a, 
— Arruda Camara, José de Sa, 
Thomaz Lobo, Barbosa Lima; 
Armaldo Bastos, Adolpho Celso. 
Antonio Gões, Arthur Caval- 
canti, Heitor Maia, Teixeira 
Leite, Humberto Moura, Si- 
mões Barbosa, Osorio Borba, 
Sylvio Pelico, Pedro Jorge, Abei 
Santos”, 

CONFERENCIARAM COM O 
MINISTRO DO TRABALHO 

Estiveram, hontem, no Gabi- 
nete do ministro do Tribalho, 
os srs, senador Pacheco de Oli- 
veira, deputados Amaral] Peixo- 
to, Arruda Camara, Adolphu 
Celso, úswaldo Lima, Arnaldo 
Bastos, Com'eia Lima, Clrysos- 
tomo de Oliveira, Hugo Napo- 
leão, Pedro Rocha Euvaldo Lo- 
dieosr. Luiz Aranha, 

O GENERAL FLORES DA 
CUNHA NÃO VIRA AO 
RIO 
PORTO ALEGRE, 9 (A. B,) 
— Podemos informar com se- 
gurança não ter nenhum fun- 


« — Calcifican- 
Osseotonico EE e font: 
co dos ossos, 





Curso de Reda 


Tachygrapho 


Desenvolve-se com o maior 
enthusiasmo o Curso de Reda- 
etores-Tachygraphos da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa, 
ha dias inaugurado. e que se 
acha sob a orientação da “Fe- 
deração Tachygraphica Brasi- 
leira”., 

&s aulas, ministradas pelo il- 
lustre educador professor Oscar 
Diniz Magalhães, director ge- 
ral daquela entidade technica, 
vêm sendo frequentadas pelos 
profissionnes da imprensa, os 
qures têm obtido os mais sa- 
tisfatorios resultados nos seys 
estudos, 

E" pensamento do professor 
Oscar Diniz Magalhães dar ini- 
cio, dentro de um mez, às au- 
las de praticas, constantes de 
dicindos em velocidades grta- 
duades e tradueção Immediala, 
cuja influencia sobre o bom 
resultado do curso é grande, o 
que permitlirá que a Capital 
da  Republiaa esteja dotada, 
denlro de alguns mezes, de um 
perfeito corpo de redactoros- 
tnchisgraphos, 





| 


INJECÇÕES 
A 


DOMICILIO 


Senhora com muita pratica 
ennlica iniercãos nos bair- 
ros de Copacabana, Lemr. 
fnanema, Leblon e Botafo- 
se — Preços madicos, 


Tratar prlo telephone 


27 - 2299 


O dd in din id do di di it a 


+ dress. ido do o A ida ii A A 
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damento a notícia de que o sr.' 
Flores da Cunha  pretenderia 
viajar para .o Rio por estes 
dias, - 
ESPERADO EM PORTO ALE- 

GRE O SR. LINDOLFO 

COLLOR 

PORTO ALEGRE, 9 (A, B.) 
— Está sendo esperado o sr. 
Lindolfo Collor que vem no Rio 
Grande para “arrumar as ma- 
las”, no que se diz e fixar Te- 
sidencia no Rio por algum tem- 
po. Annuncia-se que o ex-se- 
cretario da Fazenda do Estado, 
que foi um dos mais brilhantes 
auxiliares do governo do sr. 
Flores da Cunha, e cujo pres- 
tigio se affirmou em conse- 
quencia da sua attitude nos ul- 
timos acontecimentos, entraria 
agora em férias políticas pelo 
Lempo que Jhe concedessem seus 
amigos ghuchos, Não se actre- 
cita muito aqui nessas ferias, 
dadas as qualidades de habil ne- 
gociador reveladas pelo sr, Lin- 
dolfo Collor no icipoal criado 
pelo sr. Mauricio Cardoso, na 
sua firme vontade de “brigar” 
como todos aqui estão, conyen- 


cido! Pensa-se jantes, que o ex-' 
secretario da Fazenda em breve: 


voltará wu prestar serviços ao 

seu Estado onde: é considerado 

cumo um sereno agente de liga- 
cão entre as correntes de novo 
adversarios “pela - vontade da 

Frente Unica, pairando, como 

dizia um seu amigo “au dessus 

de la melée”" e por Isso mesmo 
indispensavel, / 

COMO PORTO ALEGRE RECE- 
CEU A NOTICIA DA VINDA 
DO SK, OSWALDO ARANHA 
PORTO ALEGRE, 9 (A, B.) 

— Os jornaes chegados hontem 

de avião a esta capital trazem 

uma noticia que causou aqui 

commentarios os mais vivos e 

que é a da vinda ao Brasil do 
embaixador . Oswaldo Aranha, 
suas visitas: desde já marcadas 
para S, Paulo e Bello Horizon- 
te, sem nada se dizer quanto 

ao Rio Grande. O embaixador 
em Washington, segundo as re- 
feridas noticias, iria à capital 
bandeirante e à capital minei- 
ra, onde lhe seriam offerecidos 
banquetes mos Campos Elyscos 

e no Palacio da Liberdade, A 

noticia traz, indisculivelmente, 

ao que se commenta aeui uma 
(Continua na 16*. pagina) 
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Aspecto da aula dc tachygra phia na “A, B LE”, 
direcção da Federação T achygraphica 
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Xom Fogo... 


Aa ET Sms —s 


essa grippe! 





nque 


e 





"TU pequena -faisca incendeia um grande: 


bosque”... Uma simples grip 
porta de enfermidades fataes. 


póde ser a. 


Atalhe em termapo 


o mal, cortando a sua grippe com Fontol, infal- 
livel nos resfriados, influenza, dôres de garganta, 
angina e outras manifestações de infecção grippal. 


Pela sua <om 


sição longamente experimentada, 


Fontaol é de eíleito immediato no combate a dô- 
res de cabeça e de dentes, nevralgias, mevrites, 


sciatica, 
livia a dôr e tem effeito 


rheumatismos, colicas menstruass. AL 


curativo, principalmente 


na grippe. Trate-se hoje mesmo com Fontol, - 


FON 


ao Rio 0 Changel- 
ler Macedo Soares 


Regressará amanhã ao Rio O 
chanceller Macedo Soares, de- 
pois de uma curta permanencia 
em S. Paulo. 

O illustre titular da pasta das 
Relações Exteriores tratará, nos 
proximos dias dos preparativos 
para a proxima recepção do 
presidente Roosevell e assenta- 
rá com q chefe da nação as ul- 
timas providencias e instru- 
cções relativas à orientação que 
será seguida pela delegação 
brasileira na Conferencia Pan 
Americana de Buenos Aires. 





Regressa Amanhã 


nisterio da Viação 

Esteve, hontem, em visita ao 
Ministerio da Viação o sr 
Punaro Bley, governador do 
Estado do Espirito Santo, 

O chefe do executivo capicha- 
ba demorou-se em palestra com 
a fab ministro Marques dos 

eis. 


hedactores- 
s na Associação Brasileira 


O governador do Espiri- 
to Santo esteve no 7 


«º. sob a 
Brasileira 


e am (+ a «1 a + > 1 > 1 1 1 


Quer a titulo precario 
continuar os serviços de 


radiodiffusão 


A Radio Sociedade: Sorocaba, 
no Estado de S.Paulo, permis- 
sionaria, a Lítulo precario, dos 
serviços de radiodiffusão, reque- 
reu ao ministro de Viação lhe 
fosse outorgada concessão para 
continuar a explorar taes servi- 
ços, de accordo com a legisla- 
ção em vigor sobre o assumpto. 

O titular da Viação, conçor- 
dando com o parecer, a respei- 
to. da: commissão technica, 
acaba ee deferir o requerimen- 
to da Radio Sorocaba, 


. 


Um serviço de encom- 
mendas no trecho de 
porto Esperança e 
Corumba 





O Ministerlo da Viação res- 
tituiu à directoria da Estrada 
de Ferro Noroéste do Brasil a 
primeira via, devidamente ap- | 
provada, do contrato celebrado | 
entre essa estrada ea firma | 
Migueis & Cia., para o serviço | 
de lLrafego directo de encom- 
mendas, bagagens, valores, ve- | 
hiculos e mercadorias no trecho | 
de Porto Esperânca a Corumba. | 


TO 






O secretario da Presi- 
dencia da Republica 
visitou o Ministerio da 
Viação: 

O dr, Iuiz Vergara, secretario 
da presidencia da epublica, 


esteve, hontem, em visita ao sr. 
Marques dos: Reis, ministro da 


Viação, S.» .s 'conferenciou com' 


o titular daquella secretaria e 
percorrendo em seguida as de- 


pendencias do novo edifício da: 


Viação. 


Lux-Jornal e a sua 
exposição de diarios 
na Feira de Amostras 


A medida que se vão divul- 
gando detalhes minuciosos: da 
interessante “Exposição de jor- 
naes disrios de todo o Brasil”, 
que o “Lux-dornal” organison 
na IX Feira Internacional de 
Amostras, cresce mais o enthu- 
siasmo publico em lorno desse 
curioso “stand”, que se cons- 
tituiu um dos motivos de exito 
do “certamen"”, qu par de ser, 
tambem, uma demonstração in- 
disculivel da pujança da im- 
prensa, o “Lix-dornal” leva à 
efteito, na Feira de Amostras 
de 1934, uma intensa e effici- 
ente propaganda «dos jornaes 
diarlos de todo o pauiz exhi- 
bindo os seus exemplares a 
quantos visitam o seu “stand”, 
de modo que sé púde conhecer, 
de uma só vez, O nome, O for- 
mato, a confecção ce orientação 
dos jornaes de cada reglio, que 
discutem nos seus artigos e 
commentarios, com elevação, « 
patriotismo, os -palpitantes as- 
sumptos de interesse da nucio- 
nalidade, 

ão lado dessa exposição 
“Lux-Jornal” demonstram « uli- 
lidade de seu servico de recor- 
tes de jornaes, indispensavel a 
todo - homem: publico ou de ne- 
gocios, «quaesquer que sejam as 
suas actividades. 


Transferencias de 
officiass 


Pelo ministro da Guerra foram 
transferidos os capitães Alvaro 
Barroso de Souza Junior, do |” 
para o 3º batalhão de Sapadores 
e Waldemiro Meirelles Muia, do 
6º B. C. prrao Q. 5. 

Por. necessidade do serviço: do 
2 R, 1. para o 14º R. I.,o |“ 
tenente Argens do Monte Lima; 
do 6º para 03º B. C.,o |” te- 
nente Antonio Augusto Gumts 
Tinoco; do 24º para 03º B, O, 
o 1º tenente Durval da Silva 
Sayão; do b” R. A. M. (Regi- 
mento Mallet-Saântu Muria) pa- 
ra o BR. Mx. A. (Campo Gran- 
de), o 2º tenente da reserva cul- 
vocado João Luiz Pulkenback, e 
do IL” R TI. para a 3º Cia, I. 
NM. 0 1º tenente Milton Fernan- 
des de Mello, Capitães: Antonio 
de Menczes Povoa, du 3º G, A. 
D. paun'o 8 R A. M.: Wal- 
ter de Andrade, do.7º R. T. para 
ad Cia, 1. MU.; José Barretu 
Leite, do:Q, S. prra o Q. O. 
sendo clasificado no Ide R. 1,; 
Erasto Gonçalves Cordeiro. do 
15º B. C., Amilcar Serra o Sil- 
va, do Q. S. e Tasso Moracs 
Regu Sorra, do 24º B, C., os 
dois primeiros pura o & ER. LI. 
ce o ultimo para 0.3 B, GC. 
e Frederico Leopoldo da silva. 
do Q. S. para à Q. O, sendo 
elassilicado no 10º R. C, 1. 








 respeitudos. 


“ processo mn, 
vommendo aos BIS. 
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Acha-se no sul do paiz a serviço desta 
Ena o nosso redactor P. A, de Souza 
naves. 


al 


TOPICOS 

UM EXEMPLO A SEGUIR 

O sr. Bellens de Almeida, 
etor geral da: Wazenda Nacional, 
ba de baixar a seguinte civenlar: 

“De accordo com o resolvido no 
74.133, deste anno, re- 
chefes das repat- 
ticões de Fazenda providenciem afim 
de que, sempre que os Procuradores 
da Republica se dirigirem às mesmas 
repartições, requisitando doenmentos, 
informações -ou quaesquer medidas 
para a defesa dos direitos e interes- 
ses da União e da Justica Publica Fe- 
deral, os trabalhos necessarios ao im- 
mediato attendimento de taes requisi- 
vões devem fer preferencia cobre 
qualquer outro, sendo a inobservan- 
cia desta determinação considerada 


dive- 
aca- 


Falta de exação no cumprimento dos 
| Meveres, nos termos do parag, 


Ze 4lo 
artigo 1º, do decreto n. 21,367 de 5 
“de maio de 1932,” 


A providencia tomada por aquel- 


le alto funccionario vem cormgiv uma 
gravissima irregularidade que, de ha 


inuito, se praticava, em prejuizo dos 
iuteresses da justica publica. Ou pi 
nã vontade dos funecionarios ou pela 
propria burocracia, sempre vetardada 
e irritante, o facto é que os poderes 
judiciarios se viam abusivamente des- 
O sr, Bellens de Almei- 
da considera “falta de exacão no 
cumprimento dos deveres” o retarda- 
mento de qualquer providencia soli- 
citada pela Procuradoria da Republi- 
vu, do que resultará severa punição, 
dentro dos regulamentos em vigor. 
Cumpre, agora, que essa circular do 
director da Iazenda Nacional esja ri- 
corosamente comprida e não fique no 
papel, como ficam, quasi sempre, to- 
das as portarias de ministros e dire- 
ctures. 

“O exemplo do sr. Bellens de Al- 
meida deve ser seguido. EB' necessa- 
rio combater, por todos os meios, os 
absurdos e protelatorios processos 
usados pela nossa burocracia, que 
trazem, além da justa revolta dos pre- 
judicados, muitas vezes enormes e ir- 
reparaveis prejuizos materiaes e mo- 
racs: 





DE QUE PRECISAM OS 
MENORES 


Foi apresentado á Cumara dos 
Deputados um projecto eriando um 
Tribunal para Menores. O novo or- 


gão terá um apparelhamento buroera- 
fico e acarretará, como é natural, 
grandes despesas para o erario publi- 
co. Entretanto, não é, propriamente, 
combater a idéa do autor do projecto, 
o sr. Levi Carneiro, aliás uma grande 
autoridade nos nossos meios juridi- 
cos que nos inspira. O Tribunal póde 
ser. sem duvida, uma necessidade. Ao 
publico, porém, que observa como no 
nisso paiz se olha o problema do am- 
paro social aos menores, a criação da- 
quelle orzão judiciario causa estra- 
nheza. Isso porque, antes de se com- 
buter os elfeitos deve-se combater as 
causas. |” humano esse argumento. 
Humano e justo. 

A delinquencia infantil é uma 
fatulidade, cujos responsaveis são os 
governos que o Brasil tem possuído. 
Em todos os paizes civilizados o des- 
tuto dos menores abandonados é olha- 
do sériamente pelos poderes publicos, 
porque é o proprio interesse nacio- 
nal que está em jogo. E' toda uma 
coração que recebe do governo a as- 
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eistencia necessaria à sua formação 
social, No Brasil foi sempre o contra- 
rio. E' uma verdade dura, mas que 
se deve dizer corajosamente em face 
das realidades dolorosas. 


Os juizes de menores desta qa- 


pital — isso para não falarmos dos 
Estados — clamaram quanto pude- 
ram. Mas nunca foram ouvidos, O 
saudoso Mello Mattos, cuja dedicação 
pela causa dos infelizes brasileiros en- 
tregnes desde cedo ás inclemencias da 
sorte, foi um exemplo, nada conse- 
gniu. Fez o que ponde, lutando con- 
tra tudo. O seu suecessor, o integro 
dr. Burle de Figueiredo, seguiu-lhe o 
caminho tracado.. O actual juiz sr. 
Saboia Lima enfrenta as mesmas dif- 
ficuldades. Como é possivel vencer os 
factores moraes que arrastam os me- 
novres ao crime e à vagabundagem, se 
os cofres publicos se fecham para elles 
e se abrem para outras coisas? 

O que os menores abandonados 
precisam. neste momento, não é tri- 
bunges. B' de asvlos, de edncanda- 
rios, de assistencia social, de uma 
grande obra de edicacão. As nossas 
ruas estão cheias de pequenos vaga- 
bundos,. arrastados à delinqnencia 
porque o governo não lhes estende a 
mão para salval-os. 

Não combatemos, em princípio, a 
idén do sr, Levi Carneiro. Antes, po- 
rém, dever-se-ia procurar dar batalha 
inflexivel às cansas da delinamencia 
infantil. Em vez de careeres, abram- 
se escolas. Em vez de juizes, surjam 
mestres e educadores. 


SERA! POSSIVEL? 


Sempre se soube e sempre se dis= 
se que os návios cargueiros têm a 
marcha mais reduzida do que os de 
passageiros, Pelo menos as suas via- 
gens são mais demoradas, pelas pa- 
radas prolongadas e obrigutorias nos 
portos onde descarregam as merca- 
dorias nelles embarcadas.  Nin- 
guem, até hoje, contestou esse facto, 
porque as verdades não se contestam. 

Súmente o actual director do 
Lloyd Brasileiro não compreende as- 
sim. Aliás, o se. Graça Aranha tem 
sempre umas idéas e umas attitudes 
desconcertantes. Púde ser que o di- 
rector daquella empresa de navega- 
cio julgue estar pensando certo. O 
dever, porém, da imprensa e dos pro- 
prios amigos do almirante é o ds 
abriv-lhe os olhos para a realidade, 
mostrando o erro em que labora. 

Agora mesmo, o sr. Graca Ara- 
nha acaba de propôr ao director dos 
Correios que us malas do correio devem 
ser conduzidas pelos navios carguei- 
ros que são mais rapidos... 

Acreditamos que o sr. Leonidas de 
Siqueira, titular da Viação, homem 
de bom senso, não concordará com a 
sugzestão do almirante. Do contrario 
as classes conservadoras se unirão ao 
povo uum protesto justo e legitimo. 
Não podemos compreender porque o 
sr, Graca Aranha teve semelhante 
idéa que só viria, em ultima analyse, 
apenas augmentar as rendas das em- 
presas de navegação aerea, com evi- 
dente prejuizo do governo que teria 
as suas rendas diminuidas... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nict; .eroy — 'Tempo: 
instavel, mevoeiro possivel. Temperatura: 
estavel. Ventos: de suéste a nordéste, sujei- 
tos a rajadas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel, sujeito a chuvas esparsas, Tempe- 
ratura: estavel 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas esparsas, passando a bom nublado no 
Rio Grande; nevoeiros esparsos. Tempera- 
tura: estavel, salvo no Rio Grande, onde se 
elevará. Ventos: de suéste a nordéste, su- 
jeitos a rajadas frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel, sujeito a chuvas, Tem- 
peratura: estavel, Ventos: de suéste a nor- 
deste, sujeitos a rajadas. 











Actos do Presidente da Republica 


DESIGNADA A DELEGAÇÃO QUE RE- 
PRESENTARA" O BRASIL NO IV CON- 
GRESSO POSTAL DAS AMERICAS E 


HESPANHA 


O presidente da Republica assignou de- 
creto na pasta «da Viação, designando para 
constitulrem a delegação que representará o 
Brasil no IV. Congresso da União Postal das 
Americas e Hespanha, a realizar-se na ca- 
pltal do Panamá em 1º de dezembro do cor- 
rente anno, o director geral dos Correios e 
"Telegraphos, dr. Leonidas de Siqueira Me- 
nezes, como presidente; e os [unccionarios 
do retorida directoria, 2" official Jayme Dias 
França e 3º official Julio Sanchez Perez, fi- 
cundo conferidos a cada um desses funccio- 
narios plenos poderes para o desempenho da 
alludicda investidura, 

— Na pasta da Educação foram hon- 
tem assignados decretos pelo presidente da 
Republica, exonerando, a pedido, Hugo Gou- 
lhier de Oliveira Gondin, de Inspector de 
estabelecimentos de ensino secundario no 
Districto Federal; e nomeando para o mes- 
mo cargo Paulo Vidal, 


À Orientação da Politica Brasileira 


E' evidente que só devemos mudar de 
regime se ganharmos na troca. Ninguem 
muda de vida para peorar. Ora, um estudo 
positivo e objectivo do standard” ou nível 
geral de vida para todas as classes, feito em 
todos os paizes do mundo, leva á conclusão 
de que esse nivel de vida nos Estados Uni- 
dos é muito superior, incomparavelmente 
superior ao da Alemanha, Russia o Itulia. 

Comecemos por um pequeno detalhe. Nos 
Estados Unidos ha um autonovel para ca- 
da cinco pessoas. Praticamente póde dizer- 
se que cada familia americana tem seu car- 
ro. Em Nova York ninguem póde pagar-se 
“o luxo de ter um cozinheiro ou criado, pois 
para tanto precisaria despender talvez um 
conto de: réis de nossa moeda. E assim em 
tudo mais, 


Nos paizes dominados pela chamada di- 
reita, isto é, na Allemanha e na Ttalia, pra- 
ticamente, não existe mais' o pensamento. 
Desde que só se póde escrever e publicar 
qualquer coisa apenas de accórdo com o que 
prescreve-o-regime-vigente, logicamente não 


1 


existe mais pensamento porém apenas va- - 


riações sobre os themas fornecidos e appro- 
vados pela orientação governamental. 

Nesse sentido, no Brasil, deviamos in- 
tensificar extraordinariamente a propagan- 
da da cultura anglo-saxonia, tanto ingleza 
como a americana. Porque nesses dois pal- 
zes é que ha o verdadeiro progresso político, 
E' onde se tem ao mesmo tempo a mais 
completa prosperidade e mais completa H- 
berdade, São palzes ha já tres ou quatro 
seculos habitualos ao regime de liberdade, 
de democracia, e onde não ha necessidade 
de recorrer ano regime de camisa de força 
para todos os cidadãos. 


Portanto, o Brasil não deve orientar-se 
nem par. a diveita nem, para a esquerda, 
mas seguir a directriz da Jemocracia ame- 
ricana que, aliás, já se identificou em nosso 
paiz, desde que em 1891, na primeira con- 
stituição republicana, adoptamos o presiden- 
clallamo vigente nos Estados Unidos. E 
agora que possuimos tambem no Brasil leis 
eleitoraes plenamente garantidoras da exa- 
cta manifestação da opinião publica, não te- 
mos senão perseverar nesse regime que, na 
America do Norte, realizou a mais completa 
prosperidade para o povo em todas as clas- 
ses sociaes, junto com a mais completa li- 
berdade. 

Aga m 


Os Que Estiveram TREs 


no Cattete 


No palacio do Caltete estiveram em 
conferencia e despacharam com o presiden- 
te da Republica, os srs, Vicente Rão, minis- 
tro da Justiça e Gustavo Capanema, minis- 
tro da Educação, 

—— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, no palácio do Cattete, em confe- 
rencias, os srs, gencral João Gomes, minis- 
tro da Guerra; almirante Aristides Gui- 
lhem, ministro da Marinha; e conego Olym- 
pio de Mello, prefeito do Districto Federal, 

—— Em audiencias préviamente marca- 
das, foram recebidos pelo presidente da Re- 

publica, o sr, Punaro Bley, governador do 
Estado do Espirito Santo; o sr. Gama Cer- 
queira, e o sr. Francisco Campos, secretario 
da Educação e Cultura do governo do Dis- 
tricto Federal. 








O “Financial New” 
— Lritica 





COMMENTADO EM LONDRES O DIS- 
CURSO DO SR. SOUZA COSTA 


LONDRES, ) (Havas) — Commentando 
em editorial o recente discurso do ministro 
da Fazenda do Brasil em que o sr. Souza 
Costa expõe a interferencia do governo no 
terreno economico e ennumera as medidas 
já tomadas nesse sentido o “Tinancial 
News” escreve: “Mesmo levando em conta 
o caracter vago do plano annunciado, o que 
se percebe é bastante para appreensões 
quanto so capital britannico collocado em 
empresas brasileiras. Sem duvida o Brasil 
tem a liberdade de escolher o systema eco- 
nomico que lhe approuver ou que se lhe afi- 
gure mais adequado, e se os meios de con- 
tróle adoptados obtiverem maior rendimen- 
to não haverá nenhum motivo de critica, En- 
tretanto, é o caso de perguntar se o Brasil 
instituindo contrôle sobre contrôle não sup- 
primirá esse espirito de iniciativa mais es- 
senclal ao desenvolvimento do paiz. De qual- 
quer modo, afugentará o capital estrangeiro 
indispensavel à exploração dos recursos na- 


turaes cla terra”. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Em nome do ministro das Relações Ex- 
teriores, o introductor diplomatico, secreta- 
rio de legação João Luiz de, Guimarães Go- 
mes, apresentou cumprimentos de boas vin- 
das ao sr. A. Ostria Gutlerrez, novo minis- 
tro da Bolívia no Rio de Janeiro, que che- 
gou ante-hontem a esta capital. 

—— O secretario de legação João Luiz 
de Guimarães Gomes, introductor díploma- 
tico, apresentou cumprimentos de boas vin- 
das, em nome do sr. José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores, ao 
sr. Nicolas Politis, que chegou hontem a. esta 
capital. 

A' tarde, esteve s. ex. no Itamaraty, em 
visita ao ministro de Estado, em cuja au- 
sencia foi recebido pelo ministro Mario de 
Pimentel Brandão. secretario geral do Mi- 
nsterio, com quem se entreteve em longa 
palestra, 





“E' monstruoso apenas que no Brasil haja 
quem pretenda imitar o fascismo ou o na- 
zismo, com o que entregariamos os pulsos 
para os algemarem, ou os pés para nos agri- 
lhoarem, ou os pescoços a gargalhelras. 

A melhor vida no mundo, para todas as 
classes sociaes sem excepção, é a que existe 


nos Estados Unidos. Nesse paiz todos 05 .ope- 


rarios recebem uma educação completa nas 
escolas, ganham os mais altos salários da 
mundo, habitam bangalôs, e têm todos os 
direitos. políticos, como quaesquer outros ci- 
dadãos, sendo eleitos presidentes da Repu- 
blica e tudo mais, Lincoln era um simples 
lenhador, Hoover éra filho de uma aldela 
remota. fodas as carreiras nos Estados Uni- 
dos estão abertas para todos os cidadãos ve- 
nham de onde vierem, 

Na Italia, na «Jlemanha e na Russia, o 
nivel geral de vida é muito Inferior ao dos 
Estados Unidos, sem comparação. 

Na Russia dizem que se observa esse fa- 
cto apparentemente exquisito — não se en- 
contram mais gatos nem cachoros, Por 
4,2? Porque quando-apparecem nas ruas, 
são immediatamente apanhados e transtor- 
miados em bifes, tal a miseria desse palz. 

Nos Estados “unidos, por 
18,000,000 de catholicos, E slles, vivendo em 


meio a protestantes, não trocam a sua con-. 


dição e a sua situação, nos Estados Unidos, 
pela de nenhum outro pa.s do mudo, mes- 
mo pela «dos paizes exclusivamente catholi- 


cos, Porque nos Estados Unidos todo mun- 


do se sente completamente á vontade, ha 
um perfeito respeito mutuo, a mais uUmira- 
vel das tolerancias. 

A recente eleição, nos Estados Unidos, 
para escolha do presidente da Republica, foi 


o espectaculo mais empolgante que assom- * 


brou o mundo inteiro pela sua belleza moral, 
E nós brasileiros tambem devemos” nos re- 
gosijar por esse esplendido regime america- 
no, pois que o temos vigente entre nós. Já 
tinhamos o presidencialismb amerizano des- 
de a Constituição de 1891, e agora o temos 
completado com o novo apparelhamento elei- 
toral, que nos faltava, o qual consagrou o 
voto secreto e a Justiça Eleitoral, c assim 
temos integralmente o mesmo regime poli- 
tico dos Estados Unidos, hoje considerado no 
hundo inteiro como o regime idéal, em vir- 
tude do qual os americanos usufruem o ma- 
ximo de liberdade juntu com o maximo de 


“prosperidade. existente no mundo, 


= RL + A A 


Relugiou-se Numa Embai- 
xada Estrangeira 


AGGREDIDO E SEM GARANTIAS O EM- 
BAIXADOR HESPANHOL EM BERLIM — 
PRESO POR AGENTES DA GESTAPO O 
VICE-CONSUL JORGE TELL 

PARIS, 9 (Havas) — O sr. José Rovira, 
que representava o governo da Hespanha em 
Berlim, chegou a esta capital, O sr, Rovira, 
fez à Agencia Havas as seguintes declara- 
ções: “A 3 de novembro, ao chegar de au- 
tomovel ao meu domicilio, fui violentamen- 
te agegredido por tres individuos, que me 
roubaram a carteira, com a chave telegra- 
phica e alguns documentos de caracter par- 
ticular e secreto. A julgar pelo seu aspecto 
e lingua, os meus aggressores não eram 
hespanhoes mas allemãs. A meu pedido o 
ministerio dos negocios estrangeiros do Reich 


. pôz á- minha disposição dois agentes de po- 


licia, Na sexta-feira, 6, apresentaram-se em 
meu escriptorio, um ex-secretario da embai- 
xada e um desconhecido, e ambos intima- 
ram-me & que me- entregasse, no que não 
concordei absolutamente, Pela manhã, tive 
informações confidencines de que a embai- 
xada tinha sido occupada por elementos fas- 
cistas, motivo porque me dirigi ao ministerio 
de estrangeiro, novamente, para que me for- 
negessem um salvo-conducto, como qual 
sairia da Allemanha. Quando deixava O 
edificio da Wilhelmsctrasse approximaram- 
se do policia que me guardava quatro indi- 
viduos, num dos quaes reconheci um dos 
assaltantes que me haviam roubado a car- 
teira, Depois de breve conversação com elles, 
o agente informou-me que recebera ordens 
de se separar de mim e que a minha prote- 
cção se limitava á guarda da porta da em- 
baixada e da minha residencia particular, 
Voltei incontinenti a Wilhelmstrasse e, co- 
mo o ministro me declarasse que se tratava 
de um engano, solicitei que o dr, May, sub- 
director do protocollo trouxesse à minha 
presença o policial em questão. O agente 
confirmou que, evidentemente, recebera or- 
dem de abandonar a minha protecção, o que 
levou o dr. May a pedir-me que deixasse 
por um Instante o seu escriptorio, evidente- 
mente. para se communicar com as autori- 
cindes policiaes. Ao cabo de meta hora, 
afiançou-me que era de facto um engano 
e que o agente tinha ordens de continuar a 
acompanhar-me, Resolvi dirigir-me a uma 
embaixada estrangeira, de onde telephona- 
ram ao ministerio, para pedir que fosse 
realmente garantida a minha segurança pes- 
soal, até que deixasse o territorio allemão. 
Interrompida assim a minha missão em 
Berlim, impossibilitado de continuar a agir 
como encarregado de negocios, vejo-me obri- 
gado a tornar publico que desde 28 de ou- 
tubro está detido, sem que se salba o seu 
paradeiro exacto, o vice-consul da Hespanha 
em Hamburgo, sr. Jorge Tell. Este senhor 
havia sido arbitrariamente preso duas vezes 
pela Gestapo. Da terceira vez, graças a um 
accórdo entre a embaixada e o ministerio 
de estrangeiro, o sr. Telle devia seguir de 
Berlim para Amsterdão, mas o apparelho 
escalou em Hannover, com o proposito evi- 
dente de permittir a sua prisão. Desde en- 
tão, foram baldados os esforços que desen- 
volvi junto às autoridades diplomaticas da 
Reich para obter a sua liberdade, polis fi- 
Quei mesmo sem resno) 


exemplo, ha 
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COLLABORAÇÕES 


O que é preciso agora no Brasil é con= 
centrar todas as energias nacionaes ilo pro- 
blema de Instrucção do povo. Porque quando 
o povo brasileiro todo souber lêr e escrever 
e receber tambem ume cultura geral para 
todas as classes, nós assombraremos o mun- 
do inteiro com o esplendor: da nossa civiliza- 
ção, a rivalizar com a dos Estados Unidos, 
“o passo que se nos orlentássemos por Ber- 
lim, Moscou ou Roma, perderiamos todas as 
nossas liberdades e entrariamos em periodo 
de constantes revoluções, 

O communismo desgraçou a Russia e foi 
o resultado do formidavel atraso intelle- 
ctual do seu povo, que tinha, em 1917, oi- 
tenta por' cento de analphabetos, e, logica- 
mente, havia nesse paiz e ha ainda uma total 
incapacidade collectiva para a compreensão 
de qualquer regime liberal. 

O integralismo que em nosso paiz recru- 
ta os seus adeptos entre os jovens de 18 a 
22 annos e entre alguns espíritos literarios, o 
integralismo agore inventou como subter- 
fugio, como penacéa, ccmo fachada, como 
i-etexto para cohonestal-o, o systema cor- 
porativista. 

A “Révue des Mondes” de 1º de ou- 
tubro do corrente anno estampa. um notavel 
trabalho sobre o regime corporativista re- 
d sindo-o à suas proporções exactas, O cor- 
porativismo é apenas a fachada da ditadura, 
1e facto os ditadores, tanto na Italia, como 
na Allemanha e em Portugal, é que dão o 
santo e a senha para as corporações agirem 
disciplinadamente sem nenhuma especie de 
vontade propria. 

Na Italia & lei n. 1.018, de 17 de mato 
de 1928, que organiza a representaç*o das 
classes pelo systema corporativista, diz O se- 
guinte no art. 6º: 

“O voto para os “fins da approvação” 
da lista de deputados designados tem logar 
no 3º domingo que se segiur á publicação 
da lista na “Gazeta Official” do Reino, 

“O voto tem logar por meto de papele- 
tas que levam o emblema do feixe do lictor 
e a formula; “Approvaes a lista dos depu- 
tados designados pelo Grande Conselho Na- 
cional do Fascismo ?” 

Portanto, é muito preferivel o regime da 
democracia dos Estados Unidos em que to- 
das as classes sociaes ao mesmo tempo go- 


sam o maximo de prosperidado com o ma-. 


ximo de liberdade: 
MARIO PINTO SERVA 
amo q 674 


Uma Frente Franceza € 
Não Uma Frente Popular 


O EXPRESSIVO DISCURSO DO Sm. 
FLANDIN 


BOURG-EM-BRESSE, 9 (Havas) — Ao 
encerrar o Congresso da Aliança Democra- 
tica, o sr. Plerre Etienne Flandin pronur- 
ciou um discurso em que indicava a tarefa. 
que cabia aos que “serviram sempre á Re- 
publica e ao povo e não a uma republica ou 
a uma classe”, 

O ex-presidente do conselho procurou 
em seguida demonstrar que o governo Blum 
não Innovára nada ou quasi nada em ma- 
teria de legislação social, A Frente Popular 
não podia reclamar para o seu activo senão 
40 horas de trabalho, Ora, essa, reforma tudo 
teria a ganhar se se esperasse a conclusão 
prévia de um mumero minimo de accórdos 
internacionaes, 

O orador declarou que a França se en- 
contrava ante este dilemmea: revolução ou 
ditadura e accentuou que todos os francezes 
desejavam a paz, Encareceu a necessidade de 
evitar que a Europa se divida em dois agru- 
pamentos rivaes e de que todos se unissem 
pars que a França pudesse cumprir a sua 
missão mediadora. O sr. Pierre Etienne Flan- 
din terminou preconizando a organização em 
face da Frente Popular de uma frente fran- 
ceza que subordinasse todas as divergencias 


de opinião ao serviço da França e da Re- 
publica. 








E'cos da Missão Cultural 
Brasileira 





TELEGRAMMAS TROCADOS ENTRE OS 
MINISTROS DO BRASIL E DO' 
URUGUAY 


O ministro das Relações Exteriores, dr. 
José Carlos de Macedo Sonres, recebeu do 
sr, José Espalter, ministro das Relações Ex- 
teriores do Uruguay, o seguinte telegram- 
ma: 

“AI partir la brilante- embajada, intele- 
tual brasilena, tengo el honor de hacer lle- 
gar-lhe las expressiones de amistad y sim- 
patia con que mi Gobierno ha acompanha- 
do el breve paso, por el Uruguay, de tan 
brilhantes visitantes, que han sabido reefir- 
mar com un espirito de elevada solidarie- 
dad los vinculos culturales que unem a am- 
bos pueblos. Reciba Vuestra Excelencia, 
igualmente, las seguridades de mi mas alta 
consideracion y personal aprecio. — ta) 


José Espalter, ministro de Relaciones Exte- 
riores. " 


A este telegramma o ministro do Exte- 
Hor respondeu nos seguintes termos: 

“Muito sensibilizado, agradeço as ama- 
veis expressões contidas no telegramma que 
Me acaba de passar Vossa Excellencia relati- 
vamente à brilhante actuação que ahi teve 
a Missão Cultural Brasileira de que faziam 
parte os academicos Aloysio de Castro, Ro- 
drigo Octavio, Pedro Calmon e d. Francisca 
Rodrigues. Queira receber Vossa Excellem- 
cia a segurança do men distincto apreço e 
da minha mais altr consideração. (a,) — 
Jose Carlos de Macedo Soares, ministro de 
Estado das Relações Exteriores, ” 























-  NOTICIARIO 








O DICTADO E CERTO : 
Laranja no pé . 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! ! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 228000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra, Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas, Ao preço de 22$000 equivalem 'a . 


176:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres» 


tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie- 
tarios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos. 
Fela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:600$000 e de 250$000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
de terra na melhor zonas de laranja do BRASIL ea pouco mais de 1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS : 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N. 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 


A Sessão de Hontem 











no Senado Federal 








“O sr. Duarte Lima apresentou um re querimento no sentido de serem trans- 
criptos, nos annaes, os discursos rece ntemente pronunciados em Recife, 
pelo governador Lima Cavalcanti e pelo ministro Agamemnon Magalhães 


'“— Na ordem do dia, em discussão o projecto determinando a bi-tributação 


Na sessão de hontem do Se-4jo senador parahybano declarou: , Recife, pelo governador Lima 
nado Federal o sto Duarte Lima — Elis, sr. presidente, um tra- | Cavalcanti q pelo titular da pas- 
apresentou um requerimento no | ço marcante da personalidade do | ta do Trabalho, nos quaes as 
sentido de serem transcriptos | homem forte que tão sabiamen- | directrizes democraticas são fi- 
nos annaes os discursos recen- | te vae imprimindo novos rumos xadas de accôrdo com a reali- 
temente pronunciados em Reci- | à politica e à administração do | dade brasileira, 
te, pelo governador Lima Caval- | Brasil, Processar sem choque e| AINDA O CAFE' DO SR. GE- 
canti e pelo ministro Agamem-» | sem violencias, sem injustiças e NARO PINHEIRO 
non Magalhães. sem dissídios, num plano supe- A seguir, o st. Genaro Pinhei- 

OÚccupando a tribuna, o reprê- rior de collaboração e de har-|ro fez considerações em torno 
sentante da. Parahyba, na Ca- moniu de todas as classes, as | da politica catéeira,, lendo. uma 
nara Alta, disse: reformas sociaes, que os impe- | carta de um fazendeiro capicha- 

“tm homem do Norte, como | rativos economicos da crise mun- | ba, veclamando contra o facto 
bem qualificou o sr. Mucedo | dial reclamam, vae ser, assim, | de ler o Serviço “Technico da 
Soares, o sr, Asgamemnon Maga- | um privilegio do Brasil, Isso que | Café solicitado pata adaptar à 
lhães já definiu em inelsivo dis- | outros povos estão Lentando, a |-Ssua fazenda -iInstallações para a 
curso as novas divectrizes da de- golpes, de violencias inomina- producção de cafés finos. 
mocracia em face dos anseios | veis, derrumando rios de sangue, | AINDA O FALLECIMENTO DO 
dc reivindicações sociaes que Sa- semecando o pranto, o luto, o VEREADOR IVAN PESSOA 
codem o mundo na hora presen- | odio eterno, nós, os brasileiros, O sv, Jones Rocha requereu à 
te. Esse homem que, como mi- | estamos realizando dentro da | inserção de um voto de pezêi 
nistro do Trabalho, está elabo- ordem e da lei, na mais larga e | pelo fallecimento do vereador 
rando com o sr. presidente ds, fraterna communhão de vistas. | Ivan Pessõa. 

Republica, a mais efflciente or- | As leis sociaes elaboradas no | NOS ANNAES, O DISCURSO DO 
ganização de leis trabalhistas, de | Brasil, em menos de seis annos, GOVERNADOR DE S. PAULO 
quantas possuem os povos mafts | já rivalizam com a legislação Fol approvado, na- ordem do 
adeantados da lerra, dentro dos | que as nações mais cultas do|dia, o requerimento solicitando 
quadros da ordem e da legali- | globo só em varias decadas con-| a inserção nos annães dos dis- 
cade, sem entrevhoques de clas- | seguiram organizar, Temos, po- | cursos do governador de S. Pau- 
se, obedesendo a um elevado | rém, ainda um largo progtam- [lo e do ministro da Fazenda, 
senso de harmonia e de equili- | ma apenas esboçado. Delle vas pronunciados na ' capital pau- 
brio, já falou pelo Brasil, jun- | depender a sorte do regime, nes- | lista c que se referem à poli- 
tamente com O governador de | ta hora tragica de destrulção que | liea do cafe. - 

seu Estado, no sentido de um | Nicolân Burdlaeff, chama de no- A FISCALIZAÇÃO E ASSISTEN- 
forte e decisivo apolo 20 hon- | va edade média. CIA DAS COOPERATIVAS 
rado chete da Nação, nã. hora — Nesse programma — con- Depois-de fularem os srs, Pa- 
grave que vivemos. elue o st. Duarlo Lima — em | checo de Oliveira e Thomaz Lo- 

Está na memoria de todos, diz | que os rumos de nossa politica bo, foi upptrovado, em 3º discus- 
o orador, o recente movimento | economica estão ' francamente | são, o projecto que regula o 
subversivo que enlutou a tami-= | encaminhados para 0 campo, pã- Serviço de Registo, Fiscalização 
la brasileira e ensanguentou ol Tra as forças reproductivas da |e Assistencia de Sociedades Co- 
nosso glorioso exercito, em NO- terra, com as ultimas suguestoes | opcrativas. 
me de um credo politico que | do executivo no sentido da re- AUXILIO PARA O CEARA" 
visa destruir as mais puras tra- | forma do penhor agricola, cla in- Foi approvado por 15 votos 
dições de nossa raça, O patrimo- | stituição do credito movel e da | contra 8 o projecto que autoriza 
nio espiritual da nação brasi- | criação da carteira de operações | a despênder à importancia de 3 































































































Jeira. construido, através de ge- agrarias, está seriamente empe- | mil contos, destinada a debellar 
rações, à sombra dus sublimes nhado o st. presidente da Re-|os effeitos da secca que assola 
doutrinas do christlanismo. publica, o Estado do Ceará. 

— Foi o sr. Getulio Vargas Tambem nós, que lemos gra- | À INDUSTRIALIZAÇÃO DE FI- 
quem jugulou com pulso forte | ves responsabilidades nessa cur- BRA DO CAROA" 


rida vertiginosa do homem do 
campo para as cidades, corrida 
de tão graves consequenrids so- 
cizes e economicas, uevemos 
apoiar essa feliz Iniciativa que 
visa combater o urbanismo, fi- 
xando na terra os seus factores 
de producção. 


E' pois, o momento da con- 
fraternização de Lodos os brasi- 
leiros de boa vontade, que esli- 
mam acima de tudo a grandeza 
da patria e & defesa do patri- 
monio moral da nacionalidade. 

E essa união sagrada em tor- 
no do.bem publico não pode dei- 
xar de ser leaderada pelo ho- 
mem que nos momentos mais 
graves soube encarar a glmn na- 
cional, na suprema defesa da or- 
dem e do regime. 

Não dormem os inimigos da 
civilização ehristã, Ao contra- 
rio, espreitam de perto a me- 
nor desaggregação de  nossus 
forças politicas, para desferirem, 
o golpe de morte na democracia 
e implantarem nas terras livres 
da America a escravidão verme» 
lha, fruto aberrante desse inter- 
nacionalismo gem patria, nasci- 
do dos escombros de uma civili- 
zação que ruiu no Caucaso, com 
a grande guerra, 

Mais que nunca devemos for- 
talecer sem subalternas preoc- 
cupações pessones ou regionalis- 
tas o principio de autoridade, e 
encarnação do poder publico. 

A Parahyba, pela voz autori- 
zada do seu governador, que é 
Lumbem chefe do Partido Pro- 


o golpe de traição, armado nã 
sombra por brasileiros desalma- 
dos e mercemarios, & soldo do 
Komintern de Mosçou. Foi ain- 
da s. ex, que, com serena ener- 
gia & indiscutive! habilidade, or- 
ganizou O tribunal julgador que 
punirá os culpados numa atmos- 
phera de liberalismo, que é um 
exemplo pura o mundo clviliza- 
do. 

Assim, aquelles que pretendiam 
satisfazer às Suas grosseiras am- 
bições, de mando, eliminando 
summariamente os adversarios 
de sua doutrina exotica, aquelles 
que pretendiam construir com 
cadaveres o pedestal do seu re- 
gime de terror, vão receber O 
“voredictum” sereno a Justiça, 
dentro das mais amplas e no- 
bres franquias de defesa. De- 
pois de outras considerações, diz 
o gr. Duarte Lima: 

— Sr. presidente, se esse fa- 
cto honra a nossa cultura jurld- 
dica, o tradicional WUberalismo 
de nossa legislação penal, honra 
egualmente os elevados senti- 
mentos moraes do bomem probo 
que ora preside Os nossos des- 
tinos, Pensa com razão O sr. 
Getulto que à violencia é. pre- 
ciso impôr não outra violencia, 
mas a sancção Serena e inflesi- 
vel da lei, 

— Deante da onda de revolta 
me se levantou no seio de to- 
das as classes logo apos o mo- 
tim de quarteis que ceifou trai- 
coctramente vidas presiosas, sol- 
dados de elite que não se deisa- 


Em virtude de emendas, voltou 
à respectiva commissão o pro- 
jecto que estabelece condições 
para a industrialização de fi- 
bra de caroá, 

A EXISTENCIA DA BI- 
TRIBUTAÇÃO 

Ein discussão o projecto de re- 
solução n. | que declara a exis= 
tencia- de bi-tributação a contar 
de 1 de janeiro do corrente an- 
no, no imposto de riqueza movel 
constante do decreto n. 4.614, de 
janeiro de 1994,. expedido pelo 
prefeito do Districto Federal, fa- 
jaram os srs. Duarte Lima e 
Waldemar Falcão. 

O representante do Ceará alon- 
gou-se em extensas considera- 
ções sobre a materia em debate, 
até o final da sessão. 


e Anti-syphi- 
Sanatonico tico e to- 


nico homeopatha. 


Casa do Estudante 
do Brasil 


“O DEVER DA MOCIDADE . 
EM FACE DA EDUCAÇÃO 
SEXUAL” 

O Departamento Social da Ca- 
sa do Estudante do Brasil, em 
continuação a Sério de confe- 
rencias culturnes vealizará no 
proximo dia 12, quinta-feira, ús 
91 horas a palestra a cargo do 
sexologista brasileiro dr. José 





ram corromper pelo ouro estran- | gressista, já falou claro a lin- Albuquerque, que abordara o 
geiro, brasileiros que souberam | guagem da lenldade, collocando- thema:-— “0 dever da moci- 
morrer honrando & sua farda: | se go lado do sr. Getulio Var- | dade em face da educação se- 
deante dessa onda que ululava | sas em qualquer emergencia, Co- xual” 


na: ruas, que climava na im- 
prensa e na praça publica, pe- 
dindo a punição immediata dos 
culpados, O ST» Getulio Vargas 
teva à nobre coragem de. afívron- 
tando até certo ponto à impopu- 
laridade, esperar que as paixões 
atrefecessem, para que, no Jul- 
gamento dos implicados, graves 
erros € profundas injustiças não 
fossem commettidos. |. 2 
Depois de outras considerações 


mo representante daquelie Esta- 
do, no Senado, venho apenas ra- 
tificar mais uma vez o compro- 
misso assumido e dizer que as 
nossas tradições jamais serão 
desmentidas. 

Sr, presidente, essas breves 
considerações visam justificar o 
requerimento que envio à mes>, 
no sentido de transcripção nos 
Annaes da casa dos discursos 
pronunciados ultimamente em 


dicos e scientificos 


so 


educação sexusl no Brasil, 
Entrada franca. 


“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Novembro de 1936 


[Dedicada á Memoria do Ve- 
reador Ivan Pessoa a Sessão de 
Hontem na (Camara Municipal 


Diversos oradores fizeram o necrologio do poli- 
tico carioca desapparecido — O pezar da 
representação classista 





O ilustre conferencista 
desfruta em nossos meios me- 
de um 
grande prestígio, como estudio- 
que é do problema sexual 
brasileiro, Esta conferencia por 
corto não só lerá o comparvel- 
mento de toda mocidade bra- 
sileira, como tambem de todos 
nquelies que se interessam pela, 


A Camera Municipal realizou 
hontem uma rapida sessão, de- 
dicada à memoria do vereador 
Ivan Pessôa. 

Os trabalhos foram abertos 
pelo sr, Ernani Cardoso, com à 
presença de 24 vereadores, 

A acta da sessão anterior foi 
approvada sem debates. 

A seguir, o presidente Ernani 
Cardoso declarou que concedia a 
palavra aus vereadores que qui- 
zessem fazer o necrologio do in- 
feliz collega Ivan Pessõa. 

OS ORADORES 

Os oradores que occuparam a 
tribuna para falar sobre à vida 
e actuação do vereador Ivan 
Pessõa foram Os srs. Álceo Car- 
valho, Jansen Muller, Heitor Bel- 
trão, Ruy Almeida, Julio Lima, 
Moura Nobre, Adalco Reis, Fer- 
nandes Dantas e Clapp Filho, 
que requereu um minuto de si- 
jencio em homenagem à memo- 
ria de Ivan Pessõa, 

A Camara approvou um reque- 
rimento do sr. Ruy Almeida, 
mandando suspender os lraha- 
lhos da sessão de hontem, & ce- 
lebração da missa de 7º dia, na 
Candelaria, acompanhada da or- 
chestra ofticial da Prefeitura e o 
hasteamento do pavilhão nacio- 
nal em funeral, no edificio da 
Camara, por tres dias, 

O PEZAR DA REPRESENTA- 
ÇÃO CLASSISTA 

O vereador Julio Lima occupou 
a tribuna e em nome -da indus- 
tria, que elle é representante na- 
quella casa e da bancada clas- 
sísta, pronunciou as seguintes 
palavras: 

“Sr, presidente, a Industria, 
desde à elaboração do Orçamen- 
to em curso, passou à olhar pa- 
ra a tigura do pranteado verea- 
dor Ivan Pessóa, com a grande 
sympathia, pois logo se aperve- 
beu de que elle nesta Casa só 
so interessava pelo progresso € 
bem estar do Districto Federal, 

Profundo conhecedor que era 
dos assumptos relativos à admi- 
nistração municipal, dotado de 
caracter probo, leal, alliado a 








NA PREFEITUR 


FOI CONFERENCIAR COM O 
CHEFE DA NAÇÃO 

O prefeito em exercicio, cone- 
go Olympio de Mello, após des- 
pachar todos os papeis que de- 
pendiam da sua assigualura 
com o chefe do seu gabinele, 
sr. Cassiuno Tavares Bastos, 
deixou o Palacio da Prefeitura, 
rumando ao Palacio do Cattete, 
afim de conferenciar com o 
chefe da Nação, 

OS SERVIÇOS DE 
MECANIZAÇÃO 
Conforme antecipamos, o sr. 
Mario Piragibe, secretario ge- 
val de Finanças, contando com 
a bou vontade do prefeito cone- 
go Olympio de Mello, yne ter 
ainda esta semana um entendi- 
mento com o sr. Francisco Cas- 
tilho, contador geral da, Prefei- 
tura, no sentido de melhorar à 
situação dos actuses funcciona- 
rios encarregados dos serviços 
de mecanização. É 
Este gesto do secretario geral 
de Finanças tem provocado lar- 
gos commentarlos de sympathia 
por parte do funcelonalismo 
municipal, que reconhece que é 
uma secção de grande trabalho 
e mal remunerada, dada a na- 

tureza dos serviços. 
E ep 





Nas tosses e 
bronchites. 


Agradecendo o apoio 
da imprensa 


Cardosina 








VISITAM A A. B. I. OS 
MEMBROS DO CONGRESSO 
HOTELEIRO 


O presidente “da Associnção 
Brasileira de Imprensa recebeu 
do sr. Roriz Filho, secretario 
geral do Syndicato dos Pro- 
prictarios de Hoteis c Pensões 
do Rio de Janeiro, um officio, 
solicitando a designação do dia 
e hora pata uma visita que os 
membros do 1º Congresso Na- 
cional de Hoteleiros, ora Ye- 
unidos nesta Capital, desejam 
fazer à A, B. T., afim de ma- 
nifestar-lhe os seus agradeci- 
mentos pelo upoio que lhe vem 
dispensando a imprensa do 
paiz. O sr. Herbert Moses res- 
pondeu, marsando para hon- 
tem segunda-feira, às 5 1/2 ho- 
ras da lurde, quando teve logar 
essa visita. 


Policia Militar do 
Districto Federal 


INTENDENCIA GERAL 
Secção de AMnlataria 





As costureiras de ms, T1 a 
150 são convidadas a compa- 
recer nestn secção nos dias lu 


o 11 do corrente das 12 às lã 
horas, afim de receberem costa- 
vas, 
Rio, 
aan 
Eurico das COhugas Werneck 
Cap. chefe da secção, 


em 1) de Nuvembro de 





a tal respeito 


que não se preoccupa 


mesmo dispositivo ao 
da Camara. 
A REUNIÃO DOS PRESIDEN- 

































titude do 
resolvendo convocar 
presidentes de Commissões pa- 
ra, em conjunto, assentarem as 
medidas preliminares para 
debates em torno dos projectos 
mais importantes a serem re- 
mettidos ao plenario. 


o sr. Barreto Pinto, a 
defendeu um reguerimento sug- 
gerindo a indicação da Camara 
ao Poder Executivo afim de ser 
lavrado um decreto restabele- 
cendo as immunidades dos jui- 


bunal Eleitoral e Tribuna) 







perfeito discernimento das coi= 
sas, Ivan sentia e se manifesta- 
va pelo apoio e amparo &os €5= 
forços desenvolvidos pelas forças 
productoras, nm 

A attitude desassombrada que 
assumia e as funcções que exer- 
cera como Secretario da Fazen- 


da, tornou-se digno do titulo de 


defensor dessas classes, como 
tambem do justo e legitimo titu- 
lo de defensor dos interesses pu- 
blicos do Districto Federal, 

Dotado de temperamento pro- 
fundamente emotivo, mas pos- 
suldor de bonissimo coração, 
quem quer que se approximasse 
do nosso saudoso collega acaba- 
va, dada sua lealdade, por lhe 
dedicar grande amizade, respel- 
to e admiração. 


Vinha de longa data curtindo 
soffrimentos que lhe dilaceravam 
o coração e como homem de ca- 


racter que era, por força de cir- 


cumstancias varias, estes ge fo- 
ram aggravando, 

Assim quiz Deus, ouvindo suês 
preces, abrandar esses soffri- 
ei tirando-o do nosso con= 
vivio, 


Depois das palavras saudosas 


e de respeito proferidas em &t- 
tenção á sua memoria por tão 


ilustres collegas, só poderei com 


grande dôr dizer que a Indus- 
tria e as demais representações 
classistas desta casa lamentam 
sinceramente q Seu passamento, 
associando-se às justas homena- 
gens de pezar que lhe estão sen- 
do prestadas”. ; 


NOTICIARIO 


> 





LOTERIA FEDERAL 











O QUE HOUVE HONTEM NA CAMARA 


Um representante dos trabalhadores criticou as actividades 


integralistas 


no paiz — Congratulações pela refor ma da Constituição maranhense — 
O sr. Barreto Pinto e as immunidades judiciarias — Ferveu a politica de 
Sta. Catharina, ante um discurso do sr. Rupp Junior — Outras delibe- 


Oitenta e sete deputados 
compareceram à abertura dos 
trabalhos de hontem, na Ca- 
mara, 

Rectificando a acta falaram 
os srs. Bandeira Vaugham e 
Gomes Ferraz. Em seguida O 
sr. Genaro Ponte e Souza vol- 
tou & tratar da censura à im- 
prensa no Pará, lendo um te- 
legramma que lhe foi enviado 
pela Secretaria 
Geral do governo daquelle Es- 
tado, 


PEDINDO INFORMAÇÕES AQ 


MINISTRO DA JUSTIÇA 
Approvada a acta e Jida a 


materia do expediente, que ca- 
receu de importancia, foi dada 
a palavra ao sr, Henrique Dods- 
worth. Falando pela ordem, O 
representante carioca 
contra a permanencia forçada 
do projecto n. 
mãos do ministro da Justiça. 


reclamou 
10, de 1936, em 
Disse ainda O Dodsworth 
com a 
possivel resposta do sr. Vicente 
tão; deseja apenas a volta do 
plenario 


sr, 


TES DAS COMMISSÕES 
O orador seguinte, sr. Diniz 
Martins Filho, enalteceu a at- 
sr. Antonio Curlos, 
todos os 


os 


RESTABELECENDO AS IMMU- 


NIDADES DOS JUIZES SUPE- 


RIORES 
Tambem falando pela ordem, 
seguir, 


zes da Córte Suprema, Supremo 
Tribunal Militar, Superior “Pri- 
de 
segundo O 
pelo decreto 


Contas, suspensas, 
mesmo: deputado, 
numero 702. 

O OPERARIADO E O INTE- 

GRALISMO 

O orador do expediente foi O 
sr, Francisco de Assis, O re- 
presentante classista defendeu 
da tribuna o seguinte requeri- 
mento de sua uutoria: 

“Requeiro, por intermedio da 
mesa, que o sr. ministro do In- 
terior e Justiça informe: 

1º) — Se esse Ministerio re- 
cebeu communicação official das 
graves occurrencias que geter- 
minaram o fechamento das sé- 
des integralistas por acto dos 
governos dos Estudos da Bahia, 
de Santa Catharina, de Alagõas 
e do Espirito Santo, assim como 
a prohibição do uso de unitor- 
mes de organizações para-mili- 
tares e manifestações publicas, 
por determinação do governo de 
Pernambuco: 

2y — Em caso affirmativo, 
qual a extensão da trumu cons- 
piratoria ce se visava realmente 
a subversão da ordem publica 
ou social vigente e a deposição 


das autoridades regularmente 
constituídas; 
9) — Qual a especie da do- 


cumentação comprobatoria «las 
nctividades lllegues que us pu- 
lícias dos referidos Estudos re- 
uniram contra os chefes regio- 
naes da Acção Integvalista Bra- 
sileira e a chamada Chefia Na- 
cionnl dessa organização; 

4º) — Se as provas colhidas 
por aquelas autoridades sãu 
bastantes, c. consequentemente, 
se os seus actos de repressão 





rações do plenario 


correspondem ou não aos impe- 
rativos da legislação em vigor; 

b') — Se » Acção Integralista 
Brasileira pode exercer sua acti- 
vidade em face do artigo 47 da 
lei n. 38, de 4 de abril de 1995. 
dita de Segurança Nacional;' 

6º) — Quaes as consequencias 
das diligencias effectuadas pela 
policia do Districto Federal, no 
escriptorio e na: residencia do 
st, Belmiro Valverde, chefe das 
finanças da Acção Integralista 
Brasleira, e se, como foi noti- 
ciado com a licençu da! censu- 
ra, houvo appreensão de amas 
privativas das forças regulares, 
nos locaes supra indicados ou 
em outros mantidos por ele- 
mentos filiados áquella organi- 
zação; e, finalmente, 


7º) — Quaes as providencias 
tomadas pelo governo da Uinão 
um face dessas occurrencias 
dos factos que tenham sido 
apurados pelas mencionadas au- 
toridades estaduges. 


O orador lembrou o espirito 
das campanhas democralicas do 
povo norte - americano, argu- 
mentando, nesse sentido, pelo 
combute ás doutrinas do sigma 
contrarias po espirito do regi- 
me vigente. 


A REFORMA DA CONSTITUI- 
ÇÃO MARANHENSE 


Encerrando a hora dedicada 
ao expediente foi approvado 
um voto de congratuluções com 
o povo e o governo do Mura- 
nhão. pela reforma de sua Con- 
stituição, hontem promulgada 
pelo govemador Paulo HRamos. 
A esse respeito falaram os srs. 
Henrique Couto, Godofredo Vi- 
anna e Carlos Reis, este ultimo 
accrescentando apenas ligeiras 
palavras ao que já haviam dito 
os seus companheiros de ban- 
cada, 

Nessa parte dos trabalhos fo- 
ram approvadas diversas veda- 
eções finges e julgados objectos 
de proxima deliberação o reque- 
rimento do sr, Barreto Pinto, 
sobre as lmmunidades judicia- 
rias e este outro do sr, Caté 
Filho: 

“Requeiro que a mesa da Ca- 
mara solicite “informações do 
exmo, sr. ministro da Fazenda 
sobre o seguinte: 

I) — Sestoi, pelo sr. presi- 
dente da Republica, uberto O 
credito de 5.000 contos de réis 
a que está auturizado pelo Po- 
der Legislutivo, para installação 
e [unccionamento do Tribunal 
de Segurança Nacional; 

IN) — Sendo negutiva a res- 
posta do “item” anterior, as ra- 
z0es por que isso não foi feito 
attendendo que o Tribunal só 
funeciona em estado de guerra 
e este tem prazo limitado, que 
expira dentro do presente mex 
de novembro: e. especialmente. 
porque decorre um anno do 
movimento revolucionario sem 
que até hoje tenha se iniciado 
o julgamento dos implicados 
muitos delles, presos mas reco- 
nhecidamente innocentes; 

ul) — Se não tendo sido 
aberto o credito a que se refere 
o “item” primeiro, por que ver- 
bu foram feitas as despesas com 
a installação do Tribunal, acqui- 
sição de mobiliario, muterial de 
expediente, etc., ou se não foi 
pedida ao Ministerio da Fazen- 
da qualquer verba para esse 
fim. Sala das sessões, em 9 de 


"as actividades do 


novembro de 1936, — Café Fi- 


DE SANTA CA- 
ARINA: 

Passando 'à ordem do dia, 
após ficar estabelecida a volta 
à Commissão do projecto ap” 
provando o quadro titulado da 
Viação Ferrea Leste Brasileiro e 
autorizando a abertura do cre- 
dito de 70 mil contós ao orça- 
mento do Ministerio da Viação, 
foi á tribuna-o sr. Rupp Jubior. 
O representante cútharincnse 
encaminhando & votação do pro- 
jecto 140, que autoriza o Poder 
Executivo a contratar com a 
“Aerolloyd S, A,”, linhas ae- 
reas de Curityba a S, Paulo e 
da capital] paranaense a Floria- 
nopolis, provocou animado de- 
bule, accusando o governo do 
seu Estado de violencias anti- 
democraticas e argumentando, 
para isso, com & concentração ' 
de toda a força policial de Sun- 
ta Calharina, em Florianopolis. 

Contrariando 2s razoes do sr. 
Rupp Junior, falou o sr. Lco-= 
poldo Diniz Martins Filho, lea- 
der da bancada situacionista, 
que defendeu as attitudes po- 
liticas do sr. Nereu Aumos, €5- 
elarecendo ainda a permanen- 
cia das tropas estaduaes Na cas 
pital, onde realizam manobras 
militares. 

Em nuxilio do ponto de vista 
do sr, Hupp Junior falou tam- 
bem o sr. José Muller, que en- 
cerrou a discussão sobre o as- 
sumpto, Submettido «o plena- 
vio, foi approvudo, sem verlfi- 
cação, o projecto em debate, 
bem como a dispensa de inter- 
sticlo para-a sua redacção f- 
nal. 

OS DIPLOMAS DE CIRUR- 
“ GIÕES-LDENTISTAS 

Nas deliberações da ordem do 
dia [oi approvado, tambem, O 
requerimento n. 2It (em dis- 
cussão unica) do sr. Sylvio Lei- 
tão, pedindo informuções Bo 
Miuissêrio da Educação e Saude 
Publica, sobre registo de diplo- 
mas de cirurgioes-dentistas e 
pharmeacuticos por faculdades 
reconhecidas pelos governos es- 
tadunes, 

Em virtude de emenda voltou 
à Commissão de Justiça u pro- 
jecto dispondo sobre a diseri- 
minação dos. clreulos prufíssio- 
naes e eleição dos seus repre- 
sentantes, : 

Sabre esses dois dispositivos 
falaram, respectivamente, os se- 
nhores. Sylvio Leitão e Jairo 
Franco, 

AINDA O INTEGRALISMO 

Encerrindo os trabalhos da 
otdem do dia voltou à tribuua 
o sr, Francisco de Assis, que 
fez novas consideruções sobre 
inLegrulismo 
em todo o paiz, terminando as- 
sim u seu discurso iniciado na 
hora do expediente, 

A DIVIDA DE SALARIOS 

O se, Erninido Alves Gomes 
apresentou q seguinte projecto: 

“O Poder Legislativo decreta:. 

Art. 1º — A divida proveni- 
ente de salarios do trabalhador 
rural é considerada como des- 
pesa de conservação do immo- 
vel iypothecado, para os ettei- 
tos do disposto no art. 1.564 
do Codigo Givil. 

Puragrapho unico — A dispo- 
sição deste artigo atlinge aos 
casos em quo tbaju aeção Ou 
execução pendente. 

(Continúa na 14º pagive). 
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NOTA DIA : 


- No dia 19 do corrente será inau- 
gurada a estação de São Pedro d'Al- 
deia a meio caminho entre Iguaba 
Grande e Cabo Frio e em fins de de- 
zembro os trilhos da E. F. Maricá at- 
tingirão à grande metropole salineira. 

Esse prolongamento ferroviario re- 
presenta uma velha -aspiração da la- 
boriosa popnlacão do Sudéste TFlu- 
minense que tanto contribue para o 
erario federal e que se viu, duran- 
te longos annos, inteiramente aban- 
donada pelos poderes publicos, 

Ao mesmo tempo que annuncia- 
nos o avanço dos trilhos da Maricá 
podemos noticiar o breve início das 
obras da abertura da barra do porto 
de Cabo Frio, obra da mais alta im- 
portancia para a economia do parque 
salineiro. 

Scientificado da situação em que 
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O PARQUE SALINEIRO FLUMINENSE 


te do sal para o interior dos Estados 
do Rio, Minas Geraes, Goyaz e Espi- 
rito Santo, emquanto que o transpor- 
te maritimo permittirá o abastecimen- 
to da zona litoranea do paiz. 


Porto e estrada de ferro se com- 
pletam, abrindo para o parque sali- 
neiro. fluminense horizontes | promis- 
sores. ; 

* E” preciso que os poderes publi- 
cos estaduaes cuidem agora de offe- 
recer áquella zona os elementos de 
progresso que ainda faltam — abaste- 
cimento dagua, dragagem dos canaes 
da lagoa de Araruama, beneficiamen- 
to do sal e eredito para salineiros li- 


bertando-os do guante dos exportado- 


Tes. 


O abastecimento dagua de Caby 


Frio, e S. Pedro d'Aldeia e a draga 






O Estado de Minas Geraes Ássig- 
nará Varios Accordos Com o Mi- 


nisterio da Agricultura 
O secretario da Agricultura de Minas 








Laborator 10 j Altandega de Santos 


Os jornaes de fim do mez passado tive- 


Geraes, dr, Israel Pinheiro, communicou ao | IAM occasião de focalizar a questão da in- 


'", Odilon Braga que o governador do Es- 


tado foi autorizado pela Assembléa Legis- Santos. ç 


lativa a assignar touos os accordos que fo- 
ram estudados e approvados pela Conferen- 
cia de Agricultura. 

A realização destes accordos que vão ser 


stallação do laboratorio da Alfandega de 
"* Conforme é do conhecimento geral, o 
Governo Provisorio, como medida dé ecd- 
nomia, resolveu, numa das reformas do Mi- 
nisterio da Fazenda, fechar diversos labora- 


feitos cori os outros Estados, vae permitir | torlos de analyse que funccionavam junto 
ao Estado dé Minas um grande desenvolvi- | 488 Alfandegas. Como mecida de economia 
mento em varios dos seus serviços de agri- | º Numa época de premencia nada mais justo 


cultura, 
me 


Negocios da Bolsa 
- Durante o mez de outubro p. passado, 
verificou-se os seguintes negocios na Bolsa 
úe Titulos, segunde estatística fornecida 
pela Camara Syndical da Bolsa do Rio de 
Janeiro. 

RESUMO GERAL 
18.764-—Apolices da União.. 13.326:2298000 
6.997Obrigações da União  6.877:8975000 
8,785-—Apolices municipaes 


do Districto Federal 1.693:1835500 


e equitativo. O que não se compreende é que 
seja fechado o laboratorio da primeira Al- 
fandega do Brasil, aquella que justamente 
contribue com maior percentagem para as 
rendas aduaneiras do paiz, deixande porém 
installados laboratorios annexos' as Alfan- 
degas de muito menos expressão commer- 
cial. 

O Estado de São Paulo; compreendendo 
os inconvenientes que poderiam advir pará 
a sua economia, a situação anormal em que 
ficavam suas industrias, dependentes . de 
analyse de um, laboratorio no Rio já dema- 
«tadamente sobrecarregado de servi,o, pro- 


ECONOMICO 


convincente, Bó poeira nos olhos do indus- 
trlal paulistas. 

Beabemos que uma nova reforma dos sel- 
viços fazendarios é objecto de estudo pelo 
nosso legislativo, Julgamos não haver me- 
lhor opportunidade para ser corrigida uma 
falha tão grande. A bancada paulista está 
na obrigação de pleitear a reinstallação. do 
Laboratorio da Alfandega de Santos. Não 
se compreende a situação em que este Es- 
tado hoje se encontra, dependendo pare o 
movimento da sur industria de uma reparti- 
ção que mel preenche as finalidades para 
que foi criada, o exame dos productos im- 
portados pelo porto do Rio de Janeiro. 

Merece pois o Estado de São Paulo uma 
consideração differente daquella que até 
hoje lhe foi outorgada pelo governo federal 
nesta importante questão. 
| | O novo editicia construido pela Cia, Do- 
cas de Santos e onde se acha, “c)2 localizada 
a Alfandega de Santos possue logar apro- 
priado à installação do Laboratorio que deve- 
ria se encarreger do exame das mercado- 
rias importadas pelo porto de Santos para 


+ A ABNT 


ES E 


gem dos canaes: da lagoa de Ararua- 
ma exigirão no maximo uma despesa 
de 3.500:0004000, Para montagem de 
uma usina local de beneficiamento e 
para financiamento da safra bastaria 
que o governo do Estado amperasse 
fortemente a organização dos salinei- 
ros já em pleno funccionamento, 


se encontrava o porto de Cabo Frio 
deu-se pressa o illustre director do 
Departamento de Portos, engenheiro 
Frederico Cesar Burlamaqui, em man- 
dur examinar as suas condições e or- 
gunizar o projecto para 0 seu imme- 
diato melhoramento. 

A Maricá assegurará o transpor- 


“1.145-Apolíces municipaes 
dos Estados ,...... 
12.375-—-Apolices dos Estados 
1,411—-Obrigações dos Es- 
ú: CB0OS E a cio simao cio aros 
2 023-—Acções de Bancos .. 
8.900--Acções de Compa- 
nhias de Tecidos .. 
100-Aoções de Compa- 
nhias de Transp. ,. 









- Feurou contornar esta anormalidade: num en- 


4 consumo no Estado de São Paulo. Não se, 
501:001$000 | tendimento com o Instituto Technologico do 


póde pois arguir sobre a falta de local apro- 
priado a este laboratorio cuja installação 
poderá ser ultimada como disperio de 
Poucas centenas de mil réis dado o facto de 
possuir o referido laboratorio o material e q 
pessoal necessarios para o seu prompto fun- 
colonamento, Resta, portanto um pouco de 
boa vontade da parte do governo federal 







2.017:850$000 | baratoribiNácional.de Analyses junto á Al- 


fandegai de :Santos, “Nada mais pueril nem 
ADO << (a 








Ly) namo 





9:0005000 


“ 

A agricultura foi sempre a nossa eugo- 
nia economica, Vivemos, em ultima analy- 
Se, das gymnasticas realizadas sobre os tra- 
pezios do café, pelo vigor elastico da botra- 
cha, ou, ainda, pelo fluido saboroso do as- 
sucar, quando, nos cartazes da nossa expor- 
tação, figuram como expressão da nossa 
balança commercial, Isso desde do dominio 
hollandez, cuja fixação no sólo pernambu-: 
cano remonta à attracção exercida pela 
canna de assucar na ambição do homem eu- 
topeu da época, representando assim o em- 
porio assucareiro riquezas fabulosas; dahi 
Os esforços na conquista da terra, a luta 
tyclopica.  deserivoivida pelos companhelros 
de Nassau. * No, : ME 

& industria entre nós,. sómente agora 
tomeça a desenvolver-se, em etapas que ain- 
da não nos deixam affirmar, já possulrmos 
um parque industrial, capaz de dar o pano- 
rama complexo dos grandes similares no es- 
trangeiro, 


Consequentemente, como medida de 
bom senso, dadas as diversidades de actua- 
“ção na economia nacional destes dois secto- 
res específicos da nossa producção, não é 
compreensível a criação da cogitada Cartei- 
tr de Credito Agricola e Industrial, nas ba- 
ses do projecto, isto é, sem discriminação 
“de creditos. fede E 

Fundamentamos o nosso ponto de vista 
preliminarmente na differença de situações 
que vae do agricultor, a maioria das vezes 
distanclados' grandemente dos centros con- 
sumidores, das rédes bancarias, de coefici- 
ente rudimentar de civilização, e o indus- 
trial homem de bons amigos, usando-os com 
profunda agilidade no desenvolvimento do 
Seu negocio, Esta differença situa-o forço- 
samente no plano de facil absorção do cre- 
dito destinado à agricultura. 

E' um raciocinio elementar, de quem 
teme as conhecidas “reservas technicas” 
dos chamados “pistolões”, facto que antes 
de ser brasileiro se fundamenta essencial- 
mente no celebre postulado de Hobbes — 
homo homint lupus, cuja traducção verna- 
cular mais acertada é a estampada no não 
menos celebre adagio, que prescreve — quem 
não chora não mama... e os agricultores 
estão longe de mais para commoverem com 
os seus prantos... 

O receio das classes agricolas é tanto 
maior pelo simples facto do projecto de es- 
tatutos não separar o credito para agricul- 
tura e credito para a industria. Esclare- 
cendo ainda (art, 22) que os recursos neces- 
sarios para o funccionamento agricola e in- 
dustrial serão fornecidos pela collocação no 
mercado brasileiro de bonus do Banco d 
Brasil, À 

Evidentemente para a economia parti- 
cular não podendo interessar estes bonus, 
somente um recurso caberá ao Banco do 
Brasil, procurar a sua collocação nas dis- 
ponibilidades das caixas do Ministerio do 
Trabalho, 

Ha, porém, justo receio das classes agri- 
colas que dado o accesso que têm os indus- 
tries nos estabelecimentos bancarios lhe 
absorvam o capital estabelecido para os em- 
prestimos — é, aliás, o que se tem veritica- 
do em todos os palzes, todas as vezes que 
concorre o credito agricola e o credito in- 
dustrial, 

Outras ordem de argumentos foi des- 


envolvida mum bem forjado trabalho 
pelo sr. Duarte Braga, quando diz que a 


situação do negociante ou do Industrial é 
muito differente daquella em que se acha 
o agricultor. Este necessita de um amparo 
mais amplo porque leva todo o anno para 
arar, semear, colher, transportar os produ- 
ctós de suas lavouras, dispendendo, com 
* difiiculdade, sommas relativamente consi- 
“deraveis, para só numa determinada época 
realizar as suas vendas, Além dos pheno- 


' 


menos meteorologicos e das pragas com que 


«cou com a sua criação uma nova éra para a 


Credito Agricola 


” e fis e 

Napoleão Fonyat'. 
luta o agricultor, fica elle ainda sujeito ás 
fluctuações do mercado com & consequente 
imposição dopreço de vendaçus: sa 
O industrial está livre. de tudo “isto. 


Num giro de capital mais ou menos constan- 


te, elle compra as materias primas, faz o 
calculo do custo de sua producção, estabele- 
ce o lucro e fixa o preço de venda. 

As necessidades da lavoura e da indus- 
tria são, como se vê, bem. diversas, assim 
como diversa é a fórma de distribuição do 
credito, 

Os” solidos argumentos doar. Duarte 
Braga são de indole & demonstrar '& neces- 
sidade imminente de. criarmos dlfferentes 
carteiras para o credito: agi € 
credito industrial. Ném outra deverá -ser a 
& orientação sensata no problema, E) 

Accrescendo' ainda que o nossó parque 
industrial nas memoraveis palavras pronun- 
ciadas pelo illustre parlamentar dr, Teixei- 
ra Leite na Camara dos Deputados, se cons- 
titulu em verdadeira bomba de surção das 
populações ruraes, criando uma concurren- 
cia prejudicial à lavoura, ao mercado, ago 
trabalho. , E 

Remunerado melhor o capital arrastou 
para a industria sommas avultadas que de 
outro modo se encaminhariam para'a agri- 
cultura, : 

Impõe-se, repór as coisas nos devidos 
eixos — evitando que para o futuro novas 
sommas se invertam na. Industria- prejudi- 
cando a expansão agricola do palz. 

O mais positivo caminho para tal é cri- 
armos em separado as referidas Carteiras, 
ou especificar os recursos para a industria 
e os recursos para agricultura. 

Num esboço panoramico, verificaremos, 
por uma, estatistica fornecida pelo Ministerio 
da Agricultura, quão anemica é a nossa pro- 
ducção agricola bastando dizer que emquan- 
to a Dinamarca fornece a producção de 
7.900 kilos por habitante, a Argentina 2,300, 
a França, 4,000, o brasileiro, apenas produz 
quatrocentos kilos ! 

O confronto de taos dados é entristece- 
dor, atlestando de maneira, irretorquivel o 
premente dever dos nossos parlameitares 
de cooperarem com as suas esclarecidas in- 
telligencias para elevar a uma situação de 
mais prosperidade a nossa agricultura, que 
apeser dos pezares é a nossa inspiração 
economica, 

O exemplo do Banco Hypothecario Na- 
cional da Argentina, fundado em 1886, mar- 


agricultura portenhe, ínicio da situação pri- 
vilegtada que hoje desfruta, 
Por que não fazemos o mesmo ? 


ok 
Os Agricultores do Oeste de Mi- 
nas se Mobilizam para uma Gran- 


de Reunião 

Reunem-se numa verdadeira concentra- 
ção, ne séde do municipio de Cempo Bello, 
em Minas, os agricultores daquelia região, 
convocados pelos serviços agricolas do Mi- 
niterio da Agricultura, com a collabora- 
ção da Secretaria de Agricultura de Minas 
e do nucleo da Sociedade dos Amigos de Al- 
berto Torres. 

Será realizada uma exposição de pro- 
ductos agricolas, da qual participam os ser- 
viços officiaes e 05 agricultores, A estes se- 
rão distribuidos prêmivs de destacado valor 
nos que se collocarem nos primeiros loga- 
res. O' programma annunciado para esta 
semana rural inclye tambem os problemas 
e saude e de ensino. 

Cerca de 30 technicos do Ministerio e 
“= Secretaria de “gricultura de Minas, com 
inteiro apoio dos srs, Odilon Braga e Isrgnel 

anheiro, comparecerão a Campo Bello para 

execução do interessante programma que 
visa iniciar naquella região a renovação dos 
brocéssos de agricultura. 



















icolr e para.o| 


3.585—Acções de Compa- 


nhias de Tecidos , 
589-—DeLentures de Com- 
nhias Diversas ..... 
379—Veudas judiciaes .. 
100-—Vendas a prazo ces 


e 


114:127000 


: “18:0008000. 
66.682 gnio PAR ELST 
POtal- 5,7. 

Total verificado em 
outubro de 1936.., 
Total verificado em 
outubro de 1936.. 
fiugmento verificado 


+ 


64,470 


66.682 
2,212 





A “Semana. da: 


os trabalhos da “Semana da Sement." quo 
o Serviço de Fomento da Producção Vege- 
tal do Ministerio da Agricultura, promo- 


Estado do Paranã. A concentração agricola: 
se regliza em um meio proprio para propa- 
ganda desta natureza, principalmente por se 
encontrar installada ali uma Estação Expe- 
rimental, do Ministerio, Neste estabeleci- 
mento se encontram todos os elementos pro- 
prios para uma semana de optimas aulas 
praticas, Todos os aspectos da agricultura 
paranaense .serão ali examinados. Os tech- 
ulcos do :vinisterio procurarão demonstrar 
Rs conveniencias dos processos de agricul- 
tura racional, apontando os bons effeitos 
da. escolha de sementes para as lavouras, a 
necessidade de exame do terreno, as vanta- 
gens da adubação, os inconvenientes dr; der- 
rubadas e queimadas, a necessidade de reflo- 
testamento, a pratica das medidas de de- 
fesa as culturas contra as pragas, indica- 
ções das épocas mais proprias para + plan- 
tio e para a colheita, como se beneficia 
a producção, etc, O uso de machinas para 
lavoura será ensinaro no proprio campo 
Com variados typos, pela tração motora ou 
animal. Serão realizadas aulas praticas so- 
bre elementos dp contabilidade, ensinando ao 
agricultor a controlar suas despesas e us re- 
sultados de seus trabalhos. Ao mesmo tem- 
Do se realiza uma exposição de sementes de 
cereaes, leguminosas e tuberculos, concor- 


rendo & mesma os agricultores daquelia re- 
ro rem io e | 


ami mam .- ) 
RV a, a Ai 
Informações Financ 
, CAMBÍO. GIVRE 
Libra, 825906 — Dollar, 178000"! 


CAMBIO - 
LIBRA — 555300 

Regulava, hontem, fitme o 
mercado de cambio official. 
Comprava o Banco do Brasil a 
098200 e a 118330, respectiva- 
mente, sobre Londres e Nova 
York. Deixamos o mercado inal- 
terado no primeiro. fechamento. 
Reabriu e fechou, inalterado. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE: TABELLA 
PARA COBERTURAS 
A 90 dias — Londres, '55$200 a 

558300 e Nova York, 118330. 

A" vista — Londres, 558300 
a 558400; Nova York, 118350; 
Paris, $525; Portugal, 8500; Al- 
lemanha, 38520; Belgica, ouro, 
38915; Bucnos Alres, papel, réis 
36145; Montevideo, 58970; Suis- 
sa, 28605. a 

Cabogramma. — Londres, réis 
598300 a 558450, e Nova York, 
118360. : 7 
MEDIAS DE CAMBIO OFTI- 

CIAL REGISTADAS PELA 

CAMARA SYNDICAL 

A" vista — Londres, 578402; .V. 
Mark, 35520; Nova York, 119855 
ec B. Aires, 34145, 

OURO FINO 

O Banco do Brasi] comprava, | 
hontem, a gramma de ouro fino, 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 
18$600. 


Hontem, ' 


mente, por 


pressionado; 


OS BANCO 


A" vista — 
unha, S790 a 
ris, 8790 a 


Buenos 


Nasa0o. 


111:8295500, 


+ 100:447$500' 





asas 30:968:7868300' 


211:3188050) 4 
f 445 


veu para realização em Ponta Grossa, no. 


apresentou regulândo firme. * Os 
bancos sacavam,; a, 
17% e faziam as suas coberturas 
A 81$900 e à 165800, respêctiva- 


Ficou calmo o Mmerçado no pri- 
meiro fechamento. e bem 


inalterado. » 


AFFIXARAM AS 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


Xork. 175020 à 175030% Allêma-. 
95300; Registermark, 38700: Pa- 


Portugal, S758 a 8765: Provin- 
cias. 5770; Hespanha, 25300; Hol- 
landa. 95130; à 9$150;, Belgica, 
ouro, 25880 a 25890: Hapel,: 4576 
a -SD78; Suecia, 
Suissa, 38SBIG a” EO Slovaquia,' 
$603; Austria, 
Aires, Papel, 4s740- a 
48750; Montevid 0,95 a 98050; 
Dinamarca, 38720; Japão, 48900 
e Polonia, 382003 + sl users 
O BANCO DO: BRASIL: AFFI- 
XOU AS: SEGUINTES FAKXAS: 
DE CAMBIO LIVRE 
& 90 dias — Libra prómpto, Departameito informações nece 
Ag tação das suggestões relativas ao objectiy 
rista — 
lar, 17$000; franco, 8790; escudo, 
















nhias Diversas .... 155:070$300' | sem direito *'a” um laboratorio e na depen- 
578-—Debentures de Compa- | “frushei: néirecta de uma repartição cuja effi- 


“préjulzos -Incálcúlaveis com a resolução do 


fleísois meros; as, mercadorias se estragavam 


monern ET AS” armazendgbns cresciam. E 
30.998:7808300:| Ly ais bs cresciam, Prompto sur 


Elrâm  pidtestos, Mais de 
;Clap; to  Coiâmercial 'de | São Paulo reclamou 


E Prsvidenbias ao Ministerio da Fazenda, Até 


prolitéisas: foram feitas ao commer- 
“FaWb iNênhuma decisão mais 









RURê CAs URI 







, 


) 


“miles ivaliogos: em máchinas e instrumentos 
"Vagrarios 


Tabrica de Machinas “Case”, Para execução 


abertura dos trabalhos. 
Ms aj 


Exemplos Que Confortam 


O municipio de Macahé, segundo um 
communicado: distribuido hontem à impren- 
sa da capital, tomou a si a execução duma 
Importante tarefa; Vae-se realizar ali, bre- 
Yemente, uma feira de amostras, onde se 
exhibirê a prolneção inter-municipal, Sa- 
be-se o papel que esses certames represen- 
tam e influem no desenvolvimnto do inter- 
cambio commercial, Póde-se, pois, avaliar a 
largueza de visão que presidiu ao acto do 
brefeito de Macahé, sobretudo se conside- 
rarmos: que elle se investiu nas altas fun- 
cções de promotor duma obra digna para os 
hombros da alta adininistração; grande, po- 
rém, demasiadamente para os recursos duma 
prefeitura do vulto da de Macahé, 

Vê-se, comttido, que nem sempre a mo- 
destia anda de braços dados com o desas- 
sombro de Attitudes: E! o caso do autor do 
Plano da feira, Elle pôz de lado a clreum- 
stancia de dirigir 95, déstinos dum munici- 
pio despido do orgulho da riqueza, para Jr. 
var sómente: em consideração o que. póde 
realizar de: util e pratico, em beneficio da 


— 


88300; florim, 95130: 


O mercado. livre: se 
Í heso argentino. 
828900. e a uruguayo, B$980. 
83$100; dollar, 


libra) e Aires, papel, 48760. 


por -doliar. 


S, ESTRANGEIROS FERIDA: 
SEGUINTES 
05862; 
Mark, 58300: U, Mark, 
Portugal, . S764; Belgica 


“Londres, .B3S: Nova 
S793; Compensação. 
8793; 


Italia, S920; 


MOEDAS 


“4S200 ja 4S30D; 
SL7O a NS190;) 


< 


Libra, 828800; dol- | cão ordinaria. 


vim + 1 a pet 1 


Ee PR q am + 
us nos primeiras loga- | Collectividade 


1 q rm at CM 


Cabogramma — Libra, 
I7$040 e Buenos 


im. | CURSO DE CAMBIO LIVRE 
ue Fecri | SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 
Reabriu-e fechou, CULADAS. PELA. CAMARA. 


“At vista — Londres, 835025; Pa- 
tis, ST92: Ttalia, S923; R. Mark, 
Rg. Mark, 38651; 


25885; Suissa, 38915; T, Slova- 
quia, S603: Nova York, 185964; 
Uruguay, 98050: B. Aires, 4ST36; 
Japão. 45873 e Austria, 3S1P0, 


Libra, 848759; dollar, 175054: 
Ur 


A A e q mm mm é 


bara que este laboratorio inicie quanto an- 
tes seu funcelonamento. A bancada de São 


Paulo tem por obrigação moral tudo em-' 


preender para que os desejos do commercio 
e da Industria sejam attendidos de modo que 
não mais se verifiquem os extraordinarios 
inconvenientes que até esta data têm entra- 
“ado o movimento comipercial e industrial 
do Estado de São Paulo. 


Dotando esta Progressista unidade da 
nossa Patria do melhoramento ha tanto 
tempo desejada terá o Ministerio da Fazenda 
e o Governo Federal contribuido não só- 
mente para melhorar a presente situação si- 
tuação, desafogando o serviço do laborato- 
ro do Rio de Janeiro, como terá eLsejo de 
exsrçer uma fiscalização aduaneira mais 
perfeita dada a facilidade com que serão 
melhor examinadas as mercadorias importa- 
das pelo porto de Santos, 

a 


uma intelligencia esclarecida. 

Macahé abriu, portanto, um precedente 
a todos os municipios fluminenses, mas um 
precedente, de tamanha opportunidade e si- 
gnilicação, que deve constituir uma especie 
de viveiro, capaz de fornecer seiva nova a 
um grande campo de realizações, 

PR ok ke 


Congresso dos Agronomos em 


Piracicaba 


Ainda este mez se realiza em Piracicaba 
o Congresso dos. Apgronomos, Trata-se de 
uma reunião que vae alcançar grandes re. 
sultados, 
belecido para seus trabalhos, 

Os responsaveis pelo serviço de agricul.- 
tura em todos os Estados reuniram-se Te- 
centemente sob a presidencia do ministru 
da Agricultura: Foram estudadas com rigor 
todos os aspectos das nossas necessidades e 
possibilidades ruraes, Chegou-se a varias 


«conclusões opportunas e foram firmados dez 


accordos differente para todos os Estados. 
As theses daquella Conferencia não podem 
deixar de ser objecto de exame Cuidadoso 
dos agreromos Que Se reunem agora naquel- 
le adeantado centro agricola de S, Paulo. 
A articulação estabelecida, com caracteriza - 
da Cooperação entre os serviços estaduaes 
e feileraes, deverá se estender agora à tech- 
nica. Logo que os technicos lracem seus pro- 
Grammas em harmonia com as directrizes 
da administração publica, podemos confiar 
numa effectiva "enovação da agricultura 
brasileira com sensivel desenvolvimento e 
melhoramento da nossa producção, k 
cr q 1, 


eiras e Commerciaes 


| 8705; marco (Compensação), réis 


franco, 
stiisso, 38915; idem, belga, 28880; 


Papel, 45075 e 


franco,  $804; franco-sulsso 
3$900; escudo, $759: peso argen- 
tino, 48778; peso Uruguavo, 88999: 


ii egaiomda 48135; lira, S88]; 
peseta, 1S97g: + 58200; 2 , 
futuro, | re $ ven, 58200; aloty, 


O CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercado de cambio em 
Londres abriu, hontem, com as 
Seguintes cotações: 

Sobre Nova York, 487.50: Al- 
lumanha, 12 I2; Paris, 105.12; 
Hollanda, 949; 


Suissa, 2121: 
Italia, 92,75: Belgica, 28.82: Por- 
niidoa tugal, 110.12 centimos por libra. 


FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York. 4.87 75. 

ABERTURA DE NOVA YORK 
Sobre Londres, 447.25. 


TITULOS 


Regulou 9 merencdo ce tios, 
(Continda na 7º pegina). 


PR Hi e TS ve 


touro), 


Conselho Consultivo do Departamen- 
to Nacional do Café 


onsultivo do Departamento Nacional do Café 


tendo sido 


Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1936. 


re amo em cam; Es 
O esforço honesto associado "a 


& deduzir pelo vrogramma esta- 


EI 


| 











NOTICIARIO |, 


4 


INFORMACOES FINANCEL 
RAS E COMMERCIAES 


(Continuação da 6º pagina), 


hontem, em condições animadas, 
vom operações desenvolvidas nos 
titulos em evidencia, Achavam- 
«» firmes as apolices datdivida 
publica uniformizadas e diversas 
emissões. com as municipaes es- 
taveis. As sorteaveis regularam 
sem alteração, mantendo-se flr- 
mes as de Minas, 5 ºº% Não 
accusaram alteração as obriga- 
ções do Thesouro Nacional, nem 
us de Minas, que, ao contrario, 
ficaram frouxas. Os outros valo- 
res poúco Interesse despertaram 
como se vê em seguida: 

- VENDAS FECHADAS HON- 
' TEM 

Apolices geraes 
+ 9 Uniformizadas, 7658; 15 Dive. 
mis., nom., 763%; 6 Idem, nom, 
m64s: 194 Idem, port., 754$; 179 
Reajustamento, ci2, sem, 7338, 
16 Idem, ci2, sem,, 1358; 8 idem, 
ci4, sem, "808; 32 idem, cl5, 
4028; 41 idem, clã, sem. 8038; 
“ idem, cl5, 5005, 3958; 2,000 
Obrs, do Th, de 1932, 1:0208; 33 
THunicipaes de 1904, port. 4108; 
3 Idem, de 1906, nom., 130$; 10 
idem - de 1906, port, 1388; 40 
idem de 1931, 1688; 60 idem, 
dec, 3284, port. 15B%; 1 São 
T aulo, 5 “|”, 1888; 110 idem, 5 “|º, 
1885500; 11 Idem, 5 º/º, 1898; 155 
Pernambuco, 968; 41 E. de Mi- 
nas, 5 “/º, port, 159$; 200 idem, 
9 */º, 1608; 200 idem, nom., 6208; 
51 Obrigs, de Minas. de 1:0008, 
“805; 6 idem de 1:0005, 9828; 20 
idem de 1:000$, 885S; 13 idem de 
5008, 435%; 20 Banco -do Brasil, 
4008; 10 Progresso Industrial, 
“TOS; 5  Petropolitana, port, 
190%; 86 Docas de Santos, port., 
“315; 38 Debs, Antarctica Pau- 
lista, 19135 
Alvará 

10 Eiquitative Predial de 5008, 
“05; 49 Cla. Predial de Sanea- 
mento, 1:100$900, 


CAFE 
TYPO 7 — 188400 

Funccionava, hontem, tirme q 
mercado de café, Cotou-se | 
typo 7 ao preço anterior de ... 
185400 por 10 kilos e até ás 11 
horas foram vendidas 2.568 
saccas, A! tarde venderam-se 
697, na somma de 3.265, contra 
4.385 ditos precedentes, rechou 
firme e com os preçus inalte- 
rados. , 

COTAÇÕES POR 10 hILOS 
Typo 3 .. 2015400 
URANO SITE IS gs O La 
Typo 5 1yus404 
Typo 6 .. 18590U 
"Pypo Tu nwies tola 600 JO9400 
Typo 8. ces ro =. INSULVO 
Pauta semanal ,, «. - 18840 
MOVIMENTO “ ESTATÍSTICO 

Entradas: 

Leopoldina 4.959; Matitima, 
3.062; Armuzem Rey: Espirito 
Santo, 915; Armazens Regs. 
Mineiros 263, num total de 
10.566; 4Anno passado, 12.359; 
Desde o 1º do mez 54 404. uuma 
média de 7,829; Do 1" Ge julho 
4165.4426, numa média de 6.942; 
Do 1“ de julho, anno passado, 
1,230,753. 

Café revertido ao stock des- 
doc o 1º de julho, 11,042 saccas 
Embarques: ) 
Europa 4.688; Africa, 6.862; 


0... 0. ss. 


.... .. 0. se q 


total de 11.993; Anno passado 
18.640; Desde o 1º do mez .. . 
“0.035; Do 1º de julho 675.505, 
Anno passado 1.185.243, tendo 
cm stock 689.607; Menos | cou- 
sumo local do dia 7-11-36, 500, 
num total de 689.107, Café re- 
tirado do mercado pelo DNC, 
5 500, num total de 683.607. 
Café dondo 61, tendo em ExIs- 
tencia 683.068; 
648.078. 
CAFE! A TERMO 
1º Pregão — 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES — E 
DIFFERENÇA 
CONTRATO “B' 
" Novembro, vend. 18852 e 
comp. 183425, inalterado; de- 
zembro, 195650 e: 188575, menos 
S25: Jumeiro 188250 e 188125, 
inalterado: fevereiro - 178875 e 
178825; março 175750 e 178670. 
menos 825 e abril 175500 € ..., 
178450, menos S50 respectiva- 
mente. / k f 
Vendas: 2.000 saccas, estande 
e mposição sustentado, 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO 
Novembro, mnijcot.; e comp. 
188400, menos 825; dezembro. 
sivend. e 184550: janeiro 18$100 
é 175950, mails S50 e feverolvo 
svend, e 178850. 
Vondas não houve, 
2º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES — E 
; DIFFERENÇA 
' CONTRATO “B” 
Novembro, vend. 
comp. 188375, menos S5O; de- 
zembro 188600 e 188575, Inalte- 
rado; janeiro 
menos $25; fevereiro 


Anno passado 


respectivamente, 


Vendas 3.001 snécas, estando 


em posição sustentado. 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO 
Novembro, vend, 
comp. 188375, menos 8%; 
zcmbro, não cotado; 
178950 e 175850. menos 
fevereiro não cotado. 
Vendas, não houve. 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado de &s- 
com Os 
de 
foram 
fe- 


sucar regulava firme, 
precos mantidos nas 
vespera. Os negócios 
mais aclivos e o mercado 
chou calmo, 


Lunses 


MOVIMENTO ho as 
a 


Entradas 1.896 saccas. 
das 4.996. tendo em stock .. 


18.109, dités Estredéllo o ese, “Aratim- 
COTAÇÕES POR 61 KILOS |, SÓ. “acaso! "acabo: 
Branco ervstal de Campos Ro Pai ar li Ea 
48500 à 495000; Earl Belém e esc. “Burbucena” 
há: Mascavos 315 à Gde e Crys( pirnuhyba e esc. “Her- 
tal de Sergipe, não ha, Setor 
À LGO D Â [U) | Laguna e €8C., “Aspirante 


Funcelonava, hontem, firme O 
Os negocios 


mercado fibroso. 


E E | SD Rs E 


Asia 313 e Cabotagem 130, | 
| 


185550: e 


185250 e 18$10U, 
118850 «e 
178800: março 178700, e ViS650 € 
abril, 175500 e 178450, Inaltergdu 


188550 € 
do- 
janeire 
$100 € 


levados a effeito Tpram regu- 
Jares e'U mercado eticerrou o 
seu expediente inalterado, 
MOVIMENTO - ESTÁTISTICU 
Entradas, 203, fSadas 9Ub. 
tendo em “stock”, 10.583 far- 


dos. 
COTAÇÕES POR 18 KILOS 
Seridó: typo 8, 548500 a 558; 
Lypo 4, 538500, Sertões: "typo 3, 
48$000 a 488500; typo 4, 434500 
a 448; Ceará e Mattas: typo 3, 
nominal: tybo 5, 424000, Paulis- 
ta: typo 3, 488 a 488500; typo 5, 


445500 458000. 
Movimento dos 


vapores 
EsSPERALOS 
DA BUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 
Gonova e emo, Conte Bl- 
ancamano", (, euro so DU, 
Amsterdam e esc, “iem- , 


TAL RD O SP RAI E RO 
Hamburgo e enc, “Genoral 
San Mertin" (. a o os 
Southampton e eso., “Astu- 
DIAS PN NS a e Nie aero 
Londres e-esc,, “Norma” ,. 
Lourdres o esc, “Andalu- 
chi Start SO sine al 
Finlandia e esc., “lquator” 
Hamburgo e ose, “Cuyubá” 
Hamburgo e ese, “Gêneral 
Osorio” .i se. tino do vu 


Antucrpia e esc., “Jósephi- 


ne Charlote” ,.io. ,. cc, J9 
Havre e eso., “Lipari” .., 2 
Amsterdam e esc,  “Gal- 
ANG asa e so arder an ÃO 
Stuvkholmo e eso, “Urua 
EUAy O aniieo Gliealo o AB 
Murselha 's etc, “Mendo- ) 
ER o pesto sl. vol eres iios dd 
Londres e esc, “Hichland 
Patriotit CN Sa eso dd 
Londres: e eso, “Afrio 
RALO ara oo a La e qutá Ri a US 
Prieste e esc,. “Neoptunia” uu 
Southampton e asc, “Al- 
CLS So Ne] TETAS = te tre 1) 
«Hamburgo e ssc., "Vigo", 21 
Londres e esc., “Almeda 
Star” o as oa st oa 00, BU 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
OU RIO DA PRATA 
Nova York e eso., "Esstern 
ETInCe SR ses e siso MOR O 
Novn Orleans e esc,, “Del- 
MIA M o0! aror sus 610 JO olou ado SM 
Bunore e eac,  “Uru- 
BUENO N a taelio a! rua) 20 1d o e DDD 
Canadá e esc,, “West Aa- 
Dat o MS Cali e SS IO: 
Nova Orleans e es. | “Po- 
CONCM  Meas Seas boo Son TÇhO 
Nova York e esa., "Ameri- 
can Leglon” se. sa cos 20 
N. York é est, “"CUama- 
SITU STO SS NS a tidro ne a A RUN o ce À 
Bultimoré e esc,, “The An- 
Eeles" SS o as Cor), quibe) BE 
Nova Tork e ese, .“Nor- 
Lherp Prince” Lo crase 81 
POR UABOTAGUM 
Porto Alegre e csc,, “Ita- 
tina Sá so vo eo NA ag dO 
Porto Alegro e elc,, “Ara- 
LNDORN A O errar o q pesa ATO 
Cabedelio e esc. “Tamba- 
DU sys otro aces care No, DO 
Porto Alegre e eso;, “Ita- 
VREO" SL as PRESS Sar rr | 
Belém o e eso., “Cebedello” 11 
São Wranciscu e sec,, “Bar- 
buena ts cave io dress dt 
Porto Alegre e esc., “Hor- 
EAN CAD IPES IS IT E o 
Laguna e esc, “Anna” ,.,. 13 
Purto Alegre e ésc., "Ára- 
TRin or 610=/166 peod. 46 


“Uça”r oo 
“C, WNipper” 
“Suntos”,. 
Porto Alegre e ese., “Pira- 

tiny” 


Tutoyu e esc,, 
Belém ec cac,, 
Munhos e esc., 


13 


qua . ss“. 


A MAIA 
WURUPA DO RIO 
DA PRATA 


| 

PARA A 
trisetece esc... "Oceania", 11 
Huvrace escs “Grotal ,... da 
Hamburgo e esc, “Monte 
Sarmento” «. 
Stovolmn e 
Margurete” 
Suuthumptom 

munzora” ., vo or 
Humburgo e esc., “A, 

xandrino” 4. cs 
Humburgo e qse. 

prerat” 

tiniundia e 


cota irão 
"Krunp. 
RACE 


Ale- 


eso,, 
..... 


e eso, 


.. qu co qe +“ 


esc. “Eoru- 
CRISTA a Bi plo Riga 6 
Londres. o esc. “Hlghlarl | 
Princese” 
Londres e esc, 
Star” 
Aqusierdam 
tana” 4, 
Marselha e ese,, 


es *Sultum 
e ósc., “Zia- 


“Campa- 


ve ss 


Ns aa a NRO 0/0 5,00 
Humburgo e esc. “Gene 
raul Artigas” co su 
Genovil o eva, “Conte Ble 
ENCAMANO” quero vers qu 
Sorlaniplon e eso. “AStUs - 
TIRED DS ee nl 607 Ur ed 
Cenovil e ese... Usgullino” 
Stotbolmo e ese; “Puol- 
PUOT roren cid a DrO ONO Dz 0-0.) 0:60. 0/ 8 “8 
PARA OS HETADOS UNIDOS 
DO. RIO DA PRATA 
Nova York e esc. "Western 


Princess” 4, co ce sérvio 18 
Plindelphia e esc. “West 
Solene” 4. vu tou 16 


JA Ladio 
Baltimore e ese, “West 
Calumb"r. e vou ce =p 2008 
Baltimore: é esc. “Purane- 
EUAJO” L. vers no va sra 
Novn Orleans e Japão, “La 
Plata Marv'" sec. iss 
Novi Tork e t4., *Pan 
American” ,, ce co vo qu 
Nova Orleans: e esc., “Del- 
mundo” uau te as ar 
Nuva York é esc. “*Esntã= 


TOM VE er one O iLO 000) 0a 00 


POR CABOTAGSEM 


Parnanyba e er. “Câm- 
pelro” vo vo aoico vu cw 10 
pencdo o esc, “Miranda” 10 
Porto Alegre o esc,, “Bo- 
nto Ee RD DO ar bo ue e aÃ E 
Portn Alegre o eso. “AT&- 
ranguã” e ua raro 11 
Porto Alegre o esc., “Tle- 
LOM VINDO 4 a 00) 06: de yid a 11 
Porto Alegre e esc, “Tam- 





e esc. * Ttupé” 
"Caplva- 


baliu!” a 
“uarto Alegre 

Aracaju! e eso. 
| rs” .. 





Cubudelio & euo., “rtatin- : 
EU” cu do oo dO 00 DD: 00 
Porto Alegté o eso. “Com ja 
te. Capella” ., 


.. 4, .. 


Nascimento” .. «s 
são fFrancisto s ese, “Ta- 
quary” .. 


e... 


. .. 





ço 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Novembro de 1936 


EA 


Legisiação Fazendaria e Trabalhista |Noti 


EMPREGADORES — sau- 
jeitos ás obrigações resul- 
tantes de aecidentes do 
trabalho, exceptuados. os de 
serviçus domesticos; ex-VI 
do arigo 5º do decreto nu- 
mero 24 637 de I9M — 

Deverão ter um registo dos 
respectivos empregados, do qual 
constarão, ucerca de cada um. O 
o numero de ordem, q nome, u 
filiação, a edade, a nacionali- 
dade, a data e o logar do nas- 
cimento, a residencin. a-data de 
gdmissão. ano servico e qu do dis- 
pedimento, & culegoria e u ou- 
cupação, o salario e a fórma do 
pagamento e os nomes dos be- 
neficiarivs, reservuda uma co 
lumna para & Indicação dos ao- 
cidentes ou dns doênças profis- 
sionaes, 





NOTA — O “director geral do 


Departamento Nuciunal de Se- 
guros» Prlyados e Capitalização. 
sr. Edmundo Perry, em cireu- 
lar sob n, 4, fez expedir às 
Inspectorias de Segurvs, instru- 
ecçõesr referentes & circular nu- 
mero 32 do mesmo departumen- 
to, e que se prendem ás/exi- 
gencias do artigo 5º constante 
da summula acima, 

Os inspectores de Seguros de- 
verão, por esta clrecular, enviar 
ás Inspectorias reglonaes de 


trabalho a relação dos emprega- 
dores localizados nas regiões das 
mesmas Inspeclorias, com todas 
as indicações fornudas pela: 
sociedades. salvo us telerençe: 
dus. numeros das upolices de 
vendo declarar cm tues commuy- 
nicações, que são feitas com o 
fim de nusiliar a acção fiscali- 
zadora da exevugão do referido 
dispos'tivo legal, vistu que o al- 
tudido registo lem grande In- 
fluência nas reluções dos em- 
pregadores com as sociedades de 
seguros, de aceideute de traba- 
Ho. E 
Nois 
EMPREGADORES — su- 
jeitos no regime resultante 
de aceldentes de: trabalho 
que não mantiverem paro 
garantir n execução do de- 
cveto M.U)7 de IUSd, ex-vi 
do artigo 6; conirmto de 
seguro con  nocigontes 
cobrindo todos. os riseos 
relutivos às varias aetivida- 
cs — y 
Ficam obrigadus a fazer um 
deposito, nas repurtições arre 
cudadoras lederaes, nús Quixas 
Economicas da União ou no 
Banco do Hrasll) em moeda 
corrente ou cem Ululos' da ul- 


vida publ'ca fedeval) nu pro- 
porção de 3U:0008 pura vaca 
grupo de; 50 empregudos. uu 


fracção até ov maximo de” réis 
“VOOS, - podendo a impoicen- 
cla do deposito, a Juizo das 
autoridades competentes ser 
elevada ao triplo-se se truta) 
de risvo excepvional yu culleoti- 
vumcu.e perigoso, 


NOTA — Em circular sob nu: 
mero 35 o director geral do Le- 
periamenio Naclina! de Seguros 
e Cupitalisnção. em referencia « 
circular n. 26 de setembro ul- 
timo. mundou reconunendar aus 
inspectures de seguros que iA- 
go que recebam das sociedades 
de seguros de aveldentes «e 
trabalho, com séde nus respechis 
vas clrecum-ciipções, 8 comtiu- 
nicação mensa| dos empregado- 
res gue não tenham renovado 
seus seguros deverio envir ds 
Inspeciorias Negionges do, Lre- 
balho q relição dos emprega 
dos localizados nas reglhas Qus 
memas Inspecíorlas, com Ludas 
as Indicações fornecilis pelas 
sociedudes, devendo nos olfitios 
ser deviurado que taes conmu- 
nienções são feitas de ordrm da, 
Dirceloria Gerul do leparti- 
mento Nacional do “Trabalho. 
vonsoante qlficio, vom o fim de 
muxiliar a fiscalização da ese- 
vução do dispositivo, vitado em 
4 summulta acima, 

N. 1.525, 


So 0 O 1 A a 


A Exposição de Nicolas Vassilietl 


Inaugurada ha dias, na Ga 














leria Santo Antonio, â 


am 





Rua da Quitanda n.' 25 


8. Antonio da Barra, intereusânte palzagem de Vassilloff ' 


Subordinada à legenda “Sau- 
dades da Bahia”, o pintor Nico- 
las Vessilieff inuugurou, quur= 
ta-felra, ulima, na. “Galeria 
Santo Antonlv”, uma interes- 
suntissima exposição. 

São cerca de “25 lrubalhos, 
muitos delles represeulandy q4- 
sumptos daquelle Es.ado, assim 
como óutros inspirados em mo- 
tivos da lito, de Angra dos 
Reis ou de Slambul. 

Nicglas Vassileff é antes de 
tudo um amigo do nosso pulz, 
tendo mesmo se nuluralizado 
brasileiro, Sua obra mais 'im- 
portanie está na capital buh a- 
na, onde élle foi encarregado 
de decorar o novo edificio do 
Instituto do Cncão de S, Sal- 
vador, Desempenhando-se des- 
sa Inculiibencia, elle fez cerca 
de cuarenta quadros sobre 


aquel!a importante lavoura bu- 
Idana, podendo-se pr isso al- 
firmur que esse artista é entre 


nóso pintor do Cyclo do' Cacão, 
De fucto, toda a vida dus fa- 
veudas de cacão do Interior ba- 
hlano está fixada em suas télas 
com uma grande força poetica. 

Assim como S, Paulo tem a 
sua zona do café e a Amazonia 
a dus seringaes, a Bahia tem q 
sua Lica zona cucaueirs, Não 
predisamos dizer que ella está 
ticimente representada nas lé- 
jas de Niculas Vassilletf, que 
nos mostra todo O seu encun- 
to através de palzugens € sce- 
nas typicas de trabalho dum 
delicioso volorido, 

Nessa exposicião, deve ser sa- 
Ventudo o aumitavel quadro 
“Cacão crcoulo!, duma grande 
belleza de vór, 

Mas, ul!cm desses assumptos, 
Vassiheff aborda com seguran- 
ça todos os themas, desde o re- 
trato à natureza mortá, E' um 
pintor * cuja exposição merece 
ser devidumente aprecluda, de- 





Interior do Convento de 5. Francisco, um dos trabalhos 
da exposição 


vendo receber & visita de todos 
us nossos collecclonadores de 
bom gosto, 


MARITIMAS 


O LLOYD BRASILEIRO FI- 
CARA! SOB O CONTROLE DI- 
RECTO DA MARINHA 








Em torno da situação do 
Lloyd: Brasileiro recebemos, com 
o pedido de publicação u se- 
guinte carlas 

“Nos vastos corredores do 
casarão da praça Servulo Dou- 
rado onde vive o Lloyd, a cada 
cantinho e a cada passo, repe- 
te-se a celebre phrase de (Ce- 
zar: “alea jacta est”, quer di- 
zer: está! jogada a sorte do 
mesmo Lloyd, pelo bravo almi- 
rante em chefe, mandando pre- 
parar todos os elementos de es- 
tudo para que a velha empresa 
passe para o Ministerio da Ma- 
rinha! 

Hontem um dos seus altos 
funccionarios assegurava, num 
grupo, que o illustre almirante 
Guilhen já linha prompta a 
respectiva meia ngem sobre O 
assumpto. . Assegurava-Se mes- 
mo que o dinamico é td Pára 
director linha decinrado, depois 
do já famoso discurso da 
Agelb,“estar Ludo resolvido em 
tal sentido, 

Que quererá isso? Logica- 
mente, não poderiamos pensar 
em que a nossa gloriosa mari- 
nha militar, representada pelo 
respectivo ministerio, pretenda: 
transformar-se em armadora de 
navios de commercio. E' tal o 
contra-sentido da: noticia que 
julgamos | até absurdo annyn= 
cial-a, mas dada a Insistencia 
e us mutmurações! diffundidas 
por toda parte, consideramos 
nossos dever levantar o ponto 
para trazel-o us distussões pu- 
biicas. 


Antes, porém, de entrar na 
analysc desse singular aspécto | 
das orientações do almirante 
em chefe do Llosd, o que fare- 
mos numa proxima carta, qué- 
remos deixar bem estabelecido, 
não acreditarmos no boato, Pós- 
sivelmente, sera mais una en- 





senação dao valenle cabo de 
guerra, igual aquellas quando 
garantia nos credores do 


Lloyd que dentro de 10 dias 
pagaria todos os debitos da em- 
presa, ou as da salvação que 
operou como um mil'gre da 
Virgem do Bomfim, dentro do 
infeliz Lloyd Brasileiro, 
Estejamos, entretanto, atten- 
tos pars discutir uv thema se 
elle sahir, realmente, das fan- 
tacias 
que nem pelo nome logrou, co- 
mo o seu 
Efeso. resclver' o problema do 


chará nascido em | 


do almirante Heraclito | 


| fogo como materia de mutação | 


perpetua, 
só se 


NOTICIÁRIO 


cias do Estado do Rio 





NA: PROCURADORIA GERAL 
Pelo prócurador Pot concedido 
ro bacharel Fernando Henrl- 
ques de Azevedo Sobres, tres 
mezes de licença especial em 
prorogação da de egual tempa 
a que tem cilreito até 4 de ja- 
neiro proximo futuro. 
NA JUSTIÇA ELEITORAL 
Pelo juiz da |* Zona Eleito- 
ral, foram julgados qualifícedos 
es cidadãos seguintes: "Maria do 
armo França. José Cscar Xrp- 
mer Franra, Gliberto Ce'cc. de 
Moses, Heitor Luz Filho, Hodar 


vil de Gusmão, 

—— Ainda por despercho do 
mesmo julz foram expedidos os 
seruintes titulcs eleitorges: 

4547 — Tuiz d'Avellar Drum- 
mond: 5651 — Lucilio Fernan- 
des 4º via): 69 — Edvrrdo S4- 
xes Drnarie (4º via): 6582 — Re- 
ny Yahto Durão: 6597 — Lahir 
ce Gouvbs Mello: 6598 — Sytr= 
thea de Gonvêa Mello: 6598 — 
Jarme de Preftas Loums'ino: 
ANO — José Bruzei. (trancferen- 
cla). 

-— No cartorin do 3º officio 
da 2º Zona, torcem feitas as se- 
grintas insorinções: 

6601 — Oetaria: Affonso Ril- 
helro. filho de João: Affonso R'- 
befro e Lucia de Oliveira. com 
62 ennos. nascido p 18 de mar- 
eo de 1874. em Vasspuras, B. do 
Rio, casado. furccionaria  pil- 
bico, raridente 4 mia! Visconde 
do Rin: Rrerco, 389, sobrado e 
rom contoilio eleitoral mo 1º 
ale»into deste muntelpto, 

8802 — :Treoeme «dos Santos 
Tima. fiiha- de' Frenrisco du 
Eliva Olrrira e Geraldina Av- 
res de Oliveira. com 38 annes. 
mocolãa nom de decombr de 
1897. no Districto Federe). ylu- 
va. prnfesopra, rectdento é muy 
Vlecovds do Ria Branco. 701. € 
rom domirilin eleitoral no 2 
cirtrinto deste mimicipio, 

660% — Feltor Tulz Filho. fl- 
lhn de Feltor Pinto da Ly e 
Silva » Polmyra Arauto Luz. 
rom tR avnos, nascida a 1H de 
tunho de 1918. em Forianopo- 
Ns. E. de Eanta Cathrrina. sol- 
toirn, estudante, rericdente á 
nralo, de Gragoatá 19. » com 
fominilio eleftorel no 2º distri- 
otn coste miniciuio.. 

Gsm — Gilherto Celso de Mo- 
raes, filho de “Alberto Antonio 
de Morarç à Alice Nobre de Mo- 
rpae, com 22 annos nascida em 
Nirtheror. E, do Rio, solteiro. 
enmmerciorio. residente & tua 
Marouaez dn Paraná 145, e com 
dominio eleftnro] no 1º distri- 
eta daste mijnieivio., 


LEILÃO DE MERCADORIAS AP- 
PREENDINAS PELA MUNICI- 
PALIDADE DE NICTHEROY 
“Pelo leiloéivo official da Mu= 

nicipelidade de Nictheroy serão 

levados & leilão, na proxima 


quinta-feira, na séde da Inspe- 
etoria de Fiscalização, às seguin- 
tes mercadorias avpreendidas de 
diversos vendedores ambulantes: 





Wernerk Genofre, Milton Gen- ; U dito com 3 lenços. 1 di- 


1 


-Vlote com 22 vidros de bri- 
lhantina: | dito com 23 vidros 
de oleo e à caixas de pó de ar- 
ves; À dito: 9 tubos de pastas 
dentifricias; 3 ditos comb cai- 
xas de sabcneies cada um; | di= 
to com 7 caixas de' sabonetes; 
| dito com 27 amositas dê ex- 
tructos. | dito com 3 vidros de 
extractos;.| dito cum 2 jarrões 
para contro de mesu: | duo 
“om 2 paliteiros de burro; 1 dij- 
to com 8 calças de brim, para 
rapaz; | dito de-harvo; | dito 
com 8 calças de brim, para ra- 


lo ccm 1 córte de brim branco; 
1 dito com 1 cúrtesde seda; 1 
dito com uma blusa, de jerdey; 
Vdito com 2 paunos para mesa; 
| dito com 1 par de sapatos pa- 
ta mentos; | dito com | par de 
supatos para homem. 1 dito com 
18 brinquedos de pneu: | dito 
com 11 brinquedos de passari- 
nhos; 1 dito com 2 Jogo: de do- 
minó: 1 dito com 2! cadeructas; 
1 dito com 57"lapis: diversos; 1 
dito com 4 lapis grandes; 1 duto 
com 27, pares de cordões para 
calendo:; 1 dito com |4 pentes 
para homens: LI dito com 2 escos 
ves de dentes e 2 caniveles; 1 
dito com 5 canetas linteirost 1 
dito com 5 lapisesras: 1 dito com 
14 espelhos de bolso; | dito com 
6 Atas melricus; | dito com 21 
desenscadores de batutas, | dito 
cem 7 pares de Hgns; 1 dito cum 
8 nflsdores para facas; 1 dito 
com 12 portu-chavess 1 dito com 
27 porta-chaves: | dito com 27 
correntes para chuves; | dito 
com 4 pares de abutcaduras cd 
velogios-pulseira Fantasia; 1 di- 
to com 21 vidros. balsumo paca 
denles e 1 dito-com papeis de 
aculhas, alftneles e colia, , 
SANEAMENTO DA RAIXADA 
FLUMINENSE 

(O direztor da Saude Publica do 
Estado, dr, Mannel Ferreira, em 
companhia do de. Ermant Agri- 


cvola Souza Pinto, chefe do Ser- 


viço do Depariamento Nacional 
de Saude e do dr, Hildebrando 
de Araujo Góes, director do Sa- 
neamento da Baixada I'luminen- 
se, realizou uma viagem de Ins-= 
peeção aos Irabalhos de cona- 
trucção dos cannes do Sarapuhy, 
Faria, Iguassu" e Baby, 

CAIXA BENEFICENTE DOS 

SERVIDORES DO ESTADO 

De accórdo com a publicação 
no orgân official dp Estado, se- 
rão pagos pela Cnixa Reneéficen- 
te dos Servidores do Estado, us 
seguintes peculios: 

Alfredo Wallnse Duncan e Al- 
berto Horacio de Almeida Fran- 
co — Peculto deixado pela ex- 
professora publica juhilada, do- 
na Virginia Carólina de Almel- 
da Franco, fallecida em 6 de- 
outubro ultimo (2:7668200), 

— Rita Milagres Senna Cam- 
pos — Peculio deixado pelo éx- 
professor juhilado do Lyceu dé 
Humanidades “Nilo Peçanha”, 
dr. Bernardino de Almeida Sén- 
na Campos, fallecido em 9 de 
outubro ultimo (16:8008006). 













GARANTIDO 8. A.” 
aos fum 





MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO. 
empresta qualquer quantia 
onários publicos federaes. 

CELLAS, 17, 1º andar, — 23-0886 








. 
Alliança 
e. 
na Industria da Cons- 
fi - “ 
-trueção Civil 

Pedem-nos publicãr o seguin- 
te: - 

“De ordem do companheiro 
presiden.e, convido & tudos Os 
vUCius QUies é lu gUusU US seus 
ULCELLOS SULLUES, à CULILAICUCNEHL 
a assemulca geiul Oruiiuria & 
PeulZar-so uy proximo qua JU, 
us ID ICr&s, Uevendo cuusvar is 
vLacm duo uia uu stgulmes 

1 — Lestuta Gu Matt MLerios, 
Us — Lésura du capeqlcuto; q! 
— Leituta du LEluncele — Lon- 
Lito tigdico puta & Uaia ue 
Acudeuies do iruvBuio — ieegu- 
iameuto du Uaixa U€ AvCiucuies 
uv ATULIIO — ÁCLUS Ud ULuim- 
missuu uxecutiva — Absultipros 
puros, — stuasiãdo Munviro vsu- 
10, À“ Sesrelarauy ”, 


“A Commissuo de Estatutos, 
reuiuda du uid d up. uUciibc- 
vou SuliChuar UcG sus, USSUciiULS 
sugkUBLUCs pia M Lesurim UUS 
CSCULLLUS, CUJAS SUMpUSLUES sEruU 
UQULLAS pur Está Conunissao utu O 
dim b proximo é pur cóciiptv, — 
valeuLiiu  Lraligisco  Neguellos, 
pela conumigsao", 





ADVOCACIA CRIMINAL, Ci- 
VEL E COMMEBRULAL — Que- 
atões administrativas e flores. 
Questôrs de direito estrangelry, 
e recursos ao Conselho de Con- 
t“omintes, Cobranças e liguída- 
ções. JACREON GOMES Dk 
SOUZA, advogado.  (Editiciu 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 é 1406, Tel. Zi-sidu 
— Rio de Jáneiro. 


“dE SADO E > CE TD TD MD SR ED ECO 


fogo no Lloyd, —' Isaac Pe- 
val”, 


SOCIEDADES UNIÃO DOS 
FUGUISTAS 


Pedem-nos publicar o seguin- 
te communicado: 

“Convido os companheiros 
associados, (munidos de suas 
carteirás socincs), ulim de as- 
sistirem à assembléa pgoral or- 
dinariu, à reulizar-se no pro- 
ximo dia 10 do corrente mez 
sendo a primeira convocução ás 
19 horas e segunda ás 19 12, 
cum a ordem do dia seguinte: 
leitura é digcussão € approva- 
ção da actá anterior. e lirar 
uma commissão pará exuminar 
as contas do mêz de vutubro 


proximo findo, Saudações afte- |o sarsento Cezar 


cluosas, — José Herculano San- 


s. exa. quer melter | tos Diss, 1º secretario”, 


“dos Operarios [À Associação Com- 


mercial e o projecto 
de lei sobre pesos e 
medidas 


Conforme. noticiimos, reuli- 
z0u-se ante-hontem, à noile, 
uma reunião convocada pela 
Associação (Commercial do io 
de Janeiro para estudo do pro- 
jecto mn. 425, de 1946, de nuto- 
ria do deputado Barros Pen- 
tendo, dispendo sobre o syste- 
ma legal de unidades de medi- 
das e-sobre q uso de medidas . 
e instrumentos de medir, sello 
metrologico, criação do Insti- 
tuto |. do Metrolcgin c outras 
providencias, maleras envol- 
vendo interesses relevantes do 
commercio e da Industria, 

A união teve juicio às 20 ho- 
ras. Com a presença de muitos 
infeçessades, e foi presidida 
pelo sr. J, de Smuza, director 
daquella operosu instiluição de 
classe. 

Após prolongado debate so- 
bre a materia c apresentação” de 
varias suggestões pelo pienario, 
o presidente da mesa resolveu 
confiar o estudo da questão a 
uma commissão Ne quatro 
membros, cula escolhia reenhiu 
nos nomes dos senhores de, Vi- 
valdo Joaracy, representante da 
Associação Commercial de São 
Paulo: dr. Duleidio Percirn. da 


Escola Polvtecimnica do Nio de 
Jacsro: majerd, Muller Nei- 
va da Silva, do Mnterial Belll- 


ro do Exercito codr, Maria e.ene 
Ludoff, da Federação Indus- 
trial, Por propista do dr, Jair 
Negrão de Lima. fot neclamdo 
membro da referida commiscão 
o sr, Jd, de Souza. 

Entre outras edullherações io- 
ptudas na reunião, figura a de 
ser formulado minucioso pare- 
cer que será cneaminhado so 
Senado Federal, unde se cn- 
contry q projveto S2-4. já. Ap- 
rrovado pela Cumara dus Depu- 
tndos, 

Hojecas 1 horas. a commise 
são designada se tounira na 
Associação Comercial para 
continuação dus frabalhos apti- 
neutes à importante queria, 
recebendo — com przorismuses- 
tões de todos 05 inlervesados, 


DIA AO DD E. 


Estão de dia hoje. an D-par= 
temento do Pessoal do Mereitr 
Galvão us 
Suuza e soldado Arcunsjo Vieira 
Gumes. 








r 


ta 


e! 
pé 
y 


“ 


-— 


om Min 1 5 mA de Quasi 








Anno IX — Numero 2.554 








“Madrid Conquistala Palmo a Pal 


Rio de Janeiro, Tera feira LO 


aa. 











ario 


"de Novembra de 1936. 














| 


Os Governamentaes Ainda Esperam Reforços --- Queipo de Llan o Desmente a Tomada da Gida- 
de Universitaria --- Sob Forte Pressão dos-Rebeldes --- Mais Tropas de Marrocos --- AS Mulhe- 
rês Lutam Com Bravura --- Ferido o Coronel Cartegon --- Uma Nota do Ministerio do: Exterior 

| -- Um Communicado Official | Ed 


CASA DEL.OAMPO, 98 — 
(Havas) "Annuncia-se' que 
tropas regulares entraram úum 
balrro de Madrid e estão agore 


na rua Toledo, 
Os governistas esperam 


reforços 

TENERIPFE, 9 — (Havas) — 
O radio «lub de Teneriffe com- 
numnica o seguinte, às 20 e 30; — 
“O general Miaja, encarregado 
du defezu de Madrid ordenou. 
que todos os milicianos resistam, 
pois eram esperados refgrços;, 
& totalidade do couro do Bancc 
de Hespanha foi transportada 
para Carhagena, Em  Batce- 
lona. os presos a bordo do 
“Diuguay" foram encarcerados 
na Prisão Modelo”. 


O general Queipo de 


Llano desmente... 

SEVILHA, 9 > (Havas) — O 
gonerul Queipo de Liano des- 
mentiu a occupação. pelos nu: 
clonalistas (da Cidade Uuiversi- 
taria do Madrid e as noticias 
de que estivessem travadas ba- 
tolbas mo interior «dessa ci- 
dude, 


Os legaes sob forte 


pressão dos rebeldes 


MADRID, 98 — (Havas) 
Apesar do Conselho de Defesa 
annunciar que Linham sido re- 
pellidas us forças nacionalistas 
que tentavam entrar ma cidade, 
continuam os combates em va- 
rios pontos que «desde. hontem 
soffrem forle pressão das co- 
lumnas nacionalistas, 


Mais tropas de Marro- 


cos para a Hespanha 

CIBRALTAR, 9 —  (Havasi 
-— O cruzador insurrecto “ Alms- 
rante Cervera” transportando 
tropas manrroquinas e 40 peças; 
de” artilharia de campanha: 
ebcgaou hoje a Algesiras pros 
cedento te Ceuta, escoltido por 





uma HNotilla de revocadores ar-l. 


mados c de varios aviões mih- 
tares, As tropas c a artilharia 
desembarcaram naquelia cidade 
onde foram requisitados todos 
os automoveis c caminhões dis- 
ponivois afim de transportar os 
soldados para as linhas da 
frente de Eslepona. Está Im- 
minente uma grande ofllensiva 
contra Malaga, 


Não se modificou a si- 
tuação de Madrid 


MADRID, 9 — (Havas) — Nu 
“fim da tarde, a situação. em 
« Madrid não apresentava modi- 

ficação, 

O bombardeio aéreo 

artilharia foi hoje mais 
lenta, 


Ferido o coronel 


Castejon 

LISBOA, 9 — (Havas) — No- 
ticia-se que o coronel Castejón 
foi ferido na bacia por uma 
bala de metralhadora, durante 
o avanço sobre Madrid. As 
informições acerescentam que 
a bala pórle ser extraída, mas 
o militar nacionalista tivera de 
ser transportado para o hospi- 
tal devido a ter subido a febre 
e augmentado a dor no local do 
Jerimento. 


As mulheres lutam com 


egual denodo 


TETUAN, 9 — (Havas) — O 
radio desta cidade, em commen- 
tarlo sobre a luta que se desen- 
rola em Madrid, declara que ns 
mulheres tomam parte nos 
combates ao lado dos homens e 
se mostravam particularmente 
denodadas. ! 


Instituido um “burean 


de evacuarão' 
MADRID, 9 — (Havas) 
O radio governamental com- 
municou à população ás 19 ho- 
ras que aquelles que desejassem 
deixar a capital deviam apre- 








e pela 
vio- 


O ultimo pombardeio jevado a 
efíeito pela aviação e u artilha- 
tia dos rebeldes causou certo 
panico entre a população ma- 
dvilena, 


Centenas de autos para 
o serviço de transporte 


MADRID. ? (llavas). — Ao 
meio dia passaram pelas ruas 
centraes inumeros luxis que, 


segundo se suppõe, se diriglam 
para os postos de abusitcimen- 
to de gasolina, [Esses nutcmo- 
veis huviam-sido-relivados -du 
circulação desde o início do mo- 
vimento subversivo, Asreditn-se 
que o commando legalista vas 
oceupal-os no serviço de triuns- 
porte de tropas para a linha de 
frente, como-se verificou na pre- 
paração da famosa bulalha do 
Marne. 

Affirma-se que o grupo insur- 
recto que conseguiu atingir Ca- 
sa del Campo não é muito nu= 
meroso c será em. breve ataça- 
do peles legaltstns, Dos andares 
Superiores «in edificio da Com- 
paúnhia Telephonica percebe-se 
nitidamente 9 lulu da artilharia 
nas Inmediações de IHumera. 


Um communicado 


e “ 
official 
MADRID, 9? (Havas), — O 
communicado ofiloial informa: 


“Na frente do Centro, os insur- 
rectos renoviram o ataquo Inl- 
clado hontem no sector sul de 
Madrid e empregaram os mais 
poderoscs melos. de  cambates, 
As nossas -Iropas, depois de te- 
rem perdido varias posições, re- 
tomaram-nas à noite, 

A aviação nacionalista lançou 
sebre Madiid varias bombas que 
causarem Imporiaptes  damnos 
malerines. 

Na frente sul o cruzador “Ca- 
narias"” - bombardeou Almeria, 
ms não causou estragos”, 


dei vo 
Uma nota do governo 
a E 
hespanhol ao Foreign 
ç . 
Office 

LONDRES, 9 (Mavas), — O 
embaixador du IMespanha esteve 
no Foreign Dffice, onde fez en- 
trega do seguinte documento: 
“De ordem do meu governo te- 
nho a honra de levar go vossu 
conhecimento que o governo les- 
panhol Irapsferiy-se provisoria- 
mente para Valencia e está de- 
cidido a"prosegulr com redobra- 
da energm na luta contra os 
rebeldes em todasas frentes, e 
notadamente Da do centro, lis- 
sa resolução fot mnanimemente 
tomada pelo governo, upesar «de 
Sua repignancia em deixar Ma- 
drid, em consequencia do pare- 
cer calegorigo' dado pelas au- 
toridades militantes, afiin de im- 
pedir os rebeldes de tentar vor- 
tar as cominunicações com o go- 
vemo. Antes de snir de Madrid, 
o governo tomou todas as dis= 
posições para a defesa da clda- 
de. À decisão adopluda não re- 
presenta em absoluto um aban- 
dono, Deve, pelo contrario, ser 
considerady como sendo uma 
merida destinada a realizar à 
vontade das regiões que estno 
sob a autoridade governamental, 
de mobilizar todas as suas for- 
cas em vista de um esforço com- 


mum”, 
.“ - . 

A situação de Madrid 

QUARTEL DO GENERAL 
VARELA, 9 (Do-enviado espe- 
cial da Agencia Havas) — De- 
pois de um dia de luta encar- 
niçada, é & seguinte a situação 
de Madrid: As tropas dos coro- 
neis Castejon, Ascencio e Barro, 
constituindo 4 columnas, ataca- 
ram pelo nordéste a Casa del 
Campo e pelo sudoéste, a Ponte 
de Toledo, Os:nacionalistas em- 
pregaram effectivos compostos 
de3e a 4 divisões com a respe- 
ctiva artilharia, Os legalistas 
chamaram ás armas todos 05 
homens validos de 15 a 50 an- 
nos, reunindo cerca de cem mil 
homens, porém, providos de 
fraca artilharia, Hontem à noi- 
te os naçionses, evitando as 
pontes minadas de Toledo e 


sentar-se ao “bureau do eva-' Segovia, installaram-se na mar- 


cuação”. [ 


Uma nota do Ministerio 


“ 
do Interior 

MADRID, 9 — (Havas) 
A estação da Union Radio 
cujo studio é situado a cem 
metros da Companhia Telepho- 
nica, transmittiy às 21 horas à 
seguinte nola do Ministerio do 
Interior: “A dircecão geral dz: 
sevurança soube que certos ele- 
mentos fazem correr o bunto de 
que Madrid se renderin esta 
noite. às 23 horas. Esta noticia 
é infeiramento sem fundamen- 
to nas pessõas rue A propagam 
serão considerados faccinsos”. 

A seguir. continmor a irra- 
dinr normalmente o progtamma 
musical. 


Causon panico o ultimo 
bombardeio 


MADRID, 9 — (Havas) = 


gem esquerda do Manzanares, 
collocando é direita da ponte de 
Toledo a sua divisão de tanks 
de combate, A artilharia nacio- 
nalista bombardeou | intensa- 
mente as immediações da porta 
de Toledo, onde jnnumeros edi- 
fícios já foram incendiados, 
principalmente nos quarteirões 
situados & frente e á direita do 
Circulo das Bellas Artes. | 

A defesa governamental, à di- 
reita da ponte é composta de 
uma tríplice linha de trinchel- 
ras protegidas por cerca de ara- 
me farpado na largura de 4h 
metros. Nas cercanias da Clda- 
de Universitaria as possibilida- 
des de defesa são fracas e por 
izso os enverrictas hn tres dias 
contra-atacam nesse sector com 
todos os metos de que podem 
dispór. A's ultimas horas da 
noite a situação nesse ponto 
ainda era. indeciss e não é pos- 
sivel confirmar, se de facto 05 


nacionalistas penetraram na ci- 


|pecial da Agencia 


dade pela: zona nordéste, A or- 
ganização defensiva dos mill- 
cianos, em tres quartas partes 
da frente de Madrid, consta de 
profundas trichelras: protegidas 
por fios de arame: farpado que 
tem até agora, impedido o 
avanço dos nacionalistas para O 
seu objectivo, — Albert Grand. 


Aviões rebeldes sobre a 


embaixada da Franca 


MADRID. 9 (Do enviado es- 
Havas) 
Madrid está conhecendo agora 
os plíeitos directos da guerra. 

As bombas e 'os obuzes explr- 
dem, emquanto os feridos ge- 
mem nos hospitaes.:A's 19 horas 
a obscuridade.nrs ruas é Lal que 
os raros transeimtes a cada ins- 
tante esbarram com ns postes 
aque marginam os passeios. 

Causou dessgradavel impres- 
são o facto de terem. “voado 
aviões sobre a . embaixada de 
França. Receia-se que os na- 
clonalistas.. augmentem: ainda 
mais A violencia do fogo contra 
a capital. o PARTI 

As tropas republicanas, qua 
rontinuam  disuastes a retstir, 
consolidaram as suas: posições 
em GCarabanchel Alto, adeante 
de Villaverde, 

Os Imsurrectos situados a 
oéste do sector tentarm um 
movimento envolvente subindo 
pelas. aldeias: de Boadilla e Hu- 
lera, na direcção de Pozuto, 
Os milicianos da Columna In- 
termacional effectuaram um 
contra-ataque com o pcedervso 
material moderno de que dis- 
põem. doa 

Em torno de Madrid, nas 
margens do Manzanares e em 
certos bairros situados fóra do 
centro urbano estão sendn er- 
etildo rapidamente briricadas € 
parapeitos. Milhares de joven 
e membros - dos svndicatos ca- 
vam o sólo e amontoam pedras 
e'saccos de terra. : 
Dennis de intenso. duelo de 
prHiharia. os Insurrectes inicia- 
tam - um ataque 'que vrovorou 
viva reacção entre os vermelhns. 
Contra estes foram em seguida 
lancados' seia tanks, Um joven 
soldado governamental avarcou 
rrrestando-se soh o fogo violen- 
to das metralhadoras e. quando 
co tenta ca pnoantravaim a dis- 
tancia conveniente. jançou con- 
tra os mesmos varias granadas 
de mão. | Quatro carros sucren- 
deram o avanço mas. os curas 
dois continuaram na” investiin 
colhendo um delles o obstinado 
ptagante. — Ozenme. 


Noticias do Radio Cluh 


e 
de Tenerilfe 
TERNERIFFE. 8 (Hayas). — O 
Radio Club” Tenerife. irvadiou 
& 1 hora o seguinte commtml- 
cado: “Os tanks nacionalistas 
entraram na rua) Toledo e attin- 


giram-o passelo Imperial. No 
sertor-. sul se apoderaram da 
estação Delicias, ponto da par- 


pattingir a estação de radio, que 


transinttle noticias mfficiaes, Es- 
ta primeira alerta toj pois. H- 
geira mas nlgumas horas depois, 
varias e fomidaveis explosões sa- 
eudirum o solo e despedaçaram 
cs vidros das casas mesmo ns 
dos quarteirões centraes, Os ap- 
narelhos rebeldes nproveitaram o 
tempo um pouço encolierto para 
deixar entr torpedos (de grosso 


[Leulibre, que 'attingiram o quar- 


| 


tida da estrada de ferro que vae | 


a Portugal e chegaram às proxi- 
midades da estação de Atocha. 
Ao norte e noroéste de Madrid 
foram “oceupados os jardins do 


Palacio Real. a estação do NoI- |, 


te, a“Cidade Universitaria e a 
Fecola de Agricultura. A capital 
foi intensamente bombardeada 
nela aviação a partir do meio 
dia, Foram attingidos pelas 
bombas o Ministerio da Guerra 
na Porta do Sol.” 


Bem impressionado O 


presidente das 'Cor'zs 


BANCELONA,. 9 (Havas). 
Chegou a esta cidade o sr, Mar- 
tinez Barrios, presidente das 
Córtes, que teve uma longa con- 
terencia com o sr, Companys. 
presidente da “generalidad”, (8) 
ministro de Estado, sr. Alvarez 
del. Vayo, conferenciou pelo te- 
lephone com o commissariado de 
propaganda. da “generalidad”, 
communicando-lhe as suas bous 
impressões da frente de Madrid. 


O sr. Co--=amrs falnrá 
aos madrilenos 


BARCELONA, 9 (Havãs), — O 
presidente da “generalidad”, sr. 
Companys, communizou aos jor- 
nalistas que, . segundo noticias 
recebidas de Madrid, os milicia- 
nos resistem, lutando com cora- 
gem egual áquella de que lém 
dado provas em todas as fren- 
tos. 

Acerescontou que esta noite, às 
19.50, falaria para Madrid, diri- 
gindo-se pelo radio à população 
daquella capital, 


Bombardeadas as ruas 


mais. masme="" “as 


MADRID, 9 (Havas), — Ma- 
deid foi, mais uma vez. viclima 
de bombardeio aereo, A's 9 ho- 
ras da manha os apparelhos In- 
surrectos <urgiram sobre-a cidu- 
de e luncaram uma | pequena 
Lomba na rua mais central de 
Madrid, mas o projectil não fez 
viclimas nem estragos materines 
do importancia. Parece que os 
aviadores -fescistus procuravam 


teirão Cebalda, Howve  vietimas, 
cujo imuncro não pode ser ain- 
da calentado. 

às ambilanejos partiam im- 


Deante da linha Jonga decer- 
ca de dO Kilometros extendiam- 
se rêdes de arame farpado, na 
frente que vne de: Pozucloa no- 
roeste de Madrid, até Villaverde, 
n sudeste. Para atravessar cer- 
ins regiões era necessario ras- 
tejar. Na frente, às localidades 
te -Pozuclo, leganes e Aleorcon 


desapnareciam entre nuvens de 


fumaça, Olintenso  bambavdeio 
tflevia causar fortes perdas sos 
atuvantes, e embaracar-lhes a 
neção. Subitamente, surgiam oi- 
to aviões gnvernamentaes, cuio 


appareçimento foi seguido. de 





mediatamente paro o Joml; 

Os estragos: maleriges soffri- 
des por este bairro, onde as cu- 
sas são gerimente mbito anti- 
cas, são considoruveis, Ds avives 
nacionsiistas, visavam certamen- 
le as haterins de artilharia re- 
bublicanas, situadas no ponto es- 
tratesico da cidade: 


A defesa unti-aerea funceionou 
rem energia excepelona). 

Alguns minutos depois da ap- 
parição alos aviões nucionalistas. 
em numero de dez, surgiu no cén 
orblado uma” esquadrilha de 
nrlões de caça republicanos. que 
iravaram varios “ombates com 
cs apparelhos inimigos, 


| ; 

Os raros habitantes que anda- 
ram na tua seguiram unsiosa- 
mente as evoluções papidas dos 
anparelhos. Em certo momento, 
não se dislingulam mais os 
nvlors republicanos dos naciona- 
Hstus, 

Igncra-so ainda os resultados 
dos combates, mas à primeira 
vista, pareceque nenhum appare- 
Hho foi atingido de maneira a 
Elie impossibilitado de se ba- 
er. 

Como os aviões não hastassem. 
as Iutorias nacionalistas come- 
entram a mandar chuzes para os 
emarteirões centrues de Madnid. 
Um obuz de 10h Gu. 15; caly a 
varios metros da Embaixada de 
França, 

Madrid está vivondo no meio 
de wm barilho infernal, - 


Mortos e feridos pelo 
bombardeio nas ruas de 


.", 

Madrid 
MADRID, 9º(Do enviado espe- 
cin] da Agencia Havus), — U re- 
presentante du Agencia -Havas 
cunseguly à latde de hoje attin= 
gir a frente mais proxima de 
combate, Isto é, as proximidades 
de Carabançhel Allo, depois de 
passar alguns instaytes entre os 
defensores da capltul, quasi so 
terrados por detraz de Lrinshei- 
ras, e perteitamente, organizados 
sul O ponto; de vista militar, na 

expecluliva do assalto; 


violentas explosões, Montes de 
pedras c'terra Jevantavam-se. 
projectados an ar, Os legalistas 
levantavam gritos de enthusias- 
mo. Depois de um momento de 
acnimia o-troar dos disparos re- 
começava, 

| As metralhadoras governamen= 
tnes “entravam novamente em 
ação e ffecluavam | tiros de 
barragem, afim de evitaro avan= 
co dos nacionalistas, ; 


Estes, pon sun vez não perma- 
neciam inactivos e ns obuzes que 
lançavam não. calam: longe do 
Jocal onde nos encontravamos, 
O proprio centra de Madrid não 
era poupado, e criam projectis 
nas proximidades do. | Palacio 
Real, Por-volta das 14 horas an- 
parecia, em pleno centro da ca- 
pital. uma “esquadrilha inimiga, 
recebida pelo: fogo dos canhódes 
anti-uereos, Durante alguns ins- 
tantes confundiam-se “os estou- 
ros das bombas e as defingrações 
das peças de artilharia, A po- 
pulação precipilava-se  c espera- 
va que passasse a! tempestarie. 
Mas. n combate nos ares eslava 
organizado; Levantavam-se  sels 
avioes governamentaes eos nta- 
tantes desappareciam, nao sem 
haver antes semeado a morte e 
& destruição, A certo múimento, 
ergue-so tm iprito de alegria. 
Um apparelho:rebelde fóra aba- 
tido “e pereciam “os 'doi:' tripu- 
lantes, ++ Piprat 


“Ao mesmo temp continuavam: 
a valr sobre Madrid grandes uby- 
ses. principalmente na calls Al- 
calã, não longe do ministerio da 
guerra, RE PRO 

- A despeito dos acon'ecimentos, 
a população madrilene não per- 
dia a calma, embora. se vissem 
por toda u parte mortos e feri- 
dos. 

"Na sector de Carabanchel, par- 


nham sido nhrigados nm. recuar 
pare as primitivas: posições, A's 
20 horas prevalecia a apinião de 
que-os nacionalistas não haviam 
altiingido os objectivos visidos, 
— Christian Ozanhe. 


RO + A > O 


Os Chefes. da Minoria Contrarios 


£” 


d 


Commissão Mixta nas Bases Propos- 
tas Pela Frente Unica. 


(Continuação da 1", pagina) 


Alguns dos chefes !opposicio- 
nistas, procurando abreviar a 
discussão e situar concretamen- 
to o problema, desistiram do 
programma, declarando que 
aceitariam qualquer um — des- 
de que fosse previamente esco- 
lhido o candidato à successão 
presidencial, -Essa renlmenta é 
a questão essencial, O mais não 
tom importancia segundo 
opinam. 


Difficil a reunião do 
Comité dos Cinco 


Foram (nes as objecções à 
idéa da organização do Comité 
dos Cinco, que o plano do sr, 
Mauricio Cardoso parece defini- 
tivamente liquidado, | 

Ao que apuramos, tanto o Di- 
rectorio como a propria banca- 
da das: Opposições Collizadas 
não aceitam a Commissão Mixta. 
a não ser em outras bases. Al- 
legam os chefes da Minoria que, 
nas bases ja conhecidas, a Com- 
missão Mixta correrê o risco de 
escolher um candidato que, no 
frixir dos ovos, poderá ser ve- 
tado pelas correntes situacio- 
nistas de 8, Paulo, Rio Grande 
do Sul e Minas, Chegariamos 
assim aq um verdadeiro absur- 
do, pois * nenhuma conciliação 
em torno da successão será ob- 
tida, à revelia dos purtidos si- 
tuncionistas dos tres grandes 
Estados, * = 

Sendo assim, pode-se affirmar 
que a idea da Commissão Mixta 
foi repellida pela Minoria, Essa 
decisão será proclumada ainda 
hoje, a menos que à Frente 
Unica apresente na reunião des- 
ta tarde uma formyla capaz de 
solucionar o problema, compro- 
mettendo-se os governadores 
dos crandes Estados a apola- 
rem o candidato escolhido. 

Sem essas uwarantias, as Op- 
posições Colligadas não aceita- 
cão a idea da Comissão Mista, 
que é gorsimente considerada 


como um iméro recurso prote- 


tatorio,. Soria y 
Não quizeram falar os 
membros do Directorio 


Denois da reunião, os chefes 
da minoria não quizeram falar 
aos jornalistas, Mal'consentiram 
em posar. para os' photographos. 

Todos estavam cansados e o 
er. Borges de Medeiros era o que 
manifestaya maior: pressa” 'em 
abandonar “a Camara, 

O sr. Octávio Mangabeira, que 
é sempre gentil com. os repor- 
tores, resistia pacientemente no 
assedio e declarava num 
riso: : 

— Tenham paciência, A nota 
de hoje, é praticamente innocua, 
'mas amanhã vocês terão a nos- 
sa deliberação final:”, 


sOr-: 





Greve numa. tece- 
lagem japoneza 
de Shanghai 


ECHANGHAI, 8. (Havas) — 
Cerca de oito mil operarios das 
tecelagens japonezas de Schan- 
ghai deixaram o trabalho recla- 
mando augmento de salários. 





Não são aviadores 
nem milicianos 


s MEXICO, 9 (Havas) — Des- 
mente-se a noticia de que te- 
nham embarcado a bordo do 
“Mexico” 17 aviadores mexica- 
nos com destino & Hespanba. 
O vapor levou, de farto, 17 
passageiros, mas SO Um dCs.t 
era mexicano. 


sa 


Praça Tiradentes n o. 


“| meia-noite de hontem' uma guarda: de Honra constituida de um 


anos a ameaça lo, os lega- 

istas vesistiam. Os nazingalictas FS 
que haviam avançada com o oem destino a - Buenos Aires, 
npolo de numerosas  tanks ti- | CM viagem especial, parte hoje, 


HOMENAGEM, EM 


O(A; 


MUNICH, AOS PRI- 


MEIROS MARTYRES DO NAZISMO 


A BD) — As escolas e o cominercio da qidade sr 
conservarão hoje fechadas honrando a memuria das primeiras 1h 
victimas das: lutas nagional socialistas, Toda a. vopiuação-desta— 


cidade celebrará hoje. o heroísmo -daquelies 16 homens «a- 
crificando! alegremente a propria vida para o Fuehrer Adolf 


“ter. Assim como: já. foi feito 


o anno passado, celebru-se na 


“Corte do Quartel CGienetal a commemoracão das victimas da in- 


'dependencia allema, O setimo corpo da: Armada, do quai faziam, 
parte os heroes Theodór' Caseel e Martiy Faust, nrestou as honras 


militares de praxe. As placas de marmore: nas quaes se acham 
Inscríptos os nomes dos primeiros defensores da liberdade nazis- 
, ta foram adornadas 'de flores e'de- bandeiras nazistas. Desa? n 


destacamento: das tropas de assalto, e de um destacamento (o 
Exercito prestava as honras militares em frente.do monumento, 
Hoje, ás 10 horas, o cominandante supremo das tropas de n559]- 
to, o léader nacional-socialista Himmler e o general commandan- 


te do setimo corpo da' Armada, 


sr. Von Revehnav, passaram em 


revista os regimentos aqliartelados nesta cldade. Duas oandys de 
musfca tocaram os: hymnos nacional-socialista e Deutscilnrid 


Uber Alles. O leader nacional-so 


rinlista Himmler pronunciou una, 


curta 'e 'commovida' allocução lembrando que o sangue vertido 
'pelos cols heroes tinha se transformado em cimento fortissimo, 
base primeira do grandioso montimento da Grande Alemanha. 
O jornal “Zwoelf Hur. Blatt”. commentando o: historico» -ante- 


“cimento, declara que este anno 


a cerimonia commemorativs as= 


sume. um Aspecto e mma importancia espeeial chamando a nt- 
tencão de tados os 'allemães patriotas contra o communismo que 
ameara estalar-se no coracãn da! Europa, tentando emnsribuir na 
Catalmha a primeira republica: envietica oceldental. A nação 


agrndeen 'ao' Seu Fuehrer, Adolf 
ro Reich imima/ nação forte, nod 


Witler, ter transformado o attt- 
nrosa, que representa hoje o ba- 


lunrte da paz e da ordem europia, 


o e OD OD CD CD DS AD OD ED DD DD DD 


Julgando os: com- 
) . h À 
munisias dos Es- 

tados. 
PAUS POA 

'O Supremo. Tribunal: Militar, 

já nasua sessão de hontem, co- 

meçou a apreciar e julgar us 
processos dos. acensados como 

Incursos nos dispositivos da Lei 

de Segurança). Nacional, Gujos 

autos faram-remettidos a 

alto Tribunal Mililar 

gia Córle Suprema, 

Coube ao ministro dr, Cardo- 
so de Castro, relatur à primetro 
caso, que constor dá Ilecurso 

Criminal n, 1,762, procedente-do 

Rio Grande do Norte do qual é 

recorrente o Juiz Iederal da Se- 

cção desse Istado “porecorridos: 

Theodorica Julio Freire, advoga- 

do. Pedro Dantas, Edison Silva, 

Manoel Texto da Cunha e Aqui- 

no Bernardes, absolvidos da as- 

eusação «ue -lhes fo) Intentada 
como incursos nos artigos 4º e 3º 


este 
pela Egre- 
é 


da Lei de Segurança Nacional, 
Este recurso, depois de relatado 
e discutido por jodos os mnis- 
tros dessa alta Córtte, o Trlbu- 
nal: resolvem não conhecer. du 
mesmo, e mandar que se remet/ 
ta copia dos: documentos à Cor. 
le Suprema, pára os fins de di- 
reilo, (sda | 

O. segundo: caso-fol. relntado 
pelo ministro dr. Unltão Vianna, 
e constou: do recurso ceriminal 
no 1.759, do Plauhy, do qual é 
recorrente. Antônio, Velxeira da 
Silva, 4º tenente dp reserva do 
Exercito, convocado, condemna- 
do como incutso mo.attigo 20 da 
l.ci de Segurança, e recorrida a 
Procuradoria ida Republica, na 
secção do veferido Estado. Neste, 
o Tribunal resolveu paixar os 
nutos à Secretaria, na forma re- 
querida pejo' Procurador Geral da 
Justiça Militar, sr. Washington 
Vaz de Mello, para que sejum 
processados como” nppellação, 
dando-lhes revisor; : 


Um avião carregado 
- de orchideas 





ao nascer do sol, do aeroporto 
Santos . Dumont ; um. hydro 
avião da. Panair do Brasil, 
transportando exclusivamente 
orchideas, destinadas '& Expoósi- 
ção-de Orchideas Brasjleirastm'e 
será inaugurada amanhã na ca- 
pltal da Republica. Argentina, 
nor iniciativa. do dr, Odilon 
Braga, ministro da Agricultura. 
e com à cooperacãn dn professor 
Campos: Porto. director” do: nos- 
so Jardim' Bptanleo. | 

Para tornar possivel 
da. daquellas delicadas plantas 
e flores em perfeito estado em 
Buenos Alres, o Ministerio fre- 
da : hydro-avião PP-PAL. da | 
anair, que procurará vencer a 
distancia Ri Rio at Janeiro 
êquella cidade. entre o nascer e 
o por do sol de hoje, conduzin- 
do avenas- q tripulação e as 
orchláers, acondigionadas 
cesy “A Roseira)? 
noite passada. 

Mores têm sido transportadas 
nor viu aorca, como encommen- 
Gas, em rande nuntero: e auanti="' 
dade. Os proprios, aviões dk 
Panair têm transportido oreht- 
vess do Rio-de Jenairo pará 
Buenos Alres' e mesma, nara ns 
mstados Unidos: onde alcança- 
ram! os principaes premios nas 
Exposições de Flores Tropicaes 
de Miami. Masesta é à primei- 
ra vez, pelo menos em nosso 
continente que-um avião parte 
nara um longa viagem inteira- 


chega- 


pela 
cutrante “a 


mente fretado para transnortar 
flores, somente orchideas,brasi-. 
leiras, Gis: 





DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Pere | 
- ra Rego: 
Edif. ODEON, Sala ,9112:º 
andar — 2as, 4as, e bas. das 
“4 ás Thoras 





Falleceu no.H, P. S. 


Apresentando | fractura do 
braço esquerdo, "com perda de 
substancias, deu entrada, no” diy 


7 do corrente. no Hospital di 


! Prompto Soccorro, a menor Ly- 


dia Lins de Albuquerque, com “ 
annos-de Idade, e residente 
Morro dos Telégraphos sin: 
Apesar dos cuidados medicos. 
que lhes forem prestados, ane. 
quena vigthma, não, resistinde 
a natureza das lesges recebidas 
velo a fallecer, hontem, às 16,4 
horas, sendo q .semy cadaver re- 
movido. para. o mecrolerio de 
Instituto Medico Legal. 


ny 


“tapilaly 


'O general Waldomiro 
' Lima, no Gabinete da 


Guerra 


"Com o general João Gomes, 
ministro. da Guerra, conferen- 
ciou hontem, pela manhã o ge- 
utral Waldomiro Lima, 


Prorogação de inspe- 


cção de sorteados 


O ministro da Guerra dirigiu 
ao chefe do D,. P, E, o seguin- 
te Aviso: “Declaro-vos que fi= 
ca prorogado por olto dias, U 
prazo para inspecção dos sor- 
teados dos Estados de São Paulo 
e Guyaz, destinados a: incorpo- 
ração nas 2* e 9: Regiões Mill- 
tares. 





Na Directoria Re- 

gional dos Gor- 

reios e Telegra- 
“phos 


AS NOVAS: CARTAS POSTAES 

Em principios do anbo cor- 
rente, « Directoria Regional dos 
Correios e Telegraphos do Dis- 
lreto Federal cclitou um made- 
lorde curta-postal cont tres ar- 
tiísticas vistas 'do Rio. além de 
reclame, em “sete Idiomas, das 
possibilidades economicas e bel- 
lezas "bati do paiz. O pu- 
blico velton a artistica reali- 
zação e, em poucos dias, toda 
a edição: se esgoto, Agora, O 
sr, Raul de Azevedo, director 
regional, acaba de lançar é ven- 
da, no stund de Correios e 'le- 
legraphos da 0º Feira Interna- 
elonal de Amostras. a nova edi- 
cão dessas cartas postnes. A re- 
ferida edição consta"de quattu 
Lypos, impressos em cores dil- 
ferentes, contendo cada carta, 
além do espaço destinado 4 cor- 
respondencia e no endereço do 
destinatario, tres misvavilhosus 
vistas panuramicas da copltal, 

A carta postal está sendo ven- 
dida ao preço de SOU qúis cuca 
uma, ilém do sello de porte 
simples, 

CONVITE 

“O director regional dos Cor- 
relos e Telegraphos do Distreto 
Federal expediu circular a todas 
as Secções, Suceursnes e Agen- 
clas, communicanda o. convite 
feito nos funceionarios posiges 
telegraplicos desta capttn) pelo 
representagte. da “Universal 
Pictures" no Brasil, para as- 
sistirem à sessão especial co 
cinema Rex, â8:10 horyus da 
A ds do (thin “luspector Pus- 
] a 

O ingresso, naquelle cinema 
dos srs, funecionartios postaes- 
telegraphicos, e exmas. - fumi- 
Has Fur-se-ã mediante a apre- 
seutação da variecita de uleti- 
tidado postal, 

MOVIMENTO DE MALAS 

PASTAES 

Foi o segulnte o muvimento 
de mulus nostaes, verifleado na 
sédo da “Direcloria Negioni] dos 
Correios e Voley: phos desta 

Mulas com toórrespon- 

Expedidas: 9:94], re- 
Malas com re- 
g'studos: Expodidas: 1.002, pe- 
cebidas. 97%. Malas: con (colis 
Pestaux: Expedidis, 12. vevelil- 
das. 37. Malas úcreas: Expedi- 
das bl. resebidas 120, Malas em 
transito; Expedidas via mariti- 
ma, 14% lixpedidas, vim mariti- 
ma. MG, Pow geral de mulas: 
81001, 


ep 
cebldas, 





Toccolho de Disciplina 


do Districta Federal 


Reéaliza-se nó dia 15 do cor- 
rente. des 20 Ás 93 horas, va 
téde do Syndiento Medico Bra- 
sileiro, à avenida Almirante 
Barroso 0. 1, 3º andar. a elei- 
a do E pel de Dis- 
ciplina- do Districlo Fecdera] para 
1936 a 25 de novembro de 1839. 
à perindo de 45 de novembro de 
, Pede-se o comparecimento de 
todos n5 secios do Syndizato 
Megico. 


Moscoso -Castro | 


“o & Comp. Lida. 


CASA BANCARIA | 
DEPOSITOS. EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, As 
MELHORES TAXAS 
R. da Atadaca, 51 
TELEPHONE 25 “ana 
— RIO DE JANEIRO 


RR 
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Com os Resultados de Domingo Ultimo, Fluminense 
e Madureira Mantiveram-se Firmes na Ponta 
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O Santos Regressou Hontem á Noit 


Nos Últimos Minutos da Peleja9. 


O America Consegue o Ponto Que Lhe Ch ri 8 tovã 0 
Garantiu a Victoria Contra o Flamengo OPTIMA PERFORMANCE 


Com o triumpho que conse- 
guiu o Madureira sobre o São 
Christovão, augmenta a-posst- 
bilidade dos suburbanos & con- 
quista do titulo; de; sia do 
returno da F. M. 

A victoria: de qe ES 

deve -á forma magnifica com 
que se apresentou - o-quadro e 
sabendo aproveitar as falhas do 
seu antagonista, 
; Uma stumerosa assistência 
compareceu ao campo do Saó 
Ohristovão não se cançando: de 
applaudir os disputantes, que 
se empenharam:, com Lechnica e 
ardór. 

Desde o começo da contendu 
ficou' patente “a superioridade 
do Madureira, devido ao enten- 
dimento posto em pratica, pre- 
vendo-se mesmo uma victoria. 
OS TEAMS, 

em, eatino assim 














adureira Venceu 08. 
Por4a1l 


DOS TRICOLORES | 
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Wilson O. Autor do Ponto 
















Pisaram 
constituidos: 

8. CHRISTOVAO; 

Francisco — Mario e Oswaldo 
— Pintado — Dodo e Adão — 
Roberto — Quintanilha — Hugo 
"— Nelson. e Carteiro, 

MADUREIRA: 

Pintado — Norival e Cachim- 
bo — Gringo — Damasco e Al- 
cídes — Adilson: — -Kola — Ba- 
biá — Julinho e Baptista. 

Inicia-se. a contenda com e 
sulda. dada. pelo: NE que 
invéste Endo. des- 
feito por Oswaldo, 

Carreiro investe pela sua ala, 
obrigando Gringo a fazer cor- 
ner. Batido o corner, Gríngo 
afasta o perigo. 

Os “alvos” atacam e Rober- 
to dentro da aréa arremata 
violentamente, batendo a bols 
na trave e voltando para o cen- 
tro do campo. 

Atacam os “suburbanos”. Ba- 
hia estende a .Kola, que arre- 
matando violentamente ao can- 
to direito, obtem o 


1º Goal — (Kola) 
Atacam os sanchristovenses 









No vemos players 


O jogo de hontem em Alvaro Chaves “decorren. num ambiente de louvavel disciplina, 
prélio 


eliché acima 
rubros e rubros-negros em alegr o convivencia antes do t 


No campo da rua Alvaro Cha-, actuando gem vjolencla estevo | ras faltas e marcou outras tan-| Médio: Sá, Ladislau, Alfredinho, 





ves, Flamengo e Amerlca pre-| admirável. tus erradamente, provocando| Leonidas e Janbas. Pintado defende, Manoelzinhe ak rede ok rs Spas indo ' 
Bb ei disputa do| Nas avantes Alfredo e Leoni- | protestos, da assistencia, AMERICA — Walter; Badu" | substitue Hugo Duas phases do jogo São Chr istovão, x, Madureira, que as- 
Lumpeonato da Liga Carioca, | das pobresairam. Felizmente e Vital; Brilto, Munt e Possato; Novo ataque dos “suburba- -- Slgnalou o Lriumpho dos tricolóres suburbanos 

no melhor jogo do dia, O Ame-| Os. demais num mesmo plano : fria Lindo. Carola, Pinéldo,, Mamede nos”, Adilson corre em di- ANA pa 

rica. desenvolvendo optima DISCIPLINA OS QUADROS e Wilson, recção no goal, Francisco aban-| tado. Foul de “TPin'ado em | c este de cabeça envia ás rôdea, 
performance, logrou quast no] Não. passou desapercepido a Reynaldo e O rain iubstitul- dona o arço para chocar-sej Baptista. Balido' ay aalidads o | conquisigndo o 
final da pugma conquistar 0] grande ussistençia, a disciplina FLAMENGO — Dorival: Do-| ratn Vital e Britto-e Caldeira a. com Adilson indo a bola, aos! chronometrista" dá por termi- 


nado o pr tempo. 







pés de Julinho, que, com o goal 

vazio arremala, consignando o 
2º goal — (Julinho) 

O juiz adverte o 


e cordialidade que, reinaram 1º Goal — (Carreiro) 
durante toda a partida. 


Que sirva de una 


Lento que lhe garantiu o brlum- 


; míngos e Marin; Otto; Fausto e' Ladislau. 
pho, ; 


o JOGO 





SEGUNDO TEMPO Os “alvos” insistem no ala- 


IZ À “player” qu i ) 
nsdloioiroia: a aavtida = o É que, atiando. melhor que no 
C. Santa Maria (ol um juiz i | t d B t Carreiro pela falta grosseira que| O São Ohristovão: entra me-| 1º tempo. | 

7 stovão: entta me-| 1” tempo, 

é Alega dr do a pas fraco. Deixou. passar invume- aci IC oria 0 A O a- fez em Gringo, Carreiro tenta| dificado. Em substituição a Ri 


com muito enthusiasmo, 


do uma partida em ne B6:800] 0 Sa PANE TS ) ESP > preta Alcides, Foi só in- O oro ana este Na sea comlte CRRURy Te A 
desenrolar a assistencia por ver f s b fá paes q e a erto crmpete tirar a falta 
desenrolar a aseistoncia por qo |" quse 2 Bronchite ? 0 (0) O re O an U Novamente o Madureira no rim, sem enthislasmo, indes- | maxima, “Com “um forte: tiro, 





Ines os lances empolgantes que 
apresentaram os rubros. 





ELIXIR DE MASTRUÇO 
se aro Sac a eo Um a 








Apenas um” ligeiro dominio 
do quudro rubro accentuou-se 
na segunda phase da luta, ten- 
do os demais momentos do pre- 
lo, notado-so perfeito equili- 
brio. 

A victoria da equipe com- 
mandada: por Carola foi Justa € 
merecida, não. só pelo motivo 
scima, como pelas occas joes que 
perderam os seus deanteiros de 
uzer goals 
tur GOAL DA VICTORIA 

O tento que gurantiu O trl- 
unipho dus rubros foi feito pelo 


A Fac. de F. e Odonto- 
logia do E. do Rio le- 
vantou brilhantemente 
o Initium de Basket 
Academico 


EM SEGUNDO LOGAR A 
EECOLA POLYTECHNICA 
Realizou-se na noite de sabba- 





esveante Wilson. do, no rink do Carioca, com 

Munt d2 posse da esphera| grande enthusiasmo, O TVorncio 
passa optimamente para, & es-| Tnitium de Busket Academico. 
querda, Placido propusita Imen- Apesar da ausencia de quatro 
to deixa o couro passar entre) faculdades, por exigências da 
as pernas para wilson. que me-| 1,, O, B., O torneio offereceu 


um bello espectucilo, tanto na 
parte disciplinar como techmica, 

Houve a maior cordialidade 
entro os academicos € a dire- 
eção: do Initium, nada, havendo 
a desejar, 

Levantou O upa o 
“benjumin" da F. A, isto 
é, a. Fac, de Ph, e Astro 
do E, do Rio, 

Os odontologos mereceram 
vencer, pois apresentaram um 
bum basket, surpreendendo e 
desorlentando os seus adversa- 
rios. 

Venceram tres prellos, o pri- 
meiro por ausencia da Faculda- 
de [lunjlnense de Medicina, O 
seguudo pely contagem de 16x8 
a Fac. de Direito de Nictheroy 
e na final derrotaram & Escola 
Polytechnica pelo score de 
13 Wo is 

Este ultimo venceu a Facul- 
dade de Direilo da V. R. d. 
por 14 x 5. 

Dufenderam à Faculdade cam- 
peã vs. academicos: Natalicio 
Fausto | Acioly, Orlando Oliveira, Jorge 
boa =| Masnuk, Mauricio Naslaushy.! 
medio Nynes Aragão e Anselmo. 


lhes collocado emendar e asse- 
gurar a victoria final do seu 
brado, OS MELHORES 

foi a figuro D. 1 da 
cancha. O excellente uequeito 
produziu delesas sensacionges. 
hrovocarído tormidaveis applau- 
sos da assistencia. 

Badu" e Vital formaram uma 
n a formidavel. 
i ab dede média Munt fez uma 
ontima exhibição. Foi oulra fi- 
gura de realce cm campo, Brit- 
to optimo e Possato & Reynaldo 
bons. Nos Jvantes Placido e 
Ciirola os melhores. Us demais 
h ( yrometteram, 
E W Pad n estreante, foi um 
rlemento disireto! perdeu nada 
menos de quatro ra a 
epportunio de de fazer Epa 
Esperamos uma ouira exibição 
para melhor avalicemos os seus 


meritos 


Wauller 


“Na FLAMENGO 
Vustrivk inseguro em 
todas as intervenções. 
gov Marim tous, Utto. 
e Media formaram unia, 
vha media. O centro 


quas! 
pomin- 





po da rua General Severiano, 
realiZaram outra partida do 
Campeonato da F, M, D. 


Como era esperado o glorioso 
não teve difficuldade em abater 
o seu adversario pela elevada 
contagem de 4 x 0. 

A equipe suburbana visivel- 
mente fraca com 8 perda de 
varios - elementos foi impctente 
para conter os avanços dos ad- 
versarios. 


Os goals foram c-. uistados. 
duis em cada tempo. 

Carvalho Leite (2), Russinho 
e Alvaro os do Botafogo e Joa- 
quim o do Barçi”. 


O juíz foi Loris: Cordovil, 
nctuação foi oplima, 

No Bangu! apr és E a 
Paulista. e Joaquim jogaram 
foot-ball, Os demais fracos. 

No Botafugo, todos agiram 
bem, destacando-se, no emtanto, 
Nariz, Affonso, Russinho e Car- 
valho Leite. 

Os teams foram os seguir .2s: 

BOTAFOGO; 


"Sua 


Aymoré — Octacilio e atriz 
— Aftroso — Zezé — (Martin) 
e Canali — Alvaro — Co — 
Leite — Russinho e Patesko. 

BANGU': 

Euclydes (Sanches) — Mario 
— Camarão — Perigo —  Pau- 
lista es Vadinho — “Edimo — 
Antonio — Joaquim — Moacyr 
e China. S 

Na preliminar o Bi taícão 


venceu por 5 x 2. 


VITANEBVINA 


4 x 0 A CONTAGEM FINAL 


Botafogo e Bangi', no cam-f mos 





| JEQUIA 
vingou-Se 


A PORTUGUEZA DERROTADA 
POR4X0 

Portugueza' e Jequiá jogaram 
a terceira partida de domingo 
do. campeonato da Liga Garioca, 

Esse jogo, dada-a victoria an- 
terior dos lusos por à x 0, era 
esperado. com- interesse” pelos 
adeptos do club jlhco, que es- 
peravam ansiosamente A revan- 
vhe dos seus, ) 

Tul aconteceu, O Jequiá, jo- 
gando com aro. enthusiasmo, 
poude vingar-se tolslmente da 
derrota de quinty-felva, vencen- 
do, pela contagem expressiva de 
4 x-0, 

Fizeram os goals: Betinho (3) 
e Paranhos o outro, 

Onça, Gallego, Bituca e Del 
Popolo os melhores; dos lusos; e 
no Jequiá, tgdos jogayam a con- 
tento. - 

O juiz foi Roberto pórto, que 
agradou. 

Os quadros" entraramem cam- 
po assim constituldoss 

JEQUIA" — Inglez; Wnldemar 
e Fortes. Chaves, Demuslljenes e 
Núnô; Masentte, Paraghos, Be- 
tinho, Aldo e Nozinho, 

PORTUGUEZA — Onça: Celso 
e Newton: Zico, Del Popolo e 
Claudionor: Biluca, Quilego, Eu- 
clrdes, Chine e Dininho: 


“shoot marca O 





ataque, Oswaldo falha nums 


criptivel, registando-se ataques, 
entrada e Bahia com violent 


de ambos os lados. O S. Chris- 
tovão procura desfazer a ditfe- 
rença com as investidas perigo- 
sas uue realizam. O trio final 
actua com firmeza: 


3º goal — (Bahia) - 
Outra vez o Madureira, Adil- 
son depois de passar por Adbo 
e Oswaldo consegue o 
4º goal —' (Adilson) 


Num ataque do São Christo- 
Trocam-se ataques sem resul- 


vão, Roberto centra a Carreira 


AE Õ esquadrão do Madureira, leader no certa men da Fr. 


Pintado defende 
Carreiro Incon' inente “arremila, 
indo a bola fóra. 


ad li 


Os “alvos” atacam  Quve-ce 
o apito Final dando 
cerrado o embate e o Madurei- 


victorivso do gi. mado 
pelo score de-4 x 1, 


TONICO DOS NERVOS 


E DO CEREBRO: 
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- DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Novembro de 1936 








do do da dd dt A dd da 





arioca 





Inicia-se Hoje o Beturno do Cam- 
peonato de Basket da Lisa O | 


ara 


Fragorosamente Abatido/Scisão nos Sports Bellorizontinos|A Disputa Sensacional d 





'O Fluminense venceu o Bomsuccesso por 7 x 1 





Batataes 


Fluminense e Bomsuccesso 
jogaram domingo, no campo do 
America, em disputa do Cam- 
peonato das Especializadas, 

Ainda desta vez os agues não 
conseguiram derrotar o esqua- 


drão tricolor e o club da rua 
Alvaro Chaves, foi o vencedor 
pelo elevado score de 7 x 1. 

Fizeram us goals, Raul (2), 
Hercules (2), Sobral, Mendes e 
Lara 1 cada, os do Fluminense 
e Gradim o do Bomsuccesso, 

O 1º tempo terminou com & 
contagem de 4 x 0. 

O juiz foi Guilherme Gomes 
que agiu bem, 

No Fluminense não ha nomes 
& destacar e no 'Bomsucçesso 
penas, Camisa, Ignacio. Fraga, 
Alvaro Heitor sobresairam, 

Frana foi posto fóra de campo 
por offender o juiz da partida, 

OS TEAMS 

FLUMINENSE — Batataes; 
Guitnarães e Machado: Manoel, 
Brant e Orozimbo; Mendes. 
(Súbral), Lara, Raul, Romeu e 
Hercules. , 

BOMSUCCESSO: — Durval; 
Tenatio e Fraga (Heitor); Ca- 
misa, Alfinete e Alvaro; Nelson, 
Astor, Gradin, Nunes e Mi- 
neiro, ; 

Nos juvenis 'o tricolor venceu 
por 8x 0 e o Tijuca e o Ramos 
empataram gor 1 x 1, 


—— 





A homenagem do Tijuca 
Tennis Club aos vence- 
dores do seu grande 
Campeonato Aberto de 
Tennis de 1936 


O gremio cajuti levará a ef- 
feito, sabbado pruximo, “dia 14, 
em seu majestoso súlão nobre, 
uma elegante sulréc dansante 
em homenagem aos tennístas 
Marjorie Cameron, Yolunda 
Walter, Kiza Borgerth. diro 
Fujikura, Ricardo Pernambuco e 
Humberto Costa, vencedores do 
seu Grande Campeonato Aberto 
de Tennis deste anno, 

As dansas terão o concurso 
da appluudida jazz band de Na- 
polcão Tavares e terão inicio às 
21 horas, prolongando-se até à 
1 hora. Traje completo, 





O Guanabara Está 
Vencendo o 1.' Concur- 
so de Verão da F.A.R.J. 





Dois novos records .cariocas alcançou Caballero 
: — Piedade marcou 110” 210 


Na ampla piscina do Club de 
Regatas Guanabara reglizou-se, 
domingo, dia 8, a primeira par- 
te do Concurso do Vasco da Ga- 
ma, no qual foram registadas 
performances dignas de registo. 

Com ussistencia regular, us 
provas transcorrerem na maior 
unimação, offerecendo aos espe= 
ctadores momentos de emoção. 

Foram superados cinco records 

de classe ev batidos dois da F. 
A Ng, 
Cabullero, nos 110 metros, na- 
do de costas, conseguiu estabe- 
lecer nova marca, com o tempo 
do 115”, 

Theobaldo Ropp, nos 100 me- 
tros livres, principiantes, baixou 
u marca de Alulzio Lage, conse= 
guida em IM. 

O Guanabara demonstrou gran- 
de preparo technico, vencendo 
todas as provas, 

Os resultados obtidos nas vin= 
te provas corridas foram os se- 
guintes: 

1: PROVA — 100 metros, cos- 
tas — Moças — Principiantes -- 
1º, Maria Braga (A.), 1'42” 6 
(record de classe); 2º, Lucinda 
Monteiro (A.) 146”4, 


2º PROVA — 100 metros, pel- 
to — Moças — Principiantes -- 
1º, Maria Niemeyer (A.) 1'59" 4 
(record de classe); 2º, Elsa Ha- 
melmann (A,) 262”. 

yw PROVA — 100 metros, li- 
vres — Principiantes — 1º Theo- 
baldo Kopp (A.) 1/7” 6 (record 
do classe) e 2º, Edward Gepp 
SÃO VB”. : 

4: PROVA — 100 metros, pei- 
to — Seniors — 1º, Jabory  Oll- 
velra (A), VMº5: 2º, Emesto 
Hamelmann (4.) 434” 2. 

à* PROVA — 400 metros, l- 
vres — Seniors — 1º, Murio 
Amaral Filho (A4.), 545" 6, 2º, 
Mario Esperança (4.), 544”, 

6º PROVA — 100 metros, cos- 
tas — Principiantes — Honra — 
Yelemaco Belém (A.), 1'21" 8; 
2º, Antonio Serrão (F.) 1'30”. 

7 PROVA — 100 metros, pel- 
to — Principiantes — 1º, Luiz 
otavio da Silva (ÃO, V'27" 8. 
w. [Lihorio Seabra (F.) V31" 6. 

8º PROVA — 100 metros, cos- 
tas — Seniors — 1º, Alberto Ca- 


ballero (A4.) 1'15"” (record ca- 
vio): 2º, Germano Waldeck 
(A) 128”, r 


9º PROVA — 50 metros, livres 
— Mosquitos — 1º, Francisco 
Feltoza (A.) 35” (egual Ro re- 
emas: e Raymundo Feitoza (A.) 

10º PROVA — 100 metros, ll- 
vre — Meninos da 2º cathegoria 
— 1º, Helio Tavares (A,) 112" 2 
(egual ro record); 2”, Alvaro 
Santos (A.) 116” 2. 


11º PROVA — 50 metros, pel- 
to — Meninos da 1º categoria — 
1º, Alvaro Waldeck (A,) 45”; 
2º, Alvaro Garcla (B.) 46” 5. 

12º PROVA — 100 metros, 1i- 
vres — Moças — Seniors — 1", 
Pledade Coutinho (4.) 110" 2; 
2, Edméa.Silva (A.) 1º 02”. 

UE: PROVA — 50 metros, li- 
vre — Meninas — 1º, Maria Fei- 
toza (A.) 37” 8 (record de clas- 
se): 2º, Pauline Tbeas (B,) 1'8”, 

Hº PROVA — 200 metros, pei- 
to — Seniors — Margurida De- 
cemor (A,) 4'2” 6: 4º) Marta 
Nieméxver (A,) 439"8. 

15º PROVA — 50 metros, cos- 
tas -É Mosquitos — 1º, Hugo 
Lima (4,) 51"2; 2º, Nero Car- 
rera (A,) 53” 6, 

16º PROVA — 200 metros, li- 
vre — Juniors — 1º, Decio Ama-= 
ral Filho (A.) 228" 4: 2º, Jose 
Godoy “Tavares (4.) 2'28" 4. 

17º PROVA — 800 metros, ll- 
vre — Novissimos — 1º, Alado 
Rosa (A,) 1210" 4; 2º, Carlos 
Almeida, 1W28” 8, 

18º PROVA — 200 metros, pei- 
to — Juniórs — Honra == 1º, Luiz 
Octavio da Silva (A,) 3º7" 4; 2º, 
Athayl Rocha (V.) W17”B. 

19º PROVA — 100 metros, !- 
vre — Moças —' Novissimas -- 
1º, Maria Amaldl (A.) 1'29" 4,29, 
Maria Braga (A.) 139”, 

20 PROVA — 200 metros de 
costas — Juniors — 1º, Alberto 
Caballero (4,) 2442, 2º, Ger- 
mano Waldeck (A.) J'21"4, 





Basketball Collegial 


Na proxima semana, será fes- 
tivamente encerrado o torneio 
interno de basketball dos alum- 
vos do (Gymnaslo Vera-Cruz, 
Nesse dia serão proclamados os 
quadros campeão e vice-cum- 
peão, bem como entregues us, 
premios «nos vencedores. 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR, FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 





Dois clubs da capital mineira 





passaram-se para à 6. B. D, 


Jundando uma nova entidade | 
QUATRO CLUBS FICARAM FIEIS A” A. M. F. 


BELLO HORIZONTE, 9 (Do 
correspondente), — A .sltunção 
esportiva desta capital modifi- 
cou-se, profundamente, nestas 
24 horas. Dois dos grandes clubs 
que até aqui vinham dando «o. 
seu apoio à E. B, F., passuFam- 
se para a €, B,.D., desligindo- 
se da A, M, Football, que diri- 
ge ns esportes de Bella Hori- 
zonte, Sabará e Nova Lima, 

Desta forma, tambem outros, 
que. com excepção de Juiz de 
Fóra, vinham se manteido cohe- 
sos e fortes, fravassou-se .hon- 
tem. Nãn mais existe o mesmo 
ponto de vista entre os clulis 
que formavam fileiras sob a 
Landeira da A. M, F. 

4 notícia da modificação : da 
situação sportiva fol divulgada! 
hoje pela imprensa vespertma, 
repercutindo-se de modo: Infen- 
£n, embora os ultimos aconteci- 
mentos conduzissem a opinião 





publica a acreditar no fraceicna- - Palestra, 


mento. 
PREPARANDO TERRENO 


A €. B, D, não perdeu lem- 
po. Logo após o pedido de des- 
ligamento feito pelo Palestra 
Tiullu da A, M. E. osr, Pel- 
xeto de Burros, secretario da C, 
B. D, esteve nesta capital, pre- 3 
parando o terreno, realizando | 
vonferencias com os Glitelnten] 
do Palestra e do America, veste | 
que deu npoiv ao primeiro. , 

A Impressão geral era de que 
se processava um movimento em 
base segura, para a voltados 
clubs minciros á entidade cebe- 
dense, cujos esforços para a ve- 
venquista de' Minas, eram bem 
conhecidos do publico bellori- 
zontino, 

PODER DISCRICIONARIO 


Em sessão realizada sexla-tei- 
ra, pelos conselheiros do Amer!- 
ca, foram outorgados plenos pu- 
dores 4 direstoria para que ugis- 
se de accôrdo com as neceasida- 
des do club, em face da situação 
actual do football mineiro. 

Ventilôú-se abertamente a pos- 
sibilidade de uma adhesão vir- 
tual é CG. B. D,, tendo O conse- 
lheiro Jerson Salles Coelho de= 
clarado 4 imprensa que o cami- 
nho & seguir seria daquella en- 
tidade, caso não fosse o Ame- 
rica attendido na questão refe- 
rente à partida Palestra e Villa, 








º UMA REUNIÃO 


Para sabado, 4 nolte, foi con- 
“vocada uma reunião dos dire- 
ctores da A, M, F., afim de (ra- 
ter de assumptos de interesse, 
inclusive. di realização do Jogo 
America e Alhiletiso, 

Tal reunião não se realizou 
por falta de numero, 

Hontem pela manhã chegou a 


| esta capital o sr, Felix de Bar- 


res que logo entrou em confe- 
vencia com 05 americanos e pa- 
lestrinos, 

No Grande Hotel realizaram» 
Ee os entendimentos prelimina- 
res, estando mercada uma re- 


junião para a noite, na séde do 


America, 

ASSIGNADO O ACCORDO 

Discutidas e esclarecidas ns 
bazes do accordo. proposto, fol 
este assignado pelo secretario da 
C. B. D. e pelo presidente do 
dr, Oswaldo Pinto 
Coelho, Poiico depois o presi- 
dente do America. Octavio 
Penna. em sua residencia, tam- 
bem assignava o accordo, Como 
testemunhas essignaram todos 
qs presentes, 

BASES DO ACCORDO 


O accordo se compõe de drz 
itens, Dentre estes destacam-se 
a fundação de uma nova enti- 
dade filiada à O. B. D,. 2º da 
imstallação da entidade em. Julz 
de Fóra, entretanto, a séde do 
Estado será em Bello Horizonte; 
a) Os clubs cebedences serão en- 
viados & Bello Horizonte para se 
manter o intercambio sportivo. 
Cada club que vier à capital 
mineira, receberá 5:0008000: fl- 
xos e 60 % da renda líquida, 
Os clubs paulistas receberão 
6:0004000, Em caso de mais de 
uma partida, a segunda exhibi- 
cão custará  3:0008000; Db) 4 
Cc. B. 
ção da 
tor do contrato é. de 50:000800) 
e o não cumpimento de algumas 
das suas clausulas incorrerá na: 
multa de 10 % daquella  im- 
portancia.| Os: outros clubs sº- 
rão convidados a fazer parte da 
nova entidade. ' y 


LUTA ABERTA 
Tem-se como certa a permã- 
nencia dos clubs Vila Nova, 





Embarcou Hontem à Noite 
a Delegação do Santos. 





A provavel ida do Vasco da Gama a Santos 


A delegação do “antes, que 
velu go Rio disputar uma parti- 
da com o Vesco du Gama, em 
beneficio da A, CU, D., embarcou 
hontem, à noite, para S. Paulo, 

Os componentes da citada de- 
legação voltam sesisfeitos pelu 
acolhida que tiveram da Asso- 
ciação de Chronistas Desportivos 
e do publico carioca, estando 
mesmo gratos pelus maunltegta= 
vões de que foram alvo, 


O VASCO DARA' REVANCHE? 
Corria hontem um boato que 
um alto puredro estava empe- 
nhado em levar o quadro Cruz- 
maitino a Santos, afim de dispu- 
tar um múteh revanche, com a 
equips que hontem embarcou, - 
Consta tambem que as demar- 
ches estão bem encaminhadas. 


UM AGRADECIMENTO DA AS- 
SOCIAÇÃO DE CHRONISTAS 
DESPORTIVOS AO SANTOS, 
AO VASCO DA GAMA E AO 
CLUB DE REGATAS DO 
FLAMENGO 


Recebemos da secretaria da 
Associução de Chronistas Des- 
portivos: É 

“Realizado o encontra. inter- 
estadual Vasco x, Santos, sente- 
se esta Associação no dever de 
vir agradecer, publicamente, “& 
cooperação valiosa dos dois que- 
ridos e tradicionaes clubs brast- 
leiros, Os qunes accordaram em 
travar uma partida em benefi- 
clo dos cofres sociaes desta As- 
sociação. 

Tembem so Club de Regatas 
do Flamengo estã a Assuciação 
de Chronistas Desportivos no de- 
ver de extender o seu ngrade- 
cimento, uma vez que-o veleru- 
no club manteve de pé qu sua |fl- 
bitunl sympalhia pela A, CG, I9,, 
cercando-n de ultenções que me- 
recem, egualmente, q nossa justa 
gratidão, 

O facto tem para esta- Associa- 
ção “especlal significação, trudu- 
zindo, em sua simplicidade, O 
prestígio da A, C, D. em fuce 
das correntes que se enconlrum 
separadas pelo dissídio sportl- 
vo, não podendo elle servir para 
explorações de pessoas menos 
avisadas, pois Vasco, Santos e 
Flamengo serviram 4 4. C D. 
e não uns aos outros, 

Hypothecando, assim, a nossa 
gratidão aos tres poderosos clubs 
brasileiros, nada mais fazemos 
do que cumprir um dever pre- 
tipuo de reconhecimento. Nem 
mesmo o facto de não ter a par- 


te financeira correspondido Ro 
que della se esperâva, dã come 
mão empregado q nosso traba- 
lho, pois que mais visavamos, 
um congragimento em torão des- 
ta entidade e muluo centre o 
Vasco e o Suntos, o que foi ple- 
namente conseguido, 

Assim, embora tenhamos que 
deduzir da renda bruta do' jogou, 
11:678$000 (onze contus, sciscen- 
tos -e setenta e olto mil réis), 
10 º]º de imposto pura a Prefel- 
tura; perto de qualro contos de 
pussagens de ida e volta e lns- 
pedagem do Santos; um conto t 
trezentos pagos aos profissio- 
naes do Vasco, na seguinte ba- 
se e de accórdo com a lista apre- 
sentuda ao presidente da A, €. 
D., pelos technicos, do Vasco 
Claudionor Corrêa e Harry Wel- 
fare, ao qual os mesmos expll- 
caram que a gralíficação deveria 
assim ser distribuida: cem mil 
réis para cada jogador que to- 
mou parte no jogo, onze e mais 
Calocéro, que substituly Marce- 
lino, quando & phasc final se 
approximava -do seu termino e 
viute mil réis para cada um dos 
reservas que não tomaram par- 
te no embate; e multas outras 
despesas, taes qomo almoço cf- 
ferecido, com perto de 50 parti- 
clpantes, photographias enviadas 
&os jornaes e muitos outros gas- 
tos. os quaes constam de circum- 
stancisdo. balancete confecciuna- 
do para figurar no relutorio da 
actual directoria, quando expi- 
rar o sey mandato, e inteira- 
mente ao dispór e exame dos 
associados, na secretária, damos 
como muito bem empregada a 
nossas iInlelativa, pols consegul- 
mos um trabalho da congraça- 
mento com o Santos, o Vusco e 
o Flamengo, -do qual muito nos 
honramos. , 
tenções, em se-tratando de um 
tenções em se tratando de um 


team visitante, estiveram volta- | 


das para o Suntos e de que nos 
saimos cd felicidade em nos- 
sa missão, diz o agradecimento 
demonstrado pelos santistas, o 
qual bem recompensou todo o 
nosso esfurço no sentido de be- 
neficiar a Associação e de pro- 
por-tonár ão publico uma de- 
monstração de nossa exacta pos- 
sibilidade. Irnzendo ao Rio, ox- 
Clusivamenté sob nossa respon- 
subilidade, uma delegação spor- 
tiva de 20 pessoas, fúvio que pela 
primeira ver succede. na longa 
existencia desta Associação: per- 
tó de 20 annos de constânte 
aclividado e de lutas Intensas”, 


- auxiliará a instala 
ova entidade; c) o v& 


de rehabilitação no retumo, por- 
quanto é sabido que sómente 
para esta parte final do Cam- 
peonato da Cidade o Fluminen- 





| 


Siderurgica é Retiro 
Liga no lado da 


Athletico, 
na actual 
PB, 

A luta. entretanto; já se an- 
nuncia. E que, segundo se fala 
nos meios sportivos & O. B. D. 
vae enviar a esta capital o Bo- 
tafogo para Jozar domingo po- 
“imo com o Palestra, Sahedorr 
disso m Federação enviará. um 
dor seus clubs Flamengo, Flu- 
minense. nu America. para, no 
mesmo dia, dieoutar vma par- 
Hd com o Villa Nova o o 
Atnletico, 

Talvez outro fogo sein tTeal- 
zado na terca-feira. Assim co- 
menos» juta nos sports: bello- 
borizontino. 

REGRESSOT O sm, FELIX 

DE BARROS 

“Pela noctrirno de hontem re 
mese po Plo, o st, Felix de 
Barros, secretario da C, EB, D. 


0 aniversario do An- 


darahy Athletic Club 


O Andarahy: Athletico - Club 
festejou lLoutem o seu 28" du- 
nlversartio; bo mus data que 
não pussou despercebida. de 
quantos militum no spóri, dada 
a projecção que tem vido nu en= 
grundecimento dus icerres que 
constituem seu puvilhio, U ul- 
vi-verde pendão tu mais uma 
vez honrudo vom un jornada 
conquistada pelo seu team de 
“prolissionues, e que no presen- 
te momento vecupa uma das 
muis destacadas posições no 
campeouulo da Federação Me- 
tropolitana. A festa foi feste- 
juda na maior intimidade, por- 
que é pensumentu de seus uive- 
vetores levarem au vifeito umu 
grande festa social no I[inul do 
campeonato da eldude. Nalu- 
ralmento essa reunião social 
constituirá uma das (estas mais 
elegantes, nu qual será lme- 
negenda a impreusa, dado q 
apulo e elevução de cuncellos 
que tem muito. generosamente 
disvinguir tanto o quadro social 
do Andarahy, como tumbem sur 
valorosa equipe, que vem mup- 
tendo qs performances mals de- 
sejaveis na disputa do returno, 





No Campeonato Cario- 


ca de Basketball 





BOTAFOGO x FLUMINENSE — 

RIACHUELO x BUQUEIRAO E 

VILLA x TEJUCA, FORMAM A 
RODADA DE HOJE, 


Iniciando o returno do Cam- 
peonato Ufflcial de Basketball 
da cidade, serão realizados hoje 
tres interessantes jogos. Destu- 
ca-se como. principal o que será 
travado no rink do 'Leme entre 
o Bolafugo de Hegatas e q Flu- 
minense, 

O club da estrella solitaria 
ostenta no momento uma fiór- 
ma exccllente e o tricolor ten- 
tará o ínicio da sua campanha 


se mantinha a esperança de fa- 
zer Tigura destacada, 

Os outros dois jogos designa- 
dos pára a noitada de hoje, 
Hiachuclo x Boqueirão e Villa 
x Víjuca, apresentam-se revesti- 
dos de bastante interesse, sendo 
que “garrafas” e “riachuelen- 
ses” lutarão pela conservação 
do segundo posto. 


FUNCCIONARÃO NESSAS 
PARTIDAS OS SEGUINTES 
OFFICIAES 


Botafogo x Fluminense: Ar- 
bitro — Aladino Astuto; Fiscal 
— lédison Mitrano; Chronome- 
triste. — Carlos Glrardin; Apon- 
tador — Georges Gerard; Dele- 
gado — Josef Halpern. 

Riachuelo x Boqueirão: Arbi- 
tro — Alvaro Affonso; Viscenl — 
Sylvio Pinto; Chronometrista — 
Marumn Curi; Apontador —Oela- 
vio Moraes; Delegado — Moacyr 
Vilas Boas, 

Villa x Tijucas Arbitro — 
Eugenio IMehl; Fiscal — Tellin 
Serafini; Chronometrista — Os- 


waldo Lemos Coelho; Aponta- 


Hoje, no Estadio Brasil 








Caver Doone é o segundo adversário de Grillo na 
disputa do campeonato internacional 





Como base de um espectaculo 
verdudelrumente allraente, vo- 
remos, esta noite, o encontro 
entre Grillo, o formidavel lutu- 
dor portugucz e Caver Doone, 
o lutador mais alto do mundo, 

Grillo, depois de Ler feito, no 
avno passado, uma. temporada 
que impressionou fortemente, 
renppareceu marcando um ctrl- 
umpho expressivo sobre Bo- 
Enur, demonstrando ter manh- 
do e, mesmo, melhorado as 
suas condições tecimitas e: plhy- 
sicas, 

O gigante" Caxer Doone, que 
foi um dos adversarios mais té- 
miveis do formidavel Mascara 
Negra, 
rencias, um profissional, de 
grandes recursos technicos e o 





“CLINIÇA DE VIAS URINARIAS 


dispensa malores réfe-' 
E 


seu physico impressionante as- 
cegura-lhe extrmordinaria  van- 
tnagem sobre quaesquer contun- 
dores, 

“Esta noite veremos o choque 
entre o luzitano, que é pupilo 
da “Voz de Portugal” é q ta- 
nadense. que actua pulrocinado 
rela “A Offensiva”, lima luta 
que promelte, sem duvida, 


AS PRELIMINARES 

Mascara Negra, o Invicto for- 
midavel da temporada, abritá 
o programima de hoje enfren- 
tando Suvich, 

RKutter disputa a segunda luy- 
ta, com Pedro Brasil e Rosetti, 
na luta semi-final, é o ndver- 


saria de Janos Boghar, O grau- | 


de estrlista da temporada, 
+ ao 





Membro: da Sociedade de Urologia da Allemanha, es- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger. de Viénna. Fr="-"-listas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urcthra, Doencar de Senhoras, Dia- 


thermia Ultra Violetas, Consultorio : 
Perú 15-A, 2.º andar. Telephone 42-9351. 


Dr. Samuel Kanitz | 
| 


> + a CO | 





Rua Republica do 








Noticias de Barra Mansa 





“Caçada de Tatú”... 


BARRA MANSA, 20 (Do cor- 
respondente). — (Retardado), 
— O deputado classista Adolpho 
Klotz, “politico” lozal... hoje 
localizado no “mundo da lua”, 
após as grandes “labutas” dia- 
rias e nocturnas, a que é “obri- 
gado” pela sua permanencia na 
Gapital do Estado, resolveu, 
aconselhado pela “commissão 
executiva” do sey “partido”, Tfa- 
zer uma excursão de veraneio no 
sertão, “caçando tatu'”, Deve 
ser mesmo estafante a sua vida 
como parlamentar, pols, segun- 
do assoalha por aqui, além de 
“produzir” por si, fal-o por seus 
pares, quer presenleando “pa- 
receres” ás commissões, quer 
dando “idéas” para os mais la- 
mosos discursos. Aquillo que nós 
“tros pensamos ser producção 
cerebral dos que muis se têm dis- 
tinguido como oradores na As- 
sembléa, não passa de “colla” 
“merda pelo nosso hervico tl= 
radentes,., Já não é trubalhar 
por dois, como diz a sabeduria 


dor — Fernando Zurll; Delega- | do povo em brocardo: conhecido, 


do -— Waldemar Rocha, 


HORARIO DOS JOGOS 
Os jogos obedecerão o seguin- 
te horario: Preliminar: às 20,90 
horas, Principal: às 21,90 horas 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica), 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da vretbra, cura 
rapida sem dor mor novo pro- 
cesso “Desenterta Pessoal”, Do- 
eneas dos rins, “=-'==, mrostata. 
testiculns. mtero, ovarlos. 
(Rmeem e mulher) 
Elertricidado applicada, Dla- 
thermi= Miarcan--lização 
Ozonothermia 
2 às 7—"RNENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


é fazcl-o por 451:.. Que homem 
absorvente! E" allucimante esse 
deputado das arabias! Pyra tan- 
to “labor”, só mesmo um des- 
cunsosinho no sertão, “cavando 
tatu"? sporl ménos perigoso do 


que O de caçar onças... embo- 
ra estes felideos. sejum “café 
pequeuv” para o nobre depu- 


lado, que, até dormindo, os es- 
pela o mata. Ninguem como el- 
le, caça tatu: ninguem “como 
elle, muta onças: ninguem co- 
mo elle, anda de brcicleta. mn- 
Euem como elle, viu “chuva de 
carne”; ninguem como ells, taz 
uma “trança”! 

U veranista-caçador acaba de 
regressar. Pelo que soubens, 
não fol feliz. Nada cavon... Os 
tatús fugiram espavoridos à «pa 
vista: era o dentista afugenta- 
do vs “desdentados”. Que en- 
graçado! Nãn fol, fodevta. per- 
dida a viagem. Au que sabemos, 


esse deputado, que faz “plarol” 
do cargo electivo que transilii- 
Tinmente detem, está com vyun- 
tade de responder ás referencias 
que lhe fez o deputado federal 
Cardillo Filho, este verdadeiro e 
inconfundivel expoente maximo 
ta política fluminense no sul do 
Estado, onde não ha, nem tu- 
vera, quem lhe possa furtar o 
prestigio de que desfrula nas ca- 
madas populares. quer nesta cl- 
dade, quer cm Rezende, forte 
Feducto de leslissimos elementos 
cardillistas, quer em Darra do 
Pirahy, Vassouras. Pirahy, Vu- 
lença, Mangaratiba. Angra dos 
Reis, Mio Claro. São João Mar- 
cos, Paraty, e muitos oulros mil- 
nicinios. Para corresponder á 
vontade que lhe comizha ns mio- 
línhes, tomoy o deputado-caca- 
dor todo o seu tempo, no ran- 
cho, em rabiscar a sua resposta 
“4 “Carta aos Fluminenses", e, 
ao-mque falam. em organizar uma 
nota para, opportunamente, revi- 
dar as “amabilidades: de uma 
segunda carta, desta vez diriz]- 
da aos harramansenses, que vue 
, ser ttlolicimtá. eu tico fol. pelo 
“FP. ol, Cerqueira, tr 
Pirui. queira. de Burra do 
A populavão aguarda ansiusa 
o Dronunciamento do deput'ardo- 
cacador, que nesta altura en vi- 
da politica de Barra Mansa, lon- 
ge de enfrentar a Opinião pulill- 
em com gestos alles, Juge do 
cimpo raso das vompelicões, CO- 
me um “mamifero desdentado” 
Entoca” co menor slenal do pa- 
cador, Parg lão “esimis"” caru- 
dor desses mumilferos, e sey di- 
vino imitador na Tuss pára au 
En já só lhe dando, per ehris- 
'] pitoresca. o corno iz 
“depulado-tatu'*, Eee 


LIVRARIA ALVES 


Livros collcgizes e acudemicus 

















“Baltica Surpreendeu no Classico Protectora do 





DIARIO-CARIOCA — Terça-feira, 10 de Novembro de 1936 








Riri, 68 kilos, G, Costa . 2º 


M 





“Turf Com Uma Violenta Demonstração de Forças 


Sua Performance Lembra, em Muitos Aspectos, 
a de Yambi ha um Anno na Mesma Carreira 





Chegadas das 5º, 6º, 


Se handicap é, por definição, 
equilibrio de forças — assim 
decomponhamos a: morphologia 
da palavra — do Classico “Pro- 
tectora”, disputado ante-hon- 
tem, no Hippodromo da Gavea, 
como carreira central dum pro- 
grimma que mada deixava n 
desejar, falhoy perfeitamente 
em seu objcetivo, ; 

Uma eguna, à unica que se ali- 
nhou. num lote de dez “mar- 
munjos”, nuda feminino por cer- 
to, assonlhou durante todo o 
percurso uma superioridade 
bestiul sobre seus. ndversarios, 
fazendo ver que não lhe iriam 
absolutamente mal, no dorso, 
alguns kilos a meis, 


Esta compelidora, a parana- 
ense Baltica, confundiu a ca- 
thedra e o publico que lhe de- 
ram margem pura rtear 150 
por 10, e não deixuria menos 
mal, apparentemente, o techi- 
nico encarregado da distribul- 
são dos pesos, se não ltivesse- 
mos a obrigação de encarar as 
coisas como ellas são, chegar 
ao seu fundo e não adejar na 
superficie, 

Ou muito nos enganamos, ou 
estamos denmnte, pura e simples- 
mente, dum novo caso Yambl, 
cavallo que, ha um anno, neste 
mesmo Classico “Protectora” 
de historia !ão curla mas já tão 
escabraosiut, espalhou o panico nos 
nossos meios turfistas com um 
triumpho  espalhafatoso cujo 
vivo contraste com suas perfor-, 
mances anteriores obrigou & 
Commissão de Corridas a enca- 
rar a hypothese dum authenti- 
co e premeditado crime de le- 
sa-handicap, e como tal punir 
severamente o entraincur do 
filho de Thermogene,” 


Ladra do, equilibrio, não me- 
nos soezx e impudica foi esta 
Baltica, a mesma do empate 
com Ogarita que, sacudida an- 
te-hontem do fremito dos 
oracks, agil e intrepida, leve c 
animosa como um Funny Boy, 
viveu de sahidu à chegada, um 
intenso transburdamento de so- 
bras, A' proporção que o per- 
curso ia sendo coberto, a assis- 
tencia se entreolhava e inqui- 
ria. mudamente:; 

Quem assalariara tão magni- 
ficos prestimos? Favaorilo, su- 
bia-se que estava a soldo de 
Oyapock. Socegada a estupefa- 
cção, passou-se à phase dos co- 
mos e porques, e a exemplo du 
cuso Yambi, não fallou quem 
desprezando a. hspothese de 


manobras negétivas anteriores, * Oyapock, tendo. este soffrid 


O póúlro paranaense Caiguá nue deixou a 


Toi 





| 


cções, 


7 e 8º carreiras do “meeting” de ante-hontem 


alludisse ao emprego de recut- 
sos positivos na occasião. 

De qualquer modo, por eeção 
ou omissão, um e outro rouba- 
ram torpe e vilmente o equili- 
brio do handicap. 


Não 
mais 
1933 
ctaguarda, 


um 
co, precisamos convir que teve 
suas enecrgins minisiradas, 
Alfonso Silva, um 


jockey ! 


sabemos que triumpho 
espaventoso, Se em 
Yambi deixara à sua 


re- 
varuo symboli- 


por 


As sobras do cayallo gaucho 


tiveram, assim expressão 


male- 


vial, Já as de Baltica, que sof- 
freu a mais bisonha das dire- 


não 


puderam ser 
ciadas englobudamente, 


Pouco depois da saida do Clas' sico “Protectora” 


apre- 
Foram 


ficando véio caminho em pe- 
quenos salpicos, O ultimo lu- 
gnr de Favorito que parceia 


monopolio incontestado da Tilha 
de Peter Pan depois do que se 
vira e em attenção á sua fama 
de “sprinter” diz du amplitude 
vom que a neta de Sunstas te- 
ria vencido, corrida com mode- 


inção, 


Cumo tocada a clectricidade, 
colocou-se às patus de Favori- 
to, mal o lote tomou impulso e 
vêz 
pelo disco, com pequena vanta- 


uscim | passou 


gem sobre 
vedia Oswaldo 


perdedor 


a primeira 


Arunha, Oh] 


categoria 


de 


Lafayette que pre- 





em ultimo, mas entrada & re- 
eta opposta, Cunales, 
forço, fol deixando atraz mui- 
to competidor, emquanto na 
frente o duelo entre Favorito 
e Baltica, assumia o maximo 
da intensidade. 


Tul se depreendia da dis- 
tancia a que havia ficado La- 
fayelte, o terceiro collocado, No 
ponto verliginoso da cuífva, es- 
te irmão de Culinars deixou-se 
substituir “por Oswaldo! Aranha 
emquanto Oyapock, cuja pro- 
gressão era rapida, despontava 
no quarto posto, Foi isto appro- 


sem es 


simadamente à altura-dos 1.200 
metros, Mais uns galões e Fa- 
vorito deu por encerrada sui 
missão, ao mesmo lempo que 
Uxapock passava para segundo, 
entrando assim na recta como 
“rtunner-up” de Baltica que tu- 
gira alguns corpos quando Fa- 
vorito abundonara o campo. Se 
a “corrida tinha de decidir-se 
com a egua dn ponta, os parti- 
darlos de Oyvapock- podiam dar 
o assumpto como liquidado. Já 
então, havendo Canales perdi- 
do o bonnet, disseramos, com- 
nosco: é esperar a olfensiva de 
traz e nos desinteressamos por 
completo «a filha de Peter Pan, 
certos que num abrir c fechar 
de olhos estarin em ultimo, 
Chegam as geraes, passam as 
especlacs e pouco mais ha A 
correr. O momento já não 
comporta phases intermedias, 
Os que lutam á esta altyra é 
pela victoria c, — supremo mi- 
lagre ! — Baltica luta, 


Jã agora, Canales multiplica- 
se em cima de Oyapóck, mas, 
ROS poucos vae-se. dando conta 
da inulilidade de seus esforços. 
De facto, nacdn ha .a fazer con- 
tra a adversaria da frênte e & 
um corpo da filha de Peter 
Pan, já seriamente ameaçado 
por Lafaxette e Ycoman, cruza 
o «disco evidenciando que não 
de todo mal andamos ao ele- 
gel-o cuidadosamente como nos- 
so favorito, 








| 1º CARREIRA | 
Ugolino "o 


496 Premio 
Aniímiacs nacionaes de 
tres annos, sem victoria no paiz 
— Pesos da. tabela — 1.400 
metros  — Premios: 4:0008000. 
S00S e 4003000, 
CATGUA”, mase., custanho, 
Y annos, Paranã, Fido e 
Delightful. do sr. Arthur 
Haner, 55 kilos, Pedro 
Gusso Filho, aprendiz . . 1º 


um forte desgarro mo início da. 
| curva do hospital, Em breve, o 
filho de Silver Image achava-se 


Folião, 55 kilos, A: Silva BR 
Belgrano, 55 kilos, H. Her. 
rera RO 
Kong, 55 kilos, Eh Canales .0 
Bracatéa, 53 kilos, K. Po- 
povitz, . 0 
Resta, 58 kiios, J. “Santos... 0 
Ganho por cabeça; do 2º ao 
3º,'um corpo- e meio, 
Ratelos: 828000 em: 1º; 
(34) 608600; plncés: 
908300; Riri 158000, 
Tempo: 87" 315, 
apostas: 20:1108000. 
Criador: o proprietario, 


“dupla 
Caiguá 


Total das 


Tratador: Pedra Gusso. 
RATEIS EVENTUÃES 
t—1 Belgrano , . 54 1418300 
(2 Kong ..... 118 642600 

2- | 
(3 Folião . . . 397 198200 
(4 Calguá, . 9) 828000 
“(5 Bracatéa , . 42 1819700 
(6 Rir. . 2. 247 318600 


Total. . «eo IM 


1238200 
25 100 
1913000 , 
638100 | 
J9$300 
184900 
4243400 
ROSA0O 
5878600 


Total .. e. 06D 
Não haviam sido ainda corvi- 
dos 50 metros e Belgrano acha- 


t- | 
(7 Regia, , 9 pi 
| 
h 


va-se a leaderança do lote, se- 
guido de Follão, Caiguá, Ríri e 
Kong. Folião não deixou fugir 
o ponteiro, collocando-se a me- 
nos de corpo, A carreira nio 
soffreu maiores modificações 
até a entrada da recta, quando 
todos se aproximaram do lea- 
der que afinal foi dominado 
deante das especiaes, por Fo- 
lião, Caiguá e Rirl, Emquanto 
a carga do primeiro declinava, 
Caiguá e Riri dando o maximo 
entregaram-se a uma luta emo- 
cionante resolvida a favor de 
Culguá. 

O irmão materno de Baltica 
que parece 'adaptar-se melhor 
á grama normal, alcançou sem 
surpreender sua primeira vi- 
etoria. 


|" 2º CARREIRA | 


AQ7-fremio “Uberaba” — 

Animaes estrangeiros — 

Pesos especiaes, com descarga 

para aprendizes — 1,600 me- 

tros: -—; Premios: , 4:0008,. 8004 e, 
4005000. 

SANTITA, fem., tordinho,. 
5 annos,. Uruguay, Seba- 
hriar é Santonina, do sr, 

A, 'J, Peixoto de Castro, 
58 kilos, Salustiano Ba- 











as posições vão se defin 

USIAS ESSE IE RES 2 
Martillero, 56 kilos, W. de 

Andrade. 2º 
Pelutense, 58 kilos, L. Mes- 

SZRFOS. . 3º 


Reve d” Amour, 


48/46 “kilos, 
J. Fernandes 


E 0 


L'Amnzone, 55 kilos, G. 
Costa ... . Vas 

Muyverdugo, 50" kilos, A. 
Silva 


: 0 
Ganho por meio corpo. do 2º 
ao 3º, dois corpos, 
Rateios: 248000 em 1º; 
pla (15),: 258800; placés: 
teta 128200; Martilicro 
Tempo: 100”, 
apostas: 27:9808000, 
Imporindor: o proprietario, 


du- 
San- 
148100, 


Total des 





x Tratador: Americo de Azeve- 
0: 
RATEIS EVENTUAES 
|—1 Martillero. SIZ JUNTO 
2—2 Muyyerdugo 8º 1208000 
d—3 L'Amazone 139 - 738400 
4—4 NR. d'Amour 274 378200 
5 E Santita .. 424 248000 
(6 Pelotense , 42 2432000 
Ota» “e” xa cIvATO 
SEN tus 44 2608000 


Ea papo De DESP 135 848700 
IA E ESSO 204  56%000 
DRCT Do ID TS 442 - 258800 
DD io ara ana ça A 26 4403000 
Ecs o ao Sd o 43  238$300 
E DELTO PETI AT 73 156$800 
DE RTV ENT SO FUSOS 80: 14384000 
DO ea ss sou CE MD 96810) 
DO nm emii sk reo 217 548700 
DO es Es as 42 2728600 

Total . .. .. 1:430 

Mal o starter abriv a pista 
o que fez com rapidez, Santila 
destacou-se do lote, abrindo 


uus «dois corpos sobre Martilic- 
ro que preecdia L'Amazone, 
Reve «dAmour, Pelolense e 
Muyverdúso, encerrando este o 
lote muito distanciado. 





Chegadas dos 1',2º,3º e 4º pareos da reunião. de domingo 


Ão ser transposta a curva 
L'Amazone forçando, passou por 
Martilicro veduzindo algo 
difterença da “lcader” qué, 
entretanto, passou & recta com 
vantagem ainda nitida, 

A filha de Scharlar cujas for- 
ças haviam sido muito tempe- 
raias, portou-se em toda a re- 
cta com grande galhardia, não 
se aperiehendo das continua- 
das investidas dec Martillero 
que conservou o segundo pos- 
to. 

Santita que vinha de obter 
optimo segundo em turma su- 
perfor, deixou afinal n catego- 
ria de perdedora na Gáveia 


eme 


| 3º CARREIRA | 








498 Premio “Xerém”" . — 
i Animaes ..-de: . qualquer 
paiz — Handicap — 1.600 me- 
tros — Premios;: 4 :000%, 8008 , e 
4008000 ,0-+; N 
LILLAC TIME, masc, -ala- X 
zão, 6 anhos, Inglnlerra, 
Knockando- e Laffodil, do 


ve 3 
si. aa 


* di s 


indo 


sr. Antonio Dantas, 49,50 
kilos* Armando Rosa... .. 1º 
Zug, 53 kilos, G, Costa. sd? 
Le Itoi Noir, 58 kilos, S, Uá-. 
tista,, 3º 
Sonador, “48 “kilos, 'F. Men- 
Dra rt UR) 
Nião correram: Volcanica e 
Arlette, 





A egua-Ballica depois de seu triumpho no Classico 
rada mente se portou como uma crack 


Ganho por:um corpo; do 2º 
ao: 4”, dois corpos, 

Rateios: 448800 em 1º; dupla 
(23), 578200; placés: não houve, 

Tempo: 90", 

Total das apostas: 32:170$000. 

Importador; 8. Wootton. 

Tratador; Claudio Rosa, 

RATEIOS EVENTUAES 





1—1 Le Roi Nolr 733 108100 
2—2 Zug co. 26  B6S200 
I—3 Lillac Time . 270 433800 
4—4 Sonador .. ..' 150 784800 
Total, «. se 1,479 
12, do ca co cs DUS - 248600 
13. de co va 00 DIA 278000 
1 coa cus too J84 242000 
D3,. ce ao ro a 248  S7$200 
DM. do co ce o 113 1288000 
BE. ouso tou cow 141 089000 
Total emas vil. 7384 “a wo 
Os quatro competidores do,| 5 
premio "“Xerém/' torreram agru-, 
pados um longo “trecho, sem? 
que ninguem se animasse a que- 


brar a paridade inicial, Por fim, 
Le Roi Noir desprendeu-se do 
conjunto e no caby de uns cem 
metros havla livrado dois corpos 
sobre Zug, vindo, a seguir, Sona- 
dor e em ultimo Lilac Time, O 
favorito entrou ng recta já tra- 
zondo seu “runner-up” muito 
proximo, Afinn], deante das ge- 
rues, Zug egunlou a linha de Le 
Roi Noir, para dominal.o a se- 
guir, O cavallo nagional não 
poude conter, entretanto, nos ul- 
limos metros, & carga final de 
Iilac Time, que, muito por fo- 
va, domfnou-o, livrando um cur- 
po, 

Lillac Time, apesar do precario 
estado de seus locomotores, pou= 
de obter, ante-hontem, a tercel- 
ra victoria de sua breve cam- 
penha. 


| 4º CARREIRA |, 
490. Premio, “Kosmos” 
Animaes  nacionaes — 
Handizap — 1,500 metros — 
Premios: 4:0003, 800$ e 4008000, 
POAYA, fem., alazão, 4 an- 
nos, São Paulo, Taciturno 


es Porangaba, do sr, Levy 
Ferreira, 49 kilos, Alfonso 








Silva. ; 
, Dolerita, 5a “kilos, W. “de “An- 
drade.. . ty 
Soissdus, ng kilos, 3 J, “Canales o 
lhapuasinho, 54 kilos, G, 
Costa,, ... o) 
Bill, 52 kilos, P. “Gusso. Fil 
lhod, nprendiz.. o 0 
Anonymo, 58 kilos, 8, “Ba. 





tista. 


“Protec tora 


Ganho por 3/4 de corpo. do 
2º no df, d/4 de corpo. 

Ratelos: 308400 em 1º; dupla 
(24) 2118600; placés: Poayva — 
248000: Dolerita — 238206. 

Tempo ;.94”. ' 

Total das apostas: 49:5708000,: 

Criador: Linneo de Paula Ma-! 
chado, 

Tratador: o proprietario. 

RATEIOS EVENTUAES 





1—1 Soissous +. . 652 SN00 
"9 Dolerila ., . 121 1458400 
de= BHI o ce, 493 358600 
4—4 Poaya ,, ... D7R MOSI0O 
; (5 Anonymo, .. 111 1582500 
(6 Irapuasinho . 245 ' 714800 
Total... .. «. 2,200 
12 coco co vo 102) 2028200 
TRec ur co os o ROB 4O8ONO 
Ly go cms, 382. 548000 
lies ce aro va 286" 12$100 
98. cem ea e 117 1708800 
da qo can op rev BR BISROO 
abre Arari. 43 5028200 
Mesas aa ro vv DIS GDEANOS 
Mesa evcieo cem 491 428000 
AB. ho o o. + 185 1178900 
DDiiiou a qio o pone 72 2868500 


Total... .. 


Inutilizada uma tentativa, foi 
dada em hoas condições a par- 
tida do premio “Kosmos”. Pnas 
v8, muito feliz, saiy com vun- 
tugem que Alforso Silva tratou 
de aproveitar, firmando a filha 
de Taciturno na principal posi- 
cão. Mais adeante, Soissons saiu 
no seu encalço, collocando-se 3, 
nonco mais de um corpo da pon- 
teira, que, com accin sempre 
brilhante, entrou na recta, Abi, 
a differenca entre bs dois pri- 
meiros estreitou-se consideravel- 
mente, chegando quasi a dsap- 
Dnrecer à altura das populares, 
Parecia que Poaya já estava do- 
minada, Trazendo sobras, en- 
tretanto, a neta de Sans le So 
peude reagir  Irilhaniemente, 
emquanto Snissons nfrouxava, 
nerdendo ainda o' segundo nara 
Poleriln, Poava. que reaponre- 
cin soh os cuidados de Levy Fere 
reira, triumphava pela primeira 
vez, este anno, 


| 5º CARREIRA | 
500 Premio“ Yambi"” — Ani- 
mães nacionnes de tres 
annos — Pesos da tabely  — 
1.500 metros — Premios: 7:0008, 
1:4008 e 7008000, 
LOMINO”, masc., castanho, 
Jd nnnos, São Paulo, Ther- 
mogene e Doitinóts, dus 
(Continua na 15º. pagina) 








do Tur”, onde, inespe- 
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las" (The Great Ziegfeld), o já 
celebre film feito pela Metro- 
Coldwyn-Mayer e que constitue 
Um dos maiores successos artis- 
ticos .e de bilheteria, dos ultimos 
annos (o grande film esteve 18 
semanas no. cartaz do Astor de 
Nova York) está prestes-a ser 
estreado no Rio de Janeiro; es- 
tará' ainda este mez no Metro 
para satisfazer a enorme curio- | 
sidade que desde alguns mezes 

se fes notar entre nós por suas 


magnificencias. 
criador de estrellas”, que não é 
simplesmente uma 


mas um espectaculo em e ha 
“feerie”, pe 


ma, ha: “comedia — tem como 
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“Liegteld, 0 Cria or de Estrellas” 
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CONCHITA MONTENEGRO CHEGOU 








“O fanstoso film inspirado na vida do famoso empresario será estreado no 
« Metro” ainda este mez — Luise Rai "er, a grande revelação do film, ao 


ladn de William Powell e Myrna Loy 


“Ziegteld, "0 Oriador de -estrel- 










“Zegfeld, a 
“feerle” 


ha romance, ha dra- 


LIONEL BARRYMORE 















Tres das “girls” muravilho- 
sas que a Metro apresenta em 
sequencias arrebatadoras de 
luxo e esthesia, em “Ziegfeld, 
o criador de estrellas“ 


um dos seus predicados maxi- 
mos a revela de Luise Ral- 
ner, figura joven, inconfundive, 
de graça e talento que sur- 
preende e empolga na interpre- 
ção de Anna Held, a famosa 
actriz franceza que foi a pri- 
meira esposa de Ziegfeld, o fa- 
noso estheta-empresario, o glo- 
rificador da “girl” americana, 
Myrna Loy interpreta Billie 
Burke, a. segunda esposa de 
Zlegteld, e esboça é, (6 naMIRaE 


NUMA .DAS SUAS 


MELHORES CARACTERIZAÇÕES 


Lionnl Barsmore e Helen Mar:k 


““A “Voz do Outro Mundo", é 
tm drama intenso que maia 
Uma vez nos dá a opportunida- 
de de vermos o actor das mais 
perfeitas caracterizações: Lio- 
nel Barrymore, Neste film, 
da RKO (Radio, extrahido do 
um dos mais interessantes ru- 
mancss de David Belasco Bar- 
rymore, tem uma cupla inter= 
pretação, ambas suggestivas e 
impressionantes, podendo mes- 
mo dizer-se que em algumas 
sequencias elle attinge o gráo 
maximo de sua interpretação. 
O. romance é chalo de iin- 


previstos. é emoções, desenro)- 


lado porém com sábia dosagem 
o que o torna as vezes mais le. 
ve e humorista, 

Ao lado do grande actor, va- 
remos a pequena “estrella”! He- 
len Mack, dona dos mais lin- 
Dq e DD DD OD 


mo cartar do Alhambra, terá 


Vera Engels e Hans Adal- 
bert von Schlettow 





as brilhantes personalidades 


recserseerasraara 


já 








o proxi- 
occasião de admirar um bello 
film sonoro, recentemente editado num atelier de Berlim 
pelo conhecido director Alexander Wolkoff que; anterior- 
mente, se tornou celebre quando nos offereceu as majesto- 
sas producções “Segredos 
do Orlente” e “O Diabo 
Branco”, 
“Stenka Rasin” é qua- 
4 
ê 
q 
4 
4 
] 





mm “A vos ds outro mundo” 


dos olhos da terra do cinema, 
e gue vive com grande natura- 
lidade e profunda compreensão, 
o papel que lhe confiaram. 


Alien Vicente, James Bush 
Edward Ellis e muitos outros, 
esnteibusm aluda para o com- 
rleto exito desse film, que o 
Gloria exhibirá a partir do se- 
Eunda-feira, 





em Joias, Bri- 


(0) U R (0) ao “cambio "do 
Joalheria F E RRA? 


7 de Setembro. 208, esquina 
P Tiradentes 





Hans Adalbert von Schlettow e Vera Engels 
são os festejados interpretes de “ Stenha 


Rasin” que o Alhambra apresentará, a seguir 
O espectador que fôr assistir “Stanka Rasin”, 


ficado de bello porque 
vos apresenta, na sua cui- 
ladosa e esmerada confe- 
"cão, um espectaculo gran- 
dioso que descreve com 
aroficiencia technica e ar- 
'istica a suggestiva e en- 
antadora lenda slava do 
Wolga do seculo dezesetc. 

Um ataman dos cos- 
cacos, de nome “Stenka 
Rasin”, empenha-se em 
“uta accesa na defesa dos 
direitos de sua gente, ru- 
demente perseguida pelos 
“enhores feudaes-da velha 
Wussia dos Czares porque 
esses homens . poderosos 
não temeram desobedecer 
às ordens do imperador. 
para que as populações do 


Wolga fossem considera- 


das gente livre e digna da protecção da imperial majestade. 
O ocnrcdo, além de focalizar esse thema tão interessante, 
evoca tambem um delicioso romance de amor entre aquelle 
chefe dos cossacos e a formosa princeza Dolgokuri, através 


de Hans Adalbert von Schirt- 


tow e Vera Engels, figuras da procminencia no ffcast” des- 
ta maravilhosa super-producção do Programma Serrador. 


mente, o celebre empresario. 
Frank Morgan, Nat Pendleton, 
Reginald Owen são “players” 
excellentes do film, bem como 
Fannie Brice, que faz o seu 
proprio papel, pois Fannie foi 
“lançada” na Broadway por 
Zilegfeld, A montagem de “Zie- 
gfeld, o criador de estrellas” já 
se fez famosa, tendo assombra- 
do a propria Hollywood, Basta 
dizer que com um numero ape- 
nas, o intitulado: “A Pretty 
Girl is like a melody” a Metro 
















dispendeu 248.000 dollares, So- 
bre o horario desse film, que é 
de metragem inteiramente fóra 
do vulgar, teremos occaslão, por 
estes dias, de fornecer informa- 
ções aos nossos leitores. 


Irene a Teimosa 





WILLIAM POWELL & CARO- 
LE LOMBARD 
William Powsll desempenha 
o papel de mordomo da familia 
Bullock, formada por Alice 
Brady, Gall Patrick, Eugene 
Palletta e Carole Lombard, esta, 
a mais bella, a mais frivola e 
a mais turbulenta da familia. 
“A aristocratica' joven, apni- 
xona-se pelo sympathico mor- 
domo e Powell passa a tor umu 
vida divertidamente atiribula- 
da entre -us mulheres da fa- 
milia Bullgck., . 

Esta producção da UNIVER- 
SAL é uma comedia romantica 
e chela de fino humorismo, di- 
rigida, por Gregory La Cava. 

Ainda este moz estreará na 
Cinelandia. 


FRAQUEZA SEXUAL — Re- 
vigorador, potente, rapido, se- 
guro, “Elixir Vital de Mara- 
puama Composto”. Vidro 105. 
Em todas as drogarias e na 
Drog. V. Silva — Assembléa, 64. 








A proposito de “Stradi- 
varus”... Quantos Stra- 
Cioaras ha no mundo 





Gustav Frocllch em “Stradl- 


vartus" 


O amigo “fan” sabe o que é 
um, Stradivarius, Mas talvez 
não salba quantos desses vlo- 
linos' haja no mundo. Antonio 
Stradivarius, o famoso artista 
de Cremona na Italla, que se 
dedicava apeas á construcção 
de violinos, e os fez de manel- 
ra que até hoje ninguem mais 
pqude dar-lhe egual sonorida- 
de, trabalhava apenas para reis 
e para mulheres lindas, 

Por Isso, cada um dos seus 
instrumentos recebeu um no- 
me, conforme a pessoa a quem 
era dedicado, e hoje em dia 
ainda hu, mais ou menos, um 
cento delles, 

Vamos aqui fazer referen- 
cia a um, o “Beatrice”, o qual 
talvez tenha elle felto com mais 
amor, por dedicar á mulher a 
quem amava, a filha do seu 
mestre, Nicolo Amati, 

Mas Beatriz o deixou por ou- 
try, pelo que o constructor, ao 
terminar a sua obra, amaldi- 
coqu-a, 

E conta a historia desse vio- 
lino que os seus possuidores 
soffreram desditas, até hcegar 
aos nossos dias, quando um Jo- 
ven offisial hungaro, que o 
herdou, consegue quebrar “ 
maldição do instrumento, por 
meio de um grande amor. 

“Stradivarus” tem melodias, 
mas é todo elle um romance 
emocionante, Geza Von Bolva- 
ry o dirigiu e são seus princi- 
paes artistas Gustav “roslich e 
Srbille Schmitz. A TInternacia- 
nal Pilmz= vao apresental-o se- 
gunda-felra no Odeon, 


bOthelo Custa, que & um nume- 
“ 
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Films em cartaz 


PLAZA — “A Flexa de 
Ouro” — com Bette Davim 
e George Drcnt, Horario: Z 
— 8.40 — 5,00 — 700 — 
2.49 e 10 70 hores. 





mia 
METRO — “Ciumes” — 
“Metro Goldwin”, com 


Clark" Gable, MYrna Loy e 
Jean Harlow, Horario: 3 — 
À = O — 8 e 10 horas, 


ema Km 
PALACIO -—. “Ronequinhn 
de Seda” — Film Nnclonal 
— com Gilda de Abre — 
Horario! ? «. 4 — 6 — Be 
10 tborns, 
o. — 
ALHAMBRA — “Ave Mn- 
ria” — Allinnça — com Kn- 
the Von Nogi e BReninmino 
Gigi. — Hornrlo: 27 — 4 
— O — 5 4 |» noras 
— X 
ODEON —. “Esposo e 
Amante? — 2Oth, Century 
Fox — com Warner Baxter 
e Myrna Lor — Hornrlo: Z 
— À — S — 8 é 10 horas. 
4 


ame É Um 
IMPENIO — “Carga Hu- 
mana” —- 20th, Centfury-Fox 
— com Clujre Trevor e 
Rrinn Donlevy — Hornrlos 
7 -— 8,30) — 5.20 — 7.40 
— 8.40 e 10276 horas. 


GLORIA Ea “A Filha do 
Saltimbanco' * — Paramount 


— com W, O, Pb Ri- 
ehard Orowvell Rochelle 
Hudson, — Horario: — 


2.40 — 5.20 — 7,00 — 8,40 
e 19.20 horas, 
a O ço, 
PATHE' PALACIO — 
“o Destemido Donovan" — 


E,40 e 10.30 Oras, 
E Ca 

BROADWAY —. “Melodia 
do Peccado” —. Art Films — 
com Glitta Alpar e o grande 
tenor portnuguer do Senin de 
Milão, D, Thomar de Alcatde, 
Horario: 7 — 5,40 — 5.70 — 
7.00 — 8,40 e 10.70) horas 

e X — 

REX — “O Inspector Pos= 
tn" e Universal — com Pa- 
tricla Elis e Ricardo Cortes. 
Horario: 7 4 — E — Ee 
10 horas, 

e q 

RIO — “Que Boa Vida! 
Paramount com Joe Morri- 
son e Rosalind Keith. Hora- 
rio, 7 — 3.40 — 5.0 — 
7.00 — 8,4) e 10 20 horma. 

-—H 
 PATHE! — “Entre n hon- 
ra ea lei” —. Metro .. com 
Spencer Tracy e Virginia 
Bruce — “Princeza da Fu- 
marea” -- First —- com Joum 
Bliondell e Glenda Farrell. 


Universal — com Jack Hult 
e John King —  Horarios 
2— 3,40 — 5.240 — 7,00 — 








Abel Pêra vive em 
“João Ninguem” um 
papel notavel !... 


Todus as personagens que 
desfilum pelo romances de 
“João Ninguem", o bello cel- 
luloide da Waldow-Film que a 
Distribuidora da Filmes EBra- 
sileiros Ltda. lançara breve- 
mente numa das grandes ca- 
sas da Clnelandia, são Tigurus 
arruncadas dos scenarios da 
vida e orientadas com rara ha- 
bilidade, por Mesquitinha, nez- 
ta pellícula, sua revelação de 
director, 


Um delles, curiogo as marcan- 
te, embora episodico, é o vlvi- 
do por Abel Pêra que lhe em- 
presta todo o vigor do seu tna- 
lento de criador ds typos no 
nosso theatro, 


E' um papel Interessante que 
Abel Pára anima com rara fa- 
licidade, enriquecendo o cellu- 
loide megniflco que conta ain- 
da com artistas de successo, co- 
mo Déa Selvn, Barbosa- Junior, 
-parcy Cazarré, Rufael Almeida, 
Antonia Marzulo, o negrinho 


. 


ro, Placido Ferroira e outros 
sem que seja preciso uma refe- 
rencia a Mesquitinha, o prin- 
cipal dn historia tragi-comion 
de João da Barro e Alberto 
Ribelro, 








rando o pé da lama”! 
— Dia 23, no Plaza 


O Bocca Larga, mais uma 
vez fugiu do Hospício,.. Não 
ha camisa de “força” que 
aguente com elle,., E o re- 
sultado é que, no proximo dia 
23 do corrente, no cinema 
Plaza, surgirá como “o ho- 
verdadeiras idéas 
“Tirando o pé da 


mem das 
mães 
lama”! 

Era um vendedor de afia- 
dor para navalhas e queria 
casar com uma linda garóta, 
Porém, ella, sabida e interes- 
seira, disse-lhe que só lhe da- 
ria o “Sim'' quando elle ven- 
desse coisas grandes ! 

Eis porque o maluquissimo 
Joe E, Brown passou a ven- 
der colossaes... tractores, tor- 
nandov-se um super-vendedor, 
com ialento unico, no ge- 
nero ! 

“Tirando o pé da lama" 
(Erathworm Tractors) é uma 
aventura de Tisos às tonela- 
das! 

Com Joe E. Brown, o sabi- 
dão que sabe 'arranjar peque- 
nas bonitas, surke outra vez 
a deliciosa June Travis, que 
sabe tental-o ' bastante, até 
dar-lhe coragem para ser, de 
facto, um grande negociante ! 

Completa a trinca do riso o 
querido Guy Kibhee, forman- 
do, dessa fórma.um dos me- 
lhores conjuntos de gargilha- 
das de 1936 ! 

Aguar "em, pois, o Bocca 
? Larga, em “Tirando o pé da 
; lama” e desprezem ns calo- 
4 melanos, porque só o Bocca 
Larg: chega para aliviar o fi- 

gado dos “fans”! 


Ahi vem o “Boca 
Larga”, trabalhando 
no nesado, em “Ti- 
| 
? 


4 













Um comico na inti- 


midade 


Charlie Ruggles, o popu- 
lar comico que vae apparecer 
n& téla do Cins Rio ma pro- 
xima semana em “Marido Som- 
nambulo”, confessou ha dias 
que a renlização de um seu an- 
tigo sonho o deixou atrapalha- 
dissimo, 

E' que Rugeles comprou uma 
fazenda no valis de S, Fernanda 
afim de criar cachorros, 

Depois resplveu ampliar as 
Buiis actividades” mandando 
construir um grande gallinhei- 
ro onde botou mais de mil aves, 
e abriu uma escola para ensi- 
DARF OS seus cãos, 

“Agora, — diz o comico com 
ar compungido, —º” passo os 
meus momentos de folga dis- 
outindo com os empregados é 
procurando saber o preço dou 
ovos", 

“Neste momento estou .em 
férias, mns ainda ha potico es- 
tive trabalhando com Mary 
Bolind. em "Marido  Somnam- 
bulo” a quasi não Linha tempo 
para culdar dos neus afífazeres 
domesticos.,, Passava o dia 
inteiro no studio: e quando che- 
gava em casa, à noite. tinha 
ainda de solucionar os proble- 
mas criados durante q dia," 

"Póde parecer exageero, mas 
a verdade é que nem posso dor- 
mir descansado, Quando me 
deito somho com as Incubadoras 
e vejo os pintos ao meu redor 
fazendo caretas é sombando de 
mim.,.”, accrescantou o “par- 
tenalr” de Mary -Boland, 





Simone Simon, a sensa- 
cional estrella ! 


Dentro de poucos dias, a el: 
dade Inteira irá conhecer a no- 
va, e a mais sensacivona) de 
todas as estrellas cinematogra- 
phicus, 

E' Simons Simon, a g ac 14 
e trefega francezinha, que em 
boa hora Hollywood roubou 
dos centros artisticos de -Pa'ls, 
pará enfeitar vom a sua irre- 
sistivel graça e belleza, as pel- 
liculas da 20th, Century-Fox! 

E o seu tão esperado “dobut” 
verificar-se-ã dentro de puu- 
cos dias, na deliciosa produ- 
ecão — “Dormitoris de Moças”, 
uma vulta comedia de | roman- 
tismo e amor, na qual o talen- 
to de Simone Simon, muito pro. 
mette para ' -triumphos  futu- 
ros. 

Em — “Dormitorio de Mo- 
ças”, a seductora Simons Si- 
mon, tem como  “partnalres", 
Herbert Harshall) Ruth Chat- 
terton, Dixie Dunbar e uma 
collecção preciosa de “girls” 
que ornamentam us . sequan- 
cias desta pelicula das 20tkh. 
Century-F'ox, que o cinema 
Odson, irá apresentar. 

Na galeria dos artistas favo- 
rios, estamos plenamente com- 
vencidos que depois de ter us- 
sistido — “Dormitorio de Mo- 
ças” — Simone Simon, irá a 
“legderança” da prodilecção de 
todos os “fans” com o mais ar- 
dente e sincero enthusíasmo! 

Aesletam pois — “Dormitorio 
de Moças" e sejam os primeiros 
em proclamar Simone Simon, 
como a mals sensacional, a mais 
bella o a mais differente Ge 
todas as estrellas cinematogra- 
phicas! 


Katharine de Mille em 
“O Piloto n. 1” 


Katharine De Mille, muito 
embora a sua vicLoriosa car- 
rolra em Hollywood, projecta 
estar pouco tempo po cinema. 
Tão depressa se sinta possuldo- 
ra do tirocinio sufficlente, dei- 
xará de ser actriz para ser pro- 
ductora como seu pae adopti- 
vo William De Mille, 

De resto, essa resolução Já 
alia a tomou anteriormente e 
só della a demoveu Howerd 
Hawks, qua lhe offereceu o 
“lead” feminino na sua fes- 
tejada “Viva Villa!” 

— Eu compreendo muito bem, 
diz oclla, que na téla a carrei- 
ra de uma actriz, nalvo rhris- 
simas excepções, não exceda 
um perlodo de dez annos. 

Quando chegar pera mim 
essa hora, não me resignarei 
entretunto 'a ser tão só espe- 
ctadora, 

A ociosidade acabaria por dar 
cabo de mim, Assim, todas ue 
vezes Que posso, vou-me pre- 
parando para a producção, e 
tão depressa esteja prompta, 
doixnrei' que outras  represen- 
tem, e não eu. E creio que 
sentirei a maior alegria d mi- 
nhn vida quando vir na téla 
um film com a rubrica “Produ- 
cção de Katharine De Mille”. 

Em “O Plloto n. 1" que o 
Imperio pnnuncia como seu 
programma da proxl..a sema- 
na, Katharine offerece ao ar- 
gummento a sua motivação ro- 
mantica, Estão no “cast”, além 
de Jiímmie Allen, q protagonis- 
tr. Bennie Bastlett Billy Lee, 
Kent Taylor, Willam Gargan, 
etc. 








“Liquidando Contas”, 
segunda-feira, no Pathé 
Palacio 


Alguns bons artistas se en- 
carregam da principal interpre- 
tação deste film policial, dc es- 
tranhas peripécias, que a Fivst 
enecenou com grande capri- 
cho, 

Film movimentadissimo, de 
grande attracção, “Liquidando 
“Contas”, certamente ha de 
obter o maior «xito, 

E' um film de agrado do pu- 
bilico, e todos hão de apreciar 
o trabalho desenvolvido | peiu 
popular James Dunn, que con- 
segue aprisionar o Inimigo n, 
1 do publico, pela secção de 
sports do jornal em que traba- 
lhava 

Ha ainda a formidavel Pa- 
tricia Ellis que no seu papul 
está maravilhosa, digna d elo- 
glos, contribuindo mesmo para 
maior realce do film, 


À Mutuante S. À. 


19, R. 7 DE SETEMBRO, 19 

Leilão de penhores 

em 19 de Novembro 

às 13 horas 

As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera e o catalo- 
go serã publicado no “Jornal do 
Commercio”, no dia do leilão, 





NOTICIARIO 
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Á transferencia de * 


“O Grito da Mocida- 


de” para o dia 16 


Conchita . Montenegro, a estrélla de renome universal 
que Roullen trouxe ao Brasil, como sua esposa, para inter- 


pretar o principal papel feminino de seu 


“primeiro film 


nacional para o mundo”, desde sabbado, se encontra no Rio. 


Conchita Montenegro e Raul 


Roulien fizeram uma 


“tournée” artistica pela Argentina e Montevidêo onde al- 


cançaram um exito incommum, 


Em “O Grito da Mocidade” a captivante artista, tem o 
papel de uma delicada e affectnosa enfermeira, hespanhola 
que se enamora da nossa terra e da nossa gente, O seu des- 

“empenho surpreende pelo que tem de emotivo e naturalida- 
de. Aliás todo o film de Roulien está chelo de typos magni- 





RAUL ROULIEN, (5) Ea 
patricio que veremos mais 
uma vez ao lado de Con- 
chita Montenegro em “O 
Grito da Ao put que o 


Rex exhibirá partir de 
Eta ras 





me de Roullen, um artista 
com um futuro promette- 
dor. 

O que mais Irá ser ob- 
jecto de commentarios e 
admiração dos fans é a 
movimentação de “O Gri- 
to da Mocidade”, Nãu en- 
contramos, em nenhuma 
de suas scenas, monotonia 
ou lentidão de gestos, o que 
até bem pouco tempo ca- 
racterizava as produoções 
-nacionaes, 

Roulien soube dar ao 
seu film a acção dynami- 
“ca das produoções yan- 
kees, Após assistirmos “O 
Grito da Mocidade" nota- 
mos que o sem director 
conviveu nos “sets” ame- 
ricanos e observou em seus 
minimos detalhes a mar- 
cha das grandes flimagens 
de Hollywood. O astro pa- 
tríolo soube tirar proveito 
de seus 5 annos de estu- 
dos na metropole do cine- 
ma. Na filmagem das 
grandes massas, dos 5.000 
extras que se movimentam 
nesse celluloide, Roullen 
nada fica devendo aos di- 
rectores americanos.. O ar- 


gumento do film, do escriptor Henrique Pongettl focaliza a 
juventude estudiosa, A juventude em luta constante contra 
“os soffrimentos que affligem a humanidade, A mocidade ven- 
cendo todos os obstaculos em busca de uma existencia me- 
lhor. Pensando na efficiente propaganda do Brasil que se- 


ria “O Grito da Mocidade”, 


Roulien não esqueceu de focali- 


zar os nossos mais bellos Panoramas. Em lances rapidos, 
sem cansar o espectador, são passadas na téla as mais sug- 
gestivas paizagens da “Cidade Maravilhosa”, O centro ur- 

» bano com o seu dynamismo de cidade moderna, nos é mos- 
trado na sequencia da corrida da ambulancia. 

Só mesmo um homem como Raul Roulien poderia, nas 
condições em que foi feito “O Grito da Mocidade” + conse- 
guir o milagre de marcar o inicio de uma verdadeira indus- 
tria clnematographica brasileira, supprindo com o seu talen- 


to as deficlencias materiaes, 


A transferencia de “O Grito da Mocidade” velo aug- 


mentar a ansledade dos fans e a espectativa 


alvo esse celluloide, 


geral, de que é 


No dia 16, segunda-feira, impreterivel- 


mente, “O Grito da Mocidade” estará na téla do Rex, 
MAP ALL LILLE DSL LOL OLEOLE OL LOLA LOLA PASSA 


O systema technicolor 
dando vida à uma so- 


berba producção 


“Pirata Dansarino", da RKO 
Rndio, é uma' prova eloquente 
dos esforços e Intelilgencia de 
Lloyd Corrigan e Edmond Jo- 
nes, o primeiro director e o Ee- 
gundo criador do collorido no 
cinema, 

Este film, é uma verdadolra 
visão dos contos ds “Mil e uma 
noites”, pois seus gcenarios são 
de belleza deslumbrante, ros- 
trando-nos coisas differentes e 
cheias de um encanto novo, 

Em “Pirata Dansarino", nada 
falta, sua historia contém 
amor, lindas melodias, bailados 
e humorismo, interpretado tu- 
do por artistas de renome s 
que contribuem para o exito 
completo do film. 

Interpretando um. joven pro- 
fessor de dansas, veremos Char- 
les Collins, o sympathico actor 
dos palcos da Broadway que 
pela primelra vez será visto qu 
téla, e que, marca, com “o 
Pirata Dansarino”", uma rapl= 
du ascenção no “estrellato”, 

De facto, Charles Collins, é 
um artista completo; sua per- 
sonalídade e suz agilidade na 
dansa, equiparam-no a qual- 
quer dos actuaes galãs, con a 
vantagem de ser ainda Charles 
Collins um grande ballarino. 

Stefti Duna, tem  magnitica 
Interpretação, dansandoe con) 
graça lindos bailsdos da velha 
California, 

A purte humoristica do fil. 
foi entregue & Frank Morgan, 
o qual, como comediante dé 
grandes recursos, tem em “Pl- 


rata Daunsarino” uma das me- 
lhbnres “performances! de sun 
carreira, E, é por tudo  lsso 


que “O Pirata Dansarino”, que 
o Pnrlacto exhiblrá a seguir, re- 
commenda-se no publico aman- 
te dos bons espectaculos. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
rartos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198 sob. 


É O Pathé Palacio vas é Pathé Palacio vae 

exhibir films da Me- 
E 
é 
q 
| 
AD 








tro Goldwyn-Mayer 


Fomos informados que 
Marc Ferrez Filhos assigna- 
ram contrato com a Metro, 
para exhibirem os principaes 
films da marca do “Leão”, 
depois que forem exhibidos 
no Cine Metro. 

Independente dos films es- 
tréados no Cine Metro, o Pa- 
thé Palacio “imbem exhibirá 
films ineditos daquella em- 
presa, e desde já podemos in- 
formar aos nossos leitores que 
ainda este mez terã inicio a 
nova phase do sympathico ci- 
nema da cinelandia, O pri- 
meiro film será inedito, e a 
seguir “O Grande Motim”, 
“Ross Marie”, etc, 

Consiferando o valor dos 
tilins que o Pathe Palacio vae 
exhibir os seus proprietarios 
vem-se na conlingoncia de 
augmentar os 
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“S300 e 18700. ea 
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= Dr, Oswaldo E Barbosa 


| 
ficos. Orlando Britto, por E 
exemplo, em estreante, re- 
vela-se, sob & direcção fir- 
A 





Plato do rato de. Freitas 
e: Castro 


Heider Villares | 
Sucena - 
ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. Sa- 

ia, 6 — Teleph,: 23-0066. 
Expediente das 10 &s 
12 e das 14 ás 1b horas, $ 











Uma audição de canto 
na residencia do maes- 


tro Caetano Roberti 


Como vem acontecendo men- 
salmente o conhecido e compe- 
tente maestro Caetano Roberti, 
reunirá em 29 de novembro, às 
16 horas, em sua residencia, à 
rua Buarque de Macedo 47, os 
seus alumnos para uma audi- 
ção de canto, 

Dahi, póde-se concluir o 
esforço e dedicação que o gr. 
Caetano Roberti empresta aos 
seus discipulos para que pos- 
sam se distinguir com ilHaD = 


tismo na arte canora, 
RD > ED OD CD DO O DS a 


TINJA SEUS SAPATOS E BOLSAS COM 


4p COURINA VENDE SE EM Z/CO 
wir RES NAS LOJAS AMERICANAS 
É DROGARIA TINOCO E CASAS DE 

a 


ECOUREIROS Dep, Av.Passos 27"! 





Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia 'The Rio de Ja- 
heiro City Imnrovements previ- 
ne ao publico que pelos seus 
rontratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor, 
só ella. noderá exemstar qual. 
quer obra de esgoto mesms As 
addicionaes ou extraordinarias, 
sobre as suns canalizações ou 
tambem alterar ou reconstrulr 
as Já existentes, Previne mis 
que os infractores estão sujeitos 
nein mesma enntrato e insiry- 
crões, a demolicão das obras 
executadas e EE praça A 


PROF. DF CLINICA MEDL. 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doencas dn fizado, estoma- 
£o, nulmões e coração 
Enstaltlacões completas de 

otontricidade medica, rato & 

alta frequencia. banhos hy- 


dro-clrefricos e de luz, rains 
ultra vermelhos e ulira- 
violetas, 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se 
ptembro, 15 2º und - de-maue | 
ak PIDENCIA - Rua Pauli- 
no Fernandes 9º — Bota- 
foro — 26-223] 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

As sras. Alice França Armani 
e Henrique Gomes de Carvalho; 
as senhorinhas Heloisa de Ma- 
galhães Bastos, Iracema Bruno 
de Aguiar, Maria da Gloria Ta- 
vares e Yvonne Schmidt; o sr. 
“Torres Carneiro Junior; Lygia, 
filhinha do dr. Carlos Sampaio 
crarrido, consul geral de Portu- 
gal em Paris; o pequeno Arnão, 
filho do capitão Sebastião Men- 
des dc Hollanda, 

Fizeram annos hontem ; 

Senhoras — D, Maria da Luz 
de Castro Rodrigues, esposa do 
sr. Domingos de Castro Rodri- 
guEes, 

D. Debora Alvim Braga, espo- 
sa do sr. João Braga, 

Senhores — Dr. Padua Salles, 

Dr. Waldemar Durra, 

Dr. Alfredo Pinto Filho, 

Dr. Oscar Pereira de Brito, ” 

Dr. Octaviano Alves do Valle, 
Comme, Muller dos Reis, 

Durval Strom. 

José de Almeida Santos, 

Gualter da Silva Porto, 

Heitor Vegel. - 

"Theodomiro. Ignacio dos San- 
tos. 

— Commemora hoje a sua 
data natalícia a sra. d. Amelia 
Daudt de Souza, esposa do &r. 
CGruilherme Souza, membro do 
Conselho Fiscal do Centro Ca- 
rioca. 

— Faz annos hoje o querido 
aporiman Mario de Carvalho, 
figura de prestigio de nossa 
melhor sociedade, 

Dr, Roberto Tarlé Filho — 
dr. Roberto Tarlé Filho, official 
de gabinete do director geral 
co Departamento de Correlos e 
Telegraphos fez annos ante- 
hontem, recebendo por. esse 
motivo, innumeras felicitações 
e outras provas de attenções e 
amizade que aliás faz ju's por 
suas excellentes qualidades de 
intelligencia e caracter, 

— Completa amanhã, mais 
um anniversario matalicio o 
menino Dalvo de Campos Bra- 
ga, filho do sr. Paulo de Cam- 
pos Braga, funccionario muni- 
cipal e de d. Isaura dos Reis 
Braga, 

FESTAS 

Tijuca Tennis Club — Pro- 
mette revestir-se do maior bri- 
lJhantismo e animação a soirée 
cdansante que o Tijuca Tennis 
Club levará a effeito, sabbado 
proximo, dia. 14, em homenagem 
aos vencedores do seu Grande 
Campeonato Aberto de Tennis 
deste anno. 

As dansas serão no salão no- 
bre, das 21 & 1 hora, e terão O 
concurso da applaudida jazz- 
bando de Napoleão Tavares. 

Em meio é essa elegante fes- 
tividade será feito o sorteio de 
4 valiosos brindes entre os pos- 
suidores de cartões numerados. 
adquiridos na secretaria do 
club, revertendo o producto da 
venda dos mesmos em benifl- 
cio do Natal dos Pobres do bair- 
ro tijucano. 

Riachuelo Tennis Club — 
Realizou-se domingo nos elegan- 
tes salões desse club, a primei- 
ra noite dansante do program- 
ma de festas do corrente mez, 
esmeradamente organizado pelo 
seu departamento social, 

Em commemoração a data da 
proclamação da Republica, O 


THEATRO 


JOÃO CAETANO 


Comp. Brasileira de Op re= 
tas Marin Amorim - IrmiÃos 

Celestino. | 
HOJE, ás “1.45 um HOJI 


“AMORES DE 


PRINCIPE” 
3 netos de Ernler 
Muria Amorim — Vicents 
Celestino — Carmen Dóra, « 
Norma Cavuleante 
nos príncipaes papeis. 
POLTRONA: 48000 
Amanhã: “AMORES DE 
PRINCIPE” 














Rival Theatro 


Cazurté-EBlsa-Delorges 
UOJE — An 20 e 22 HORAS 
A comedia de Suarez de 


Dezn 
“O MUNDO E' TÃO 
PEQUENO 
PENEFICIO DE APOLONIA 
PINTO 
Quinta-Felras Vesperal a 
preços reduzidos 
Als 16 horas 
A seguir: “A DICTADORA" 
DE PAULO MAGALHAFS 


er TR aaa reerreso 
Do o eee ee 


LL DDPLLLILELDID SIDES DDA 
THEATRO OLYMPIA 


sn Visconde de Ho Traar 
vo, 3 — Phones UTAD. 
HOJE, às 8 e 10 hs, HOJE 
A grande sensação uilariun- 
te do ala! 
o cvpiras representações de 


“TARARACA TOPA 
TUDO” 
JARARACA num Impagnvel 
vtraventi? — Bstréndio 
actor Munoel Pêru. 
Poltrona numerada — SUA 
As quintas-feiras, mus o desneleo 
inulngos e feriudos: “MA - 
TINF'ES" popularciasimas. 
Poltrona — 2MHM, 
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ATTENDENDO A PEDIDOS, PROSEGUE A BRILHANTE TEMPORADA DA COMPANHIA ITALIANA DE OPERETAS 


FRANCA 


HOJE: às20e45: 


No THEATRO REPUBLICA — Amanhã: “FRASQUIT A”, em homenagem à data mnatalicia do Rei da Italia 





gremio “Affonso Celso” levará 
a effeito no proximo domingo, 
uma sessão solenne, seguida de 
hora de arte, 

America F, Club — Hoje reu- 
nião intima dansante, das 20 ás 
23 horas, com a jazz “Tarzan e 
seu Rythmo”. 

Club de Regatas do Flamengo 
— Realiza-se no dia 14 do cor- 
rente, das 23 ás 4 horas, nos 
seus elegantes salões, o baile de 
anniversario que o club offere- 
cerá a seus associados, pelo 41º 
anniversario de sua fundação, 

Orfeão Portuguez — Comme- 
morando a data de 15 de no- 
vembro, a directoria do Orftão 
Portuguez, fará realizar cm seus 
salões, uma festa artistizo-dan- 
sante, com transcurso das 1h ás 
23 horas. 


A festa está dividida em tres 
partes, a saber; das 18 ás 20 
horas — Matinée dansante. Das 
20 às 21 1/2 programma artisti- 
co de musicas brasileiras. Das 
21 1/2 ás 23 horas. Noite dan- 
sante. 


Esta festa promette revestir= 
se de grande brllhó, dado o 
enorme interesse que está vdes- 
pertando nos meios sociaes, por- 
tuguezes e brasileiros, 


Na hora artistica tomarão 
parte, diversas senhorinhas e 
diversos cavalheiros da nossa 
melhor sociedade, 

Banco A, 'T, Club — Está sen- 
do esperada com ansiedade a 
festa que o Banco Allemão 
Transatiantico Club fará reall- 
zar no dia 14 do corrente pro- 
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THE 
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VIDA MUNDANA 


LSEIS | 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Novembro de 1936 


ximo em commemoração ao seu 
6º anniversario, - 

Syndicato Medico Brasileiro — 

Commemorandoo 9.º anniver- 
sario da sua fundação o Syndi- 
cato Medico Brasileiro fará rea- 
lizar, a 25 do corrente mez, um 
sumptuoso baile no Automovel 
Club. 

A commissão social deliberou 
de accordo com os seus estatu- 
tos promover o seguinte pro- 
gremma : ; 

A's 9,30 horas — Missa na Ca- 
pella da Casa do Medico, à rua 
Cosme Velho, 136; em seguida 
será effectuada uma visita & 
Casa do Medico. À 

A's “2 horas nos salões do Au- 
tomovel Club, sessão solenne se- 
guida da posse do novo Conse- 
lho Deliberativo. 

A's 23 horas, terá início O 
baile, : 

Tarde Nacional Bandeirante 
— Realizar-se-á no dia 5 de de- 
zembro vindouro, no Country 
Club, a Tarde Nacional Bandei- 
rante, cujo programma está sen- 
do elaborado. 

Chã de Caridade — As noe- 
listas do Rio organizam para & 
segunda quinzena deste mez um 
chá em beneficio da arvore de 
Natal das crianças pobres. 

Dado o significativo da obra & 
que se destinam as noelistas, 
moças da nossa elite social, que 
é olhar pela criança pobre e 
protegel-a, já se antevê o exito 
desse chá de caridade, sob O pa- 
trocinio dos elementos represen- 
tativos da nossa sotledade, 

Breve será dada uma noticia 





A COMP. JARARACA DA' 
PEÇA NOVA HOJE NO 
OLYMPIA 





Jararaca 


O theatro Olympla apresen- 
ta hoje peça nova — “Jararaca 
tópa tudo! com - situações de 
comicidade em que o applaudi- 
do actor typico sertanejo terá 
opportunidude de agradar em 
chelo. ; 

No Olvympla estreará he;: Ma 
noet Péra, artista conhecido des 
nosso publico. Os outros artis- 
tas do victoriogo .s popular 
elenco terão actuação destaca- 
da como Armando Nascimento», 
Coelhinho, | Carmen  Novarrv 
Hortencia Coelho, etc, 

No acto variado o publico ou-= 
virá Jararaca, o Rel da Gra: 
ca; Augusto Calhelros, Zé do 
Bambo e outros, Poltronas nu- 
meradas, “000: As quintas, 
vabbados, domingos e feriados, 
“matinges? com  peltronus a 
2$000. 





PROLONGAR-BE-A' POR 
MAIS ALGUNS DIAS, A 
TEMPORADA DA CIA. 
ITLIANA DE OPERETAS 
FRANCA BONI, NO 
THEATRO REPUBLICA! 


Fol bem recebida, por todo 
o mundo ds bom gosto, a no- 
ticia de que a grande Comps 
nhia Haliana de Operetiis 
Franca Boni que, com tan*u 
exito, vem actuando no thea- 
tro Republica, prolongaria, por 
mais algúns dias, a sua tem- 
pornda no theatro Republica, 


Hontem, com successo, £ol 
cantado “Sonho de Valsa” € 
hoje, em sensacional apresenta- 
cão, os admiradores da boa mu- 
sica terão pccaslão de meslstir 
á melodiosa “Casa dns 'Tres 
Meninas”, a partitura Immorta! 
de ShuberL. 


Caba a Adolfo Ferrinl viver 
a figura do geninl compositor, 
o que ella faz de maneira In- 
vonfundivol, intervindo no es- 
pectaculo todos os brilhantes 
artistas da Companhia, 

Amanhã será cantada a 
“Prasquita”", em honra à data 
natalícia do Rel du Italla e 
com a presença das figuras 
mais representativas da colo- 
niu ialiana., 

E quinta-feira, depois de 
amanhã, teremos, finalmente, 
“alvorada do Amor", a mara 
vilhosa opereta, sucçesso cina- 
matographico universal o que 
Fruncu Boni apresenta com o 
maior luxo e grandiosidade. 

Resolvendo prolongar, assim, 
e sua temporada, 4 Cia, Fran- 
ca Boni attende a um gentt 
nppello de parte do público ca- 


eeenesaso | rioca, 


“A CASA 


A TABELLA 


A Companhia Franca Boni 
já não irá já embora. Proro- 
gou a mus tempornda no Re- 
publica nté que o publico con- 
minta, 

Eis ums prova  pulpitante 
de que o thentro não anda tão 
ruim. HRenlmente, só. para s& 
ver esun admirnvel vedetn ie 
opereta, dum mula Interessan- 
tes que o Brumtl. tem visto, 
vute a pena lr até. o  Repu- 
bitcu, ) 

Aliás, Frauca Boni está nox 
mostrando alguns. origlunes 
ineditos pars o Rin e que têm 
ugrendudo Immensamente. até 
a “Alvorada do amor” quê vl- 
mos no cinema vse. ter, pein 
primeira vez, uma, edição es- 
trungelra em -theutro, porque 
em portugues Já nos deu a 
Empresa Crum ha tempos vo 
João Caetano, 

Listá de porabens o public 
nue gosta dn opereta, prinet- 
palmente o ltnlinuo, 

Jd, LL. 


A FESTA ARTISTICA 
DA ACTRIZ JUREMA 

MAGALHÃES, HOJE, NA 
CASA DE CABOCLO 


Hoje é din de grande gals 
na Casa do Caboclo — “Theatro 
Phenix.. 

Nealiza-se a festa artística 
da querida é popular actria. 
Jurema Magalhães, .om a re- 
prise da peça typico-regiona! 
“Passova de Caboclo”, da con- 
sagrada parceria Duque - H. 
Miranda, e actos variados, nas 





Jurema Magalhães 


duns sessões,  caprichosumente 
organizados pela festejada. 

O festival da “magrinha” du 
Cara de Caboclo, que é dedi- 
cado no Syndicato Braslleiro de 
Banearios, conta com a vall"- 
sa colinboração de artistas d+ 
Radio e Theatro entre elles: 
Christovão de Alencar, Joel e 
Gnucho, Orlando Sliva, Augus- 
to Calheiros, De Chocolat, 
André Filho, Edgard Vellos», 
Irmãos Mafa (da Radio Flu- 
minense) Irmãos Godoy, Os 
Diamantes, Tuna Mambembe, e 
a menina prodígio Iza Rodri- 
gues de 9 annos de edade que 
velu especialmente de São Pan- 
jo tomar parte nostes espectu- 
culos. 








Para as TOSSES, BRONCHI- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 
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mais pormenorizada do que vae 
constituir essa tarde de arte e 
de caridade. 


VIAJANTES 


No exercicio de importante 
commissão seguiu para Cata- 
guazes, em dias da semana pas- 
sada, o general medico dr. João 
Cardoso de Menezes e Souza, 
brilhante official do exercito e 
acatado clínico nesta capital, 


FORMATURAS 


Os bacharelandos do Collegio 
Paula Freitas, realizam no dia 
26, ás 10 horas, missa solemne 
na Igreja da Candelaria, com 
sermão do padre J. Lucas, pro- 
fessor do estabelecimento, A' 
noite, ás 20 horas, entrega de 
diplomas, falando o. paranym- 
pho Roberto Peixoto e o orador 
da: turma, bacharelando Hugo 
Mósca, No dia 28, ás 23 horas, 
baile nos salões do Fluminense 
F, Club. 


Haverá ainda, romaria ao tu- 
mulo do professor Hernani de 
Barros Camara, homenagem 
posthume da turma. 


BODAS DE PRATA 


O sr, Miguel Santos e d. Isa- 
bel da Costa Santos verão pas- 
sar amanhã, 11, o 25º anniver- 
sario de seu consorcio; por cujo 
feliz acontecimento os seus fi- 
lhos farão rezar nesse dia, ás 
8 1/2 horas, no altar mór da 
Igreja do S. 8. Sacramento, & 
Avenida Passos, missa em 
acção de graças. 


to de ar 





MO REMOTA 


| ESTUDANTES 

“SO ATÉ OO É 
tos $ 

MARIA AMORIM E VI | 2:2 

CENTE CELESTINO RE- 
APPARECEM HOJE, 

CANTANDO “AMORES 

DE PRINCIPE” A PRE- 

Ços POPULARISSIMOS, 


NO JOÃO CAETANO 





esa .a 


CRUZEIRO DO BUL 
10 horas — “Gazeta da 
PRD-2", 1º edição e program- 
ma “Volta ao mundo”, 11 ho- 
ras — Programma de musica 
popular, gravações. 11,30. —Chá 
das onze: e. trinta, offerecido 
pelo Chá paulista. -12 horas — 
| Almoço: musicado. 13 “horas — 
Intervallo. 17,30 — Hora da 
Broadway, radio' social » "Ga- 
zeta da PRD-2", 2º edição. 
1845 — Hora do Brasil. 19,30 — 
Quarto de hora do VI Congres- 
so Nacional de Estradas de Ro- 
dagem. Palestra e musica po- 
pular do supplemento Columbia 
de novembro. 19,45 — Program- 
ma aitíistico, gravações, 20 ho- 
ras — -Hóra “H' de Ary Bar- 
roso e Paulo Roberto com a col- 
laboração de Edmundo Maia, 
Nair Alves, Dora Barbieri Go- 
mes, Anjos do Inferno, Pery, 
Rudi, Nestor Guimarães e Con- 
junto Regional da PRD-2 com 


EVA TODOR FEZ ANNOS 
HONTEM 


Passou hontem, 9, o ann)- 
versurio de Eva Todor a joven 
é festejada actriz bailarina que 
é um dos principaes | elemen- 





Vicente Celestino 





E' hoje, finalmente, no thea 
tro Joãn Caetano, ás 20.45 ho- 
ras, que a Companhin Brastlel. 
ra de Operetns Maria Amorim- 
Irmãos Celestino apresenta, AO 
preco habitunl de quatro ml 
réls a poltrona; a opereta de 


ou 5 Ino! 
BR aIaEs anova: (06 Er incino tos da Compinhia Alda Gurrido, 

B' una opereta da Iniludi- | gra occupando com exito O 
vel predilecção du plalén ca-| neutro Hecrelo de São Paulo 
rloca que não tem, desde mul- | Daqui foram envindos inume- 


to, oqucasião de aprecial-a, On 
espectaculos «que hoje so Ini- 
cium com “Amores de Princi- 
pe” offerecem alnda um iInte- 
resse excepcional pela reappa- 
rição dá soprano Maria Amo- 
rim e do tenor Vicente Celes- 
tino, a nctuação da soprano 
Carmen Dóra e a estrén da 
“soubrette” Norma Cavalcante, 

Além desses queridos e brl- 
lhantes artistas, tomam pario 


ros tolegraummas e cartões de 
felicitações a querida | artista, 
ás quaes o DIARIO CARIOUA 
se assncia, 


“MARAVILHOSA” DES- 
PEDE-SE DO CARTAZ 
DO CARLOS GOMES 


Milhares de pessoas já se de- 
liciaram com os encantos de 





na interpretação de “Amores | “Maravilhosa”, & revista qua 
de Principe”? os populares c| Jardel Jercolis e Geyuu Bus- 
aprecinveis comicos Manoeli=| coll escreveram, com carinao 


para inaugurar a mulor tem- 
porada que já se fez em nos» 
sos theutros, entretanto, mul- 
tos são ainda os quo, ouvindo 
falar do ' deslumbramento | ds 
suas fanltusias, dus concepções 
arrojudus dos seus hailados, da 
irresistivel comicidade das suza 
sntiras e. criticas politicas “ 
sociges, desejam ainda assis. 
til-g, 

Jardel proporciona agora os 
ultimos dias dessa opportunidu- 
de, opportunidade que não ds- 
ve escapar pols nunca se apro 
sentou em nossos bvalcos uma 
revista que possua lanto luxo, 
tauta riqueza de montagers 
modelo tão originaes e de Tino 
gosto, 

“Maravilhosa” velu resimen- 
te collocar o nosso theatro ir 
revista à altura dos mell. rus 
dos centros mais cultos da Eu- 
ropa, com a vantagem do não 
abandonar os motivos typi- 
camente brasileiros que são de 
um sabor tão delicioso. 


no Teixeira, Arnaldo Coutinho, 
e Julia Vidal, 

O tenor Amadeu Celestino é 
tambem um dos Interpretes 
destacados da opereta de Eys- 
ler hoje no thestro João Cae- 
tano. 


A peça fol enscenada com o 
malor escrupulo, e a qrchestra 
de vinte professores se upre- 
sentnrá sob a competente re- 
gencia do consagrado maestro 
regente e compositor Ercols 
Varetto, 


Por todos os motivos os es- 
pectuculos de,“ Amores do Prin 
cipe” são dos que o publico 
agunrda com mais viva sympa 
thia, e bilheteria do theatro 
João Caetano funcelonara des- 
de ns 11 horas, afim de at- 
tonder as encommendas do lo- 
calidades para o espectaculo 
dus 20.45 horas. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Mandnram dizer para Bucnons 
Aires que mn Cosa do Caboclo 
vive nqui sob a protecção do 
Estndo. 

Quando Jem a nota, o jor: 
nalista Carlos Pinto commen- 
tou: 

— Vive sim; mos, do estado 
de guerra... 





“DE MÃOS DADAS”, 
HOJE NO RIVAL 
THEATRO 


Hoje, ás 20 o 22 horas, Ca- 
zarré-Elza . Delorges, represen 
tam novamente, no Rival 'Pheil- 
tro, a comedia de Adolpho Tor- 
rado, e Leundro Navarro, tra- 
ducção de Turico silva e D. 
Bittencourt enscenada primo- 


ta Callomb., Já a imprensa una- 
nime, louvou sem restrieção, q 
desempenho de “De mãos da- 
das", e o interesso de seu emn- 
jtedo original e. engraçado, sem 
prejuizo de uma leve e bam 
conduzida parte tentimental, 
manhã nas duas sessões hab'- 
tuses, “De mãos dadas” serÃ 
representado de novo, 


MENINAS” 









49400 . 





RADIO 


O unico cinema no'Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- | 


condicionado. 


R.do PASSEIO, BR = Tele 29-6490 226] 


a 
direcção de 


CLARENCE BROWN 


x 





ESTE FILM NÃO SERA' EXHIBI- 
DO EM OUTROS OINEMAS DO RIO 
SENÃO 60 DIAS APO'S A SUA RE- 
TIRADA DO CARTAM DO 
SMETRO” pre?» 


SOCIAES 13 
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Rogerio Guimarães. 2130 — 
Rêéde Verde Amarella — São 
Paulo que fala. 22 horas — 
Hora certa pelo carrilhão do. 
es ho de São Bento de São 
aulo e programma a cargo dos 
Anjos a ntérmo = Gare 


e 


programma” de a a h 
— Collaboração literaria de 
Paulo Roberto, 23 horas — Boa 


noite,.. até amanhã, 
RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 


10,30 — Primeira edição da “A 
Voz da Cidade”, jornal falado 
de PRE-3. 10,35 — Supplemen- 
to musical (discos), 12 horas — 
Segunda edição da “A Voz da 
Ciade”, jornal falad oda PRD-3, 
1245 — Programma | “Radio- 
Film", 14 horas — TIntervallo. 
17 horas — “Cock-tall” musi- 
cal. 18 horas — Edição vesper- 
tina da “A Voz da Cidade”, jor- 
nal falado de PRE-3. 18,15 — 


Hora feminina, 18,4 — Hora 
do Brasil, Das 19,90 ás 22 ho- 
ras — Programma de studio 


com: Sylvio Vieira, Maria Cla- 
ra, Antonio de Pinho, Chiqui- 
nha Jacobina, Castro Barbosa, 


Illara Gomes Grosso, George 
Haerino Marsal, Pixinguinha, 
Luperce Miranda, Dilermando 


Reis, João da Bahiana e a OI- 
chestra de Salão de PRE-3. 21 
horas — Hora vlenense. 22 ho- 
ras — Hora medica do Brasil. 
RADIO IPANEMA 
Onda: 280 metros — Frequen- 
cia: 1080 kilocycols ' 
Das 9,30 ás 10 horas — Aula 
de gymnastica infantil pelo pro- 
fessor Tarso Coimbra. Das 10 
ás 11 horas — A Voz de Copa- 
cabana. Das 11 ás 13 horas — 
Supplemento musical do al- 
moco, Das 17 ás 18 horas — 
Hora argentina. Das 18 ás 18,45 
— Programma moderno — Mu- 
sicas ligeiras. Das 18,45-4s 19.30 
— Hora do Brasil. Das 19,30 ás 
90 horas — Supplemento. mus!- 
cal do jantar. Operetas e mu- 
stca fina, Das 20 ás:23 horas — 
Programma de studio. Quin- 
tetto de cordas sob a. direcção 
do maestro Augusto Vasseur. 
alavde Briani, Antonio Pinho, 
Juan Daniels, Louis, Coll, Os- 
waldo Vianna, Fernando Albu- 
querque, Orchestra Romeu Sil- 
va e “Gremin Regional Ipane- 
ma”. A's 21 horas — Chronica 
da Radio Ipanema, por Vieira 
de Mello. A's 23 horas — Boa 
noite de P. R. A, 8. 
Sneeker: Victor Bezerra, 
DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 


Em onda longa ecurta de 
sImsi8;frequencia de 9.501 ke. 


Sup. musical organizado para 
a “Hora do Brasil” pela S. A. 
Radio Tupy, originados nos 
studios da mesma, rua Santo 
Christo'n. 148/152, A 

O dia do Brasil. “Sonhos 
azues”, valsa do film brasileiro 
“João Ninguem", de João de 
Barro e Alberto Ribeiro, canto 
Carlos Galhardo e Jazz Tupy. 
Actualidades. “Cabocla Brasil”, 
canção de Waldemar de Oli- 
veira e Paulo Gracindo, cento 


rosamente pelo brilhante artis- Jorge Fernandes e Carolina ao 


piano. Ministerio da Fazenda. 
“Réve d'Amour” (fox), Ascen- 
dino Lisboa e Jazz Tupy. 
Chronica biographica, Helio 
Vianna. “Cartinha côr de ro- 
sa” (marcha do film brasileiro 
“João Ninguem"), de João de 
Barro, canto Carlos Galhardo 
e Jazs Tupy. Noticiario. “Bar- 






“Gazeta” 
da PRD-2", 3º edição. 22,15 '| el 
Continuação da Réde Verde e |. 

Amarella, Go PRIR VOÇÊ UMA 


racão de. zinco", (samba), de 
João Gonçalves, . Alvarenga e 
“Ranchinho ec] Regional de B. 
Lacerda 


Das 19,30 ds 19,45 — Em eas- 

peranto: e 
Explicação sobre.a musica & 

ser irradiada. a) “Invocação” 






CEPÇÃO AOS DOMINGOS 

" 615 — Hora de gyinnastica, 
duas aulas de gymnastica, ry- 
thmica, ás 6,25 e 17,30, pelo pro- 
fessor Oswaldo Diniz Maga- 
lhães. Ao piano Jorge Paiva, 
Relogio musical, hora certa nos 
intervallos. 8 horas — Priméi- 
ras. noticlas — Acontecimentos 
do paiz e do estrangeiro. 8,30 — 
Informações sociaes — Festas, 
nascimentos, | annlversarios, ca- 
samentos, etc. 


PROGRAMMA DB HOJE 

18 horas '— Programmas dos 
garotos — “Ismenia dos Santos. 
18,45 — Hora do Brasil — De- 
partamento Nacional de Pro- 
vaganda e Diffusão Cultural. 
19.30 —. Abertura. — Speaker: 
Oduvaldo Cozzl,.. Durante a 
transmissão serão .irradiades 
amplas ; informações. sobre os 
mais. recentes acontecimentos 
no paiz e no estrangeiro. Pro- 
gramma para ojantar: Orches- 
tra de Concertos e'Ghyta Yam- 
hlowsky, em' canções ciganas. 
20 horas — Programa popular 
variado: Roxane, em canções 
francézas; Orlando Silva, em 
ennções, brasileiras; Ben" wri- 
ght. em cenções americanas; 
Orchestra Typica Portenha e 
Orchestra . Novelty. sob a. dire- 
ccão de Gaó, 20,30 — Carioca, 
chronica. 20,35 — Momentos de 
parte: Grande Orchestra de Con- 
| certos. regencia do maestro Ro- 
meu-Ghipsman, e: soprano Ale- 
xandrina Ramalho. 21 horas — 
Prorramma . especial de Gilda 
de Abreu e Augusto Henrique, 
interpretes: ro film” “Boneaul- 
nha: de Séda",. 214,]5 — Pro- 
pramma de musicas -bresileiras 
e ateentinas; canções brasijle!- 
ras .Sonla de Carvalho e Mauro 
de Ollyelra.. cancões argentinas, 
21.30 —" Vamos. ter 1... 0 com- 
mentario “da” PRE-B, escripto 
nor Genoliho Amado. 21.35 — 
| Programma, popular variado: 
Roxane, Orlando Silva. Ben 
Wright, QOrchestxa.  Novelty e 
Coniunto Repionãl.'sob a dire- 
cção de Perdira Filho. 32 ho- 
ras — Momentos de arte: Gran- 
de Orchestra de Concertos, e 
vrofessores - Romeu Ghipsman e 
Tberê Gomes Grosso em sólos 
de violino e. vtoncello. 22,30 
— Noite Tllustrada: Commen- 
tarios musicados, 2235 — Pro- 
rramma popular: vatiado: Sonia 
Carvalho, Matiro de Oliveira, 
Orchestra Tynica Portenha € 
Coniunto Regional. 23 horas — 
O “Boa Noite” de PRE-8. 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; antn- 
movel proprio para attwn- 
der dia e noite. Tel. 23-3129 
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, NOTICIARIO . 


“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Novembro de 1936, 


TE 


 PROGRAMMA "SERRADOR” apresenta a grandiosa super -produeção 


PR 


TENHA RASIN 


A CELEBRE LENDA DO WOLGA 


O com Hans ADALBERT v. 9SCHLETTOW < VERA ENGELS 


AS CRIANCAS PRÉ-TUBERCULOSAS TERÃO 
UM NOVO PREVENTORIO 


Regressou hontem de Cam 
do Jordão a comitiva que To 
tomar parte no acto de inaugu- 
ração do Segundo Preventorio 
Santa Clara o qual se realizou 
com a maior solennidade e de- 
baixo de grande enthusiasmo, 

Reunidas no hall do novo 
Preventoriv as numerosas pes- 
s0as vindas especialmente do 
Rio e de S. Paulo, o sr. prefei- 
to de Campos de Jordão dr. 
Gavião Gonzaga convidou para 
presidir a sessão o secretario de 
Educação e Saude Publica do 
Estado de S. Paulo, dr. Canti- 
dio de Moura Campos. repre- 
sentando o governador dr, Ar- 
mando de Salles Oliveira que 
deu a palavra à vice-presidente 
da Associação, sra. Fablo Sudré 
que em breve allocução decla- 
rou inaugurado o 2º Preventorio 
Santa Clara, salientando que 
essa ,victuria não. era somente 
da. Associação mas tambem dos 
seus "benemeritos, “dos seusso- 
cios contribuintes — da! multi- 
dão de anonymos que a attende 
com sympathia, Contribuindo 
com mais estes vem eleitos para 
a luta contra a Tuberculose a 
Associação Santa se vegosija e 
orgulha pois nelles 300 crianci- 
nhas poderão annúnlmente rea- 
diquirir a possibilidade de vi- 
ver ! 

Termina agradecendo a todos 
mue vieram com 'sua' presença 
prestigiar a Associação; o go- 
verno federal o governo de São 
Paulo, da cidade do Rlo de Ja- 
netro e a Prefeitura Sanitaria 
de Campos do Jordão, 

Tomou depois a palavra o dr. 
Gantidio de Moura Campos que 
saudou a Associação em nome 
do governador de S. Paulo, 

Logo em seguida o professor 
João de Barros Barreto, dire- 
ctor geral de Saude Publica, em 
nome do governo federal, depois 
de demonstrar a necessidade de 
cooperação das obras particula- 
res com 0 governo no combate 
a tuberculose, exalta a manei- 
nelra como que “a “Associação 
Santa Clara cumpriv:o compro- 
misso assumido com o governo 
quando delle recebeu a quantia 
necessaria para a Lerminação 
das obras do Novo Preventorio, 

O prefeito de Campos do 
Jordão, dr. Gavião Gonzaga, 
regosija-se com a inauguração 
do novo Preveltorio e por fim 
saudou a Associação, enaltecen- 
do a figura da directora interi- 
na, d. Olga, o professor Irineu 
Malagueta, secretorio gera] de 
Saude e Assistencla, em nome 
do govemo da cidade do Rio de 
Janeiro, 

Terminada a cerimonia, foi 
descoberto o retrato do saudoso 
dr. Gabriel Bernardes, usando 
da palavra o professor Clemen- 
tino Fraga que recardou em 
termos suaves e carinhosos & 
figura sempre lembrada de Ga- 
briel Bernardes, um dos funda- 
dores da Associação Santa 
Clara, 

Fot então franqueado ao pu- 
blico o novo Preventorio, ten- 
do causado a melhor impressão 
seus amplos dormitorios, o seu 
magnifico solario e todas as 


suas dependencias completa- 
mente. installadas e promptas 
para receber as crianças, 

Além das autoridades acima 
mencionadas, achavam-se pre- 
sentes entre outras as seguintes 


| pessoas: dr. Randulpho Pinhel- 


ro Lima, secretario da Viação 
do Estado de S. Paulo, dr, José 
Ramos Figueiredo,  represen- 
tando o secretario de Justiça, 
dr, Borges Vieira, director do 
Serviço Sanitario, dr, Pedro 
Pernambuco, representando a 
Superintendencia de Elducação 
de Sande .e -Hygiene . Escolar ' € 
sua senhora, professor Antonio 
Cardoso Fontes, director do Ins- 
tituto de. Manguinhos e senho- 
rinhas Fontes, embaixatriz Her- 
mite, dr, Pedro Paulo Paes de 
Carvalho, presidente do Byndl- 
cato Medico e sSrd. deputada 
Pereira de Queiros, d, Maria do 
Carmo Vidigal, presidente da 
Associação dos Professores Pri- 
marios. deputado” Fabio' Sodrg, 
sr. David Morley e senhora; dr, 
Raul Leite, dr. Renato Macha- 
do e senhora: dr. Ulhoa Cintra, 
d, Antonietta Velga de Carva- 
lho, d. Regina Real, d. Lysia 
Cesar de Andrade, dr, Clmeslo 
Rangel .Pestana, . presidente da 
Santa Cesa de S, Paulo; con- 
sul do Japão em S, Paulo, além 
de muitos membros do Syndi- 
cato Medico e pessons da Socle- 
dade do Rio e de 8. Paulo. 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dôr e sem opo- 
ragões, por processos modernos, 
Drencsas ano-rrotaes, rectites, 
estreltamentos, fistnlas e doen- 
cas vencreas. Cirurgia do recto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 


sas ano-rectnes. da Cruz Ver- 


melha) 
Cons, : Rna Visconde Ria Brnr- 
co, 31-1º and, Tel. 22-2949 — das 
4 1/2 às:7. Mes. 28-0125 


CENTRAL DO PP Aºm 


A estação D. Pedro TI forne- 
ceu hontem, por conta dos di- 
versos ministerios, 49 passagens, 
na importancia de 2:1538500, Es- 
sas requisições foram assim dis- 
tribuidas: M, da Guerra 15 pas- 
sagens, na importancia de réis 
8298400; M, da Viação, 7, ma 
quantia de 2718200; M. da Ma- 
rinha 4, no valor de 1688000; M, 
da Agricultura 5, na somma de 
WM48900; e M. da Justiça 8, num 
total de 5428000. 

— A venda Industrial da Cen- 
tral dn Brasil, Inclusive as es- 
tradas de ferro filladas, mo dia 
7 do corrente, attingiu à impor- 
tancla de 577:5248000, para me- 
nos 8:0698400 do que em egual 
data do anno anterior. 

— Consignado à firma Wilson 
ê Sons, e destinados à Casa da 
Moeda, chegaram de Raposos, 6 
caixas de prata em barra, com 
o peso de 148 kilos, no valor de 
33 :036$000, 








Issociação Santa Clar aja 
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HOJE — e todas as noites no 


GRILL 


- ROOM 


Jantares dansantes com 


2-ORCHESTRAS-2 


— DIVERSÕES — 





Sessões de Cinema diariamente com magni- 
ficos programmas 


Domingos e Feriados Matinées 
DURANTE O VERÃO ESTA” SUSPENSO O TRAGE RIGOR 
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Recreativo 


TENENTES DO DIABO 
O grandioso baile à fantasia do 
grupo “Vas Ter” 

Os salões da “Caverna” serão 
insufficientes para conterem as 
“hostes satanicas” que ali aí- 
flulrão sabbado proximo, afim 
de commemorarem q anniversa- 
rio do falado grupo “Vae ter”, 
tlel defensor das phalanges do 
“Rei da Folia”, 

Pelo enlhusiasmo reinante en- 
tre os invelerados “baetas”, es- 
sa noite terá,.., pois já forum 
convidados lodos cs “regimen- 
Los” de irriquietas “diavolinas” 
que prestarão todas as homena- 
gens “momicas” nó anniversa- 


riante, 
PORTUGAL 





BANDA 
A sensacional festa de domingo 
proximo 

Animadissima transcorreu a 
tarde noite dunsante de ante- 
hontem que como sempre pro- 
porcionou a todos ns presentes, 
horas de intensa satisfação, 

Será finalmente no dia 15, da- 
ta consagrada à proclêmação da 
Republica, que será levada a “f- 
feito, a imponente festa popu- 
lar do “Dia da Praça 11º, 

Nus drnumentados siúlões des- 
sa agremiação a curgo do exi- 
nilo lechnico “Chibuia” e com 
à collaboração do variado re- 
pertorio da orchestra “typica” 
e do jazz “Brasil-Italin”, veali= 
zar-se-à magnifica noite dan- 
sante das 19'ás 24'horas, que- 
coroará de exito os esforços das 
seus promotores, 

FILHOS DE TALMA 
A festa em homenagem à Re- 
publica 

Em homenagem a data da Re- 
publica, o Filhos de Talma pro- 
moverá no dia 16 do corrente 
uma retumbante festa dansante, 

à ““Ala dos Republicanos”, ini- 
ciadora dessa commemoração, 
espera que a mesma se revista 
da mulor animação e brilhan- 
tismo, devendo á mesma com- 
parecer não só os associados e 
familias como tambem as se- 
nhorinhas que tanta graça e 
distincção emprestam ás festas 
do Filhos de Talma. 

Am Ala o dos: Republicanos" 
está: assim constituida: prest- 
dente, Alvaro. Mendes: secreta- 
vio, Nelson Nascimento; thesou- 
reiro, Affonso Leal. procurador, 
Miguel Luz; recepção Orlando 
Ferreira, Jotfre José Lopes e 
João Alves Garcez; commissão 
de imprensa: Salvador Pereira 
e Antonio Julião Bezerra. 

Uma excellente jazz moyi- 
mentará os pares das 19 ás 24 
horas, 

AMANTES DA ARTE CLUB 
A festa de sabbado proximo no 
“Atelier” 

Realizar-se-á sabbado proxi- 
mo unos salões dessa aggremia- 
gão uma “soiréc” dansante 
promovida pela “Turma da Ra- 
quete”, dus 22 às 4 horas, com 
o concurso da “Original Jazz”. 

Os socios terão ingresso me- 
diante ja apresentação: da vcar- 


teira social, acompanhada do 

reciho n. 11, a 

B. C. DE LINGUA NAO SE 
VENCE 


Bastante concorrida esteve a 
festa realizada no sabbado vos 
salões do tetra-catipero subur- 
bano, onde os velhos. carnava- 
lescos prestaram uma mui jus- 
ta prova de sympathia ao ca- 
pitão Luiz dos Santos (Luld), 
cujos esforços muito honram a 
Inspecloria do Trafego da nos- 
sa metropole: Pp 

A's 23 horas foram interrom- 
pidas as dansas, tendo ingresso 
no salão o homenágeado, que 
foi saudado pelo recreativista 
Sant'Anna, Lauta mesa fol of- 
ferecida aos presentes, sendo 
trocados amistosos brindes. 

Dia 6 do corrente, realizar- 
se-á pelos componentes desse 
bloco, um passeio maritimo 
pela nossa linda Guanabara a 
bordo do “Mocanguê”, 


Drs. Laudelino Freire 


“ 
Ary Botelho 
— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


º" and, 
8. 13 — TEL. 33 - siyz 


O compromisso dos of- 


, ficiaes da reserva 

O director do D. 8. M. R. 
determinou que, a cerimonia do 
compromisso dos. 'officines da 
reserva de 2º classe da aa 
8 à consequente entr pê- 
tentes, será feita tidos: 08 sab- 
bados, des 9'-ás 11 horas. 
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O POVO 
RECLAMA 


ICARAHY ABANDONADA PELA 
LIMPEZA PUBLICA 


De Nictheroy escreve-nos um 
leitor a carta abaixo que ende- 
reçámos a quem de direito: 

“Nlustro sr, director; — O 
DIARIO CARIOCA é, sem favo- 
res, O jornal do Rio que mais 
se preoceupa. com os assumptos 
Huminenses, Por isso e por- 
que somos seu constante lei- 
tor, as razoes desta carta, 

Nictheroy é incontestavel- 
mente, a cidade sorriso e — 
Icarahy — o sorriso da cidade, 
Apenas, este lindo bairro é vi- 
ctima de um abandono injusto 
da Suúde e Limpeza Publica. 
Um grande aterro que o Muni- 
cipio realisa, ha mais de um 
anno, bem no coração de Ica- 
rahy,. se converteu — pelas 
carrudas de lixo alí jogadas — 
num criador de insestos, Du- 
rante o dia alluviões de moscas 
não dão tranquilidade gos ha- 
hitantes do sorriso du Cidade. 
A” noite us mosquitos consti- 
tuem um verdadeiro flagelo, 
Os urubús são ús centenas, as 
formigas invadem as vasas e, 
com 0 pôr do sol, os sapos pas- 
scando a sua anlipatica nna- 
tomia, cantam valentementle, 
emquanto os morcegos devoram 
Os pomares. As ruas raramente 
recchem a visita dos garys. 

Por outro lado, os bondes, 
falam regularmente á combi- 
nação com as barcas e, estas, 
na vertigem da suê velocidade 
(30 minutos pari percorrer 
2.800 metros), com a falta 
completa de limpeza, super-lo- 
tadas e com os seus bancos de 
pau, completam o quadro. Tam- 
bem, os amigos do alheio, 
aproveitam bem a ausencia de 
policia. Na praia — o mara- 
vilhoso recanto da Guanabara 
— os cães, as bolas, a falta de 
ordem, dão áquelle logradouro, 


um aspecto pouco convida- 
tivo.” 

Mas... os sorrisos vencem 
tudo, sem que uma epidemia 


“tenha coragem de completar o 
quadro, ., 
E ainda cogitum de incenti- 
var o turismo... [ 
Com as saudações do leitor 
amigo, Icarahy, & de novembro 
de 1936, — A, Rocha”. 
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Patente de invenção 


N. 19.860 


Momsen &. Harris, Agente 
Official da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida & Praça 
Mauá, n. 7, 18.º, nesta cidade, 
encartega-se de promover o em- 
prego de “Um processo para a 
fabricação de peças de fecha- 
mento arrancavel”, privilegia- 
do pelas patente de invenção 
acima “mencionada, de proprie- 
dade de JOSEF HORA, domi- 
cilisdo em Wuppertal-Barmen, 
Allemanha, 









Regulador 





da Cavalhada 


Quando embarcavam em Cachoeira, os cavallos 
do Exercito dispararam pela linha, morrendo 
alguns e ficando feridos outros 


mento Andrade Neves, que es- 
teve em manobras militares, no 
Estado de S. Paulo, na estação 
de Cachoeira, aconteceu a ch= 
valhada, por um motivo qual- 
quer dar um estouro, resultan- 
do dez animaes dispararem 
pelas linhas da Central do 
Brasil. Nove dos cavallos segui- 
ram para a ponte de Piteu, ten- 
do seis delles morrido e tres fi- 
cado feridos e inutilizados. 


da Funcção Sexual 
dphrosan 


O Estouro 


O que houve hon- 
tem na Camara 


(Continuação da 5º pagina), 
Art, 2º — Revogam-se as diu- 
posições em contrario. Sala das 
sessões, em 9 de novembro de 
1936 — Ermando Alves Gomes.” 
ESTEVE REUNIDA A COMMIS- 
SÃO DE INDUSTRIA E COM- 
: MERCIO 

Inicigudo a reunião desta 
commistão da Camara, 'o pre- 
sidente esclareceu que está em 
pauta du Commissão o unte- 
projectol do sr, Felix Ribas dis- 
pondo sobte a incineração lm- 
medinta de todo o stock de café 
adquirido alravées «du quota de 
sacrifício e indaga s, ex, se de- 
seja que o mesmo seja consi= 
derado, O sr. Felix Ribas es- 
clarece que em face das provi- 
dencias já adoptudas pelo go- 
verao o seu trabalho ficava sem 
opportunidade. O sr. Vabio 
Aranha tez entrega de algumas 
nolas já-colligidas sobre o as- 
sumpto, mas, em virtude das 
explicações do sr, Nelix lRibas, 
pedia que as mesmas  fussem 
incorporadas ao respectivo pro- 
cesso. O sr, Delphim Moreira 
declara, tambem, que estava 
uguardando opportunidude para 
se pronunciar sobre o trabalho 
de seu ilustre collega. O sr. 
Bundeira Vaugham leu um te- 
legramma do sr. Mario Lins de 
Mello, presidente- do Syndicato 
de Piantadores de Cauna de 
Pernumbuco, em que transmitte 
calorusos applaysos à Commis- 
são de Isdustria e Commercio 
pelo projecto de equiparação de 
preços de"canna para fabrico do 
ussucar e do alegol, O sr, Se- 
verino Mariz declarou a seguir 
ter regressado de Pernambuco, 
de onde trouxe o mais vivo in- 
terusse da lavoura cannavieira 
pernambucana, bem como da 
industria usineira daquele Es- 
tudo quanto ao projecto u55. 
Não o subscreveu, com a Com- 
missão de Industria e Commer- 
cio, por ausente no Norte. En- 
tretanto, upoia a julciatlivu sem 
restrleção; Ficou deliberado que 
o presidente tomaria as provi- 
dencius mais adequadas no sen- 
tido de que o projecto Jo5 tl- 
vesse us seus trumites regi- 
mentaes abreviados, Em segui- 
da, nuda mais havendo a trutar, 
foi levantada a sessão, 
O DIREITO A'S FÉRIAS AOS 
TRIPULANTES DAS EMBAR- 
CAÇÕES NACIONAES 

A Commissão Especial de Es- 
tudos da Marinha Mercante da 
Camara assignou, na sus reu- 
nião extraordinaria de hontem, 
o parecer favoravel do sr. Hen- 
rique Luge ao projecto do sr. 
Hicardino Machado .e outros, 
que, manda conceder férias aos 
tripulantes das embarcações na- 
cionaes. 


GRATI 


Entá doente?! Quer mabtr o 
que tem? Mande nome. edude, 
profissão, renfdencis, envelopye 
selindo para a resposin, ende- 
reço, & Cnixa Fostal, 508 — 
Rio. 


+ 








Logo que a Inspectoria de 
Locomoção Leve scencia do 0c- 
corrido determinou a partida 
para o local, do guindaste afim 
de retirar as rezes. 

Por esse motivo, os trens da 
Central do Brasil L P 1, teve 
3 horas e 28 minutos de atrazo; 
N P3, com 3 horas e 10 minu- 
tos; S P 5, com 1 hora e 50 mi- 
nutos; M-P'3, com 3 horas e 
57 minutos; e C P 13 com 8 
horas e 8 minutos-de atraso, 
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Alexander Wolkoff 
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O director da succursal do DIARIO CARIOCA no 

Espirito Santo visita a importante Fabrica de Ci- 

mento Monte Libano, ém Cachoeiro de Itapemi- 
rim, de propriedade do Estado e arrendada 


à firma Barbará S. A. 


A cidade de Cachoeiro de 
Kupemirim, a mais importante 
do Estudo, do Espirito Santo, 
acha-se situada na parte sul do 
mesmo e é vconsiderada, mul 
Justamente, como O “parque in- 
dustrial” do Estado. Effectiva- 
mente, encontram-se alí innu- 
meros estabelecimentos fabris, 
todos em pleno desenvolvimen- 
to, proporcionando-lhe assim 
um valor e uma importancia 
verdadeiramente notaveis, 

A phuse inicial propriamente 
dita de desenvolvimento manu- 
faclureiro daquelle importante 


contro, data do anno de 191%, 


quando o benemerito governo 
do saudoso espiritosantense Je- 
ronymo Monteiro fez montar 
em Cachoeiro varias fabricas, 
que foram o ponto de partida 
para O progresso € riqueza que 
o municipio hoje desfruta. 

Entre os estabelecimentos en- 
tão installados acha-se a Fabri- 
ca de Cimento Monte Libano, 
importante centro de nctividade, 
onde mourejam cerca de 300 
operarios, empregados não só 
nos trabalhos fabris, como ain- 
da nas jazidas de culcareo, 
transporte, trabalhos de labora- 
torlos, escriptorios, etc, Na épo- 
ca de sua fundação era aquela 
fabrica a unica existente em 
toda a America do Sul, o que 
importa em dizer quanto de ar- 
rojo & sua concepção significa- 
va. 

Esse grande emporio de tra- 
balho está hoje arrendado à 
conceituada firma de nossa pra- 
ça, Barbará S, A., com escri- 
ptorios á rua 1º de Março, 85. 
dº andar, e que tem ramifica- 
ções em varios Estados da 
União, oude é largamente co- 
nhevida, 


Gentilmente conduzidos pelo 
gerente da fabrica, o dr. Julio 
Ekrentreick, percorremos todas 
as dependencias do grandioso 
estabelecimento, apreciando co= 
mo são conduzidos os trabalhos 
das diversas e interessantes se- 
cções, Assim é que verificamos 
como é feito o transporte da 
materla-prima, cujas “jazidas 
distam cerca de cinco kiome- 
tros da séde e é feito electri- 
camente por meio de cabos 
nereos. Esse curioso transporte, 
no qual são empregadas sessen- 
ta caçambas de ferro, em con- 
tinuo movimento, economiza de 
maneira notavel o custô da 
conducção do calcareo até a fa- 
brica. As jazidas desse mate- 
rial dispõem de uma reserva 
capaz de alimentar a fabrica 
pelo espaço surpreendente de 
duzentos annos, sendo de no- 
tar-se que é da melhor quali- 
dade, o que determina um pro- 
ducto manufaciurado egual aos 
melhores conhecidos, não só 
pela. sua formidavel resistencia, 
como ainda pelo aspecto que 
apresenta, pois é o mais claro 
de todos os cimentos nacionaes, 
nada ficando a dever aos seus 
similares estrangeiros. 

A capacidade productiva da 
fabrica — que trabalha conti- 
nuamente, dia e noite —'é de 
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IX -- Feira Internacional de Amos- 
tras -- IX do Rio de Janeiro 


O mais variado systema de diversões no maior e mais apra- 
zivel recanto da “CIDADE MARAVILHOSA” DIARIAMEN- 
TE DAS 14 A'S 24 HORAS 


No anditorium das 20 às 22 horas, concerto por excellente | 


+ Banda de Musica | 
DOMINGO COMPARECERAM PARA MAIS DE 120 MIL 
PESSOAS. VA! DIVERTIR-SE TAMBEM, LEVANDO 
SEUS FILHOS 
Diariamente cinemas sonoro no Palacio das Festas | 
Das 19 horas em deante lindos fogos de artifícios 


ENTRADA 


1,500 saccas diarias, de 42 1/2 
kilos cada uma, O forno maior 
tem capacidade para 75.000 ki- 
los de “klinker” e mede 2,80 
metros de diametro, sendo ro- 
tativo, “A firma Barbará S/A 
estã cogitando da duplicação do 
mesmo, tendo já iniciado os es- 
tudos e trabalhos nesse senti- 
do, O acondicionamento (do pro- 
ducto manufacturado é feito 
mecanicamente, . bem como o 
seu embarque para Os carros da 
estrada de ferro, que chega até 
à fabrica, Os laboratorios chi- 
micos installados junto 4 mes- 
ma analyzam de hora em hora 
o “cimento que vae sendo ma- 
nufacturado, em suas diversas 
phases, garantindo assim: um 
producto uniforme e de exce- 
pciona] qualidade, f 

Depois de percorrermos toda 
a fabrica, cujo aspecto é im- 
ponente, sempre acompanhados 
pelo seu chefe, visitamos tam- 
bem os laboratorios e escripto- 
rios, retirando-nos em segui- 
da, impressionados salutarmen- 
te com tudo que pudemos 
apreciar e sentindo a satisfa- 
ção matural de vermos que, em 
mbssa terra, se cuida a serio 
do desenvolvimento de todas as 
suas fontes productivas, propor- 
cionando trabalho e bem-estar a 
innumeras familias, por certo 
gratas ao benemerito governo 
do Espirito Santo actual, que 
tudo procura fazer e criar pã- 
Fa O seu engrandecimento, sem 
se deter ante os entraves :om- 
muus de nossos dias € que tan- 
to assoberham os dirigentes pu- 
blicos contemporaneos. 
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Clinica Medico-Cirurgios do 3 


Dr. Americo Caparica 


CONEULTORIO : 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telp. 22-2949 


Diariamente das 4 às 7 horas 
RESIDENCIA : 


R. PAULO FRONTIN, 103 
3º andar — Tel, 22-7804 É 
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Em viagem o director 
do Departamento de 


Aeronautica Civil 


A bordo do hydro-avião “Gun- 
racy”, do Syndicato Condor, via- 
Jou domingo para Santos o dr. 
Urajano Furtado Reis, director 
do Departamento de Aeronauti- 
ca Civil, S, s., cujo embarque 
foi muito concorrido, fez o per- 
curso de Santos a São Paulo no 
confortavel anto-omnibus da 
Condor, proseguindo de lá, em 
outro avião da mesma compa- 
nhia até Cuyabá, Matto Grosso, 
€ regressará pela mesma via, de- 
vendo chegar à Paulicéa novas 
mente na proxima quarta-feira. 

O cliché que publicamos mos- 
tra o titular da nossa Acronai- 
tica Civil ao embarcar, nesta 
capital, no “Guaracy”, * ; 
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- WARNER BAXTER. 


A ELEGANTISSIMA DUPLA AMOROSA DE -- ESPOSO E AMANTE -— ESTA” CONQUISTANDO TODA A ADMIRAÇÃO. : 


DOS “FANS” CARIOCAS NESTA LUXUOSA PRODUCÇÃO DA ZOTH.. GCENTURY-FOXI | 
EM EXHIBIÇÃO NO 





ODEON: 


- DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Novembro de 1936 | 15. 
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ro E O ns e A DisturDÃOS NEIVO- 








AD serem te wa 178 TOUSIVO | macionnes. Handicap..  Cinraca- 
Moser vera om 805  MABIOU | mu! 68 — CGialopador 57 — Co- 
com BUS CIAZSGUO | onma 55 — Prinak 53 — Brazi- 
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$ EE REAR 362 —S148UJ 
9 Sa à no 52 — Ogarita 51 — Miss Ba 
ê a Uae 6is 468800 | 51 — Ubatim 50 — Carona 5u SOS € SUAS Causas 
; o q BA. 333; suso)0 | — Xayá 49. Cie A 
te. Dádaço : g 854. vo 92 VB GOL vVremio “Suycury — 1.601 pesar do grande progresso |. 
A 45... US sT30nu | metros — 4:00N8U00 — Animaes| havido nos dominios da. psy- 
B It o) F y BSS Ss ses 170 1093009 | vacionaes. Himdicap, — Veue chiatria ainda não se conhe: 
d IGã urpreen eU NO dass GO TO- gro zano 58 — 4lter Ego 58 — Se | cem as causas de todos Os dis- 
, 5 , Total «e ve ve 3601 bre 58 — Tia King 56 — Bene: | turbios nervosos. Em compen- ) 
. Ta merito 53 — Kobelik 53 —: Lu-| SAção já se conseguiu cura) 
ectora 0 Uri Com Uma Violenta arado 'o partida do” Premio | tador 60 e Acauan 4. grande numero de casos, Gu- 
; Rex" em que Uyrapara  “r- | Premio “Hal) Mark” — L6uL| trora considerados  perdádos. 









gou com pequeno utrazo Corin isqre ; 
gn on. 1 do “etarilng-g melros: — 4:000$000 — Anime: 


avussou-se da “lenderançã” se- | NaCÍONdES. Handicap. — Roya 
guido de - Faulllm que Vos Lou Star 58 — Oynpock 55 — Palpi- 
acompunhal-o de perto, a prin- | telra 54 — Sylphó 52 — Cock- 
cloto, mas não tardou em tl | Tall 52 — Utu' 52 — Mundy 
car n uns dols corpos, Novo bi e Sem Reserva 50 € 
Mango vinha em terceiro pre-!| animaes nacionnes de tres an» 
cedendo Uyrapera. Iittlo une | nos, sem mais de duas victorias 
e Miss Prala, Coringa entrou | no paiz, com exclusão dos ven 
na Peti, com vantkgom "ni! | codore da prova classica caval 
anto, entrou 0 segundo posto 4 ea do tea One Ro sia 
Uyrapira,. Parecia que & cut- Juíd d 1 de 8:0008 
reira al mor decidida untro os | excluidos do premio Ge 5 
dois quando surgiu Lattio On,e | NO qual entrarão com & sobre 
Iimpetuosamente por tóra, ulm-| Carga de 3 kllos, se victoricsos 
da a tempo de formar é dupya neste parco, 
com Coringt que ubtevo gests Premio “Calcó” — 1.600 me: 
modo sua Lercelra victoria du | Eros — tirou a Nite E prnstan dr | pouco mais, um pouco menos”. 
unno. qualquer palz, Handicap: Lor-) Tudo deve estar rigorosumente 
raine 58 kilos — Micuim 58 —| equilibrado, do Po udrate mas 


: Lc Roi Nori 57 — Jolly Miss 55) nifestam-se signaus de doeliga. 
JOCKEY CLUB — Lilac Time 55 — Zamorhn| Assim é que um: pouco tnenos 


Sabe-se hoje que certas melan- 
colias e depressões psychicas 
correm por conta de altera- 
ções do chimismo humoral. 
Nestes casos basta, muitas ve- 
zes, modificar a alimentação ou 
usar um medicamento de base 
phosphorica, para se obter à 
cura do paciente, 


O nosso organismo é um la- 
boratorio complicadissitio. Es- 
tudando-o, llca-se admirado da 
manelra por que cada parte se 
abastece do que tem mecessi- 
dade e se desfaz daquillo que 
não lhe convem. Islo se rea- 
liza com precisão. Nada de “um 


Demonstração de Forças 


* (Continuação da 11º, pagina) 





Si não pode 
trabalhar 'por 
causa dessa lerri- 
vel dor nas costas. 
si vive adoentado. 
nervoso e irritado. . 
sem grande prazer na vida, experi- 
mente as PILULAS DE FOS ER, 
pois é muito provavel que seus rins 
não estejam funcionando bem. 


Õ didi Hiuretico das PILULAS DE 





DE 
seg, Abel e Agenor Porto, CARREIRA | 


Da Kilos, Alfonso Silva,, 1º Premio Clas “ o 
Miroró, 5% kilos, «) Gamales 2 502 tectora do Tarte Ani- 
Milord, da Kilos, (4, Costu.. dº | maes naclonnes de tras amnnos + 
Veronica, 64 kilos, P, Gusso mais edade — Handicap — 1400 
pilho, aprendiz., cv. vo Olmetros — Premios: 15:0004000 
Marape, da kilus, A. Hosa,. Olu:0008 e 7508 4 
Caciula, 5) kilos, 8, Latista 0] BALTIGA, fem,, alarão, 4 
Dewidido, 55 kilos, H, Mer- anos. Paroná, Peter Pan 
rom, corre re ve O]-o Delightful, do sr. Sa- 
Gran por pescaço, muel 6. da Costa, 51 kl- 
Hateios: 165100 em 1º; dupla) js, Pedro Gusso Fllho, 
(13) 603000; placés: Dominó =:| aprendiz,. cetieve se ho 
17000; piora — JSUOO, Oxyapock, 51 kilos, J. Cana- 
empus do. TOS aviao 116/0] Mólollg a) Do 0 ro ria 
Tolul dus apostas: 51 :H0$000 Lafavelte, 52 kilos, W. An- 




























Criador: Linneo de Pula Mu- U a , 2 a 
ando: voe ps cbiloo o Comi de 59 — Litile One 6º — Falilm 60] de glycose no sangue é metivo | FOS logo liberiará seu organis- 
Yratador: Levy Ferrelra, Ohto 53 il S  Balists — Mies Praia 5 O Gultarrita 40] de sérias desordens intertas: |, AA Ç 
RATEIOS EVENTUAES Rd sl BR ASILEIRO = Uyrapara 48 — Stayer 48 — | tonteiras, irritação nervosa, in- | NO do acido urico e outros venenos 
1 Dominõe +. 1088 163400 ride 55% PRI SU uy Favorito 48 kilos. somnia, perdas de memorla, H ] H am fazendo com que 
CE Mirord, seco 124 HESSOO Galopa dor St lellos, E. Men- findo à or, log medo bri nto fra- que º im O ' i TÁ 
4 Jos - e : o metros — 7; — Animnes; queza nervosismo, Um simples 
* dy Decidido. .. 98 1838000 ade: PR 0| PROJECTO DE INSCRIPÇÃO| estrangeiros —  Handicap; Vi-| desequilibrio da tv oeimias ou os rins voltem a tune onar co 
a | Sa da ar ra am spa G| DA 73º REUNIAO A REALI-| boron 62 — Malmará 57 — Go-| seja do metabolismo dos assu- 
de êdetola oo ARES O Mae los, | ZAR-SE EM 14 DE NOVEM- | leta 56 — Lumine 65 — Bilhete) cares causa tantos desarranjus! 
6 Milord. e co BSM SISDOU | Favorito Ba vio HO iVer: BRO DE 1836 55 — Cheerio 53 — Morún 52 - | Outras perturbações podera 1e- 
4 Saias na ' e Nei 0 Premio “Lotti” — 1,500 me- Capuã 48. sultar da falta de eciensentos 





p 17 Veronica o. UU TURSOO tros — 4:000$000 — Animae: 


phosphorados no organismo, A 
nacionaes de tres annos, sem| NOTA: — Caso os premios 


G . 
ianho por um corpo; de 2º medicina actual tem recursos 


ao sto, 34 de corpo, 


Total. .. + UM atelos: 15787 o. victoria em. qualquer premio | “Loviathan”, desta reunião €| para ambos os casos. Em sé 
[Dre ca vo wo 464 604000 Ed Rc Pita no paiz. — Pesos da tabela. Lott. da de sabbado não con-| tratando de deficiencia de phos- 
o ee SUL 708500] Nyanock-Favorito 992300: Lafas Premio “Grey Don” — 1.60] sigam numero sufficiente de| phoro a medida é facil; aigu= 
MO e e co VER TBSUDO] sorte, 183600 frite, metros — 7:0008000 — Anime: Inscripções, serão reunidos em| mas injecções de Tonofostan. 
nO o aa ae vo ADO ATBSIQU | romanas TETO SIIS nacionaes de lres annos, que | Um &0 Pareo. No terceiro ou querto dia já o 


não tenham ganho 5;0005UUU O mesmo se fará com os pre- 
em premios de primeiro logar.| maios “Ufano”, desta reunião € 
no palz Pesos da tabélia. "Grey Don”, da de sabbado, 
Premio “Medoc”! — 1.20 As Imscripções encerram-se 
metros — 3:000$000 — Animac: | boje. terça-felra, 10, às 11 horar 
naclonses, Pesos especiaes con terminando na mesma occasiác 
descarga para aprendizes: Gul-| O Drasu para confirmação do 
mita 56 — Votu' 56 — Lohen “Classico Imprensa Flunil. 
rin 54 — Leader 54 — Lucent: | Nense” 
= —“New Star 51 — Chicote 5.) RESOLUÇÕES DA COMMIS: 
Atuman 48. a) — aunotar na folha de 
Premio “Olu'” — 1.600 me»| Pssentamentos do Iratador Ce- 
tros — 3:000$000 — Animaes dt | lestino Ciomez, à diversidade de 
qualquer paiz. Pesos especias: | Performance produzida pelo ca- 
com descarga para aprendizes | Villo Utu”. no nremio Uberab: 
são Sepé 56 kilos — Lentefoul: da reunlão do dia 18 de outubre 
54 — Mourescco 53 — Oltav: | Ultimo; 
53 — Domitila 52 — Offensivs bi — confirmar a suspensãc 
59 — Orgulhosa 50 — 1..upp” de duas corridas, imposta pele 
EQ e Quatióba 48. starter. ao Jockey Justiniam 
Mesquita, por infracção de 


paciente apresenta os bencfi- 
clos da medicação . preseripta 
pelo medico, A's vezes os rê- 
sultados são nitidos logo nas ) Eita . 
primeiras vinte e quatro korus. .. 
vao 6 DU a O ç Y& 


Os Tricolores Impuzeram-se no 
Segundo Concurso da Primavera 


O C. R. BOTAFOGO SAGROU-SE 2.º COLLOCADO — HAROLDO E ARP 
OS VENCEDORES DAS PROVAS DE HONRA 


, vo no 15 1908600] rotal das abostrs; 78:8704000 
alo. e Tess amo di RIA ASASTUO Criador: Pedro Gueso. 





tá o E OOO Tratudor: Pedro (uego, 
Co BT3 102S)0U RATEIOS EVENTUAES 


re (1 Oh, so 0.00 5 502900 
Verios oe cen OMR 





CEDO Ds DO DD 





20, Aranha. 76 3494800 
Foi duda em egualdade de con- 3 Stayer., «. .« 47,8 558800 
dições A partida du premio 
“Tambi". CGaclula, seguida de 
Milord, esteve na frente os pri- 
meiros metros, Mais ateunte, 
Domino e Veronica, desenvol- 
vendo grande vlocidade, por fó- 
ra, chegaram ao nível de Caciu- 
la, pela qual Veronica passou 
mais adenute. Cuciula e Domt- 
no conservaram-se nas posições, 
immediatas, precedendo Miroró 
e Milord, emquunto Marape e 
Decidido encerravam o lote, As-= 


4 Yeoman .. , 479 554500 
n Lafayete... . 627 424 
3 IR Golonador .. 8 3914000 
(7 Waltiçã, .. . 1930 1N7A700 
(8 Miculm, ., . 451  B84000 


| 
(9 Vavorito-Oy- 
apock .. .. 482 618500 


. 2 4622500 
co 441 758500 


b! 









































Pra s Ê NA .Pmr ] 
SM: mendor nor duas ro, | ES O count ter) 08 pavor ANO | monitcio Maria de 6, Eigum 
'uiões o Jockey Woldemiro dr Ago lho pro od cd pla vissimos — Nado livre redo Sonia F, Anjos 4137"2 

Andrade, por infracção do art) bata à ereta is 1 Haroldo mr Rodrigues Cc a “Turma “AM Fluminense F 
Wt4. do Codigó. no premic Gar parte obstaieumpesição: R. Botafogo 11046; 3 Jorge O. Nylza R. Lemos Maria 
“Zank”, da reunião do dia 8;. | A banda de muster du Corpo| À. Vasconcelos; P. I. O.| Cecilia D. Pereira Lia D. Pe- 

dy — stspender, de aecórd” de Fuzileiros Navaes achava-s€ | 108"8: Sc Egeo T. Marques, C.| reira, 4'53"'6 y 

com 1 RA 2 do art. 173, do Co-| presente, executando ao imicicl R. G.: 1'00"2; 4º Aloysio P 92 turma — “B”,F, PC. 
digo, r'é o dia 30 de junho de| do concurso o Hyimno Nacional Figueiredo, C. R. G. 1'09"3. Herta Hoelzer, Barbara Helin- 


cuvallo levou a melhor, justili- 
cando, assim, seu grande fávo- 
ritismo. O filho de Thermogene 
registou, dnto-hontem, nm segun 
da victoria de sun campanha, 


eco RIR RARO 
do ve 259 JE8GIM 


Totali, ce o 4,168 


Fol um pouco demorada a 
nartida do Classico “Protectora 
do Turf”. Com excenção de 
Nvapo-k, enlincado bastante pó? 


=. . . i “ ” <= ENE J 
«im chegou a carteira à recta, [13,, ce co vo oo MB 1O8RIOO mi ab o A Retido | art, 168 do Codigo, no premic| — Encertou-se domingo ultimo gepeConah ves aa gor Ron SA o a Eee 
“ande Veronica custou a entres | 14.. coro cu vo BYE YOORIM | nacionaes, Pesos especlaer com | “Congresso Nacional de Hote- o Segundo Concurso da Pri- da: ETA ONO Ve E porrada e ondsos A E 
var-se. Afinal, depois das espe- | 9, ce ce ca co 27 MITRA | descarga para aprst COM) qiros*. da reunião do dia 7. +| muvera organizado pela Liga E OO Used “As Del Ro LU Qua acao pre De 
cines, Miroró ce Dominó venses|23.. eco aos R7B  RABIOM Arga 56 — Salvar-r  * — | por mais duas renniões, por 'in-| Onrioca de Natação. pda Cad E “pólho Sos pror 3x100 tros — 
rum sua resistencia, estabelécen- | 9f,,, jo ve ao oo RM 408000 | Enio 55 — Togo 55 — Rêve| fraccão do art. 64 do mesmc| A piscina do Botafogo acha- ei TE q com ar e 1 a M edito = x E me mi 

do Interessante luta, da qual 0) 3M. suco usar “00 186800 | Amour 55 — ReineNl EO — Codigo: va-se repleta da mais selecta gualando o recor e classe, oças seniors — es nados, 


Mineral 52 — Odirg 52 — Olu 
5º —-Japio 52 — Zarda 52 — 
Muyverdugo 52 — Salvarsan 5 
— Cunnes 49. 

Premio “Zirtaeb” — 1 4X 
mélros — 3:0005000 — Animaes 
estrangeiro — Handicap — Pe- 
lotense kilos —  Martillevo 











































| 6º CARREIRA | 








e Premio “Zank” — Ani-| fôra. os demais comnetidores, | 56 — Silhueta. 54 — Chouan- 1937. o nroprietario Oswaldo F.| de accórdo com o regulamento : ê 
501 maes naciondes — Han- | muito agurupados, ditficultaram | nerle 54 -— Mireille 52; LVAma- Rocha. nor infrrcção do * 1º de) uificial. Record de:tiuato, rede eine EM rodo 
r dicap — 1,500 metros Pre- | muito a partida, que não foi | zone 53 — Ojlva 50 — Estrate- art. 173 do Codigo, no * Premie A Uria 2º profa — 100 metros - té) , 

mios: 4:000%, 8005 & si má. notando-se pequeno atrazo | gla 50. Acsoclacão dos Eimperrados ne) po egria plena Mogas == Seniors — Nado de 
y RODELIR, must. castanho, N . Favorito, Baltica e PER Commercio". da reunião de 3 . | costas. 
: 8 annos, São Paulo, Kep- br 3 Tp Sp les e | Premio “Utw” — 1.600] de outubro findo: technicos foram os melhore: | 1º Lais p. Bonifacio, O. K MAGNESIA 
plestone e Dilecta, do St, cipaes nosições, assim nacsando metros — 4:000$000 — Animaes, cy — chnmar & Secretaria cad Hatoico» a ri E. 1tgaca; ia Nylsa a, tenes: h) PELLEGRINO 

a nrimeira vez pelo disco. Às estrangeiros — Handicap: —| moie. às 17 horas o jockey É to nadador botafoguense PF. C., 1'32"8; 3º Herta Ho- : 


Bonador 56 kilos — Bendencle- 
ro 65 — Glnistralli 55 — Zirtaeb 
55 — Ponta Negra 54 — Xenon 
53 — Santtia 52 — Nlobe 52 — 
Capitão Mór 49 — Zumbaia 4% 
Deliciosa 49 e Arquero 48, 


E Antonio Dantas, 58 kilos, ' 
| Waldemiro de Andrude,. a 
| Vayá, 49 kilos, |, Mendes... a” 
atas Bá, 52 kilos, À, Silva d” 
Ubatim. 53 kilos, G. Costa 0 
Carona, à! kilos, A. Rosã.. LU 
Ogarita, 54 kilos, H, Herrera e 
Invejoso, 52 kilos, CG: Pe- 


conseguiu optima performance | ejzer, F, FP. C., 13376; 4 Ola- 

nos 100 metros, nado livre, con- po Helena Padua Soares, PT. Em vidros e latinhas de uma 

seguindo fazer 1,04"6, ex-| GC, 140"1 doze purgativa, Vende-se em tom 
; ? das as pharmaclas e drogarius 

3º prova — 100 metros — Mo- | do vaiz, mesmo nos mais lon- 

ceresreserercocescereasecseso | cas — Novissimas — Nudo dt] ginquos recantos do Interior. 


“% 
. 3 peito, | Como purgativo: toma-se na 
dSd Wlomai 1º Meriga de O, Figueiredo | dose de uma colher das de sopa 


tratador Celestino Chomez: 

ty — ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 30 
de outubro e 1º de novembro. 


demnis posições eram necupadas 
vor Oswaldo Aranha, Yeoman. 
Oh!. Oyapock, que desgarrou 
muto na primeira, curva, flonn- 
do logo em ultimo. Galopador, 
Staver o Micuim, 

Galgada a- recta opnosta, Bal- 
Hen egunlou o nivel de Favorito 








NOTA: — Caso os premio: 


« " - as Cara lenantor o FG. P. C. R. B., 143"8; 2º Maria Ce- | em um copo com agua ou moes- 
| a, oi os 17 O) cui emuarebados, om, dolo | than”. dade, domingo, Dc] p4.r enero 0 6 8 CALCADO “DADO” d| Sis 2 Peti PP piso | eo cpa quas do ge uma Je 
| de Sou. se es : f ABnda, Resina, UMA: mauta da vin. | consigam numero suficiente de «hoy Club Brasileiro 15176; 3º Syréa de M. Bastos.t tinha, para adulto. Pata crian- 


- PT. 'T. O. 15376, 4º Barbara 
FOI, E' E SERA! A MAIS Helindora C. Mendonca, P, E 
are rare DO sims GC. 4'00"4. 

CA NO MERCADO NO- ) 

r : 4» prova — 100 metros — Ju- 

its SUA niors — Nado de peilo. 
CRIAÇÃO 1º Edgard J. Barbosa Arp, 
C. R. B., 117º4, 2 Migue: 
Paés Loureiro, F, F. O., 120”, 
o Armindo Cadaxa, OC. R. G.. 
12274; 4º Vwgilio P, Sá, 1. T. 
C. I'M” 6, 


race q doce varia de meia co- 
lher conforme a ecdade, Para 
criancas e nessoas de estomnyu 
muito delicado aconselhamos 
a Mamesia S. Pellegrino sein 
uniz que moderá ser Lomadda 
tanto na aguas como no City, 
pois deste modu não se pereele 
gosto algum. 

Camo Texctivo: toma-se uma 
colher das de chá de noite no 












Drazino, ba kilos, 5. Batista O 

Ganho por mein pescoço. do 
2º no W, um corpo e meio, 

Natelos: 445200 em 1º: dupla 
(11) 493500; places: Kobelik — 
153000: Yáyá-Ubatim — 128700: 
Miss Bá q aisiois 

Tempo: "Th. 

Total das apostas: po: 1HOSHN0O. 

Criadores: E, e A. Assump- 
ção 


inscripções, serão os mesmos 
reunidos em um só pareo. 

O niesmo se fará com os pre- 
mios “Grey Don”, desta reu- 
nlão e “Ufano". da de domingo 

As -inscripções encerram-sr 
hoje, terça-feira, 10, ás 15 
horas, . 

PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 73" REUNIAO A REALI- 
ZAR-SE EM 15 DE NOVEM- 


tenela do. train. Na recta fron- 
teira Ovyapock defxou tambem O 
ultimo posto ec em rapida pros 
gressão consegulu passar para 
quarto, cm nlena curva: final. A 
altura dos 1.400 metros, Oswal- 
do Aranha dominou Lafayette. 
nve desapnareceu e na setta dos 
1.000 metros ,apnroximadamen- 
te. Daltlea veficeu a resistencia 
de Favorito, que, de entio em 


Foi o Seguinte o resultado das 
corridas realizadas ante-hontem 
em São Paulo. 

1º purco: 1º Coruna; 2º Eli- 
nor. 

“ pareo — 1º Juba — 2º Ai 
Rachid. 

3º pureo “Oriterium”:; 1º Pa- 
pary; 2º Bright Star. 

4º pareo — 1º Cambroniá; 2º 
Betania. 






preso 


he : u x - = itar ou de manhã em leçum 

Tralador: Claudio Rosa, dennte. não esteve mais n& cor- BRO DE 1936 ee É: aos ' R B: prova — 100 metros de X e as 
RATEIOS EVENTUAES rida. Baltica fugiu alguns cor- Premio “Classico Imprense Estar SRA tio DES Moças novissimas — Nado li- Spain a antiacidn e 

d Kolelik 408 445200 | Pas ao entrar na recta final | Fliminense” — 1.800 metros) go pareo — 1º Taster; 2º Acer- vre. ante: toma-ss na dote 


de uma colherzinha das de care 


sendo então segulda por  Orã-| — 15:000$000 ( Uma taça offe- 








, da. 1º Marina A, Souza, OC. BR | em mea copo ' x 
1| k tndo o trechn das.| recida pelo jornal “O Globo tad w Chics sapatos mengo Qu ada) “a copo com auud apos 
- 964600 | NOCK. que, em s 7º pareo — “G. P. Jockey |$ 35800 B. 1'50”2; 2 Lia D, Pereira.) os refcinões. 
Pr 15000 | Nrehibaricadias. procnrou/ dar 6a | 90, prOpriaadoo do a No. | Club Braalleiro” — 1º Onioo, & $ ; O cm fina pellica $| Pº p. 0. 12002; 4º Aida bo de Ee ul 
, É is BA a, à ia do pele Pam, emana | cedo) 1 fo, de abel. Gi. ] Fipe aiagor. prt fg, qa mareto, cum | Oiee O. 1 6, 160 4 
E 4 q85 . Px =. «* o u *, ca o 9 ca R E: ; a! - . 
a tmvejono e 108 TOTO | sa expo do caóri a qu ha | mes uncedoros de preta clas) musn, E dese arca Pordata is a ar tumpunstação. du dar 
: a f Ê y srs 9º pareo — 1º Caldo, 2º Mica. 6º prova — metros — naeã atnta 
y lg PS 101 178$900 ! gAsce ao atacante, mas um. n| que hajam corrido tres ou mais) Movimento geral das apostas: 35$000 O mesmo mo-$ | novissimos — Nado de costas. RuTA ão € a na 
Gear ce 18 1588106 que!. a neta de Sunstar resis- | vezes no Hipnodromo Brasile" | s94:915$000. villa sercina d 
ú 7 Brazino.. .- tiu denodadamente, dom ro pm ietoeia para pa se : pie : rmána de 
q A Vav 563 348000 meta com um corpo o guintes an esa ependenar e preta R. B., V58"6; 3º Edmund. q | 
, ” (8 Ubrtim-Yáyá Oyapcek. de Gas: — Sassanga — 0 resultado dos con- Hoelzer, P. P, O., 313"; 4º AI “A eados 
: 4 50 —— mem união — Conclusão — Deci- fredo N. de Aguiar, FP. F. C| ARACAJU, 9 /D. 0.) — O 
Total... no «o =.SD ” | 8º CARREIRA | áido — Sobrevivo — Seu Joãr cursos MOR zovernador Eronides de Carva- 
u 145 1728300 8 3'12 
se me 06 8000" ar  YSIDO teem — Uraquitan — Uricana — Mi- lho, acompanhado de erarde 


7a prova — 100 metros — Nu: 
vissimos sem victoria — Nadc 
de peito, 

1º José Joaquim C, Meu 
donça, F, FP, O.; 1'29"4; 2º Pe- 
dro A. Filho, F. F. O. 1'3378; 
3º José A, Lopes, CR, G,— 
1'37"4; 4º Mariu P. Ecberard 
O E. G. 137"6. 


roró — Resoluto — Mecenas — 
Chimarrita — Luvain — Mean: 
duca — Dominó — Lot — Vi- 
neteno — Miauirinha — Fo- 
llão — Xodósinho — Caiguá — 
Premiado — Kind — Guahyv — 
Parodia — Farpa — Porcellana 
— Oberava — Woopee — Kai. 
su! -— Kassicó —- Krebelina — 


comitiva, esteve na villa de Stil- 
gado, onde foi Inauenrar a to- 
minacão electrica, S.. ex, Ii 
alvo de excenrionaes homena- 
cena por parte des antoridnces 
e do povo, Aguadecentdo as mº- 
nifestações recebidas o gover- 
nador felicito ua nopileeão dr 
Salendoe nela  mperosidade do 


Foi o seguinte o resultado do: 
concursos etfectuados, ante- 
hontem, pelo Jockey Club, 

Bolo aged — 3 Mi 
res com 5 pontos — 1:85 

Bolo Duplo — 1 vencedor com 32$000 PoiÃa Espa 
M pontos — 6:352$000. em naco branco com guar- 

Betting — U vencedores com|+ nições envernizada preta ou 


= 470 498500 maes. de qualquer pniz 
= 104 2483700, — Handicap — 1.8) mutros 
917 48400 | — PAREÇA 4:0008 — x0U$000 e 
7 1185 4ANOSINO, 
U qa PRI ty ii cado dp CORINGA, masc. zaloo, 8 
| Bea E 176 “198800 annos. Uruguay, raduly 

His ala tio tátê sie o As pads TUS500 e Bella Diva, do sr, 0d, 
ea oro NO OS, Fiovha, 65 kilos Aitonso 


TRT Leo AA =. BB! 708300 50 Premto “Hezs" -. Ani- 





delo em fino D 
naco branco lavavel ou bran- DRA: o a E Fr C 


Set "45 a ps e 

RR “a DOU lribierie Da RATO a q Lucke - Strike — Everest — 5:4588000 para cauda um, branco, com marron, salto EEE A aos Parte Da DU eis rRiRito. é 

ba ROS U ti  H. prperet 52 ce Ee cm pec e ne mexicano : LeHigroldo GR: Fonseca; ROD aero SS eee Ter 
io E vser - | Mango, 58, 9. Batlota ,. + — Quar = era rigues, O. R. B. 148! É 

ão, era. presa de al | Mango Ta, 8 Bruma .. 4 ) Bits Cird —uterabeix) Edmundo de Carvalho ey Ccxano rec] DR. BRANDINO 

cliente condicies a partida do | Mies Praia, 66. W. de An- ao O aa o 3º Carlos A. Vascon- ? , a 
es 6 DRA A UITSÃO NS Corn sado 04) | vê a — Magistrado — . L. os F. PO, 1058; 4 

premio Zank”. Invejoso appE Ganho por um corpo, do $º| cha — Inhape — Paisagem. Passou hontem o antivaraa ds Riria IB aAL 0 ANOS 


rio natalício do sr. Edmundo 
de Carvalho. competente “han- 


de Carvalho, O, R B. 
Record de classe, 


CORREA 


recem com vantagem que lago no se, B/4º de corvo 


“p athan” — 1.500 
Carona nentralizon, abrindo algo natelos: GUGU em 1º Munia ido: Dida des 


metros — 4:000$000 — Avimaes 








a: as » ”, = + ais q ns 

e Seu” Peixoto | lida nde- | eg) 578000; plasõos  nriats. | naclonaes de tres annos, sem leio TAS TEN CE adora co Nado Vie e EASITICE paes 

unte, Seu Peixoto passou a OC= | =ysagu; Littla Dam 14H, : x ' = ; : a 

cupar o segundo e Ogarka o Lor- reinpos 18, E Mede an emic| Grandemente estimado em 1º W. O. Sonla dos Anjos, € PNR IG a iRtAa 
eciro. vindo Nas posições immne- ein) das apostas 77 ROVSLOL não “Ufano” “1.600 nossos meios lurfistas, este OS-| É pings e chica RISarENLEs cao R. B., 645 8. qr EN na Re + 
diatas. Tuvejoso, Ubatim, Miss] - Importador: Domingo Suurák: | mas, 7:0008000 ADimacã| So antigo collega de imprensg ? 10º prova — 200 metros — No js Ed Ls EM Ralo N 
nã e Yává. emquanto  Kobellk mratado:: Ma mel J, de Ol- | Metros mr + SE - foi vivamente felicitado. ] 2OF = Otero invnrio! 
dá Sr E lote. Carona entrou | veira nacionaes de tres annos, que vermelha com fres tiras no Reservada à L. EM eumelnta. pie, Iamulna, pre 
nc er "o AN “+ , y » . o + MM, y , » 

|) TRAD ainda com pequena van- Total geral dus apostas: o. | BRO tenham ganho &:000800€ Kos os vence . peito do pé. le Francisco Bastos. “'T. Cea Curso rover nvecmiaã, 

[o fazem, mas depois das nopula- | 292:5703400. em premios de primeiro logar| t+0SMOS Uamaior|!ac sas. .... 15800 $| rá”, 2/46"2; 2” Aurinio Luci madnema vemyiadir etoy 


na pais, Pesus da tabella. 
premio “Xavier” — 1.44] Prova do tmvf =«ucho 
metros — 4:0005000 — Animae: 


ap deixado que |. Fetal y eras d08 CiqcureL%, 
passassem Miss Bá e Ubatim cade sb granor love 
pelo centro da pista, e logo des “4Y x 


MA BB Quis; cstico-- JHAODO “mr. Ceará”, 95474, 
11º prova -—- 800 metros - 


GONORRHE'A. 


memeltem-se gratis catalogos Serdors — Nado livre, 


ererrereserererarao SD A A ini di dd dd do A 


$ 
ê 
4 
fino saco branco lavavel ou | vissimos — Nado de peito - 
4“ 
4 
ê 
à 
4 
4 
4 
4 
ê 
4 
4 
' 
“ 
“ 
4 
4 
4 


CEPAS CDA 


DD do dd dd id A dt e e 


À : ; RATUIO! HBVUNTUTAES aciou Pes on: Fot diputado. mnte-lhontem tau 1 Pregos eminente 
mois Kobelik, muito oor fóra. À 4.4 miss Prata. 404 580 desoargo pára e id Seu! em Porto Alegre 0“G, P. Ben- pistas TES pads pi o ç Ep di Zn 
luta estava sendo Data o— Uyrapara o U77 MO | peixoto 58 — Natal 57 — Inve-) to Goncalves” que é, como st Porte. Sanatos. 28000 CS atoa a E SAD RUA | RE Sc O a 
tulio nado eh Re toi = Prada EO Pes e joso 57 — Franceza 57 — Cos- sabe, a carreira maxima de Alnercatas 1S!0U CR e Pace mu is abono ari a nte ig 
Mis à, quando sursio , TVA cel ttle One . 3 asa me cf iz As ; A Rio EN RA Ra “+ do ' o VErEANS TS Venee mara AMian a Si 
Vss u ! ar 1Óra. Yáxá, aln- (5 Corioga . « 897 17100 saco 58 — Anonimo 54 — Nho turt gaucho. Laureou-se, meste TULIO N. DE SOUZA & CIA Fcss0as, €C, R B. Pier Messina ddr Cheuiy! urifo 
tnosamente por . E 7 Bá Dolerita 51 gal prova. o nosso vell y : : 
ta a tempo de domina Miss Ba ls: Auta -— ojer a o — Poaya pr ER DSs0 à 30 conhecid ente Ae À 12º prova — 1OU metros — So parda AMENA carma Se ne 
dar q dupli com Robelik.| «6 Mango . sã tesys0n|51 — Medoc 50 — Solsson 50 - | Kesmos que derrotou muit ventos Passos 190c RM niors — Nado de costas ra ss te Vasp 
: aa poa ai assim “seu primel- Ra tapussinho 49 — Bill 48. firme. Stefan o Vantdoso en Telephone 45-4474 1º Garlos A. Vasconcellos. F - fapinêne dao 7 ns 9 
Li band bn pd motal =. 0 0s 40 Premio “Vulcain" — 1.900 21" 4/5 para 3.200 metros. ; 7 aê 


yo exito do anvo. eroreccererserarersomseecass E. CGC. 11778; 2º Erle T. Mar- 


AAA A ia A A AA A A O A 
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Fingiu Perdoar Para Vingar-se 
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DEPOIS DE EXIGIR A CONFISSÃO DA ESPOSA ADULTERA E DE SEU IRMÃO 
E AMANTE, TENTOU MATAL;OS A TIROS 


corcada de phases de extrema 
emoção, abalou hontem a vida 
normal da cidade, 

Os jurnacs-c à povo, oceupam- 
se largamente do fucto sensa- 
cional, pois nada menos de dois 
irmãos. tornaram-se amantes 
traindo a confiança de. um, €5- 
poso indulgente que se vingou 
ao Ler conhecimento pleno da 
infidelidade, de um mogo assas 
curioso e quiçã InédiLo. 


OS ANTECEDENTES 


Passúmos aos antecedentes do 
-Vto, pois elles 


trugico acontec! 
do 


justificam o acto 
marido ultrajado. 

Até bem pouco tempo, poder- 
se-in dizer que q cnsa da rus 
Waldomiro nº, 45, no bairro de 


Tatuapé, vesidencia dc casa) 
Iulg-Iracy Lamana, era um dar 


pondente) — Um amor compli- 
cado que Lerminou em tragedia, 
extremo 


feliz. 

Moradores |» multos annos 
da referida casa, haviam  comn- 
quistado a sympathin geral ds 
vizinhança que com real agrado 
com elles convivia, Nem uma 
toldnva o céo 
Nenhuma rlsga; 


nuvem, 
daquele par. 


mada que empanasse o brilho da 


felicidade reinante; 

Tendo plena confiança na 
esposa, Luis permitLia-lhe pas- 
seios de toda sorte, emquanto 
se occupava no trabalho, e, essa 
lberdade, empregava-a Tracy 
visitando quotidianamente sua 
madrasta, Maria da Cruz, resi- 
dente bem proximo á sua casi. 

Maria da Cruz, tinha um f- 
lho, Antonio de Almeida. Cruz. 
nascido do primiro «samento 
e em consequencia da união de 
Maria com o pae de Iracy, Lor- 
nava-se seu irmão. 

O pae daquella, José da Cos- 
ta, crlava-o com todo o-des- 
vejo, como si fóra elle seu pro- 
prio filho mas, Antonio, rapaz 
bem apessoado, trajando-se com 
apuro, delicado 'e com ares de 
conquistador, Lornou seus olhos 
sobre Tracy, terminando por 
conquistal-a, e destarte, tor- 
nar-se seu amante, 


“UM AMIGO SINCERO” 


Luiz, ignorante do que oceor 
via, fazia vista grossa & inlt- 
midade dos dois, julgando-us 
incapazes de tal acto em virtu- 
cie de sey parentesco espiritual 

Jomaáis fez allusão a tal ami- 
“ade, fazendo . até gosto que 
sua esposa frequentasse n case 
de sua genitora. dresviavdo-se 
de pússelos une poderiam Lor- 
or-se perigosos. 

Acontece. porém, O commun* 
em casos ines que alguem no: 
tudo a inlimidrge existente 
enive duls jovens, Cogreveu 
vma estia envenenada a Luis 
pecopando como sempre, Um 
amigo sincero”, Essa  missivn 
ereta ha cerca de um mz á 
pros da esnosa mirrinda, des. 
pertonlbr o ciomo ce cmbáre 
[beseva eMp e=foveus pero Ieerdr 
em si tol itác por aehal-a dn- 
qem, pocnteen visit a copose 
e um pla *Tprdo Cr. 

fem vis Tlaneia, mestrouelho e 
inoorrera.  mantends 
cómo na esposa, que 
fo er qro mr teve oppo! 
trnidede de constatar, 


a e O Ame 


remo nro 
eme frases 


INDIGNO E COVARDE 
esiente dá, do me nonerria 


. Cemiemnp pn < 


S. PAULO, 9 — (Do corres- ductor da esposa. 0 que fez na 


A [ 


primeira opportunidade. 

Antonto “de Almeida Cruz 
apertado e sob a promessa de 
que se esqueceria de Ludo, con- 
fessou o amór peccaminoso que 
mantinha com & esposa desse, 
tinando-lhe até detalhes. 

Diante de tal confissão, Luis 
retirou-se e em cusa, fez com 
que: Iracy lhe repebisse Loda u 
historia. 

Prometteu o marido, mai 
uma vez, pgrduar e esquecer o 
que cccorrera, desde que a es- 
posa não toriagsse a repelir a 
aventura e como essa se com- 
prometiesse a não lornar a 
errar, continuou o casal, a vida 
de antes. 


UMA TRAGEDIA FO'RA DO 
* COMMUM 


Tudo fagin crêr que Luis es- 
quecera cftecilvamente o ma) 
procedimento da esposa. 'Tra- 
tava-a com carinho e a Antonio 
com distincção, não dando a 
perceber a ninguem «q que se 
passava e, quando anle-hontem, 
à noite, csvidou no canhade 
para ir à sua casa, nãv poudt 
este desconfiar que um lerrivel 
plano de vingança — sido 
planejudo por Luis e cuja ex- 
ecução se achava bem qu. 

Dirigia-se Antonio Cruz, mes- 
ta occasião e em companhia du 
sr. José da Costa pera a casa; 
de uns conhecidos, onde falle- 
cera uma pessõa à qi, Im fa- 
ger quarto. 


Diante da insistencia de Luis, 
que. teimava dever ir Antonio 
até sua casa, não se pode esle 
negar, caminhando os tres para 
a casa da rug Waldomiro. 

Abi, manteve o vingador uma 
palestra animada com os dois 
visitantes, “e com Tracy que 
tambem presente, tomava parte 
na conversa, 

VINGADOR! 


A certa altura, foz Luis calr 
a conversa cobre q Luição de 
Irrcy, e, Apesar dos 
f'-- —slos intieis para mudar 
de assumpto, só dia. cu O 
mexido utrn cado, quando os 
viu confessar perante José da 
Uc.ta, toda a igi., 3a infide- 
adade, 

Satisfeito com a | miscacção 
imposta, Luiz Tamena s2crou 
de uma garrucha, com ella al- 
vejando a espoga sem comtudo 
feril-a., 

Em seguida, retirou da cinta 
uma pistola “Mauser” entran- 
do com ella a fazer disparos 
contra a esposn e contra Anto- 
nio, que mais infeliz, foi attin- 
gido na cabeça de maneira mor- 


tal pois houve derramamento 
da massa, 
Alurdido; diante do impre- 


visto da scena José não interveio 
e quando o quiz fazer, já o cri- 
minoso havia fugido, 

EM ACÇÃO, A VOLICIA 

A Lesteniunha da scena, com- 
municou então, o facto ao plan- 
tão da polícia, sr, Assumpção 
Pilho que sc transportou ao 
local temido as providencias 
que v causo exigia, entro as 
quues, Iransportar o ferido pars 
a Santa Casa. onde deu entra- 
da em estado desolador. 

Foram tomados depoimentos 
de Iracy, José da Costa e dr 
Maria Cruz, 

O criminoso até o presente 
não foi encontrado, a despeito 
dos esforços empregados pele 
polícia. 
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“A POLICIA PROCURA ACTIVAMENTE O CRIMINOSO QUE FUGIU LOGO APÓS A TENTATIVA 
— EM ESTADO GRAVE UMA DAS VICTIMAS — A HISTORIA 


Ee 


rn Ds a ( asas am e, E O —s 


NOVAMENTE [Ingeriu uma sub 


ABSOLVIDA 


ENTROU "HONTEM EM 
JULGAMENTO: A. AU- 
TORA DA' MORTE DE": 
“PERNAMBUCO” NO 
LARGO DO TANQUE 


A historia da mulher que se 
vingára do oproblo lunçado por 


um homem de Instínetos per- 
versos, matando-o no Interior 
de um omnibus no largo do 
Pulue, causou sensação e no 
dia do seu Julgamento, uti 
vordadelra multidão — avtorreu, 
lotando complelimente o rer 


cinto du sala do jury. 

Apesir da absolvida, não H- 
vrou-se Anua Hardy, da Jusli- 
va e lavendo uppellação por 
purte da promoloria, voltou 
ullu, hontem, a sentar-se nu 
banco dos réos. 

Us drs. Stello Galvão Bueno, 
Jurdci do Souza Cruz e a duu- 
tora Muria” de Lourdes Pinto 
Ribeiro, encarregaram-se de 
sum defesa, omquaunto a dccust- 
cão, ful, entregue uv promolyr, 
dr, Vimentel do Monte, 

Depois do um julgamento de 
mis de vinco-horus-e no qual, 
serviu de julz o dr, lurico Pal- 
xão, tu] ella absolvida pels so- 
gunda vez, por unanimidade de 
vuLos. 


Brigaram os garotos 


UM DELLBS SÉ ENCONTRA 
EM ESTADO . GRAVE 'NO 
H, P. s. 


A Asatstencia do. Meyer, foi 
hontem chamada para soccor- 
rer, na rua Mangel Moutinho, 
um: menor que fôra apunha- 
lado. 

indo ao local, uma ambulan- 
via recolheu Jorge da - Silva 
Mala, pardo, de 16 annos, colle- 
ginl e residente com seua paes, 
à avenida Suburbana, 27143 que 
contou ter sido ferido por um 
menor desconhoclido com quem 
tivera no domingo uma alter- 
cação no Interior do parque de 
diversões do Engenho de Don- 
tro, "| 

Esse menor viera 'procural-o 
hontem e ás primeiras | pala= 
vras, sacara de um punhal, fe- 
rindgo-o no pelto e no“ pescoço 
por, quatro vezes, depois do que, 
fugiu, A 

Medicado, e como seu estado 
fosso grave, foi elle tranepor- 
tudo para o H, P, S. em 
quanto o commiesario Nelson 
do “5º districto entrava em dl- 
ligencla pars deter o criminoso 
que se sabe morar nã rua do 
Cattete, em Quintino Bocauyva, 

Foi aberto Inquerito. 


Desgostosa da vida 
ingeriu creojina 


4 VICTIMA FOI MEDICADA 
NA ASSISTENCIA 

Por desgostos Intimos tentou 

suicidar-se, hontem, em sua 











residencia. à rua São Salvador. 


nº. 33. a domestica Enedina dr 
Souza, de cór perda, com MU 
annos de Idade. vivva, Ingerin 
do uma mistura de ercolino 
com seido phenico 

Soccorrida a temno pelo Pos- 
lo da Assistenca de Copecuba- 
na, a tresloucada fol 
fára rle perigo. 


posta 


stangia venenesa 


A VICTIMA FOI INTERNADA 
'NQH.P, 8. 





Em sua residencia, à rua São 
"rancisco Xavier, 1º,-340, ten- 
tou suicidar-se, hontem, inge- 
rindo uma solução ide acido 
phenico com creosoto, o empre- 
gádo do Collegio Militar, Milton 
Rodrigues, de-cór branca, com 
20 annos: de idade, solteiro. 

A victima após os soccorros 
que lhe foram prestados no 
Posto Central. da Assistencia, 
fot internada no Hospital de 
Prompto Soccorro, 





Bonde versus auto 


Em direcção au suburbio 
corria húntem o bonde n. 157, 
da linha Ramos, dirigido pelo 
motorneiro 5.152. quando, em 
regular velocidade, trinsilava 
a frente da Formação Sanita- 
ria do Iixorelto, no avenida Sub- 
urbana. nm auto-camínhio nu- 
mera 4618, dirigido pelo seu 
proprictárive America Martina. 
tentou passar-lhe 'à frente, re- 
sultiundo dahl, forte collisão en- 
tre os dois vehloulos; de qual, 
resultoy salrem feridos: Anto- 
nio Welix Silva, de 'cor parda, 
vom 29 snnos, casudo, moraror 
à vun Baturité, 118, com sin- 
tusõos e escoriações; Manuel] 
Fagundes Conçalves, . branco, 
de 18 aunos solteiro, residen- 
te à rua Rio Branço, 136, com 
contusões “e: escorlunões varlus 
e dosé Perelru Filhos  condu- 
etor do electrico, regulamento 
1040, com contusões é esgoria- 
ções pela corpn. 

Uom excepção: deste ultimo 
que fol Lransportado directa- 
mente parg o Iospital da Lisht, 
todos os qulros, foram soceror- 
ridos pela Aseistencla, retirun- 
do-se após  vonvenicuLlemento 
medicados, 

O comimissario Ancora da 
Luz, do 19º districto, teve co- 
nhecimento do facto e provi- 
dencliou a respeito, 





Um desastre na es- 
lação de - Fransisco 
Sá 


O MACHINISTA LEVEMENT 
FERIDO 





Devido'fo engano do guarda 
chaves Ernesto Soares, que ma- 
nobrou erradamente & chave do 
pateo da estação de Francisco 
Sá, nas proximidades da Caixa 
d'Agua, o trem de subtrbios da 
bitola estreita UA 6, pa manhã 
de hontem, foi de encontro ao 
trem MK 86. que estacionava 
naquela -estação da Linha Au- 
stliar da Central do Brasil. 

Com o violento choque fica- 
ram avariadas as duas composi- 
ções, [icarido levemente ferido o 
machinista do trem MK 1086 

Para o local seguiram soccor- 
ros de Alfredo Maia, sendo nher- 
to inauerito q respeito. Os trens 
da Linha Ausiliar coffreran al- 
gum atrazo, por motivo desse 
accidenta. 
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(Continuação da 3º, pagina) 
feição de coisa arranjida. para 
produzir effeito aqui mesmo, 
Ninguem se illude. a respeito, 
dizia-nos bontem à-tarde, de- 
pois, de: ler us matutivos -vardo- 
cas de domingo, um: prover 'li- 
beral, que accrescentou: Vamos 
pôr 'a noticia, em' quatentena, 
A vinda do-Oswaldo 'Araúha já 
foi noticiada, depois adiada e 
finalmente - desmentidu, Agora, 
surge “esta bomba, 'Exos com- 
mentarios se- alargáram- por 
muito tempo ainda: qual o mo- 
tivo. por que “o sr Oswaldo 
Aranha deixaria-de virá sua 
terra? E-ainda-se falou em cor- 
respondencia  partleulir para 
aqui enviada, em que.o sr. Us- 
waldo Aranha se diria a tal 
ponto empolgado ipela “envrel- 
a” — a diplomaticas ec não. a 
politica quo se; vae/ correr 
«que | diflicilmente: deixaria. a 
brilhante embaixada de Was- 
lungton para: vir disputar ' uma 
partida dasmalis arriscadas,' 

Seja. como: fôr, podemos “as 
severar que-a noticia é o as- 
sumpto do cdla.. Nútemos, para 
terminar, Ocarinho, a isympa- 
thine;o enthusiasmo com: que 
os footbollistas: de:'S. Paulo que 
aqui se encontram estão sendo 

tratados, Não é, só a conhecida 
cordialidade. da hospitalidade 
gaucha, E” algo mais, Dir-se-in 
um movimento em: que o povo 
colkibora / porque, sente, qualquer 
coisa no ar; “um presentimento 
de voisas' que. poderiam acon- 
tecer su siQus 

QUEREM CASSAR O MANDATO 
DO | DEPUTADO PASCUALINT 


PORTOALEGRE, 9 (A, B.) 
— Um grúpo de eleitores pr'e- 
tende apresentar perante a) Cór- 
te de Appelação do Estado uma 
petição mandando cassar o 
mandato  de' vereador do sr. Al- 
berto  Pascualint/ procer lber- 
tador e'membro do Directorio 











Tombou a 
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IA SITUAÇA 


Gentral da Frente Unica, Em 
apoio a essa inlciaLivanllega- 
riam os peticionarlos que o sr: 
Pascualini é advogado. uuma 
acção movidu contra o Estado 
pelo medica Percl Louzada, ) 
O, sr. Petci Louzady, doi: de- 
mittido ha tempos do/cargo que 
exercia nu Casa de Correcção E 
por isso, agory move: processo 
vonLra a: Estado, | A 
O SR. ROBERTO - MOREIRA 
RECEBEU PLENOS PODERES 
S. PAULO, 9 — (A, B)'— 
O sr. Roberto, Moreira, cuja 
vlagem-ao Rio fóra-tantas vezes 
annunciada, sómente hontem. é 
noite decidiu sua- partida, de- 
pois de haver recebido: plenos 
poderes da  Cominissão | Dire- 
ctora-do . R, P. para tratar da 
successão | presidencial no Rio. 
A-reunião da 'Commissão perre- 
pista se realizgu com ia presen- 
ca de todos OS seus 'componen- 
tes, não tendo" havido, Ro que 
parece, os, anunciados caloro- 
sos debates em' torno dos plenos 
poderes. A Commissão: foi una», 
nime .em- delegar credenciaes a 
conhecido leader. : 
EM. S. PAULO;CONSIDERA- 
SE. ABERTO O DEBATE SO- 
BRE A SUCCESSÃO 


S. PAULO, 98 — (A, B) — 
Os políticos paulistas, a  aual- 
quer corrente “que: pertençam. 
consideram virtugimente aberta 
a campanha da successão pre- 
sidençial da Republica, mar- 
cando a semana que passou a 
primeira. ciapado moyimento 
para-a escolha do substituto do 
sr. Getulio Vargas, Embóra 
ainda as declarações sejam dis- 
cretas, com - solititações * para 
que se não lhe divulgue os nos 
mes, já os Jornalistas podem as- 
signalar mais façilldade para 
conseguir conversar: sobre o 
magno assumpto, Todos - falam 
nos mesmos nomes, Por -selec-, 
ção ou eliminação natural, os 


O POLITICA 
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ese rias 


candidatos estão  reduzidissi- 
mos, podendo-se com muito Los 
vontade falar em tres nomes, 
sendo dois com grandes proóba- 
bilidades e o terceiro como snr'= 
presa se as coisas não matcha- 
rem sem maiores agitações. 
Pelo momento, porém, a cen- 
sura não permitte que se pro- 
nunciem -os'| nomes, ou. pelo 
meros, que não se escrevam nas 
folhas, mem se*passe através o 
telephone-para o Rio. E' ordem, 
esordem severamente observa- 
da, 
CONFIRMADA A VIAGEM DO 
PRESIDENTE GETULIO VAR- 
] GAS A! BAHIA 
BAHIA, 9 (A. Bor. -— Con- 
Tientada a viagem.a esta ctpilal 
do. presidente: Getulio - Vargas, 
em compáânhia de varios minls- 
tros: de Estado, Iniciou-se a or= 
gunização do -prozramima de re- 
cepção. O governador duracy 
Magalhães offerecerá um grande 
banquete. seguido de recepção au 
presidente-e sua comitiva no Pa- 
Incio da” Acelamação, Por essa 


“ocsnsião, O presidente c os mi- 


nistros receberão ss homenagens 
da sociedade bahiana, 
Tâmbem faz bpurteldo yro- 
gramina Uma festa campestre, 
O'SR, LAURO SODKKH' E A 
POLITICA PARAENSE . 


BELE'M, 9 (A, B). — Osgr. 
Lauro Sodré escreveu ans para- 
ecnses uma exlensa carta, que: à 
“Polha: do Norte" divulga, in- 
cliando seus coestadunnos a. ces- 


'sarem dissídios e desharmounias, 


que só trazem vexames numa 
bora que deve ser de concordia. 
O" ex-senador e ex-governador 
paraense diz que o Para está, 
agora, em bons mãos, appellan- 
do para que os politicos para- 
enses cerquem o governador José 
Malcher de respeito e acatamen- 
lo, assegurando, por sua acção 
efficiente no trabalho .ndminis- 
trativo e legislativo o desempe- 
uho flel das súas funsções. 
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Composição 





0 SINISTRO DE HONTEM, NA ESTAÇÃO DO ENCANTADO -- 


= VARIAS PESSOAS FERIDAS - 


4's primeiras horas da m&- 
nhã de hontem verificou-se 
mais um desastre na, Central do 
Brasil, O sinistro foi vecasio- 
nado por descarrilamento. Te- 
lizmente não tivemos victimes 
cujos ferimentos pudessem ser 
lamentados. 

As primeiras informações que 
nos chegaram a respeito do 
desastre, davam-nos proporções 
alarmantes, Entretanto, indo ao 
local a nossa reportagem pou- 
de verificar que a occurrencia 
apenas trouxe, damhos  mate- 
riacs e ferira ligeiramente, al- 
guns passageiros do comboio. 
| SALTANDO DOS TRILHOS 

O local onde se deu o desas- 
tre fica cerca de setenta metros 
da estação do Encantado, Por 
ali descia o treni dos suburbios 
S-4 76. me se dirigia à "gare” 
Pédro II, 

Em virtude das obras de ele- 
etrificação. actus mente os trens 
Irafegam nela 1, Pesa ferrovia, 
como se sobe, é viilizada para a 
subtda dos suburbios, 

Logo me o combolo persou 


'3 . QuE mo rc 
Impessionante aspecto do desastre, occorrido hontem ra estação do Encantado 


pela estação do Edhcantado, 
comou à linha; 2. 


O DESCARRILAMENTO 
Na entrada: dessa linha, a 
locomotiva - fol de encontro a 
muralha silugda & tua Amaro 
Cavalcanti, tendo 'nesta* occa- 
síão, descarrilado tres carros da 
composição. Não obstante no 
choque, a locomotiva avançou 
muito para, ficar quasi A tom- 
bar, no logradouro, 
COMPLETAMENTE! VIRADOS 
Os tres carros ficaram com- 
pletamente 'visados mo! leito da 
linha. Por este motivo 'duran- 
te algumas, horas, o, trafego 
permaneceu interrompido nas 
linhas 1, 2 e 3, daquella estrada. 
A CAUSA DO SINISTRO 
Conforme: podemos ajfurar o 
sinistro foi, ocçasfonado pelo 
cheque. da locomotiva 8 U 76: 
contra a muralha. Nãn houve, 
portanto, como se dizia, chogne 
de trens, Lendo o combolô tem- 
bado apenas parcialmente, 
INFORMADA A CENTRAL 
Togo anós o sinistro e Central 





foi sctentificada, - Immediata- 
mente o engenheiro Delamare 
São Paulo, chefe do -trafego, 
providencicyu a respeito. Orde- 
Dou que ns soccorros. da. estação 
de São Diogo seguissem para O 
bcal com o material apparelha- 
do -go desempedimento das li- 


nhas. 
AS VICTIMAS 


Devido ao panico estabelecido 
entre os passageiros. ficaram 
feridas as seguintes pessoas: 
Lafayette de Medeiros, soldago 
do Exercito residerte' na Fa- 
brica de Cartuchos, no-Realern- 
Eo. com contusões e esvoriações; 
Judith de Araujo, moradora no 
becco João Pereira n. 32 ma- 
chucada no joelho aireito: Al- 
remivo Luiz de Lima, domicilia- 
do à rua N. S. Auxiliadora 
m. 83. e Morentino de Brito, re- 
sidente a tua Amelia Vianna 
D. 35. emos com escoriações 
goneralizedas, Todos forem 
soccorridos pela Assistencia da 
Meyer e, após os curativos ne- 
cessarios, retiraram-se, 
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